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A derrocada 
O s r . T h o m a z R i b e i r o , d i z e m , 

e s c r e v e u u m a c a r t a a o r e i , d a n -
d o - l h e p a r t e d o s e u p r o p o s i l o d e -
l i b e r a d o d e a b a n d o n a r n ã o s ó a 
p o l i t i c a a c t i v a m a s a i n d a o p r o -
p r i o p a i z , f u g i n d o a r e f u g i a r - s e 
e m H e s p a n h a , a f im d e n ã o a s -
s i s t i r á c o n t i n u a ç ã o d a d e r r o c a d a 
m o r a l q u e l o d o s e s t a m o s p r e s e n -
c i a n d o , e s p e c i e d e c h u v a d e l a m a 
q u e v a e c a b i n d o , c a h i n d o , a t é 
s u b v e r t e r d e l o d o a s i n s t i t u i ç õ e s , 
s e é q u e n ã o a n a c i o n a l i d a d e . 

F a z b e m o s r . T h o m a z R i -
b e i r o ? . . . f az m a l ? . . . 

P o r c e r t o q u e a o s r . T h o m a z 
R i b e i r o a s s i s t e o d i r e i t o p l e n o d e 
i r p a r a o n d e m e l h o r l h e p a r e ç a . 
D e v e r a p o r é m r e c o r d a r - s e d e 
q u e , t e n d o s i d o m i n i s t r o e m d i f -
f e r e n t e s s i t u a ç õ e s t r a n s a d a s , t e n -
d o p o r e s s e f a c t o a s s u m i d o r e s -
p o n s a b i l i d a d e s q u e fáci l l h e n ã o 
s e r á r e c u s a r , n ã o h a d e s e r f u -
g i n d o q u é o s e u p e c c a d o h a d e 
s e r e x p i a d o . 

T o d o s o s p a r t i d o s m o n a r c h i -
c o s — e n o t e - s e q u e n e s s e s t o -
d o s s ã o i h c l u i d o s o s d i f f e r e n t e s 
p a r t i d o s p e l o s q u a e s t e m p a s s a -
d o o s r . T h o m a z R i b e i r o — t o d o s 
e l l e s , s ã o r e u s d e e s b a n j a m e n t o s 
e d e d e l a p i d a ç õ e s , d o s q u a e s a p e -
n a s t e m a p r o v e i t a d o o p o d e r 
q u e , p o r i s s o q u e é i r r e s p o n s á -
vel , m a i o r n u m e r o d e a b u s o s s e 
j u l g a n o s e u d i r e i t o d e c o m m e t -
l e r . S e o s p r o g r e s s i s t a s , e m 14-
d e m a i o d e 1 8 8 0 , a u c t o r i s a r a m 
a a d m i n i s t r a ç ã o d a c a s a r ea l 
p a r a l e v a n t a r u m e m p r e s t i t n o d e 
8 0 c o n t o s , p a r a q u e p u d e s s e m 
s e r c o n c l u í d a s a s o b r a s d a s c a -
v a l l a r i ç a s d a A j u d a ; s e o s p r o -
g r e s s i s t a s , p e l a m ã o h a b i l i d o s a 
d o s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o , r o u -
b a r a m a o u t r a m e t a d e e m b e n e -
ficio d ' u r n a s e n h o r a d a l t a g e r a r -
c h i a , c o n f o r m e c o n f e s s a v a m os 
p r o p r i o s a m i g o s d o s r . M a r i a n o ; 
s e o s p r o g r e s s i s t a s d o a r a m á c a s a 
r e a l o p a l a c i o d a P e n a c o m o r e s -
p e c t i v o p a r q u e e a t o r r e d o O u -
t ã o ; h ã o d e o s r e g e n e r a d o r e s d i -
z e r - n o s d o n d e foi q u e s a h i r a m 
os 4 0 c o n t o s d a e s p e c t a c u l o s a 
b e n e f i c e n c i a d a s e n h o r a D . A m é -
l i a d e O r l e a n s ; h ã o d e d i z e r - n o s 
e m q u e foi g a s t o o d i n h e i r o q u e , 
a t i t u l o d e p o r t a r i a s s u r d a s , e l -
l e s f o r a m s e m p r e t ão p o u c o e s -
c r u p u l o s o s e m g a s l a r . 

O q u e é q u e e n n o j a o s r . 
T h o m a z R i b e i r o n a h o r a p r e s e n -
t e ? é a c o n t e m p l a ç ã o d o t r i s t e 
q u a d r o e m q u e , p r e s e n t e m e n t e , 
n o s a p p a r e c e m m i n i s t r o s d a n d o 
o b r a ç o a l a d r õ e s c o n v i c t o s ? é o 
e s p e c t á c u l o d a g a l u n a g e m b a n -
c a r i a e n n o b r e c i d a d e h o n r a r i a s 

p e l o c h e f e d o E s l a d o , v e n d o c a -
h i r o s e u n o m e i n f a m a d o d a s c o -
l u m n a s d o Diário do Governo 
p a r a o s b o l e t i n s p o l i c i a e s ? . . . 

M a s o s r . T h o m a z R i b e i r o 
a j u d o u o s t r i u m p h o s d o s t a e s 
b a n q u e i r o s . A s u a r e t i r a d a s i g n i -
f i ca n ó j o ou s i g n i f i c a m e d o ? . . . 

D o a t o l e i r o c r e a d o p e l o s ú l -
t i m o s g o v e r n o s d a m o n a r c h i a só 
s e s a l v o u a q u e l l e s q u e , s i n c e r a -
m e n t e c o n l r i c l o s d o s p a s s a d o s 
e r r o s , s e p e n i t e n c i a r a m c o n f e s -
s a n d o - o s , e p r o p o n d o - s e a e n t r a r , 
c o l l a b o r a n d o n e l l e c o m t o d o o 
s e u t a l e n t o e c o m t o d a a s u a b o a 
v o n t a d e , n u m a o b r a d e v i d a n o v a , 
d e r e g e n e r a ç ã o n a c i o n a l . 

F o i p o r n ã o s a b e r v e r i s t o 
q u e o s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o 
s e p e r d e u . P a r a q u e s e h a d e 
p e r d e r t a m b é m o s r . T h o m a z 
R i b e i r o ? . . . 

L u c t e , t r a b a l h e , fique; p a r a 
a s s i s t i r m u i t o e m b o r a á a g o n i a 
d a p a t r i a , m a s fique! T o d a s a s 
c u l p a s s e r e d i m e m q u a n d o s e 
m o r r e , p o r u m a i d e i a , q u a n d o s e 
m o r r e p e l a p a t r i a . 

E , q u e m s a b e ? . . . T a l v e z 
q u e a i n d a h ã o s e j a p r e c i s o l ã ò 
g r a n d e s a c r i f í c i o . . . 

Cadeia do Limoeiro. 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

Registamos com louvor 

Reunida no domingo a as semblêa 
gera l da corporação de salvação pu-
blica para escolher os seus corpos g e -
ren tes , decidiu nomear uma commis-
são que se e n c a r r e g a s s e de p romover 
soccorros nes ta c idade , para os ope rá -
rios que na Figueira da Foz estão 
sem t raba lho . 

Faz pa r t e d ' e s ta commissão a nova 
direcção eleita que é composta dos 
srs . José Narciso S imões , presidente; 
José E r n e s t o Marques Donato, 1." se-
cretario; Antonio Corrêa da Cos ta , 
2." secretario; e Jorge da Silveira 
Moraes , tliesouréiro; e os socios, s r s . 
Antonio Simões Far ia , Augus to d 'As-
sis e Costa, Ismael de Je sus Cardoso, 
Antonio Ribei ro das Neves Machado, 
Francisco dos San tos Porto e Ar thur 
de Carva lho . 

Já ha recebido a lgumas p r e n d a s 
para es te louvável fim, e recebe qua l -
que r donat ivo o thesoure i ro da corpo-
ração . 

X 

Pagamento <le eontribuiçSes 

Finda es te mez o prazo pa ra o 
p a g a m e n t o das cont r ibu ições ao es-
tado , município e pa roch i a . 

Como nos mais annos to rna-se 
impossível , pelo muito serviço de co-
brança e affluencia de con t r ibu in tes 
das f r eguez i a s ru raes , sa t is fazer a to-
dos em tão cur to prazo es tando por-
isso em debi to g r a n d e n u m e r o de ci-
dadãos , que apezar dos seus esforços 
para consegu i rem os talões de co-
brança , não o tem podido f aze r pela 
cons tan te concorrência á r ecebedo r i a . 

Bom será que o prazo se proro-
gue, e o contribuinte não se veja one-
rado com mais os juros de móra e 
outras alcavalas que a lei exige aos 
desgraçados contribuintes. 

O O € > O € > O O O 0 € > O O 

As economias dos g o v e r n o s 
constitncionaes portuguezes 

Ent r e os a t l r i bu to s q u e deviam 
coincidir nos h o m e n s q u e são chama-
dos ao pode r , ou q u e a el les são a r -
ras tados por força de c i r cums tanc i a s 
e occor renc ia s , que c o n t r i b u e m mais 
ás vezes para ger i r mal do que para 
g e r i r bem os negoc ios da publica go-
vernação , tem um logar muito dis t in-
cto uma boa economia a qual , no di-
zer d e economis tas d i s t i nc tos , con-
siste em não g a s t a r mais do que o 
preciso e não fa l tar ao prec i so , e em 
adoptar firme e inva r i ave lmen te , ao 
menos em condições n o r m a e s , a nor -
ma e divisa de equ i l ib ra r uma rece i ta 
razoavel com uma despeza s e n s a t a , 
ind ispensáve l e , q u a n t o possa s e r , 
p r o d u c t i v a . 

Es ta p h r a s e encon t r ada em todos 
os p rog rammas min i s t e r i aes , p a s s a 
ha mui to , como uma pa lavra bana l 
q u e , na opinião pub l i ca , e x p r i m e o 
contrar io do que significa na theor ia , 
po rque os ac tos gove rna t ivos do dia 
segu in te a t é o fim de cada g e r e n c i a , 
d e s m e n t e m a p romessa feita no co-
meço d ' e l l a . 

Q u e m não gove rna r cora econo-
mia, n e c e s s a r i a m e n t e ha de gove rna r 
mal e os resu l t ados pernic iosos hão 
de f aze r - se sen t i r mais t a r d e ou mais 
cedo , e são es t e s r e su l t ados q u e a 
nação po r tugueza de ha mui to come-
çou a sent i r e q u e , ha um anno a 
esta par te se tem a c c e n t u a d o , des -
vendado e mani fes t ado d ' u m a mane i ra 
assombrosa e assus t adora , para aquel -
les que ainda prezam o nome po r tu -
g u e z , que d e s e j a m a conse rvação e a 
prospe r idade da sua pat r ia e o bem 
es ta r dos povos q u e tão longe estão 
de goza r . 

Passa , ha sécu los , e n t r e os po-
vos, o dic tado assás jud ic ioso — que 
o pouco bem governado chega para 
mui to , e o muito mal g o v e r n a d o não 
chega para nada Eis o q u e tem acon-
tecido e n t r e nós . 

Se se t ivesse feito uma j u s t a e 
acer tada appl icação dos red i tos públi-
c o s ; se os d inhe i ros púb l icos t ivessem 
sido e m p r e g a d o s nas cousas necessá-
rias e úteis e só n e l l a s ; s e se não 
c r e a s s e m , como se tem c r e a d o mui tas 
despezas q u e podiam e dev iam dis-
pensa r - s e , não es t a r í amos , como es-
t a m o s , e s m a g a d o s deba ixo do peso 
de e n o r m e s t r ibu tos , não es tar íamos 
e m p e n h a d o s com uma mons t ruosa di-
vida consol idada e out ra fluctuante, 
cujos juros , só por si, absorvera ame-
tade e mais das r e n d a s publ icas , a 
despei to da sua g r a n d e z a , porque — 
diga-se a v e r d a d e — o s governos cons-
t i tuc ionaes , ou assim appe l l idados têm 
disposto de g r a n d í s s i m o s recursos na-
c ionaes que — m a l e m p r e g a d o s — não 
passa rem por melhores mãos , para fa-
ze rem d ' e l l e s melhor uso . 

Sem remonta rmos ás manobras de 
T a n c o s , ás famige radas epochas das 
pavorosas e a uma avul tada somma 
de con tas que se diz te r nauf ragado 
na passagem de um minis té r io p a r a 
ou t ro e da qua l não h o u v e mais no-
ticia, a lguns a n n o s depois , a v e n t o u -
se a infeliz ideia que foi levada á 
pratica de c rear de novo a lguns co r -
pos de infan ter ia e eava l la r ia . cora o 
que o minis tér io da guer ra soffreu um 
g r a n d e a u g m e n t o para a sua sus t en t a -
ção, f a r d a m e n t o s , a r m a m e n t o s e com-

pras de caval los . Es te augmento de 
corpos mil i tares era en tão como hoje 
desnecessá r io para s u s t e n t a r a indepen-
dencia e a in tegr idade do re ino e de-
fendel-o dos seus in imigos , que é ou 
deve ser , a missão da força a rmada . 
Se depois da q u e d a do abso lu t i smo 
se passou , e melhor , somente com os 
corpos que fizeram a guer ra civil en-
tre os dois i rmãos , t endo ficado d is -
siminado pelo paiz um exerc i to de oi-
tenta mil h o m e n s , exe rc i t ados , que 
t inham militado nas fileiras miguel is -
tas e que es tavam fana t i sados por es-
sa causa , ficando a inda de pé, no Al-
garve , uma forte g u e r r i l h a , bem a r -
mada , que afinal foi d i spe r sada e ven-
cida, só por uma pequena pa r t e dos 
corpos exis tentes ao fim da g u e r r a , 
que razões de conveniência nacional 
de te rmina ram a c r eação de a lguns cor-
pos novos e o g r a n d e a u g m e n t o da 
despeza r e s p e c t i v a ? Nenhuma neces -
s idade , nenhuma ut i l idade , com pre-
ju ízo cer to , para a n a ç ã o , mas houve 
a vontade de quem quer ia e pod ia , 
que mais e ra p r e c i s o ? Se a nação e 
e o thesouro podiam com o a u g m e n t o 
da despeza é que se não quiz sa-
b e r . 

Mais t a rde cu idou-se de a u g m e n -
tar o soldo a toda a oflicialidade do 
exerci to , o que mais avolumou a des-
peza publ ica e esse augmento não foi 
rec lamado por ella — honra lhe s e j a — 
q u e se res ignava a viver com o q u e 
a té ahi r e c e b i a . 

Com o andar do tempo foram appa-
r e c e n d o novas l embranças de a u g m e n -
ta r de spezas , sabendo-se ou devendo-
se s a b e r se a recei ta era insuf í ic iente , 
e q u e era prejudicial á nação e aos 
povos o a u g m e n t o do imposto e ao re-
curso a novos crédi tos . Crea ram-se 
muitos corpos de policia civil, e g u a r -
das fiscaes e tudo isto com enorme 
despeza , os q u a e s , a não ser em Lis-
boa e Por to , não eram de u r g ê n c i a , 
despeza que não tem sido compensada 
com serviços equ iva len tes . Se antes 
havia cr imes , a cifra cr iminal dos cri-
mes de sangue , de roubos e ou t ros , a t é 
nas repar t ições publ icas , não tem di-
minuído, se não tem a u g m e n t a d o , e 
para o serviço da policia bem podia 
servir o exerci to que não pôde serv i r 
para a g u e r r a , que se não receia do 
e s t r a n g e i r o , e que não pode , nem de-
ve agg red i r q u a l q u e r outra nação. T e r -
minamos por hoje aqu i , t enc ionando 
con t inuar a occupa r -nos do a s s u m -
pto . 

Taboa , 18 de j ane i ro de 1 8 9 2 . 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

Calote aos emprei te iros 

Ainda não recebe ram os seus dé -
bitos os empre i t e i ros da s obras da 
Escola agrícola de S. Mar t inho, d ' e s t a 
c i d a d e . 

Q u a n d o se disse que o governo 
t ransac to ia sa t i s fazer esse d e b i t o , 
a p e n a s o fez em par te e bem insignif i-
c an t e ; por e x . : o empre i te i ro a q u e m 
se deviam 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis só r ecebeu 
uns 9 0 0 $ 0 0 0 r é i s ! 

Fa l t as de dinhei ro , d izem. Mas 
t e v e o Mariano de Carvalho 5 : 0 0 0 
contos para dar de mão bei jada á 
Companhia real dos caminhos de fe r -
ro , sub t ra ídos dos cofres púb l i cos . 

E a jus t iça a deixal-o em paz e 
os pobres indust r iaes a supor t a rem os 
effeitos do ca lo te . 

Veremos o que se passará no re i -
nado do s r . José Dias . 

H o m e m morto 

Vivia na casa da nora , na qu in t a 
de Santa Cruz , um h e s p a n h o l , viuvo 
ha poucos mezes . Era se r ra lhe i ro e 
viera t r aba lha r para o caminho de 
ferro d 'Argnni l . 

O t rabalho para lysava por s e m a -
nas , diziam os e m p r e i t e i r o s ; mas é 
certo que de semanas passou a mezes 
e ao pobre homem, como aos seus 
companhe i ros d e s a p p a r e c e r a m a l g u -
m a s economias . 

P rocurou t raba lho pelo seu officio; 
não encont rou e de i tou-se ao serviço de 
t r a b a l h a d o r ; mas a crise a u g m e n t a v a 
e o infeliz operár io v iu-se sem onde 
houvesse o seu sus t en to . A m u l h e r 
morreu- lhe no hospi ta l ; os filhos, dois 
foram para o hospício e um estava a 
serv i r . Sem casa nem be i ra , vivia na-
quel le c a seb re . D e manhã apparec ia 
no mercado; se as vendede i r a s lhe 
davam a lguma cousa , acce i tava , s e 
não , não p e d i a . 

Mal a l imentado e mal ves t ido , 
dormindo numa es te i ra , cober to por 
um farrapo d ' u m a man ta , ia p a s s a n d o 
os t r is tes dias da vida. T inha acci-
den tes e suppõe-se que el les, a fome 
e o frio fossem a causa da sua m o r t e . 
No domingo de m a n h ã foi e n c o n t r a d o 
morto pelo filhito, q u e o ia v i s i t a r . 

* 

A auc tor idade teve c o n h e c i m e n t o 
do facto . A polícia foi para o local 
g u a r d a r o c a d a v e r ; mas sa iba-se q u e 
só na terça feira ao meio dia se lhe 
deu s e p u l t u r a . 

Dois dias e meio foram prec i sos 
para l evan ta r o compe ten te a u t o ! ! ! 

X 

Desastre — operários feridos 

Na segunda feira reco lheram ao 
hospital t res ope rá r ios , que c a i r a m , 
por motivo de d e s a b a m e n t o do a n d a i -
m e em que t r aba lhavam, d ' u m a casa 
que anda em c o n s t r u c ç ã o na rua da 
Sophia , ficando bas tan te c o n t u s o s . 

O mestre de obras t ambém sof -
f r e u . Bom serviço prestava a c a m a r a 
municipal , exigindo dos e m p r e i t e i r o s 
e mes t r e s d o b r a s a responsab i l idade 
d ' e s t e s desas t r e s , que se mui tas vezes 
são p roduz idos por desleixo dos p ro -
prios operá r ios , ou t ras vezes são d e -
vidos á falta de material bom p a r a a 
construcção do anda ime e pela b r e v i -
dade com que se exige o serviço . 

cEspetadas 

0 que elles são! 

Alguém pensou que o Zé Dias, 
homem probo, liberal, 
nos vinha dar as franquias 
da Carta consticional. 

Que elle era homem capaz 
de equilibrar as finanças, 
dar quinau ao Lopo Vaz, 
impondo-se — aos taes braganças. 

Que seria um justiceiro, 
dentro das instituições, 
liquidandj por inteiro 
toda a corja de ladrões. . . 

Mas tres vezes nove — nada 1 
É defeito d'este clima. 

Do governo é camarada 
o sr. Magalhães Lima I 

Diz o povo: 
Filho de gato 
matar um rato . . . 

não é novo. 
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Papeis velhos 
0 s r . min i s t ro da f a z e n d a , p r e l u -

d iou uma s o n a t a , s o b r e mot ivo con-
tribuições, e m q u e d i z q u e só p o r u m a 
d e d i c a ç ã o pa t r i ó t i ca , s e p ô d e equ i l i -
b r a r o o r ç a m e n t o . Fó ra d ' i s t o e s t a m o s 
i n e v i t a v e l m e n t e p e r d i d o s . 

Ainda te r e s t am a l g u n s c o b r e s ó 
Z é ? 

E s t á aqui o M a r t i n s — põe o c h a -
p é u , h o m e m — que os q u e r p a r a en -
d i r e i t a r i s to . 

O Correio da Manhã, r e s p o n d e á s 
va r i ações do m i n i s t r o , a ss im : 

« O q u e nos levou a isto foi 
a i n s e n s a t e z com q u e a l g u n s go-
ve rnos d i s p o z e r a m , como de cousa 
sua, dos dinheiros da nação, foi 
a inda ha p o u c o o e r r o f inance i ro 
de ir a c c u d i r com o d i n h e i r o , q u e 
o E s t a d o , á cus t a de sacr i f íc ios 
e n o r m e s g r a u g e á r a nos m e r c a d o s , 
a c o m p a n h i a , cu ja a d m i n i s t r a ç ã o 
se r e c o n h e c i a q u e era d e s d e mui to 
ou e s c a n d a l o s a ou inep t a . O povo 
p o r t u g u e z é bom e g e n e r o s o , m a s 
no f u n d o da sua a lma pôde b e m 
se r q u e se vão a c c u m u l a n d o re -
flexões, q u e , no dia s in i s t ro da 
m i s é r i a podem p r o d u z i r o s e u 
f r u c t o . » 

Como d e cousa s u a , dos d i n h e i r o s 
da n a ç ã o . . . e n t e n d e - s e , é c e r t o , 
com o socio de M a c - M u r d o . A q u e l l e 
c e l e b r e e s c a n d a l o do c a m i n h o d e f e r r o 
d e L o u r e n ç o M a r q u e s I 

E s t a e m u i l a s o u t r a s pa t i f a r i a s 
e s t ã o a c c u m u l a d a s no fundo da alma 
do p o v o , e com r a z ã o e s p e r a m o s q u e 
no d ia s in i s t ro p r o d u z i r ã o seu f ruc to 
— o la ré . 

Como a consc iênc ia os accusa , e 
como e l les vão p o n d o as b a r b i n h a s d e 
molho! 

Ah ricos m a l a n d r e t e s , q u e a inda 
h a v e i s de p a g a r d u r o como os sos , to-
d o s os vossos c r i m e s . T e n h o uma es-
p e r a n ç a ma io r q u e a légua da Povoa . 

* 

O s r . F u s c h i n i , mui to l igorio e 
mui to m a n h o s o , a n d a a f a z e r t i roc í -
n io pa ra min i s t r o . No d i s c u r s o acerca 
d a s p a u t a s , de ixou e s c a p a r e s t a a f i r -
ma t iva : 

«É n e c e s s á r i o r e m o d e l a r t u d o 
is to , a n t e s de ped i r sacr i f íc ios aos 
p o b r e s . Se a s s i m não p r a t i c a r e m , 
e x c l a m a o o r a d o r , o f fe reço a mi-
nha voz no p a r l a m e n t o e o meu 
braço lá fóra pa ra os q u e q u i z e -
r e m r e a g i r con t r a as i n i q u i d a d e s 
e a s i n j u s t i ç a s . P a g u e q u e m de -
ver e na j u s t a p r o p o r ç ã o d a s s u a s 
f o r ç a s . » 

Mais um c o m b a t e n t e ; m a s por 
q u e m ? A favor do t h r o n o , c o n t r a o 
povo , ou v i ce -ve r sa ? 

Ao t e m p o q u e vemos e s t e h o m e m 
a r e a g i r c o n t r a as i n i q u i d a d e s e in-
j u s t i ç a s , e ra o su f f i c i en t e pa ra t e r a 
conv icção d e q u e a m o n a r c h i a não 
p ô d e da r n o s n e m h o n r a , n em p ro -
vei to ; logo s . e x . a em vez d e se ligar 
ha mui to se d e v e r i a ter d e s l i g a d o d e 
tal suc i a . 

Mas e l le a inda q u e r s e r c o n s e -
lhe i ro de e s t a d o . E p e n t e a - s e p a r a 
M e s s i a s . 

* 

D e c a l i b r e M a r i a n a c e o . T r a z o 
Diário de Noticias : 

« P a r a a vaga q u e , na a l f a n d e -
ga de ixou o linado J o ã o G u i m a -
r ã e s , foi n o m e a d o o s r . G . Mar ia -
no de C a r v a l h o , i n d u s t r i a l , e s t a -
be lec ido na rua Á u r e a . » 

I s t o b a s t a v a , se t a n t a s o u t r a s n ã o 
h o u v e s s e , p a r a de l in i r o c a r a c t e r do 
pilio e x m i n i s t r o . E ' o q u e s e vê : os 
c o f r e s d ' e s t a d o t em sido p a r a e l l e s , 
p a r e n t e s , amigos e c o m p a d r e s . 

Famosa q u a d r i l h a . 
* 

O Jornal do Commercio p e r f i l l a - s e 
ao lado do g o v e r n o — es tá com o Sé-

culo — e a t i r a - se aos ou t ro s pa r t idos 
m o n a r c h i c o s como S a n t i a g o aos m o u -
ros . P o r é m , o Dia a b e s p i n h a - s e e d e s -
a n d a - l h e uma r ipada d ' e s t e f e i t i o : 

«Ás a v e s s a s do s r . Jo sé Dias 
F e r r e i r a , cu ja poli t ica s e propõe 
d e f e n d e r , o Jornal do Commercio 
vem che io de i n s i n u a ç õ e s aos p a r -
t idos . Cá o t emos , ao mora l i s t a 
s e v e r o c u j a s v i r t u d e s todo o paiz 
c o n h e c e I . . . 

«Como el le gos ta de a j u s t e s d e 
con tas e se c o m p r a z em e s m i u ç a r 
os a t t e n t a d o s e r e s p o n s a b i l i d a d e s 
dos p a r t i d o s , h a v e m o s de ver co-
mo a g e n t e lá de c a s a , a p r o v e i -
t a n d o - s e de condescendencias de 
h o m e n s d ' e > s e s p a r t i d o s , medrou 
e cresceu. Depo is d e s e r v i d a , e já 
d e olho posto em q u e m agora lhe 
po^sa e n c h e r a saco la , e x e r c e a 
sua má l ingua con t r a os q u e não 
es t ão no p o d e r , e a joe lha fe rvoro-
so d i a n t e do sol q u e n a s c e , a t i r a n -
do p e d r a s ao q u e julga ir no oc -
caso . P o r q u e não se h a d e faze r a 
his tor ia d ' e s t e s s eve ros c a l õ e s , 
com t i n t u r a s de ph i losophia e pos -
t iços a r r e b i q u e s d e m o r a l i d a d e ? » 

D o e ó B u r n a y ? E ' uma ch ico tada 
v a l e n t e . 

Q u e r o Dia q u e s e faça a his to-
ria d ' e s t e s C a t õ e s ; m a s t e n h a o col-
lega c u i d a d o q u e pôde l a m b e m a p p a -
r e c e r d e n t r o d ' a l g u m a s luvas... 

São u n s L a z a r o s e s t e s m o n a r c h i -
cos . E o Século a q u e r e r a f i na r . Am-
bições d e q u e m d e s e j a s e r m i n i s t e r i a l . 
E s t ã o v e r d e s ? ! 

* 

O p inha l d ' A z a m b u j a na Compa-
nhia rea l dos c a m i n h o s d e fe r ro . L ê -
se n u m j o r n a l : 

« O u v i m o s q u e , na s c o n t a s lan-
ç a d a s na e s c r i p t u r a ç ã o da compa-
n h i a , ha prodigios como o se -
g u i n t e : 

« D e s p e z a do d i r ec to r F . . . n a 
v i agem a Madr id , por con ta da 
c o m p a n h i a (fóra t r a n s p o r t e s ) — s e i s 
d t ( i s - 1 0 : « 0 0 $ 0 « 0 réi«l...» 

Para m o r a l i s a r o s y s t e m a q u e nos 
r e g e n ã o ha como i s to . 

Os r e p u b l i c a n o s são u n s p e d a ç o s 
d ' a s n o s ! 

* 

Ora s a lve -nos D e u s . Vi ram os se -
n h o r e s as duas a l m a s c a n d i d a s : No-
vidades e Século a a g a t a n h a r e m s e 
no caso d a s T r i n a s e em o u t r o s ca sos? 
Pois j á se e n c o n t r a m os dois e m f r a -
te rna l a m p l e x o . Le i am e s s a s p a l a v r i -
n h a s da s Novidades: 

«Nós só t emos e m vis ta an i -
m a r o Século. N ó s , i m p r e n s a mi-
n i s t e r i a l , d e v e m o s m a n t e r com fir-
m e z a , a un i ão e m u t u o aux i l io .» 

H e i n ? C a s p i t é ! N u n c a v imos o 
Século tão i n f a m e m e n l e i n j u r i a d o ! 

A da r o braço ás Novidades! ^ a r -
r e n e g o ! 

* 

O Século, aque l l e bel lo j o r n a l de-
mocrá t i co de ha 1 2 a n n o s , t em ba i -
xado d e t e m p e r a t u r a , e a tal p o n t o , 
q u e j á o vemos em c o n t e m p o r i s a ç õ e s 
com os p a r t i d o s m o n a r c h i c o s , em actos 
de contricção e penitencia! M a s e s t e s 
sacr i f íc ios : em n o m e da p a t r i a e do 
fu tu ro do paiz ! E ' i m p u d i c o . 

E ' o s r . M a g a l h ã e s L i m a q u e m ' 
põe em duv ida se o p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o teiu g e n t e hab i l i t ada p a r a a 
a d m i n i s t r a ç ã o da fazenda p u b l i c a , e 
é o seu j o r n a l que es tá q u e i m a n d o 
incenso em honra do min i s t é r io p r e -
s id ido pe lo s r . D ia s F e r r e i r a , a l t i t u d e 
es ta q u e tem p r o d u z i d o p ro funda s en -
sação e n t r e as f i le i ras r e p u b l i c a n a s , 
bem d e s g o s t o s a s pelo t r i s te pac to e 
l igações q u e p a r e c e m ex is t i r com o 
actual p r e s i d e n t e do conse lho de mi-
n i s t r o s . 

Col locou-se o Século ao lado de 
j o r n a e s m o n a r c h i c o s q u e a p p l a u d e m 
o novo g o v e r n o , e l evando ma i s longe 
a sua ado ração el le ahi es l á a e s t a m -
p a r na folha os r e t r a t o s dos m i n i s -

< t ro s , p r e c e d e n d o - o s d e b i o g r a p h i a s , 

o n d e s e a p a g a o p a s s a d o d ' e s s a g e n t e , 
q u e t êm r e s p o n s a b i l i d a d e s na immo-
ra l idade q u e e s t á ahi hem p a t e n t e 
aos o lhos do p o v o . 

Do s r . Ol ive i ra M a r t i n s , el le e s -
c o n d e o facto d ' e s l e c o n s e l h e i r o da 
coroa h a v e r p e r t e n c i d o a um c e n t r o 
r e p u b l i c a n o do Por to (socio n . ° 5 7 ) . 
E q u e m nâo c o n h e e e r e s t e h o m e m ha 
de. suppo l o h o n r a d o e sem m a n c h a s , 
q u a n d o não passa d 'un i t r a j i s f u g a , v e n -
d ido á causa m o n a r c h i c a ! 

Ao da r o r e t r a t o do m i n i s t r o d a s 
o b r a s pub l i ca s , v i sconde de C h a n c e l -
l e i to s , diz o Século: 

« C h a m a d o d e novo aos c o n s e -
lhos da c o r o a , e n u m m o m e n t o 
d e t a m a n h a g r a v i d a d e como e s t e , 
ao i l lus t re p a r l a m e n t a r não f a l t a r á 
occa s i ão d e p rova r o seu t ino a d m i -
n i s t r a t i v o , e d e vincular gloriosa-
mente o seu nome á historia do re-
surgimento do paiz. C o n s e g u i l - o -
h a ? T o d o s os nossos votos são 
pela a f i r m a t i v a . » 

B a b a d o d e lodo; s e n d o pela aff i r -
m a t i v a : d e q u e d e n t r o da m o n a r c h i a 
o pa iz ha d e r e s u r g i r ! 1! 

E não q u e r o s r . M a g a l h ã e s Lima 
q u e os puros d e m o c r a t a s se i n s u r -
j a m con t r a a sua m a n e i r a e s p e c i a l d e 
faze r p o l i t i c a ? ! 

Q u e a d m i r a q u e h a j a d e s c o n t e n -
t e s , q u e a d m i r e q u e isto lhe t r a g a 
i n i m i z a d e s dos c o r r e l i g i o n á r i o s , q u e 
v ê m ac tos tão c o n d e m n a v e i s ? 1 

R e g o s i j a - s e o Século por v e r go -
r a d a uma m a n i f e s t a ç ã o hos t i l q u e s e 
lhe p r e p a r a v a no d o m i n g o e_d i z : 

«O Século h a f d e s e g u i r i m p e r -
t u b a v e l m e n t e o seu c a m i n h o po l i -
t i c o . Filho da idèa republica, t r a -
balha por e l l a , e m p r e g a n d o os 
p r o c e s s o s q u e e n t e n d e s e r e m os 
m e l h o r e s , como e n t e n d e toda a 
g e n t e q u e q u e r p e n s a r e re f lec t i r , 
q u e n ã o vive na politica com in-
tuitos reservados, e para alimen-
tar vaidades pessoaes.v 

O r a p o r q u e os p roces sos q u e es t á 
e m p r e g a n d o es ta folha m e r e c e m os pro-
t e s t o s d e todo o r e p u b l i c a n o conv ic to 
e s i n c e r o ; p o r q u e os p r o c e s s o s do 
Século d e v e m t a m b é m r e p u g n a r a mo-
n a r c h i c o s , q u e vêm u m filho da ide ia 
d e m o c r a t i c a a p a c t u a r com h o m e n s 
da sua t e m p e r a e e s t o f o , a p | l au-
d i n d o os em n o m e da p a t r i a ; não 
a d m i r a pois q u e a p p a r e ç a na cap i t a l , 
ou na prov ínc ia , q u e m bem ao vivo 
p r e t e n d a s ign i f i ca r - lhes o s e u d e s c o n -
t e n t a m e n t o , ou o seu d e s p r e z o . 

E ' p r ec i so q u e o Século o iça d e 
toda a p a r t e : q u e o j o r n a l , fi lho da 
nova ideia e s t á f a l s e a n d o , com ind i -
g n i d a d e , as s u a s d o u t r i n a s , o seu c r e -
do e o seu p a s s a d o ; q u e o Século 
es tá m e n t i n d o á sua c o n s c i ê n c i a , por-
isso q u e q u e r v ive r na pol i t ica com 
in tu i tos r e s e r v a d o s , a l i m e n t a n d o vai -
d a d e s e a m i z a d e s p e s s o a e s , á s o m b r a 
e á cus ta do povo q u e tem a c r e d i t a -
do na sua s i n c e r i d a d e . 

S e a razão de ser d o Século ha 
m u i t o não e s t i v e s s e c o n h e c i d a , e bem 
p a t e n t e a d a , a sua a l t i t u d e p r e s e n t e 
d e s a c r e d i t a r i a o p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

Mas ha a n n o s q u e o Século e s t á 
e m ev idenc i a e ha m e z e s q u e o Século 
bem m o s t r a ao q u e s e d e d i c a e ao 
q u e m i r a . 

L e m b r e - s e , p o r é m , q u e o paiz tem 
na s u a mão e na sua bolsa o meio 
p r a t i c o de o fazer e n t r a r na o r d e m . 

E p a r e c e - m e q u e tem razões d e 
sobra pa ra o f a z e r . 

T R A P E I R O . 

• 

Associação dos Artistas 

N o d o m i n g o os c o r p o s g e r e n t e s 
d ' e s l a a s soc i ação f o r a m e n t r e g a r ao 
s r . d r . Manoel da Cos ta A l e m ã o o 
d ip loma d e socio b e n e m e r i t o , pe los 
se rv iços p r e s t a d o s c o m o p r e s i d e n t e 
do m u n i c í p i o . Ao m e s m o t e m p o lhe 
e n t r e g a r a m l a m b e m o p r o d u c t o da 
s u b s c r i p ç ã o pura a d e f e z a n a c i o n a l , a 
fim de s . e x . a s e e n c a r r e g a r d e o 
di r ig i r á g r a n d e c o m m i s s ã o . 

o o o o o o o o o o o o 

(Sciencias e feltras 

Conto do natal 

(CONCLUSÃO) 

O r a , d e b a i x o do p o r t i c o , s e n t a d o 
em um banco d e p e d r a , po r c ima do 
qual hav i a um nicho og iva l , e s t a v a 
uma c r e a n ç a d o r m i n d o , u m a c r e a n ç a 
com um ves t ido d e lã b r a n c a , e com 
os pé s n ú s , a p e z a r do fr io . N ã o e ra 
um m e n d i g o , p o r q u e o v e s t i d o era 
ace i ado e novo , e ao seu l a d o , no 
c h ã o , v i a m - s e , a t a d o s d e n t r o d 'u in 
p e d a ç o d e s a r g a , um e s q u a d r o , um 
c o m p a s s o , um m a c h a d o e ou t ros u t e n -
sí l ios d e a p r e n d i z d e c a r p i n t e i r o . 

O s eu ros to , i l l um inado pela luz 
d a s e s t r e i t a s , t inha uma e x p r e s s ã o de 
b o n d a d e d i v i n a , e os s e u s cabel los 
c o m p r i d o s e a n n e l l a d o s , d ' u ra loiro 
ru ivo , f o r m a v a m - l h e como q u e uma 
a u r e o l a e m t o r n o da f r o n t e . M a s os 
s e u s pé s p e q u e n i n o s , a r r o x e a d o s pelo 
fr io d ' a q u e l l a no i t e c rue l de d e z e m b r o , 
oppr in i i am o c o r a ç ã o 

O s e s t u d a n t e s , t ão bem v e s t i d o s 
e ca l çados pa ra o i n v e r n o , p a s s a r a m 
com ind i f f e rença j u n t o da c r e a n ç a 
d e s c o n h e c i d a ; a l g u n s , filhos dos s u -
je i t o s m a i s n o t á v e i s da t e r r a , d i r i g i am 
aque l l e v a g a b u n d o um olhar o n d e se 
lia o d e s p r e z o dos r icos pe los p o b r e s , 
d o s g o r d o s pe los m a g r o s . 

Mas o p e q u e n o W o l f f , q u e fôra o 
ul t imo a s a h i r da e g r e j a , pa rou com-
movido d e f r o n t e da formosa c r e a n ç a 
q u e d o r m i a . 

— A h ! p e n s o u o o r p h ã o , q u e hor-
ro r 1 e s t e p o b r e p e q u e n o a n d a desca l -
ç o , com um t e m p o tão m a u . . . E , o 
q u e é a inda pe io r , n ã o t em um s a p a t o 
ou um t a m a n c o o n d e o m e n i n o J e s u s 
possa d e i x a r - l h e a l g u m a coisa para 
lhe a l l iv ia r a m i s é r i a , e m q u a n l o el le 
d o r m e ! 

E , i rapel l ido pelo s e u bom c o r a ç ã o , 
W o l f f d e s c a l ç o u o t a m a n c o do p é 
di re i to , pol-o no b a n c o , ao lado da 
c r e a n ç a a d o r m e c i d a , e , c o n f o r m e p ô d e , 
ora com o pé no a r , ora m o l h a n d o a 
meia no ge lo , voltou pa ra casa da l ia . 

— Q u e pat i fe e s t e ! exc l amou a 
ve lha e n f u r e c i d a , q u a n d o viu o p e q u e n o 
d e s c a l ç o . O q u e f izes te tu^ao t a m a n c o , 
m i s e r á v e l g a i a t o ? 

W o l f f não sab ia m e n t i r ; e , a p e z a r 
do t e r r o r q u e sen t i a v e n d o os c a b e i -
los g r i s a l h o s do nar iz da m e g e r a já 
e r i ç a d o s , t e n t o u b a l b u c i a n d o , c o n t a r a 
sua a v e n t u r a . 

A v e l h a , p o r é m , d e u uma g a r g a -
lhada m e d o n h a . 

— Ah ! o s e n h o r d e s c a l ç a - s e por 
causa dos m e n d i g o s ! A h ! o s e n h o r 
inu l i l i sa o seu pa r de t a m a n c o s por 
c a u s a d ' u m vad io ! . . . Bon i t a s co isas , 
s im s e n h o r ! . . . P o i s b e m , v is to isso, 
vou pôr na c h a m i n é o t a m a n c o q u e 
te r e s t a ; e o m e n i n o J e s u s ha d e 
d e i x a r lá es ta n o i t e , a f i a n ç o - t e , a l g u m a 
coisa p a r a te açoi tar q u a n d o tu acor -
d a r e s . . . E á m a n h ã e s t a r á s todo o dia 
a pão secco e a g u a . . . Ve remos s e , 
para a ou l r a vez, t o r n a s a d; . r os 
s a p a t o s ao p r ime i ro v a g a b u n d o q u e te 
a p p a r e c e r ! 

E a ve lha a v a r e n t a , d e p o i s d e 
d a r um p a r de b o f e t a d a s no p o b r e 
p e q u e n o , fe l-o t r e p a r p a r a o s o t ã o 
o n d e e l le d o r m i a . A c r e a n ç a d e s e s -
p e r a d a , de i tou - se á s e s c u r a s e não 
t a r d o u q u e a d o r m e c e s s e em cima do 
t r a v e s s e i r o e n s o p a d o e m l a g r i m a s . 

No dia s e g u i n t e pela m a n h ã q u a n -
do a ve lha , a c o r d a d a pelo fr io e pelo 
c a t a r r h o , d e s c e u á sala d e b a i x o — ó 
m a r a v i l h a ! viu a g r a n d e c h a m i n é , 
che ia d e b r i n q u e d o s s c in t i l l an t e s , d e 
ca ixas com bollos m a g n í f i c o s , de ri-
q u e z a s d e toda a e s p e c i e ; e , no meio 
d ' e s t e l he sou ro , o t a m a n c o do pé 
di re i to , o q u e seu s o b r i n h o dé ra ao 
p e q u e n i t o v a g a b u n d o , e s t a v a ao lado 
do pé e s q u e r d o , q u e el la de ixá ra a l i , 
n e s s a m e s m a n o i t e , e o n d e t e n c i o n a v a 
m e t t e r um molho d e c h i b a t a s . 

E , q u a n d o o p e q u e n o W o l f f , q u e 
acordá ra ao ouvi r os g r i t o s da t ia , s e 
ex t a s i ava i n g e n u a m e n t e d e f r o n t e dos 

e x p l e n d i d o s p r e s e n t e s do N a t a l , ouv i -
r a m - s e g r a n d e s g a r g a l h a d a s lá f ó r a . 
A ve lha e a c r e a n ç a s a i r am p a r a sa -
b e r e m o q u e aqui l lo s ign i f icava e 
vi ram t o d a s as v i s inhas r e u n i d a s á 
roda do c h a f a r i z . O q u e s u c c e d e u ? 
Uma coisa mu i to e n g r a ç a d a e m u i t o 
e x l r a o r d i n a r i a I Os filhos de todos os 
r i c a ç o s da t e r r a , a q u e l l e s q u e os paes 
q u e r i a m s u r p r e h e n d e r com os m e l h o -
r e s p r e s e n t e s , t i nham e n c o n t r a d o a p e -
n a s c h i b a t a s d e n t r o dos s a p a t o s 

E n t ã o , o o r p h ã o e a v e l h a , l em-
b r a n d o - s e d a s r i q u e z a s q u e e s t a v a m 
na sua c h a m i n é , s e n t i r a m - s e a t e m o r i -
s a d o s ; m a s , de r e p e n t e , v iu - se c h e -
g a r o s e n h o r c u r a com a p h y s i o n o m i a 
t r a n s t o r n a d a . T i n h a v i s to , n a q u e l l e 
m o m e n t o , por cima do b a n c o col loca-
do á por ta da e g r e j a , no logar o n d e , 
na v e s p e r a , uma c r e a n ç a ves t i da de 
b r a n c o e d e s c a l ç a , a p e z a r do fr io , 
e s t i v e r a com a c a b e ç a e n c o s t a d a , d o r -
m i n d o . um c i r c u l o ^ d e oi ro i n c r u s t a d o 
na p e d r a . 

E todos se b e n z e r a m com d e v o ç ã o 
c o m p r e h e n d e n d o q u e aque l l a fo rmosa 
c r eança a d o r m e c i d a , q u e l inha ao seu 
l ado u tens í l ios d e c a r p i n t e i r o , e ra J e -
sus de N a z a r e t h , em p e s s o a , q u e s e 
to rná ra po r uma hora tal como e ra 
q u a n d o t r a b a l h a v a e m casa de s e u s 
p a e s , e c u r v a r a m se p e r a n t e a q u e l l e 
m i l a g r e q u e Deus se d i g n a r a f a z e r , 
af im de r e c o m p e n s a r o a n i m o e a 
c a r i d a d e d ' u m a c r e a n ç a . 

FRANÇOIS C O P É E . 

Antonio da Silva e Cunha 
Na s e m a n a f inda fa l l eceu na s u a 

casa d e S . P e d r o d 'Alva e s t e h o n r a d o 
c i r u r g i ã o , sog ro do nosso amigo s r . 
Anton io J o r g e dos S a n t o s . 

O f inado q u e e ra j á d e a v a n ç a d a 
e d a d e , e ra um c i d a d ã o h o n r a d o , p ro -
bo, c a v a l h e i r o e m toda a e x t e n s ã o 
da p a l a v r a . 

A toda a fami l ia d o r i d a e n v i a m o s 
a e x p r e s s ã o da nossa c o n d o l ê n c i a . 

X 
Afogada 

Na t e rça fe i ra , s e r i am 9 h o r a s da 
noi t e , a l g u n s ind iv íduos q u e e s t a v a m 
ao C a e s , o b s e r v a r a m q u e u m a m u l h e r 
se di r ig ia aos b a r c o s e p o u c o d e p o i s 
v i ram-a a t i r a r - s e á a g u a . I m m e d i a t a -
m e n t e c o r r e r a m a av i sa r os b a r q u e i -
ros , c o n s e g u i n d o - s e sa lva r aque l la d e s -
g r a ç a d a q u e pedia soccor ro e c l a m a v a 
por s eu filhinho. A m u l h e r é c a s a d a 
com um indus t r i a l do ba i r ro a l to . 

I g n o r a s e o q u e a levára a q u e l l a 
d e s e s p e r a ç ã o , pois se s a b e q u e o m a -
r ido é d e p o r t e se r io e h o m e m t r a b a -
l h a d o r . 

X 
Pedro Peig Doria 

Fa l l eceu na s e g u n d a feira e s t e 
c i d a d ã o h e s p a n h o l , socio da firma i n -
d u s t r i a l e p r o p r i e t á r i o da fabr ica d e 
p a n n o s , em San ta Cla ra . 

P e i g Doria e ra um t e c e l ã o hábi l 
e ac t ivo t r a b a l h a d o r . O seu f u n e r a l 
foi mu i to c o n c o r r i d o , s e n d o a c o m p a -
n h a d o o seu f e r e t r o p o r todo o pe s -
soal da f a b r i c a . 

Os nossos p e z a m e s á fami l ia do 
finado. 

X 
TI»eatro-Circo 

T ê m c o n t i n u a d o os e s p e c t á c u l o s , 
n e s t e t h e a t r o , pela c o m p a n h i a d i r ig i -
da pelo s r . E n r i q u e Diaz , com u m a 
c o n c o r r ê n c i a r e g u l a r . 

A lguns novos a r t i s t a s a p p a r e c e -
r a m , c u j o s t r a b a l h o s a g r a d a r a m ; po-
r e m , não têm fei to g r a n d e s e n s a ç ã o no 
p u b l i c o . 

E s t a m o s c o n v e n c i d o s q u e s e a 
c o m p a n h i a d é s s e e s p e c t á c u l o s ma i s 
v a r i a d o s t e r i a ma i s c o n c o r r ê n c i a . 

Além d ' i s so os p r e ç o s são b a s t a n -
te e l e v a d o s , r azão es ta p o r q u e o p u -
blico s e r e t r a e a ass i s t i r a r e p e t i ç õ e s 
d e t r a b a l h o s , q u e vis tos u m a vez a t é 
d u a s , sa t i s fazem por c o m p l e t o . 

Con t inúa a s e n l i r - s e a fal ta de i l lu-
m i n a ç ã o e x t e r n a , o q u e d e v e m e r e c e r 
a a l t e n ç ã o da d i r e c ç ã o do t h e a t r o . 

Ho je ha e s p e c l a c u f ) c o m n o v o s 
t r aba lhos e no d o m i n g o d o i s : á t a r d e 
e á n o i t e . 
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Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

\ orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

/ veira — rua da Sophia. 

^ asa Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate—Rua Ferreira 

À Borges. 

P a r a v a r i a r 

Pergunta innocente — Qual é a fructa 
que nunca faz mal nem ás creanças nem 
aos padres. 

Resposta innxente — X maçã ( a m a 
sã). 

Aquelles que mostram muitas vezes 
a mulher e a bolsa, dizia Franklim, 
expoem-se a que lh'as peçam empresta-
das, 

* 

Um dos amigos'd'Arlot Piovano, cura 
d'Italia, pediu-lhe um livro d'orações. El-
le respondeu-lhe: 

Resae ao levantar um Padre Nosso e 
uma Ave Maria; depois fazei esta oração : 
Senhor, livrae-rae d'um burguez arruina-
do; d'um pobre enriquecido; d'um usu-
rário; da tutella de um procurador; das 
leviandades d'um medico; dos enganos 
d'um boticário; d'aquelles que ouvem 
missa duas vezes; e d'aquelles que ju-
ram pela sua consciência ou pela sua 
honra. " 

, alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

•xuiileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 53 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

P a r a v a r i a r 

Vogava por sobre as aguas um peque-
no barco, que levava a seu bordo um úni-
co passageiro e o barqueiro. 

— Amigo, perguntou o passageiro que 
era um grande philosopho, sabes astrono-
mia? 

— Não sei, respondeu o barqueiro. 
— Infeliz ! perdeste metade da tua vi-

da. 
E, depois d'uma pausa, tornou a per-

guntar : 
— Sabes geologia ? 
— Não, respondeu o barquiro. 
— Pobre homem! perdeste tres quar-

tas parte da tua vida I . . . 
No momento em que o sábio acabava 

de pronunciar estas palavras, batia a bar-
ca em um penhasco oeculto, e os dois ho -
mens acharain-se subitamente em lucta 
com as ondas enfurecidas. 

— Sabes nadar? perguntou então o 
barqueiro ao philosopho. 

— Não sei... respondeu este ultimo já 
com a voz entrecortada. 

— Desgraçado! tornou o barqueiro ; 
perdeste a vida inteira I 

M ereearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

OAlcina de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

s ola e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 

Toda a moça que é bonita 
Nunca devôra nascer; 
Parece pêra madura, 
Que todos querem colher 

Tioanelino de Freitas 

Ret i rou na t e rça feira pa ra L i sboa , 
e s te nosso dis t incto corre l ig ionár io 
q u e viera a esta c idade , onde con ta 
n u m e r o s o s a m i g o s e a d m i r a d o r e s , 
para tomar p a r t e na defeza d ' u m dos 
accusados no c e l e b r e p rocesso poli-
t ico em que se cons idera subve r s ivo 
da o rdem publ ica uns v i v a s — á p a t r i a ! 

X 

Fuga de Santos Cardoso 

T e l e g r a m m a s de Lisboa a n n u n c i a -
vam que se dizia t e r d e s a p p a r e c i d o da 
ilha do P r i n c i p e , e s te sympa th i co vul-
to da revolução de 3 1 de jane i ro . 

Oxalá a noticia se conf i rme e S a n -
tos Cardoso possa g o z a r a l i b e r d a d e 
de que é d igno . 

X 

Banco Lusitano 

Já foi e n c e r r a d o o s u m m a r i o no 
proces so q u e t r a t a do desvio de fun -
dos q u e uo Banco L u s i t a n o t inham 
sido depos i t ados e q u e p e r t e n c e m á 
caixa de soccorros e p e n s õ e s dos em-
p r e g a d o s dos c a m i n h o s de fe r ro . 

Vae começa r a e x t r a h i r - s e o t r a s -
lado do p roces so a fim de ser r e m e l -
tido á c a m a r a dos p a r e s , para j u l g a -
mento do s r . conse lhe i ro Mendonça 
Cor tez , q u e não pôde se r p re so pelo 
poder j u d i c i a l . 

X 
Bnneo do Povo 

0 s r . d r . T r i n d a d e Coelho, d e l e -
g a d o j u n t o ao t r ibuna l auxi l ia r do 2 . ° 
d i s t r i c to , r e q u e r e u se i n s t a u r a s s e p ro-
cesso c o n t r a o Banco do Povo . por 
causa do d e s c a m i n h o de fundos de 
q u e toda a i m p r e n s a se t em occupa -
do , e n o m e a d a m e n t e o Correio da 
Tarde, no seu n . ° 8 7 2 , sob a e p i g r a -
p h e : — Questão de moralidade. 

S o b r e es te caso foram ouvidos , 
no t r i buna l , os s r s . J o s é d ' A l m e i d a 
Vi lhena , r e d a c t o r do Correio da Tar-
de, e Joaqu im da Luz R u m i n a , a g e n -
te da an t iga e m p r e z a . 

X 

C é d u l a s f a l s a s 
Não foi a inda m a r c a d o o dia para 

a inqu i r i ção dos s r s . conse lhe i ros Ma-
r iano de C a r v a l h o , Augus to José da 
Cunha e J o s é F r e d e r i c o L a r a n j o , e m -
bora já se ha ja sol l ic i tado da s Cama-
ras auc tor i sação pa ra isso e es tas a 
c o n c e d e s s e m . 

X 

»'ollio á espreita 

S e m p r e h a v e m o s de ver de q u e 
t a m a n h o se rão as d e d u c ç õ e s fe i tas 
n a s taludas prebendas q u e r e c e b e m 
do e s t ado os fe l izardos : Pe i to de Car-
valho e Franc i sco d ' A l b u q u e r q u e . 

Dizem q u e aque l l e a r r a n j a 2 0 
contos de réis por a n n o , e es te uns 
1 3 ! 

São d ' e s t a a r g a m a s s a a s p i las l ras 
que s u s t e n t a m o th rono . Q u e m lhe 
ha d e q u e r e r mal por el les c o m b a t e -
rem a Repub l i ca ? ! 

X 

Operários em gréve 
Em consequênc i a de uma q u e s t ã o 

q u e t i ve ram com os e n g e n h e i r o s d a s 
minas , d e c l a r a r a m - s e em g r é v e I S O 
mine i ros da reg ião do Loi re . 

Em Berl im t a m b é m os o p e r á r i o s 
impre s so re s e s t ão dec l a r ados em g r é -
ve . Apeza r das g r a n d e s d i f l i cu ldades 
com q u e es t ão luc t ando , pela falta de 
t r a b a l h o , os ope rá r io s não q u e r e m 
s u b m e t t e r - s e ás imposições dos pro-
pr ie tá r ios da s t y p o g r a p h i í ^ , e dec la -
r am q u e só vo l ta rão ao t r aba lho q u a n -
do lhe forem sa t i s fe i t a s a s s u a s re -
c l a m a ç õ e s . 

X 

Guy de Maupassant 

O br i lhan te cont i s ta f r a n c e z q u e 
p r e t e n d e u m a t a r - s e d a n d o um go lpe 
no pescoço , con t inúa r e f r a c t a r i o ao 
t r a t a m e n t o . 

A doença de q u e soffre é o pr in-
cipio d ' uma para lys ia ge ra l e s y m p t o -
mas de loucura das g r a n d e z a s e das 
pe r segu ições . 

T e m causado a maior c o n s t e r n a -
ção a d o e n ç a de G u y de M a u p a s s a n t . 
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i Figueira, 26 janeiro. 
Ao 8 de maio co rdea l a g r a d e c i -

men to pela t r ansc r ipção d e a l g u n s pe -
ríodos da nossa penú l t ima c o r r e s p o n -
d ê n c i a . 

# Fa l leeeu no dia 2 0 do c o r r e n -
te o s r . Abílio Alves F e r n a n d e s Aguas , 
a c r ed i t ado n e g o c i a n t e d ' e s t a c idade . 
Foi operá r io tanoe i ro e l á v r a n t e de 
adue la a inda no nosso t e m p o , e de-
pois e s t a b e l e c e u se com o p a e , ( j a 
fallecido t a m b é m ) t endo a sor te de 
em poucos annos , a r r a n j a r g r a n d e for-
t u n a . Era c o n s i d e r a d o como um dos 
p r i n c i p a e s expor t ado res d e vinhos pa-
ra o Brazi l . 

A seus filhos e g e n r o os nossos 
p e z a m e s . 

# A c a b o u v e r g o n h o s a m e n t e o 
grande patriotismo ( s i c ) d a r e d a c ç ã o 
do já c e l e b r e jo rna l — Repórter — 
Portuguez. . . Repórter."! — C o m o 
ultimatum de 1 1 de j a n e i r o de 1 8 9 0 , 
toda cheia de ind ignação e a r r o t a n d o 
patr io t ismo ba lofo , fez e s p a l h a r uns 
q u a r t o s de papel o n d e d e c l a r a v a : «O 
Repórter vae m u d a r de n o m e . De ixa -
rá o ti tulo ing lez , q u e os ú l t imos acon-
tec imentos t o rna ram i n f a m a n t e . P a s s a -
rá a in t i tu la r se O Portuguez, e tc . Sa-
tifazemos os impulsos do nosso cora-
ção. (o itálico é nosso) . Acaba o Re-
pórter s u r g e o Portuguez*. 

Passados dois a n n o s : acaba o Por-
tuguez, r e s u s c i t a o Repórter!'! 

V|io lá c o m p r c h e n d e r tal pa t r i o -
t i s m o . . . d e ba r r iga ! 

Eis po rque está d e s a u c t o r a d a p a r -
te da imprensa monarch ica : — d e s -
diz hoje o q u e d i s se h o n t e m , . . En-
volvidos no maldi to egoísmo e p e n -
s a n d o só no e s t omago e a l g i b e i r a , a r -
ras tam a d i g n i d a d e pela lama, o n d e 
se ro jam. É in f aman te tão ignóbil pro-
ced imen to , que t a n t o faz d e s c e r a c las -
se honrada a q u e p e r t e n c e r a . Repugna 
tanta ba ixeza ! 

Se houvesse v e r d a d e i r o s po r tugue -
zes , tal papel só teria se rven t i a para 
e m b r u l h a r a s s u c a r . 

# No s a b b a d o u l t imo e s t e v e aqui 
o nosso amigo Manoel N i n g r e , nego-
c ian te d ' e s s a c idade , q u e ve iu t ra ta r 
de negoc io e a q u e m t i vemos o pra-
zer de c u m p r i m e n t a r . C a u s a - n o s sem-
pre sa t i s fação ver a q u e l l e s q u e nos 
d i spensam e s t i m a . 

# P r o s e g u e m com a c t i v i d a d e os 
t r aba lhos do bazar a favor dos ope-
rár ios sem t r a b a l h o . F o r a m hontem 
n o m e a d a s commissões para os diffe-
r en te s t r aba lhos , e n c o n t r a n d o - s e todos 
os m e m b r o s q u e as c o n s t i t u e m ani-
mados da melhor boa v o n t a d e pelo 
fim ju s to a q u e o p r o d u b t o se d e s t i n a . 
As d u a s p h y l a r m o n i c a s 10 d'agosto e 
Figueirense, a c c e d e r a m p r o m p t a m e n t e 
ao conv i t e que lhes foi fe i to , para 
a b r i l h a n t a r aque l la festa de c a r i d a d e . 
Ra já a l g u m a s p r e n d a s . E oxalá que 
todas as d a m a s e cava lhe i ros a quem 
foram d i r ig idos ped idos , se p res t em 
com o seu obulo a minora r e m par te 
a infeliz sor tp dos q u e l u c t a m com a 
misér ia . 

# O movimen to mar í t imo com-
p l e t a m e n t e p a r a l y s a d o . 

Na ul t ima s emana nâo ent rou n e m 
sahiu nav io a l g u m . 

SPIÃO. 

A evasão de Verdial e liei tão 
De uma ca r t a env i ada do Ambr iz 

para o nosso collega da Soberania do 
Povo, de A g u e d a , d a m o s as segu in tes 
in formações ácerca da evasão d ' a q u e l -
les dois ex i l ados : 

O povo do Ambr iz , logo na occa-
sião do d e s e m b a r q u e dos p resos , d e u -
Ihes uma g r a n d e prova de s y m p a t h i a 
q u e por el les t i n h a , ab raçando-os , e 
foi depois acompanha l -o s á fortaleza 
de S . J o s é , onde foram reco lh idos no 
ca labouço . O mesmo povo t ra tou logo 
de lhes a r r a n j a r de c o m e r e todos os 
confor tos pos s íve i s . Nomeou depo is 
uma commissão para t r a t a r do fo rne -

c imen to de comidas e anga r i a r por 
snbscr ipção d inhe i ro para lhes d a r . 
Es t a snbscr ipção subiu dep re s sa á 
cifra de 4 0 0 e tan tos mil ré i s . 

Nos dias 2 0 , 2 1 e 2 2 , quasi toda 
a população do Ambr iz fazia uma ver-
d a d e i r a romaria para a fortaleza de 
S. J o - é , a visi tar os p resos , com q u e m 
conversava d e m o r a d a m e n t e e a quem 
levava p r e s e n t e s . 

F izeram e a s s i g n a r a m um pro tes to 
contra o proced imen to do c o m m a n -
d a n t e do vapor que os pozera a fe r -
ros , e dec id i ram u n a n i m e m e n t e não 
c a r r e g a r a bordo do vapor nent um 
só sacco de café , o q u e assim cum-
p r i r a m . 

I am assim as coisas , p rocedendo 
e n t r e t a n t o o chefe ás neces sa r i a s dili-
genc ia s para ave r igua r o caso e as 
c i r c u m s t a n c i a s da f u g a , pa ra os r een -
viar a L o a n d a , q u a n d o na manhã do 
dia 2 3 se encon t r a a porta dò cala-
bouço a b e r t a , e s t e vasio dos pris io-
neiros e o-; so ldados , cabo e s a r g e n t o 
da guarda e as d u a s sen t ine l l a s da 
fortaleza a d o r m i r e m p ro fund í s s imo 
somno , que se j u l g a ter sido p roduz i -
do pela acção de morphina ou ou t ro 
q u a l q u e r narcol ico. 

Os dois exi lados e o seu c o m p a -
nhe i ro Vasconcel los , haviam d e s a p p a -
rec ido. desconf iando se que te r iam e m -
ba rcado numa ca t ra ia que no dia 2 9 , 
de t a rde , fora d e s p a c h a d a para Cab in -
d a , mas que iria d e s e m b a r c a l - o s no 
B a n a n a (Es tado i n d e p e n d e n t e do Con-
go) ou no Loango ( te r r i to r io do Con-
go f rancez ) . 

A cat ra ia não foi segu ida por não 
have r ali barco para isso. 

Eis a descr ipçâo da caixa em q u e 
e s t i v e r a m met t idas a lgumas horas os 
ex i lados , s egundo o e x a m e d i rec to 
q u e o juiz ord inár io do j u l g a m e n t o 
do Ambr iz fez na ca ixa . 

Dizem os p e r i t o s : 
« Q u e a caixa p r e s e n t e ao seu 

e x a m e é de madei ra de pinho e mede 
de c o m p r i m e n t o l , r a 3 0 , de la rgura e 
de a l tura l m ; — q u e a caixa é uma 
caixa ordinar ia das q u e se rvem para 
a conducção de g e n e r o s ou mercado-
r i a s , e q u e p a r e c e te r sido feita para 
um fim espec ia l , por a tampa em vez 
de ser p r e g a d a , te r por den t ro uns 
g a n c h o s (macho e f e m e a l q u e s e rvem 
para fechar e ab r i r pela p a r t e de d e n -
t ro , a dita ca ixa ; por ter em um dos 
lados uma taboa q u e por den t ro se 
vê e s t a r s e r r ada e te r uma p e q u e n a 
dobrad iça com uma taramel la p r e g a d a , 
— taboa q u e está a r rombada e deno-
ta tel-o sido pela pa r l e de fóra; e por 
ter no fundo dois pequenos compar t i -
men tos o n d e se e n c o n t r a m os ob je -
c tos s e g u i n t e s : um g a r r a f ã o com a g u a , 
duas la tas che ias de biscoitos, d u a s 
ga r r a f a s de vinho do Por to , dez latas 
d i v e r s a s com g e n e r o s a l imen t i c ios , 
qua t ro pães de tr igo, um vidro com 
sal de f ruc ta s , dois ga r fos e duas fa-
c a s , um saca- ro lhas , um ferro de ab r i r 
la ta« , um copo e dois pra tos de fe r -
ro; — q u e além d ' e s t e s ob jec tos , se 
e n c o n t r a m den t ro da dita ca ixa , d u a s 
e s t e i r a s de loandos , uma lala de folha 
vaz ia , um c a b e ç ã o de capo te mi l i t a r , 
um cobe r to r , ura c h a p é u de côco. uma 
camisa , uma camisola de flanella, um 
col la r inho , e ura livro d e n o m i n a d o — 
Italia, por Alves M e n d e s ; — q u e em 
c a d a m m a das q u a t r o s faces ex te r io res 
da caixa e na face ex t e r io r da sua 
t a m p a , se e n c o n t r a m a tinta preta as 
s e g u i n t e s pa l av ra s : — B a g a g e - - F r a -
gile, t endo de mais a tampa a pala-
vra Dessus — e n e n h u n s outros d ize -
res ind ica t ivos do porto e da pessoa 
para o n d e e para q u e m era d i r i g ida ; 
— q u e , finalmente, den t ro da re fe r i -

da ca ixa , podem caber s en t adas d u a s 
pes soas pelo menos .» 

P a r e c e que a fuga dos pr i s ione i -
ros , foi p l aneada p i r el les , d ' a c c o r d o 
cora a g e n t e do Ambriz . 

O d inhe i ro da snbscr ipção não che -
gou a ser e n t r e g u e aos presos fug i t i -
vos . A lista da snbscr ipção foi a p p r e -
hend ida pelo chefe do c o n c e l h o , q u e 
p r e n d e u o sr . Luiz Ju lice Ca rne i ro 
da Costa , como impl icado na fuga dos 
presos e espe rava - se q u e ou t ros v ies-
sem a ser p r e s o s . 

Noticias diversas 

Es tá em 2 5 : 5 6 4 $ 0 1 0 réis a snb -
sc r ipção abe r t a pe las s e n h o r a s p o r t u -
g u e z a s p a r a a defeza do paiz . 

* O m a r tem c o n t i n u a d o a fa -
zer g r a n d e s e s t r a g o s em E s p i n h o e na 
pra ia do T o r r e i r a . 

* Ca lcu la - se haver na E u r o p a 
v in te mil j o r n a e s . 

* Os mon tes da Madeira e s t ão 
c o b e r t o s de n e v e . 

* Em Foscôa, uma r a p a r i g a , des -
e s p e r a d a por o pae não a deixar ca -
sar com o rapaz de q u e m g o s t a v a , 
en fo rcou-se . 

* Ardeu o palacio da legação 
hespanho la em S. T h i a g o do Chile . As 
p e r d a s sobem a 2 3 0 : 0 0 0 dol la rs . 

* B r e v e m e n t e vae h a v e r um 
exerc íc io de s imulacro de e m b a r q u e e 
d e s e m b a r q u e nos comboios , a q u e com-
p a r e c e r ã o quas i todos os corpos da 
g u a r n i ç ã o . 

* Dizem que vão ser exone ra -
dos de lodos os c a r g o s civis i nd iv íduos 
q u e t e n h a m g r a d u a ç ã o mi l i t a r , p o d e n -
do a p e n a s exerce l -os os q u e l e n h a m 
g r a d u a ç õ e s h o n o r a r i a s . 

* Vae ser reduz ido ao m a r c a d o 
nos con t r ac to s com as c o m p a n h i a s de 
n a v e g a ç ã o o abono de p a s s a g e n s a co-
lonos para a Afr ica . Nos con t r ac tos 
m a r c a - s e 12 p a s s a g e n s por mez para 
a Costa Occ iden ta l e 15 para a Costa 
O r i e n t a l . 

* P a r t e para a Afr ica , no vapor 
Cabo Verde, o s r . Cesar L e m o s , q u e 
vae fazer uma excu r são a r t i s t i c a , t i -
r a n d o p h o t o g r a p h i a s dos pontos ma i s 
i n t e r e s s a n t e s d a s n o s s a s co lon ias . 

* O maior rub im q u e se c o n h e -
ce p e r t e n c e á corôa do c z a r . E<ta 
corôa é , de r e s to , a mais boni ta q u e 
j á m a i s tem sido usada por um sobe -
r a n o . 

* As co rpo rações dos córos dos 
t h e a l r o s do Por to vão r e u n i r pa ra or -
g a n i s a r e m uma assoc iação de c las se . 

* Os pe t ro l eos do C a u c a s o , cu -
ja exp loração é mui to a n t i g a , dão d e s -
de 3 : 0 0 0 a 4 : 0 0 0 l i t ros d i a r i a m e n t e ; 
os da Amer ica q u e são os q u e dão 
a c t u a l m e n t e para quasi t o d o o consu-
mo, p r o d u z e m 2 0 mi lhões de l i t ros e 
2 0 0 : 0 0 0 l ib ras de pa ra f f r i a e aspl ia l to . 

* N a v e g a m q u o t i d i a n a m e n t e uns 
ouze mil v a p o r e s nos g r a n d e s c a m i -
nhos do o c e a n o . 

• 

Obituário 

Nas semanas findas enterraram-se no 
cemiterio da Conchada os seguintes cada-
veres: 

Américo, filho de Henrique da Costa 
Coimbra e Ludovina de Macedo Coimbra, 
de Coimbra, de 8 mezes. Falleeeu de bron-
chite capillar, no dia 4. 

Recemnascido, filho de pae incogni to e 
Luiza Rodrigues dos Santos, de Coimbra, 
de 1 dia. Falleeeu de parto prematuro, no 
dia 5. 

Julião Casimiro Coelho, filho de Ma-
noel Joaquim Coelho e Anna de Jesus, de 
Coimbra, de 48 annos. Falleeeu de tuber-
culose pulmonar, no dia 6. 

D. Amélia Osorio de Sousa Preto, fi-
lha de Luiz Osorio de Sousa Preto e D. 
Josepha Adelaide da Silva Osorio, do 
Fundão, de 51 aunos. Falleeeu de carci-
noma no útero, no dia 7. 

Elisa da Conceição Mello, filha de Hen-
rique de Mello e Maria da Boa-Morte, de 
Coimbra, de 8 annos. Falleeeu de tuber-
culose, no dia 9. 

Antonio, filho de João Luiz e Maria 
Theresa Ferreira, de Coimbra, de 2 annos. 
Falleeeu de queimaduras, no dia 17. 

Felizarda Maria, filha de .Manoel Joa-
quim Soares e Mariana Theresa, de Lor-
vão, de 67 annos. Falleeeu de brouchite 
chroniea e lesão cardíaca, no dia 18. 

Angelica de Jesus, filha de José La-
deira e Theresa Bandarra; da Cruz dos 
Morouços, de 98 annos. Falleeeu de cache-
xia senil, no dia 18. 

Bernarda de Jesus, filha de Jeronymo 
Corrêa e Bernarda Maria, da Cheira, de 
75ânuos. Falleeeu debroncho pneumonia, 
no dia 22. 

Franeiseo Rodrigues, filho de Francis-
co Rodrigues e Maria do Rosario de Car-
cavellos, de 25 annos. Falleeeu de febre 
typhoide, no dia 23. 

Recemnascido, filho de Adjuto da Cos-
ta Pessoa e Amélia da Conceição, de Coim-
bra, de 3 dias. Falleeeu de epilepsia, no 
dia 23. 

Total — 16:247, 
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Sr. redactor. — Vendo no seu 
acredi tado jo rna l , um annunc io , cont ra 
a minha pessoa , sahido no dia 12 de 
jane i ro , peço a v. se d igne publ icar 
a s egu iu t e : 

Sr. redactor. — Vendo eu no seu 
jorna l uma accusação l evan tada á mi-
nha , pessoa pelo sr , Adriano Franc i sco 
Dias , e j u ! g a n d o - a in jus ta , porque de-
veria ser eu quem a devia ter feito, 
pela razão d ' e s t e cavalhei ro se a t re -
ver a t ransgred i r as minhas condi -
ções, e pela fórma como o fez, vou na r -
rar f ie lmente tudo o que se passou 
en t r e mim e es te s e n h o r . 

Em fevereiro do anno passado re-
cebi do sr . Adriano um bilhete no 
qual me pedia para q u e eu fosse a 
sua casa . Fu i , e o sr . Adr iano prin-
cipiou por me fazer uma na r r ação de 
t raba lhos que já t inha m a n d a d o fazer 
por o u t r o s ; e eu principiei por ver 
que era possivel succede r -me outro 
tan to . 

Most rou-me uma planta , acompa-
nhada d ' u n s apon tamen tos , os quaes 
foram fei tos pelo digno sr. mes t re 
Heleno , e que t iveram de ser refor-
m a d a s . 

Fui eu auctor isado pelo s r . Adria-
no Francisco Dias a fazer esse ser -
v iço ; como provo com planta e con-
dições do mesmo receb idas . 

Tra te i de escrever e de !h 'as le-
var para elle v e r ; e depois de as ver , 
soube dizer mais o que quer ia nas 
m e s m a s c o n d i ç õ e s ; depois d i sse -me 
que as passasse eu a l impo, o que liz 
e lhe levei . Cont rac támos a obra , 
ficando o sr . Adriano com as condi-
ções , para dup l i ca r , pelo seu punho , 
e como é sabido por todos que fazem 
t raba lho d ' es ta o rdem, as condições 
são s empre eguaes em dizeres . Por-
tanto é cos tume o dono da obra ficar 
com as do empre i t e i ro , e o emprei -
teiro com as escr ip tas pelo dono da 
obra ; sendo por ambos a s s i g n a d a s . 

Demorou-se o s r . Adr iano , a du-
plicar as condições, mas eu não fiz 
caso d ' isso ; principiei a obra , e , p a s -
sado tempos , charaou-me o sr . Adr ia -
no , para eu ass igna r o dupl icado. 

Apresen tou-me as minhas condi-
ções dobradas em 4 d o b r a s , e as 
d 'e l l e a b e r t a s para eu a s s igna r . Como 
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O pato 
O juiz municipal sen tado de f ron te 

de Mário, t inha t ravado conversação 
com e l l e ; e sal tando de um a outro 
assumpto , dizia- lhe naque l l e momento: 

— O doutor n a t u r a l m e n t e volta 
para a c o r t e ? 

— Não sei a i n d a ; r e spondeu Má-
rio. 

— Com seu ta len to e seus conhe-
c imentos não deve en t e r r a r - s e na roça . 
Ser ia es t ragar um bello fu tu ro . 

— Então á saúde do futuro! excla-
mou o sr . Domingos Paes e rguendo a 
cabeça e virando o copo. E ' aqui o 
da D . A d é l i a ? S r . vigário, ao bello 
f u t u r o ! 

— Es tá muito sahido I acodiu Adé-
lia corando. Pôde beber quan tos copos 
q u i z e r : não prec isa de p r e t e x t o . . . 

— D e s c u l p e ; eu c u i d e i . . . b a l b u -
ciou o compadre pe rcebendo q u e fi-
zera um trocadi lho, ou antes um dis-
pa ra te . 

— Qual f u t u r o ? p e r g u n t o u o vi-
gár io . 

não puz duvida em o fazer , suppondo 
que aquel le senhor fosse mais honra-
d o ; peguei nas condições que elle ti-
nha escr ipto porque eram as que me 
p e r t e n c i a m , e dobre i -as e mett i as no 
bolso. 

Diz-me o h o n r a d o : «então leva 
e s s a s ? . . . » disse eu «levo porque 
são essas que me pe r t encem, e ns 
minhas fica o s r . com e l l as» . E de-
pois d izendo-me «isto para nós não 
vale de nada , de ixe -me essas p o r q u e 
as fiz e leio melhor , por serem escri-
ptas por mim. D Tornei a d i ze r - l he : 
«mas es tas suas devo eu ficar com 
e l l a s» . Em summa para não começar 
a ques t i ona r , de ixe i - lh 'as , e assim es-
t ivemos a té ao fim da obra , sem nun-
ca en t re nós haver cousa a lguma . 
Acaba-se a obra , mas com muitas al-
terações fe i tas a mais do que a planta 
que eu possuiu , bem como aponta-
men tos do mesmo receb idos , pr imei-
ras e s e g u n d a s condições , que l am-
bem possuia escr ip tas por mim e ve-
rif icadas e approvadas pelo dono da 
obra . 

Por t an to parece ser um abuso de 
conf iança, da pa r t e d ' e s t e sr , era 
t r ansg red i r as condições , e o publico 
aprec ia rá es te p roced imen to . 

No resto da obra pe rgun te i se t inha 
mais a lguma cousa a e x i g i r , respon-
deu-me que t i rasse as con tas e docu-
mentos . Eu que já as trazia no bolso 
en t r egue i - lh ' a s . 

Ora q u a n d o se manda fazer o ser-
viço não se pe rgun ta quanto cus ta , 
mas no resto é que parece mal . Não 
sou eu o pr imei ro que cont rac to com 
es te s r . , com quem se têm dado es tes 
c a s o s ; ha mais , mas não me valho 
agora de aqui os apon t a r . 

Po rém, a lguém veiu mesmo pedi-
do por elle d izer -me q u e achava mui-
t o ; peguei das plantas e das minhas 
condições , dei -as á pessoa para lhe 
fazer ver onde e s t avam os a u g m e n t o s . 
Ao confer i r as condições viu-se que 
não es tavam e g u a e s . O sr . Adr iano 
Francisco Dias , d isse a es te individuo 
que não quer ia fallar comigo, po rque , 
p r o v a v e l m e n t e , já se doia da sua 
consc iênc ia , e t inha auc to r i sado a 
mesma pessoa para t ra tar comigo com 
re lação a c o n t a s . E foi então que 
soube que as condições não es tavam 
eguaes , e que eu disse a a lguém e 
mesmo ao s r . Adr iano, que não tinha 
duvida em es t ampa r as minhas condi-
ções num j o r n a l ; mas como eu me 
prezo de ter a lguns cabel los na cara 
com v e r g o n h a , e não es tou acos tuma-
do a difamar n i n g u é m , não o liz. 

— O fu tu ro p a s s a d o ! disse Lucio 
apon tando para o c o m p a d r e , saudado 
com uma ga rga lhada geral dos rapa-
zes . 

— Na cô r t e , con t inuou o ju iz , 
a t ando o lio ao d i a l o g o ; não lhe fal-
tarão empregos , s o b r e t u d o agora 
que o nosso governo está t r a t ando 
se r i amen te dos me lhoramen tos mate-
r iaes . 

— Os empregos são difflceis ; e 
além d ' isso não os p re t endo . 

— O s r . Mário gosta mais da fa-
z e n d a ! insinuou Adélia com um sor-
riso malicioso. 

— Nâo é esta a razão , D . Adél ia . 
Aque l l e s que já não tem familia pa ra 
lhes p render a alma a algum canto de 
terra ; vivem bem em qua lque r pa r te 
que lhes de te rmina o dever ou mesmo 
o in te resse . 

— E u sou assim observou o Do-
mingos Paes , aprovei tando o in te rva l -
lo da m u d a n ç a do talher . Passo tão 
bem aqui na fazenda , como na villa 
em casa do compadre barão I 

Alice rece iou que as in te r rupções 
do compadre lhe iniprdissem de ouvir 
as pa lavras de Mário. 

— Faça favor de t r inchar o pato, 
sr . Domingos P a e s , d isse ella. 

— A h ! é v e r d a d e . Mas falta o 
t r inchan te . 

— O senhor na tu r a lmen te sem 
q u e r e r o escondeu de baixo da toa-
l h a ! d isse Adélia. 

— Ora que d i s t r a cção ! 
O compadre , a p u n h a n d o a faca e 

P o r t a n t o t ra tou o s r . Adr iano, 
para sa lvar a sua p rob idade , de met-
ter na obra collegas meus para d ize-
rem m a l ; e vir agora r ende r - l he s 
elogios. 

Ora costuma d izer -se — o teu ini-
migo é o official do teu ofíicio. Ago-
ra tudo está porco e imper fe i to , mas 
a n t e s d e serem ap re sen t adas as con-
tas nada t inha defei to . 

Ha carp in te i ros que são milito pe r -
fei tos , mas é á custa de a lguns bons 
pa t rões que se servem d ' e l l e s ; m a s 
essas perfe ições f lcam-lhes por mui to 
d inhe i ro , porque elles só ambic ionam 
noutes e sabbados , e não q u e r e m sen-
do tão perfei tos , tomar os enca rgos e 
a responsab i l idade q u e eu , e ou t ros , 
t o m a m , obr igando-se ao c u m p r i m e n t o 
dos seus t r a t ados . 

Poder ia citar a lguns co l l egas a r -
t is tas (pie já t ra ta ram com o s r . Adria-
no Francisco Dias , mas não o faço por 
agora . 

Os lei tores que aprec iem a mi-
nha na r ração . 

Coimbra , 1 4 de jane i ro de 1 8 9 2 . 

Joaquim Augusto Maia. 
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par t ic ipa ao publico ém gera l e aos 
s e u s f regl iezes ém espec ia l , q ú é eslá 
n o v a m e n t e em communicação te fepho-
nica o seu es t abe lec imen to de t r ens 
d ' a l u g u e r , ao Caes , com a loja do s r . 
Domingos Sa laza r , da rua de Sá de 
Miranda , a n t i g a m e n t e de S. João , 
p o d e n d o por isso os moradores da 
pdr t e alta da c idade da rem a s s u a s 
o r d e n s pelo te lephone para o serviço 
de ca r ro s . 

P rev ine - se o publico que ficam 
sem eíTeitos os annunc ios an te r io res 
com relação a es te serviço. 

AGORA, AGORA! 
9 3 l ^ h o u r i f o » de Castel lo de 

M Vide. Fa r inhe i ras de Niza . 
O que ha de mais saboroso nes t e 

g e n e r o g a r a n t i n d o a boa qua l idade e 
l impeza . 

Preços baratíssimos. 

E. Gonzaga. 

9 8, Rua da Sopliia, 98 

o gar fo , de senho torvo e ges to fero 
e r g u e u - s e na ponta dos pés , e t ras -
passou de lado a lado o vent re rechea-
do do gordo pa to . 

— Então , dizia o ju iz a d m i r a d o ; 
não se p e r t e n c e ? Está g r a c e j a n d o ! . . . 

— Sua duvida é que me p a r e c e 
um grace jo . Pois ha nes te lugar quem 
igore i sso? Um homem que desde o 
berço viveu e se educou a cus to de 
outro , represen ta um capital a l h e i o ; 
é o ti tulo e a garan t i a de uma divida . 

— Não diga isso, Mário 1 a ta lhou 
Alice r e s s en t i da . 

— Se é a v e r d a d e ! O dono do 
papel em que se esc reveu pôde jul-
ga r - se auc tor do l ivro! Que somos 
nós ao nascer , que era eu pr incipal -
m e n t e , ou pobre o rphão , senão uma 
pagina em b r a n c o ? Algum valor que 
por ven tu ra eu tenha hoje e que não 
teria se me a b a n d o n a s s e m , p e r t e n c e 
a quem me deu os meios de o adqu i -
r i r . 

— Mas n inguém de certo aqui 
p r e t e n d e esse d i re i to . Mário I excla-
mou Alice. Posso a s s e g u r a r - l h e que 
todos ao contrar io o r e s p e i t a m . 

Não impede essa g e n e r o s i d a d e q u e 
eu c u m p r a meu d e v e r . Cons idero-me 
preso a es ta casa e á v o n t a d e de seu 
dono, pelo vinculo de uma d iv ida . Não 
poderia r e t i r a r -me d ' aqu i por m e u al-
vitre sem expoliar a o u t r e m de sua 
p rop r i edade . 

O moço fitou o olhar em Alice e 
cont inuou a r t i cu lando f r i a m e n t e as pa-
lavras : 

A CURA DAS PURGAÇÕES 
COM O BLENORRIIICIDA 

9 9 f l i ® ' e m ® r p ' , i c i a a é o non plus ultra da sciéricia pá ra á curá de 
U todas as p u r g a ç õ e s , an t igas ou modernas , ou catarrhoS de b e x i g a . 

P rovam-no o espan toso c ô n s u m o e os elogios dos q u e só com elle se c u r a r a m , 
depo is de e x p e r i m e n t a r e m todos os med icamen tos : 

D E P O S I T O S : — Coimbra , pharfifíacia F e r r a z , rua de Fe r r e i r a B o f g e s , 1 5 2 ; 
e drogar ia Rodr igues da Si lva . — Figre i ra da Foz, pharmac ia So l e ro , praça 
N o v a . — A v e i r o , Pharmacia Moura . 

Preço 5 0 0 ré is , pelo corre io 6 d 0 ré i s . 

U R A N A I I E P . J . L a M B O M N A C 
LAESO m m m i , LE LISBOA BUA IS :. BEHJO, ÍSO 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
OFFICINA A VAPOR DA RIBEIRA DO P A P E L 

ESTAMPARIA MECHA NICA 

1 1 V i , , g e l ã> s ^ a > l i n l l ° e m fio Ou em tec idos , bem como fato 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p rocesso p a r i s i e n s e : fá ló d é 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es te p r o c è s s o não e s t ão su je i tos a se rem depo i s 
a t acados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

Tintas para escrever d e d iversaá q u a l i d a d é s , r ivaí isar idò com 
as dos f ab r i can t e s ing lezes , a l l emães e f r a n c e z e s . Preços inferiores. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór — 24 

3 3 a n t ' g ° e s t abe l ec imen to 
í l í c o n c é r t a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : . 

Gua rda sol para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a . r é i s 
1 # 9 0 0 ; idem pard s e n h o r a , 1<)íO0 
ré i s . 

T a m b é m tem fazendas d e lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - se a per fe ição do t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta ca sa . 

P I O VINHO DE 
1 0 4 sr, mercearia — CAR-

TEIRINHA—cm Santa 
Clara, ao fim da P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á venda bom vinho da sua l av ra , pelo 
preço de 9 0 ré i s , o l i t ro . 

Ga ran te - se a boa q u a l i d a d e . 

Botti emprego de óapitâl 
94 Me»»de-se um magnif ico p r e -

W dio s i tuado na riia de Fe r -
reira Borges , a rua mais boni ta e 
commercia l de Coimbra , que dá um 
bom r e n d i m e n t o . 

Para esc la rec imentos — Largo do 
PHncipé D. Carlos , i — Coimbra . 

ESCRIPT0RI0 TECHSIC0 
DE 

projectos i otstsucções 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B B A 
56 n®B >"r«9a-«e da e laboração 

de p ro jec tos , e o rçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; f i scal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l tas , pa r ece r e s e re la tór ios s o b í é 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç â o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

— O que me p e r t e n c e , un icamen-
te, exc lus ivamen te , o que não cont ra-
hiu compromisso a l g u m , e está livre 
a inda como D e u s a c reou , é aquel la 
pa r l e do nosso ser , que não se sub-
met t e nem á própria r a z ã o ; é a alma 
com suas al íe ições. Esta s im, posso 
envial-a onde me a p p r o u v e r , embora 
o corpo pe rmaneça aqui ou a lém. 

Para todas as pessoas que o ou-
viam, as palavras do m a n c e d o não eram 
mais do que um thema da conversa-
ção, aprove i tado por elle para mos t ra r 
o seu modo e l e g a n t e de fallar. Mas 
para Alice essas pa lavras t inham um 
sent ido bem c l a r o ; e não foi deba lde 
que seu del icado seio se sub levou , e 
as lagr imas lhe a l jo f ra ram os longos 
cilios. 

Levou a menina r a p i d a m e n t e as 
mãos ao rosto para e sconder as lagr i -
mas e ao mesmo tempo suffocar o 
soluço. 

Sem duvida esse movimento seria 
r epa rado , ao menos pelas pessoas mais 
p róximas , se não in te rv ie s se b rusca -
m e n t e uin dos lances hab i tuaes da 
scena do t r i nchamen to do p a l m i p e d e . 
D ' e s t a vez o sr . Domingos Paes , r e -
solvido a espat i fa r o inimigo do pri-
meiro assa l to , mudou de t a c t i c a ; t en -
do c ravado o garfo no peito da a v e , 
fez com a faca ponto de apoio na aza 
e começou a torcer d e s e s p e r a d a m e n t e 
o corpo do pato com esperança de 
esnocar a j u n t a . 

Succedeu em um dos Ímpetos , a 
aza escapou da faca, e a mão e sque r -

da resva lando no ar com o impulso , 
a t i rou o cadave r do pato á cabeça do 
conselhei ro . O sub-dé legado com a re-
solução prompta que pedia o c a s o , 
l evan lou-se , e com um g u a r d a n a p o 
fez desapa rece r os effei lós da ca ta s -
t rophe l impando das t r u n f a s do o r a d o r , 
o molho e as rodas de cebolas q u e 
t inham a c o m p a n h a d o o pato . T ã o rá -
pido foi o movimento , que o conse -
lheiro não pôde impedil-o ; e q u a n d o 
levou as mãos á cabeça , só achou o 
cranen liso, pois o chitió lá ia para a 
cosinha no g u a r d a n a p o , que o Mart i -
nho levava a co r r e r , pensando q u e 
t inha den t ro o pa to . 

Fe l izmente um primo do barão , 
q u e se cons iderava a lingua de p r a t a 
do logar , t inha-se l evan tado na out ra 
pon ta da mesa para propor a s a ú d e 
de seu nobre p a r e n t e : e na fórma do 
costume desfiava imper tu rbáve l a pró-
pria b iographia , com exordio o b r i g a d o 
da apologia do chefe e protec tor d e 
toda a p a r e n t e l a . 

Foi um exce l len te p re t ex to p a r a 
que os c i r c u m s t a n t e s fingissem não 
p e r c e b e r o d e s a s t r e do conse lhe i ro , e 
sua re t i rada ou an t e s e v a s ã o . 

(Continúa). 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—COIMBRA. 
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0 ALàMiE 
Publica-se ás quintas feiras e domingos 

N.° 67 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2 Í 7 0 0 
Semest re . i * 3 5 o 
Tr imes t re 2>68o 

A v u l s o . . 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 2*400 
Semestre . 1*200 
Tr imes t re *Goo 

3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 ré is 

Permanentes cont rac to especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exempla r 

Em ípiira dos Portugueses expatriados, dos que jazeirt encarcerados nas prisões, 
dos desterrados pela África, dos fuzilados, dos perseguidos e dos crentes que 
têm fé na regeneração da Patria, ^Saudemos 

31 de i a n e i r o de 1891 

AMAIS s e a p a g a r á n a h i s t o r i a e s t a 
d a t a ; f o i e s c r i p t a c o m s a n g u e , e é 
c o m m e m o r a d a c o m l a g r i m a s . 
O s s e r v i d o r e s d a m o n a r c h i a d i s s e r a m 

e n t ã o e r e p e t e m h o j e , q u e a i n d i s c i p l i n a 
d o s q u a r t é i s s a h i u a r m a d a p a r a a r u a , e 
n o r e c o n t r o c o m o s m a n t e n e d o r e s d a o r -
d e m f o r a m d i s p e r s a d o s o s r e v o l t o s o s a p ó s 
u m t i r o t e i o d e p o u c a s h o r a s . I s t o d i s s e -
r a m e l l e s p o r p a l a v r a s , m a s p o r f a c t o s 
a f f i r m a r a m o u t r a c o u s a . 

S u s p e n d e r a m a c t o c o n t i n u o a s g a r a n -
t i a s , e o d i s t r i c t o d o P o r t o f o i d e c l a r a d o 
e m e s t a d o d e s i t i o ; p r o m u l g a r a m d e c r e t o s 
m a r c i a e s p a r a p o d e r e m p r e n d e r a t o r t o e 
a d i r e i t o , s e m c u l p a f o r m a d a , e a o a r b í t r i o 
d o s a g e n t e s d o p o d e r , a r r o m b a n d o p o r t a s 
e g a v e t a s . C a l c a r a m o s a c r a t í s s i m o d i r e i t o 
q u e t e m o s c i d a d ã o s d e s e r e m j u l g a d o s 
p e l o j u r y , p a r a s u b m e t t e l - o s a u m t r i b u -
n a l q u e c h e i r a v a a p o l v o r a ; a r r e m e s s a r a m 
c o m o s p r e s u m i d o s i m p l i c a d o s n a r e v o l t a 
á s e n x o v i a s , c o m o s e f o s s e m m a l f e i t o r e s , 
e t r a n s p o r t a r a m - o s d e p o i s e n t r e b a y o n e t a s 
e c o m g r a v e r i s c o d ' u m n a u f r a g i o , p a r a 
s o b r e a s a g u a s d o m a r . N ã o t i v e r a m f o r ç a 
p a r a o s f a z e r j u l g a r e m t e r r a . I s t o é s i g n i -
ficativo. A c o n s c i ê n c i a b r a d a v a - l h e s q u e 
o s e r r o s a c c u m u l a d o s d e m e i o s é c u l o e r a m 
t ã o a b o m i n a v e i s q u e n ã o p o d i a m d e i x a r 
d e p r o v o c a r a s i r a s j u s t í s s i m a s d a n a ç ã o , 
e , s e o p r i m e i r o g r i t o d e v i n g a n ç a n ã o f o i 
u m c l a m o r d e e x t e r m í n i o , é p o r q u e h o u v e 
p r e c i p i t a ç ã o n o s a c o n t e c i m e n t o s . E a c o n -
s c i ê n c i a f a l l o u - l h e s a v e r d a d e . N ã o f o i a 
i n d i s c i p l i n a q u e t r o u x e p a r a a r u a o s h o m e n s 
d e 3 i d e j a n e i r o , p o r q u e , s e o f o s s e , n ã o 
v i r i a m á s j a n e l l a s e s a c a d a s r o s t o s d e t o d a s 
a s e d a d e s e d ' a m b o s o s s e x o s , a s a u d a r o 
s o l n a s c e n t e . D e m a i s : o s c r i m e s d e p e c u -
l a t o , e s b a n j a m e n t o s , r o u b o s n o s b a n c o s e 
c o m p a n h i a s , e a f a l l e n c i a d o e s t a d o , e r a m 
f a c t o s c o n s u m m a d o s . A n c i o s a e s t a v a a 
p a t r i a p o r v e r r a i a r m e l h o r e s d i a s , a fim 
d e q u e o s o l d a m o r a l i d a d e v i e s s e e s c l a r e c e r 
o s o b s t i n a d o s e a s i r a s d a j u s t i ç a f u l m i n a r 
o s c u l p a d o s . M a s o s p r u d e n t e s m e t i -
c u l o s a m e n t e a b a n d o n a r a m o m o v i m e n t o 
e a r e v o l u ç ã o d e s c a r r i l o u . F o i m e d o -
n h a a h e c a t o m b e d e m o r t o s e f e r i d o s , é 
n u m e r o s í s s i m a a l i s t a d o s p r o s c r i p t o s e 
e x i l a d o s , é m a i o r d o q u e s e i m a g i n a a 
v i u v e z e a o r p h a n d a d e , p o r q u e t i n h a m 
m u l h e r e c r e a n ç a s n ã o s ó o s q u e a p o d r e -
c e m n o t u m u l o , m a s t a m b é m o s q u e á 
o r d e m d o v e n c e d o r , f o r a m s e p u l t a d o s n a s 
e n x o v i a s o u a r r e m e s s a d o s p a r a o s s e r t õ e s 
i n h o s p i t o s d o c o n t i n e n t e n e g r o . O 3 i d e 
j a n e i r o é u m d i a d e finados, p o r e m q u a n t o . 
C h o r e m o s s o b r e a c a m p a d a s v i c t i m á s e 
s o b r e o l e i t o d a p a t r i a ; a q u e l l a s j o g a r a m 
a v i d a p o r u m a c o n v i c ç ã o , e s t a c o n t i n u a 
a s e r o l u d i b r i o d o s b u r o c r a t a s . T e m p o 
viS^á e m q u e a q u e l l a s s e r ã o g l o r i f i c a d a s , e 
e s t á , r e d i m i d a . » 

: : ' l i ' ' ' • ' • _ João Paes Pinto 
(Abbade de S. NicolauJ. 
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AZ h o j e u m a n n o , e p a r e c e q u e f o i 
h a u m s é c u l o , t a n t o n o s t e m c u s t a d o 
a s u p p o r t a r i n u l t a a d e r r o t a d e e n -
t ã o ! . . . F a z h o j e u m a n n o q u e o 

p o v o d o P o r t o s a u d o u c o m o m a i s f e r v i d o 
e n t h u s i a s m o o s c o r p o s d a g u a r n i ç ã o d e 
a q u e l l a c i d a d e , q u e , p o s s u í d o s d ' u m n o b r e ¥ 

i m p u l s o p a t r i o t i c o , s a h i r a m d o s q u a r t é i s ^ 
c o m o fim d e t o r n a r e m e f f e c t i v a a v o n t a d e 
d a m a i o r i a d a n a ç ã o , v o n t a d e q u e t e n d e a 
s u b s t i t u i r a d e c r e p i t a e p e r n i c i o s a d y n a s t i a 
d e B r a g a n ç a , c o m a s i n s t i t u i ç õ e s q u e v e m 
e x p l o r a n d o , p e l o g o v e r n o r e p u b l i c a n o . 

A r e v o l u ç ã o d o P o r t o f o i v e n c i d a . 
O p a r t i d o r e p u b l i c a n o s o f f r e u u m a m o m e n -
t â n e a d e f e c ç ã o . A n o s s a b a n d e i r a p a r e c e u 
q u e r e r r o l a r n o p ó . 

F e l i z m e n t e , p o r é m , a p ó s o p r i m e i r o 
m o m e n t o d e d e s a n i m o v e i u o r e n a s c e r d a s 
e s p e r a n ç a s ; o r e a v i g o r a r d o b r a ç o p a r a a 
l u c t a . A s i n i q u i d a d e s p e r p e t r a d a s p e l o s 
v e n c e d o r e s c o n t r a o s v e n c i d o s v i e r a m . 
r e a c c e n d e r o o d i o . A i n c o m p a t i b i l i d a d e ^ 

e n t r e o e s t a d o m o r a l , m e n t a l e e c o n o m i c o 
d o p a i z e a s i n s t i t u i ç õ e s v i g e n t e s e v i d e n -
c i o u - s e a i n d a m a i s . 

H o j e n ó s r e c o r d e m o - n o s : d o s n o s s o s 
m o r t o s , d o s d e p o r t a d o s , d o s p r e s o s , d o s 
e x i l a d o s ; v e m o s a h o n r a e o t a l e n t o p e r -
s e g u i d o s e o r o u b o g a l a r d o a d o . . . 

P o d e r ã o e s p e r a r q u e d e s a r m e m o s e m 
t a l s i t u a ç ã o ? . . . N ã o p ô d e s e r . E ' p o r 
i s s o q u e a n o s s a c o m m e m o r a ç ã o d e h o j e 
r e p r e s e n t a u m p r o t e s t o e u m a p r o m e s s a , 
m a i s d o q u e u m s e n t i m e n t o d e s a u d a d e . 

Cadeia do Limoeiro. 

Heliodoro Salgado. 
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P e l o s v e n c i d o s ! . . . 
— 

§JJ PARTIDO r e p u b l i c a n o p o r t u g u e z n ã o 
" t e m « u m a h i s t o r i a c u r t a e g r a v e » — 

c o m o e r r a d a m e n t e o d i s s e , é m p l e n o 
v p a r l a m e n t o , u m d o s m o d e r n o s e 

d e c a h i d o s s e r v e n t u i r i o s d a m o n a r c h i a : t e m 
a p e n a s u m a l o n g a h i s t o r i a d e p r o p a g a n d a 
e d e s a c r i f í c i o s , d e a f f i r m a ç õ e s e d e l u c t a 
e m p r o l d o s e u i d e a l p o l i t i c o . 

O s p r o c e s s o s d e i m p r e n s a , a s p e r s e -
g u i ç õ e s , a s l e i s d e e x c e p ç ã o , a s p e n a s c o r -
r e c c i o n a e s e o s l o n g o s m e z e s d e c á r c e r e , 
n ã o o s d e v e m o s t o m a r p o r m e d i d a s r e c e n -
t e s d e r e p r e s s ã o , v e m j á m u i t o d e t r a z , 
e a t t e . s t a m á | u * d a m a i s s e v e r a c r i t i c a , 
q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , flagellado s e m -
p r e p e l a g u e r r a t r a i ç o e i r a e d e s l e a l d o s 
p a r t i d o s m o n a r c h i c o s , n u n c a a b a t e u b a n -
d e i r a s , n u n c a s e s u b m e t t e u , a p e z a r d e 
p e r s e g u i d o e u l t r a j a d o . O s a c o n t e c i m e n -
t o s q u e s e d e r a m n o P o r t o n a m a n h ã d e 
3 i d e j a n e i r o d e 9 1 c o r r o b o r a m i s t o m e s -
m o . O s v e n c i d o s d ' a q u e l l a m e m o r á v e l 
r e f r e g a l a v r a r a m , e n t ã o , o p r o t e s t o m a i s 
v i g o r o s o e m a i s a u d a z q u e e r a d a d o o p p ô r 
á s i n i q u i d a d e s e a o s d e s v a r i o s d a p o l i t i c a 
m o n a r c h i c a . F o s s e f a l t o d ' a c ç ã o , f o s s e 
m a l p l a n e a d o , f o s s e m a l s u c c e d i d o , o q u e 
é f a c t o é q u e o m o v i m e n t o d e 3 i d e j a -
n e i r o r e p r e s e n t o u u m g r i t o t ã o a l t o d e i n -
d i g n a ç ã o , q u e a i n d a n o j e o s s e u s e c c o s 
e s t ã o a c c o r d a n d o t o d a a s o c i e d a d e p o r t u -
g u e z a . . . 

P o i s q u e f o i a r e v o l u ç ã o d e j a n e i r o 
s e n ã o u m e s f o r ç o d e r e v i v e s c e n c i a d ' u m 
p o v o q u e s e v ê p e r d i d o , a o c a b o d e 5 o 
a n n o s d e c o n s t i t u c i o n a l i s m o , c o m o s s e u s 
p r i m e i r o s h o m e n s p o l i t i c o s d e s h o n r a d o s , 
c o m o s s e u s h a v e r e s c o m p r o m e t t i d o s , n u m a 
f a l l e n c i a e m i n e n t e e d e s a s t r o s a , s e m finan-
ç a s e s e m l i b e r d a d e s , s e m p ã o e s e m g a r a n -
t i a s i n d i v i d u a e s ? P o i s q u e f o i a r e v o l u ç ã o 
d e j a n e i r o s e n ã o o g r i t o a l a r m a n t e d u m 
g r u p o d e h o m e n s , r e s o l u t o s e p a t r i o t a s , 
q u e , n a d a t e n d o a e s p e r a r j á d o s d i r i g e n t e s 
m o n a r c h i c o s , a p p e l l a m p a r a n o v a s i n s t i -
t u i ç õ e s , s e r v i d a s c o m n o v o s h o m e n s , n a 
e s p e r a n ç a d e s a l v a r e m a p a t r i a d a i n v a s ã o 
e s t r a n g e i r a e d a t u t e l l a i g n o m i n i o s a d o s 
c r e d o r e s i n e x o r á v e i s ? P o i s q u e fo i a r e v o -
l u ç ã o d e j a n e i r o s e n ã o o s i m p l e s c o r o l l a r i o 
d a s v i c i o s a s a d m i n i s t r a ç õ e s q u e t ê m p r e -
s i d i d o h a m e i o s é c u l o a o s d e s t i n o s d ' e s t e 
p a i z ? 

H o u v e e r r o , e q u i ç á l e v i a n d a d e s n o 
m o v i m e n t o ; o q u e t o d a v i a , n ã o f a l t o u f o i 
p a t r i o t i s m o e a b n e g a ç ã o n o p e i t o d ' a q u e l l e s 
v a l e n t e s q u e a m o n a r c h i a s e g a b o u m o -
m e n t a n e a m e n t e d e t e r v e n c i d o , e q u e a 
n a ç ã o e s t á h o j e o l h a n d o p o r u m p r i s m a 
b e m d i f f e r e n t e , f a z e n d o j u s t i ç a i n t e i r a á s 
s u a s a l e v a n t a d a s i n t e n ç õ e s e á s u a i n e g u a -
l a v e l t e m e r i d a d e . . . L e v e m o s n ó s t a m b é m 
a o s v e n c i d o s a a l í i r m a ç ã o d e q u e o n q s s o 
s e n t i m e n t o e o n o s s o c o r a ç ã o e s t ã o c o m 
e l l e s , e q u e é c r e n ç a n o s s a q u e o l e v e 
m u r m u r i o d a s s u a s i m p r e c a ç õ e s p e l o i n f o r -
t ú n i o d ' u m d i a , s e c o n v e r t e r á c e d o , b e m 
d e p r e s s a , e m u n i s o n o b r a d o n a c i o n a l d e 
l e v a n t a m e n t o e r e d e m p ç ã o . . . 

Albano Coutinho. 

3 i d e j a n e i r o t r o u x e á s u p p u r a ç ã o a 
p u s i l l a n i m i d a d e e t r a i ç ã o d a b u r -
g u e z i a r o t i n e i r a e m o n a r c h i c a q u e , 

s u p p o n d o - s e v e n c i d a , v i t u p e r o u a i n s t i t u i -
ç ã o a c u j a s o m b r a e n g o r d á r a , a p p l a u d i n d o , 
c o m e n t h u s i a s m o s p o s t i ç o s , a n o v a l e i q u e 
p a r e c i a v i n g a r , m a s q u e , i n v e r t i d a a f o r -
t u n a , d e p r e s s a s o u b e c h a s q u e a r e c u s p i r 
d e i n j u r i a s . 

O 3 i d e j a n e i r o s o b r e s a l t o u a r e a -
l e z a c o m a i d ê a d e e x i l i o — l e v e p u n i ç ã o 
d o s e u a b u s o d e s é c u l o s — e d e i x o u v e r 
a p r o f u n d i d a d e d e s e u o d i o p e l o p o v o , 
q u e n ã o d e s p e r t á r a a i n d a d a l e t h a r g i a q u e 
o a b y s m a . . . 

E a H i s t o r i a d i z q u e a o p p r e s s ã o 
e a i n j u s t i ç a s ã o c a p i t a l a g a n h a r j u r o s — 
o s q u a e s n e m a O r d e m n e m a B e n e v o -
j e n c i a j á m a i s f i z e r a m c s q u - c e r . 

Lomelino de Freitas. 

D E C A D E N C I A . . . 

la M t o d a a l u c i a h a v e n c i d o s . E é d o 
i n e x o r á v e l d e s t i n o , q u e c a d a p a s s o 
q u e a h u m a n i d a d e a v a n c e n a r e i -
v i n d i c a ç ã o d o s s e u s d i r e i t o s s o c i a e s 

fique m a r c a d o c o m u m a p e g a d a d e s a n -
g u e . 

D a j o r n a d a , c o m o s e d i r i a n a t r a g e -
d i a a n t i g a , d e 3 i d e j a n e i r o u m f a c t o 
ú n i c o d e s t a c o q u e m e h o r r o r i s a d ' e s p a n t o 
e d e n o j o , p o r q u e m e r e p r e s e n t a a p o l i -
t i c a p o r t u g u e z a e m t o d a a n u d e z , d e v e n -
t r e r a s g a d o e v í s c e r a s a o l é o , p a r a q u e m 
q u i z e r v e r o s e s t r a g o s d a s y p h i l i s e d a 
g a n g r e n a q u e a m i n a ! . . . 

A f ó r m a e x c e p c i o n a l d o p r o c e s s o e 
d o j u l g a m e n t o d o s v e n c i d o s r a d i c o u e m 
m i m e s t a p e r s u a s ã o s o l e m n e : 

— S e h o j e e m P o r t u g a l n ã o é p o s s í -
v e l r e s u s c i t a r a s a t r o c i d a d e s d a s a n t i g a s 
a l ç a d a s e o s p a t í b u l o s a o s e r v i ç o d o v e -
l h o d e s p o t i s m o , n ã o é c o m c e r t e z a p o r 
f a l t a d e f â m u l o s p a r a j u i z e s , n e m d e m i -
s e r á v e i s p a r a a l g o z e s ! . 

A. Goncalves. 

O 31 de Janeiro 

JL H o j e n a d a m a i s t e r e s t a d e q u e a 
m i s e r á v e l e n x e r g a d ' u m h o s p i t a l d e v i d a á 
p h i l a n t r o p i a e s t r a n g e i r a . 

E a t u a p r o l e , t a l v e z n ã o e s t e j a l o n g e 
o d i a e m q u e h a d e o u v i r d a b o c c a d o 
u s u r á r i o : 
— T u és canalha vil que vens pedir prisão, 
E's infima ralé descalça quasi nua ; 
Quem não tem dinheiro para mercar um pão, 
Sustenta-se das podridões qu'encontra pela rua. 

Padre Domingos Antonio Guerreiro. 

Êloria aos vencidos 
-K3E3-
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«Hg»-* 
»Meus bravos generaes ! 
«Vamos, espingardeae, varrei-me esta cana lha! 
«Querem mais luz ? p r i s á o ; querem mais pão ? metra lha 1» 

D'UM POETA CONTEMPORÂNEO. 

tsSo 
o i a s s i m q u e s e a b a f o u o p r i m e i r o 
i m p u l s o d a a l m a n a c i o n a l ; f o i a s s i m 

É y q u e s e s u f f o c o u n a g a r g a n t a d ' u m 
g r u p o d e p a t r i o t a s o b r a d o a n g u s -

t i o s o d e — j u s t i ç a — f o i a s s i m q u e s e r e s -
p o n d e u a q u e m d e b o a f é p r e t e n d i a l e v a n t a r 
o p a i z d o s e u a b a t i m e n t o ; f o i a s s i m q u e 
s e r e s p e i t a r a m o s d i r e i t o s d o p o v o e m u m a 
n a ç ã o l i v r e ! 

S a b i a e l l e p e r f e i t a m e n t e q u e t i n h a o 
d i r e i t o d e e s c o l h e r o s h o m e n s q u e o h a v i a m 
d e g o v e r n a r , m a s i g n o r a v a p o r c o m p l e t o 
q u e h o u v e s s e a l g u é m c a p a z d e r e s p o n d e r 
c o m — metralha — a u m a r e c l a m a ç ã o 
j u s t a . 

O c o r a ç ã o d o p a i z p u l s a v a o p p r i m i d o 
p o r m i l a f t r o n t a s , e o s e u v e l h o m a n t o d e 
g u e r r e i r o e s t a v a r e t a l h a d o a o s p é s d a I n g l a -
t e r r a . 

Q u e m n o s s a l v a r i a d a m a i s h o r r í v e l 
d a s v e r g o n h a s ? O g o v e r n o , c o m o s s e u s 
p a l i i a t i v o s e t e m o r e s , o u o p o v o e n e r g i c o 
e v i r i l ? 

M a s o p o v o o e t e r n o p á r i a , n ã o l h e 
, é l i c i t o a m a r a s u a p a t r i a , p o r q u e e s s e 
a m o r é c l a s s i f i c a d o d e t r a i ç ã o . 

A v i r t u d e c i v i c a é u m c r i m e , o u e r a - o 
a i n d a h a p o u c o p a r a u m a t u r b a q u e g r u -
n h i a e m v o l t a d o t h r o n o . 

E e s s a p l e i a d e d e c r i m i n o s o s , d e p o i s 
d e t e r f e i t o c o m a I n g l a t e r r a o s t r a t a d o s 
p a r a n ó s m a i s h u m i l h a n t e s , v a e l o c u p l e -
t a r - s e f a z e n d o m o e d a f a l s a e a s s a l t a n d o 
o s c o f r e s d o e s t a d o . 

E m u i t o s d ' e l l e s f o r a m o s q u e g r i t a -
r a m : — p r i s ã o p a r a o s v e n c i d o s d e j a n e i r o , 
d e s t e r r o p a r a o s p a t r i o t a s , c a l a b o u ç o 
p a r a o s a m i g o s d a l u z e d a v e r d a d e ! 

E a p r i s ã o q u e t i n h a s i d o f e i t a p a r a 
c a s t i g o d o c r i m e , c o n v e r t e u - s e e m i n s t r u -
m e n t o t o r t u r a d o r d a v i r t u d e , e a s a r e i a s 
a d u s t a s d o d e s e r t o a f r i c a n o h u m e d e c e -
r a m - s e c o m a s l a g r i m a s d o s m a i s d i l e c t o s 
filhos d a p a t r i a , e n a s m a s m o r r a s p ú t r i -
d a s , i n f e c t a s , f o r a m a m o n t o a d o s p r o m i s -
c u a m e n t e c i d a d ã o s e a s s a s s i n o s , e m q u a n t o 
á p o r t a d o p a ç o h a v i a a l g u é m q u e g r i t a v a 
p a r a a s g u a r d a s : 

— . V a m o s , espingardeae, varrei-me esta cana lha! 
«Querem mais luz? p r i sáo ; querem mais p á o ? met ra lha . 

C a l e - s e a v o z d o P o r t u g a l m u r i b u n d o 
s o b r e o l e i t o d e C a m õ e s ! . . . 

A t u a s o r t e , o h r e i n o ! é s i m i l h a n t e 
á d o c a n t o r d a s t u a s g l o r i a s ! 

N o s d i a s d a t u a j u v e n t u d e s u l c a s t e 
o s m a r e s e a r a s t e a s c a m p i n a s d o o c e a n o ; 
p e l e j a s t e c o m d e n o d o n a í n d i a e f o s t e 
g r a n d e n a s t u a s e m p r e z a s e d o m í n i o s ; 
m a s o m a n t o q u e e r a s y m b o l o d ' e s s e p o d e -
r i o e s f a r r a p o u - s e , e o s b a n d i d o s l e v a r a m 
cFel le c a d a q u a l o s e u p e d a ç o . 

u n o s m o r r e r a m : c o b r e - o s h o j e a 
t e r r a d a p a t r i a q u e a m a r a m t a n t o 
e q u e t i n g i r a m c o m o p r o p r i o s a n -

g u e . A j o e l h e m o s s o b r e e s t e t u m u l o q u e a 
h i s t o r i a h a d e j u n c a r d e l o u r o s . 

N ã o n o s é p e r m i t t i d o c h o r a r . A s l a -
g r i m a s fizeram s e p a r a s e v e r t e r s o b r e a 
s e p u l t u r a d a s c r e a n ç a s ê d a s m u l h e r e s . 
P e l o s v a l e n t e s n ã o s e c h o r a , v i n g a m - s e . 

A q u i s ó n o s é l i c i t o t i r a r o c h a p é u e 
d o b r a r o j o e l h o r e s p e i t o s o , p r o m e t t e n d o 
m a i s u m a v e z á p r ó p r i a c o n s c i ê n c i a q u e o 
n o s s o d e v e r s e i á c u m p r i d o 

¥ 

Coimbra, janeiro de 1892. 

Silvestre Falcão. 

tf/E tflCrtjS! 

OJE 3 i d e j a n e i r o , d i a d e t r i s t e s r e -
H c o r d a ç õ e s p a r a o s d e m o c r a t a s p o r -

T f f f r " t u 8 u e z e s i f a z u m a n n o q u e n a l i b e r a l 
v c i d a d e d o P o r t o s e d e u , n u m a r r a n c o 

d e p r o t e s t o c o n t r a t o d o s o s d e s p e r d í c i o s , 
p r o v i n d o s d a s m á s a d m i n i s t r a ç õ e s , q u e d e 
t ã o d e s a s t r o s a s c o n s e q u ê n c i a s t ê m s i d o 
c a u s a , u m a l a m e n t a v e l r e v o l u ç ã o d e c a r a -
c t e r r e p u b l i c a n o . 

E s t e m o v i m e n t o r e v o l u c i o n á r i o t e v e a 
a c t i v a l - o a l e m d a r a z ã o a p o n t a d a o u t r o s 
m o t i v o s : o c o n f l i c t o l u s o - b r i t a n n i c o v i e r a 
f e r i r a a l m a d o s p o r t u g u e z e s n o s e u a m o r 
p r o p r i o , p r o d u z i n d o e n t ã o , c o m o q u e n u m a 
c o n f l a g r a ç ã o g e r a l , a q u e l l a e f f e r v e s c e n c i a 
p o p u l a r , q u e f e z s a b e r á s o u t r a s n a ç õ e s 
q u e n ã o é r a m o s u m p o v o m o r t o ; a l é m 
d ' i s t o e s t a v a m f e c h a d a s , e m v i r t u d e d u m a 
lei q u e a i n d a i n f e l i z m e n t e v i g o r a , a s v a l v u -
l a s d o s d e s a b a f o s , s u f f o c a n d o a s v o z e s d o s 
q u e p e d i a m b o a a d m i n i s t r a ç ã o e m o r a l i -
d a d e n a p o l i t i c a , c o m o i n i c i o p a r a a r e g e -
n e r a ç ã o e l e v a n t a m e n t o m o r a l d e P o r t u g a l . 

O n o s s o e s p i r i t o , d i g a - s e d e p a s s a g e m , 
n ã o p o d e n a v e r d a d e c o n f o r m a r - s e c o m o s 
p r o c e s s o s , e m q u e s e j a n e c e s s á r i o e m p r e -
g a r a v i o l ê n c i a ; e , q u a n t o á i m p r e n s a , e s -
t a m o s l o n g e d e a p p l a u d i r t o d a s a s p h r a -
s e s d e s o r d e n a d a s d e a t a q u e , m a s a c h a -
m o s q u e o m e i o m a i s l o u v á v e l d e a s 
d e s t r u i r e s t á e m p r o c l a m a r m e d i d a s d e 
m o r a l i d a d e , l i b e r d a d e e i n s t r u c ç ã o , e d e 
f o r m a a l g u m a e m e n c a r c e r a r o s j o r n a l i s t a s , 
f a z e n d o l h e s t a m b é m p a g a r g r o s s a s q u a n -
t i a s — t u d o i s t o p a r a e x p i a ç ã o d a s u a 
e n o r m e c u l p a ! 

E s t a v a m p o i s o s e s p í r i t o s f o r t e m e n t e 
e x c i t a d o s p o r t o d a s a s d e s g r a ç a d a s o c c o r -
r e n c i a s , q u a n d o r e b e n t u u n o P o r t o a r e v o -
l u ç ã o . F o i n a v e r d a d e u m a c o n t e c i m e n t o 
t r i s t í s s i m o . . . M a s o s h o m e n s q u e a r r i s -
c a r a m a s u a v i d a , i m p u l s i o n a d o s p e l o 
v e h e m e n t e d e s e j o d e m e l h o r a r o e s t a d o 
d e P o r t u g a l , e s s e s h o m e n s q u e e m m o -
m e n t o s d e e x a l t a ç ã o s e r e v o l t a r a m , s e n -
t i n d o a a b r a z a r - l h e s o p e i t o a c h a m m a 
d o a m o r p á t r i o , s ã o d i g n o s d a s n o s -
s a s m a i s v i v a s s y m p a t h i a s . E o q u e m a i s 
t e m t o r n a d o m e r e c e d o r e s d a e s t i m a d o s 
p o r t u g u e z e s o s i n f e l i z e s v e n c i d o s d e 3 i 
d e j a n e i r o é c e r t a m e n t e o q u e d e p o i s 
d ' e s s e d i a l h e s t e m a c o n t e c i d o . H a u m 
a n n o q u e u m g r a n d e n u m e r o d e s o f f r i m e n -
t o s d e t o d a a q u a l i d a d e t e m a t o r m e n t a d o 
o s n o s s o s c o m p a t r i o t a s , e s t a n d o u n s n a s 
p r i s õ e s , s u p p o i t a n d o o u t r o s a s a g r u r a s d o 
e x i l i o , j a z e n d o a l g u n s e m n a v i o s d e g u e r r a 
e n a p e n i t e n c i a r i a , p a s s a n d o u m a g r a n d e 
p a r t e d o s r e v o l t o s o s d u r a s p r o v a ç õ e s n o 
d e g r e d o — t o d o s s e p a r a d o s d a s s u a s f a m í -
l i a s , d o s s e u s a m i g o s , f ó r a d o c o n f o r t o d o s 
s e u s ! 

N ã o s e r i a j á t e m p o d e d a r p o r findos 
t a n t o s m a r t y r i o s , c o n c e d e n d o u m a a m p l a 
a m n i s t i a a t o d o s o s c r i m i n o s o s p o l i t i c o s , 
e m b o r a e s t e s p e l a s u a m a g n a n i m i d a d e n ã o 
a p e ç a m , n e m a e s p e r e m ? 

I n f e l i z m e n t e o s g o v e r n o s a t é h o j e n ã o 
t e m p e n s a d o e m a c o n s e l h a r a o s r . D . C a r -
l o s o q u e t o d a s a s p e s s o a s d e b o m c o r a ç ã o 
a n c e i a m . S e n t i m o s q u e o s p e r s o n a g e n s 
q u e t e m f o r m a d o o s d i v e r s o s m i n i s t é r i o s 
d e p o i s d e 3 i d e j a n e i r o n ã o s ã o i n s p i r a d o s 
p e l a s s a n t a s d o u t r i n a s e v a n g e l i c a s , p o r q u e 
s e o f o s s e m , c e r t a m e n t e o s e u e s p i r i t o c h r i s -
t ã o n ã o l h e s p e r m i t i i r i a q u e c o n t i n u a s s e m 
n o p o d e r s e m h a v e r e m c o n s e g u i d o p o r u m a 
a c ç ã o s a n t a , s a l u t a r e b e n e f i c a a a m n i s t i a 
d e s e j a d a p o r t o d o s o s p o r t u g u e z e s . 

S e p o r u m a c i r c u m s t a n c i a q u a l q u e r 
n o s e n c o n t r á s s e m o s n a p r e s e n ç a d o s r . 
D . C a r l o s , d i r - l h e - i a m o s r e s p e i t o s a m e n t e , 
c o m a f r a n q u e z a e s i n c e r i d a d e , q u e s ã o 
c a r a c t e r e ^ d a n o s s a a l m a : « s e n h o r ! n ã o 
t e n d e s d i a n t e d e _ v ó s u m a p o l o g i s t a d e 
v a i d a d e s e d o s g r a n d e s l u x o s q u e c o r r o m -
p e m a a l m a e e s t r a g a m o c o r p o , n e m t ã o 
p o u c o u m d e f e n s o r d e d i r e i t o s q u e a r a z ã o 
n ã o a c c e i t a e q u e s ã o c a u s a d e g r a n d e s 
m a l e s , m a s s i m u m a p e s s o a q u e , n a o b s c u -
r i d a d e e m q u e v i v e , a l m e j a p e l a r e g e n e r a ç ã o 
d o p o v o p o r t u g u e z , c o m b a t e n d o p e l a e s p i -
r i t u a l i d a d e r e l i g i o s a , l i b e r d a d e e i l l u s t r a ç a o 
d e t o d a s a s f a m í l i a s , q u e c o n s t i t u e m a 
g r a n d e n a ç ã o p o r t u g u e z a . N ã o s o m o s n e m 
p o r s o m b r a s v o s s o i n i m i g o ; d e s e j a m o ^ v o s 
t o d a s a q u e l l a s v e n t u r a s q u e n a s c e m d u m a 
c o n s c i ê n c i a t r a n q u i l l a e d ' u m c o r a ç ã o c h r i s -
t ã m e n t e r e c t o , o q u e é a m e l h o r f e l i c i d a d e 
q u e p o d e m o s a d q u i r i r n e s t a v i d a . N a n o s -
s a f r a n q u e z a t o m a m o s a l i b e r d a d e d e v o s 
p e d i r q u e s e j a e s b e n e v o l o p a r a c o m a q u e l -
l e s , q u e p e l a p o l i t i c a s e a c h a m i n c r i m i n a d o s , 
e r e c e b e r e i s c e r t a m e n t e p o r e s s e a c t o j u s t o 
a s b ê n ç ã o s d e D e u s » 

S e r i a a s s i m q u e d e s a s s o m b r a d a m e n t e 
f a l a r í a m o s a S . M . , e c o m c e r t e z a m o s t r a -
r í a m o s n e s t a s p a l a v r a s q u e o c o n s i d e r á v a -
m o s m a i s d o q u e a q u e l l e s q u e p r o c u r a m 
a g r a d a r - l h e p o r m e i o d e l i s o n j a s , n u m e s t a -
d o d e s e r v i l i s m o v e r g o n h o s o e c o m o c o -
r a ç ã o c h e i o d e m á f é , d e o d i o , e d e h y p o -
c r i s i a . 

Joaquim dos Santos Figueiredo. 
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AOS REVOLUCIONÁRIOS DO PORTO 

Os ceus se vão tingindo de aurea luz. 
Luminosa refulge a nova aurora 
Vae a nação descida ser da cruz 
á mão da Liberdade redemptora . 

E, sacudindo os Ídolos por terra, 
ella ha de annunciar um credo novo, 
e desatar as cóleras da guerra, 
armando heroicamente a mão do povo. 

Vem pois, oh! Liberdade gloriosa! 
que scintile no ceu, alva e formosa 
da tua face sorridente a luz ! . . . 

Amordaça afinal o despotismo ! 
Redime o povo num lustral baptismo ! 
e prega a Realeza numa cruz I 

3i de janeiro de 1891. 

HELIODORO SALGADO. 

¥ 
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c e r t a m e n t e o e x i l a d o T a v a r e s C o u -
t i n h o , d e e n t r e t o d o s o s v e n c i d o s , o 
q u e m a i s t e m s o f f r i d o . 
T e n d o - s e b a t i d o c o m o u m h e r o e n a s 

r u a s d o P o r t o , s u p p o r t a h o j e n a s e n x o v i a s 
d e S a n t a n d e r c o m u m a v e r d a d e i r a r e s i -
g n a ç ã o d e m a r t y r a s p r e p o t ê n c i a s d o g o -
v e r n o h e s p a n h o l . 

N u n c a r e s i s t i u a m a i s d u r a s p r o v a s 
a c o n v i c ç ã o d ' u m h o m e m ! S e m d i n h e i r o , 
s e m r e c u r s o s , q u a s i s e m p ã o , o j o v e n r e p u -
b l i c a n o , d e p o i s d e a s s i s t i r n o P o r t o á v i o l a -
ç ã o s a n g r e n t a d o s s e u s i d e a e s , f o i e n c o n t r a r 
e m H e s p a n h a u m a p e r s e g u i ç ã o o d i o s a , 
q u e , p a r e c e n d o u m p r o l o n g a m e n t o d a p e r -
s e g u i ç ã o d e c á , o c o n d e m n o u , a p e z a r d a 
p r o v a d a e v i d e n c i a d a s u a i n c u l p a b i l i d a -
d e , d a c e r t e z a i r r e f r a g a v e l d a s u a i n n o c e n -
c i a , a 8 a n n o s e u m d i a d e p r e s i d i o . 



de 31 de Janeiro de tS»« 

F r a n c a m e n t e : e s t e f a c t o , q u e o r a s -
g a d o e s p i r i t o d ' e s t a s a l t u r a s d o s é c u l o n ã o 
p e r m i t t e , s e n o s s u b j u g a c o m u m a v a g a 
t r i s t e z a i n d e f i n i d a e d o l o r o s a , t a m b é m é 
c e r t o q u e p r o v o c a n a a l m a d e t o d a a g e n t e 
h o n e s t a u m t ã o g r a n d e s e n t i m e n t o d e r e p u l -
s ã o e o d i o , q u e b e m e x p l i c á v e i s s e m o s t r a m 
t o d o s o s v i o l e n t o s e x a g g e r o s q u e s ã o o a p a -
n a g i o d a s g r a n d e s l i q u i d a ç õ e s . 

Q u e u m h o m e m s e j a p e r s e g u i d o c o m 
u m a p e n a t ã o b r u t a l , c o m o a q u e e s t á 
s o f f r e n d o o m e u d e s d i t o s o a m i g o T a v a -
r e s C o u t i n h o , p e l o f a c t o d e s e h a v e r 
e s c r i p t o u m suelto, a i n d a q u e á s p e r o , s o -
b r e u m a s c e n a d ' a m o r e s g a l a n t e s d o r e -
q u i n t a d o m u n d a n i s m o d e A f f o n s o X I I é u m 
a b s u r d o d e t a l f ó r m a m o n s t r u o s o q u e e m 
f a c e d ' e l l e a i n t e l l i g e n c i a fica a t t o n i t a . 

M a s q u e s e c o r t e m t o d a s a s e s p e -
r a n ç a s , t o d a s a s i l l u s õ e s , t o d o s o s s o n h o s 
a e s s e p o b r e r a p a z q u e i r á v i v e r a s u a 
m o c i d a d e n o f u n d o d ' u m c á r c e r e , d e p o i s 
d e s e s a b e r q u e e l l e n e n h u m a r e s p o n s a -
b i l i d a d e t e m e m t a l suelto — suelto q u e n ã o 
e s c r e v e u , q u e n ã o i n s p i r o u , c u j a p u b l i c a -
ç ã o n ã o a u c t o r i s o u , — é u m a c t o d e t ã o 
r e p u g n a n t e v i o l ê n c i a , q u e c o n s t i t u i r á a 
c o n d e m n a ç ã o f o r m a l d e q u e m o p r a t i c a r 
e o o p p r o b i o e t e r n o d o p o v o q u e o p e r -
m i t t i r . 

A h ! m a s q u e i m p o r t a ? O s t h r o n o s 
s u s t e n t a m - s e a s s i m . R e p e l l i d o s p e l a c o n -
s c i ê n c i a , s e m a l i c e r c e s 110 e s p i r i t o d o s 
p o v o s , e m c o n f l i c t o c o m a s i d e i a s d o s é -
c u l o , b a t i d o s p e l o v e n t o d a l i b e r d a d e q u e 
e m r a j a d a s c y c l o p i c a s v e m s o p r a n d o , p e -
r i c l i t a n t e s , a l l u i n d o , p r o c u r a m a f o r ç a q u e 
l h e s f a l l e c e n o s o f f r i m e n t o d o s m a i s . 

Q u e i m p o r t a q u e c o r a ç õ e s a o s m i -
l h a r e s d e i x e m d e p a l p i t a r n o f u n d o d o s 
c á r c e r e s , e q u e c o n s c i ê n c i a s s e m n u m e r o 
s e j a m a b a f a d a s p e l a V i o l ê n c i a ? 

T i n h a g r a ç a : o s q u e r e c e b e m a s u a 
i n s p i r a ç ã o d e D e u s e o s e u p o d e r d o n a s -
c i m e n t o i m p o r t a r e m - s e c o m a s d o r e s r e -
c ô n d i t a s e t e n a z e s q u e s e r e v o l v e m n o 
e s p i r i t o d o s h o m e n s , o u c o m o s f r é m i t o s 
d e i n d e p e n d e n c i a q u e f a z e m e s t r e m e c e r a 
a l m a d o s p o v o s . . . 

Q u e m q u i z e r q u e s o c e g u e e q u e s e 
c a l e . S e n ã o , a c a d e i a é u m a f o r t e j a u l a 
p a r a c o n t e r f e r a s , e a t e r r a d o d e g r e d o 
t e m a s f e b r e s d e v o r a d o r a s e a f o m e p a r a 
s u f f o c a r n a g a r g a n t a a v o z d e q u e m p r o -
t e s t a . A s s i m o c o m p r e h e n d e m u i t a g e n t e . 

H a a n n o s e s t a b e l e c e u - s e u m a l e n d a 
r e s c e n d e n t e e s y m p a t h i c a e m v o l t a d a 
a c t u a l r a i n h a d e H e s p a n h a . E l l a e r a p u r a , 
g e n e r o s a , c a s t a . T i n h a p a r a t u d o o q u e 
f o s s e i n f e l i z e d e s g r a ç a d o u m s o r r i s o d e 
p e r d ã o e u m o l h a r d e d e m e n c i a . D ' u m c a -
r a c t e r a f f a v e l , s e d u z i a c o m t o d o o p o d e r 
r e s p l a n d e c e n t e d a s u a a l m a a m o r o s a . 

O p o v o h e s p a n h o l , c a v a l h e i r o s o e i m -
p r e s s i o n a v e ! , a c r e d i t o u e m p a r t e , e m u i t a 
g e n t e s u p p o z q u e o l e ã o r e v o l u c i o n á r i o 
q u e p o r e s s a e p o c h a s e c o n t o r c i a i n d o m i t o , 
a f f a g a d o p e l a m ã o fidalga d e D . C h r i s t i n a , 
s e l h e d e i t a r a a o s p é s , d e i x a n d o d e s o l t a r , 
e s p u m a n t e d e r a i v a , o s s e u s r u g i d o s p a -
v o r o s o s . 

A f i n a l , c o m o e r a d e c r e r , n e m o l e ã o 
f ô r a d o m a d o , n e m o s p e r d õ e s d a p r i n c e z a , 
e n s a i a d o s e n t r e b a s t i d o r e s , e r a m m a i s d o 
q u e a t r a d u c ç ã o politica d o s r e c e i o s q u e 
i n v a d i a m a v i u v a d e A f f o n s o X I I , a o v e r 
t r e m e l i c a n t e a c o r o a d e H e s p a n h a s o b r e 
a c a b e ç a d o r e i nino. 

O s p e r d õ e s , a s b o n d a d e s , a s m a g n a -
n i m i d a d e s d ' e s s a s e n h o r a , f o r a m s i m p l e s -
m e n t e d e a p p a r a t o , d e e s p a v e n t o , c o m o 
c o n v é m a u m v a s t o p a l c o e a u m a p l a t e i a 
i m m e n s a e m g r a n d e p a r t e i n c o n s c i e n t e . 
O t e m p o d e s e n g a n o u o s i n g é n u o s e p a -
r a i y s o u o b r a ç o a o s i n c e n s a d o r e s . P o r -
i s s o i n e g u a l a v e l m e n t e i n g é n u a é a h y p o -
t h e s e , a v e n t a d a h a d i a s p o r u m j o r n a l p o r -
t u g u e z , d e q u e a r a i n h a d e H e s p a n h a 
perdoará a T a v a r e s C o u t i n h o . 

E n g a n o ! S e e l l e f o s s e u m a s s a s -
s i n o t a l v e z ! M a s é u m r e p u b l i c a n o , e a 
e l l e s n ã o h a n a H e s p a n h a q u e m perdoe 
a i n d a m e s m o q u a n d o e s t ã o i n n o c e n t e s . 

E a s s i m o c o r a j o s o m o ç o t e r á d e e s -
p e r a r p a r a a s u a l i b e r t a ç ã o q u e n a P e n í n -
s u l a e s t a l e a c o n v u l s ã o , q u e é u m a f a t a l i -
d a d e s o c i o l o g i c a e s e r á o r e s u l t a d o i n f a l í -
v e l d a o r i e n t a ç ã o d o s d o i s p o v o s . 

e n t ã c , q u a n d o o s b r a ç o s r e v o l v e -
r e m a c o r r e n t e e s c u m o s a d e s a n g u e , e 
q u a n d o a l a m a d a s r u a s s e t r a n s f o r m a r e m 
l a b a r e d a , — s ó e n t ã o , é q u e T a v a r e s C o u -

è t i n h o ; q u e e s t á i n n o c e n t e , p r o v a d a m e n t e 
i n n o c e n t e , i n d u b i t a v e l m e n t e i n n o c e n t e , p o -
d e r á s a h i r d a e s c u r i d ã o d o s e u p r e s i d i o ! 

S e n d o o d i a 3 i d e j a n e i r o o d i a c o n -
s a g r a d o a o s V e n c i d o s d o P o r t o , e u e s c o l h i 
c o m o r e p r e s e n t a n t e d ' e l l e s , p e r a n t e a s 
m i n h a s s y m p a t h i a s e a m i n h a a d m i r a -
ç ã o , a q u e l l e q u e é u m d o s q u e t e m p a d e -
c i d o m a i s , e o q u e é d ' e n t r e t o d o s o 
m a i o r m a r t y r . 

S e u c o l l e g a , s e u c a m a r a d a , s e u a m i g o , 
n ã o q u e r o d e i x a r p a s s a r e s t a d a t a f ú n e -
b r e s e m l h e e n v i a r d a q u i , d e t ã o l o n g e , 
d u a s p a l a v r a s d e i n a h e r a v e l s y m p a t h i a e 
p r o f u n d í s s i m a a m i z a d e . 

P r i v a d o d a l i b e r d a d e , s e m r e c u r s o s 
d e e s p e c i e a l g u m a , q u e r e c e b a a o m e n o s 
a s p a l a v r a s a m i g a s d ' a q u e l l e s q u e p e r t e n -
c e m a o m e s m o p a r t i d o q u e e l l e t ã o n o b r e -
m e n t e e d e s i n t e r e s s a d a m e n t e t e m s e r v i d o . 

E o x a l á q u e e l l e , p o b r e m a r t y r r e s i -
g n a d o , t e n h a p a r a p a g a d e t o d o s o s s o f r i-
m e n t o s q u e l e n t a m e n t e o s s e u s p e r s e g u i -
d o r e s l h e t e m i n s t i l l a d o , a o m e n o s , ( a o 
m e n o s , b o m D e u s ! ) u m d i a d e t r i u m -
p h o e m t o d a a l i n h a ! 

E m t o d a a l i n h a . . . 

Antonio José d'Almeida. 
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d e l a g r i m a s 

P o r t o 

e d e s o r y í s o s p a r a o s 
r e p u b l i c a n o s p o r t u g u p z e s a e p h e -
m e r i d e d e h o j e . 
U m a n n o é v o l v i d o q u e n a s r u a s d o 
s e e s t o r c e r a m , e m h e r ó i c a s c o n -

v u l s õ e s , filhos-martyres d u m a i d e i a q u e 
n ã o v i n g o u . F o i a l l i q u e s e l e v a n t o u , v o z 
e m g r i t a , o p r i m e i r o a l a r m e c o n t r a o e x i s -
t e n t e ; f o i all i q u e a a l v o r a d a d e m o c r a t i c a 
d e s p o n t o u r e b r i l h a n t e , p a r a l o g o d e t r o p e l 
s e r o f f u s c a d a p e l a n u v e m d a p r e p o t e n c i a 
s e l v a g e m ! 

Q u e d e s e n s a ç õ e s s e a v o l u m a m n o 
n o s s o e s p i r i t o a o t o c a r e s t a d a t a q u e 
d e s d o b r a d u a s e t a p e s d i f f e r e n t e s : u m a 
ó p t i m a , o d e s a b r o c h a r d ' u m a i d e i a , o u t r a 
p é s s i m a , o s e u o c c a s o f u n e r e o : u m a a p o -
t h e o s e e u m c a l v a r i o ; u m a e s t r e l l a e u m a 
n u v e m ; u m s o l p r i m a v e r i l e u m a b o r r a s c a 
d e d e z e m b r o ! 

3 i d e j a n e i r o ! A l v o r e c e s t e á s t a n -
g e n c i a s f e b r i s d a « P o r t u g u e z a » , e c a h i s t e 
a o s u s s u r r a r f o r m i d a n d o d a m e t r a l h a ! 

O 3 i d e j a n e i r o é a p i a b a p t i s m a l d o 
r e v o l u c i o n a r i s m o r e p u b l i c a n o p o r t u g u e z . 
E 1 a l l i q u e t e m o s d e b e b e r , n a h o r a s a n t a 
d a t r a n s f o r m a ç ã o q u e s e a v i s i n h a , o a l e n t o 
n e c e s s á r i o n a s h o r a s d i f t i c e i s d a s t r a n -
s i ç õ e s p o l i t i c a s . E ' n a R e v o l u ç ã o d e j a n e i r o , 
v i o l e n t a r a j a d a d e o d i o s o b r e a c a d u c i d a d e 
e x i s t e n t e , q u e s e i n c a r n a m a s n o s s a s a s p i -
r a ç õ e s d e j u s t i ç a . E ' d ' a l l i q u e n o s h a d e 
v i r , e m b r i s a m e l a n c h o l i c a d o d e v e r , a 
p u j a n ç a i n h e r e n t e a t o d a s a s a l m a s q u e s e 
r e v o l t a m . . . 

O s t r i b u n a e s d e L e i x õ e s e s p a n c a r a m 
o d i r e i t o d a s g e n t e s c o n d e m n a n d o o s i n -
s u r r e c c i o n a d o s . E ' i n l e g i s l a v e l o d i r e i t o 
d e i n s u r r e i ç ã o p o r i s s o q u e é d a p r ó p r i a 
n a t u r e z a h u m a n a . E s t a b e l e c i d a a e g u a l -
d a d e d o g e n e r o h u m a n o , é o p p r o b r i o s a 
a a u c t o r i d a d e . A r e b e l l i ã o d o p o v o p e l o 
p o v o é a s u m m u l a d e t o d o s o s d i r e i t o s 
e n c i m a n d o a m a g e s t a d e d e t o d o s o s d e v e -
r e s . O p o v o é s o b e r a n o e a s u a s o b e r a -
n i a l e g i s l a - l h e e s t e s d i r e i t o s 

M a s , n ã o ; n e m t o d o s o s e s p í r i t o s c o n -
c e b e m e s t e d o u t r i n a r i s m o ; o s q u e , e m b o -
t a d o s p e l a a u c t o r i d a d e , n a d a a t t i n g e m 
s e n ã o o q u e s e j a m a n u t e n ç ã o . N e s t e t o p e , 
b u z i n a m a O r d e m . A O r d e m é a c a u s a 
e o e l f e i t o d e t o d a s a s i n f a m í a s , é o a l p h a 
e o o m e g a d e t o d a s a s i n j u s t i ç a s , é o p r i n -
c i p i o e o fim d e t o d o s o s u l t r a g e s a n t i -
h u m a n o s . A s s a s s i n a - s e e m n o m e d a O r -
d e m , r o u b a - s e e m n o m e d a O r d e m , t u d o 
s e p r e t e x t a e m n o m e d a O r d e m . . . 

. . . e f o i e m n o m e d a O r d e m q u e s e 
e m p u r r a r a m p a r a a s f u r n a s d a A f r i c a c e n -
t e n a r e s d e h e r o e s ; f o i e m n o m e d a O r d e m 
q u e s e a t u l h a r a m a s c a d e i a s d e m a r t y r e s ; 
é e m n o m e d a O r d e m q u e s e c o n s e r v a m 
n o h o m i s i o m u i t o s v a l e n t e s v e n c i d o s . . . 

A O r d e m ! A O r d e m ! 

F i z e r a m a q u i l l o , o s t r i b u n a e s d e L e i -
x õ e s . E a s v a g a s e s p u m o s a s d o o c e a n o 
n ã o b e b e r a m o s c h a v e c o s t r a n s f o r m a d o s 
e m t r i b u n a e s o s c i l l a n t e s ! R e p u g n a n c i a : 
C u s p i r a m - o s ! 

E m b o r a ! O m á p p a d e t o d o e s s e 
m a r t y r i o l o g i o é o n o s s o Fios Sancto-
rum. N ã o t í n h a m o s r e l i g i ã o ; e n c o n t r a m o s 
e s t a , a m a i s s a g r a d a d e t o d a s . E n t r e 
R e v o l u ç ã o d e J a n e i r o e R e l i g i ã o d e J a n e i -
r o , p e q u e n a d i f f e r e n ç a . N ã o h a s a n t o q u e 
e m p a r e l h e c o m u m a l f e r e s s p a r t a n o ; n ã o 
h a a p o s t o l o q u e s e p e r f i l e c o m J o ã o C h a -
g a s ! Q u a l q u e r l u c t a d o r d e j a n e i r o v a l e 
m i l I g n a c i o s d e L o y o l l a ! O P o r t o v a l e 
b e m R o m a ! 

V ó s t o d o s ! — ó a l m a s g e n e r o s a s , ó 
c o r a ç õ e s v i b r a n t e s d e a m o r , ó v e n e r á v e i s 
a r a u t o s d a I d ê a : — é a v o s q u e c o n s a g r a -
m o s a a r d ê n c i a i n c o n v e r t í v e l d a n o s s a f é ! 
E 1 a v ó s q u e h o j e a d r e s s a m o s , n u m s o p r o 
d ' a g u i a , m i x t o d e a l e g r i a e d e d o r , a e f f u -
s ã o e x p a n s i v a d a n o s s a a l m a r e p u b l i c a n a ! 

A o e x i l i o ! á A f r i c a ! á s c a d e i a s ! V a e , 
s o p r o ! L e v a a c a d a v i c t i m a o a b r a ç o c o -
l o s s a l d o n o s s o s e n t i r ! V a e ! 

Teixeira de Brito. 

(Espetadas 

- Á - C E R T A ! 

í V 
Quando o povo, a vil gentalha, 
entrar ovante na liça 
e ao estampido da metralha 
desvendar n o s s a ' j u s t i ç a . . . 

Hão de t r emer os traidores, 
a c o r t e . . . E o candieiro 
punirá os vencedores 
de 3i de janei ro! 

En tão o bello burguez, 
ao encontrar-me de novo, 
repet i rá outra vez, 
ouviu : — «Eu cá sou do povo ; 
ha muito, ha muito anno 
que eu era republicano I» 

E ' que tinha a consciência 
vendida á conveniência I 

rlNTA-RoXA 

M i s é r i a s ! 

^ h a d e s e r f e l i z , n o d i a e m q u e a j u s t i ç a 
p o p u l a r , j u l g a r n a p r a ç a p u b l i c a , o s r e u s 
p r o v a d o s d e l e z a - d e m o c r a c i a , t o d o s e m 
fim q u e t ê m c o l l a b o r a d o e c o n t r i b u í d o p a r a 
a m i s é r i a d o p o v o e p a r a a d e s g r a ç a d e s t e 
v e l h o P o r t u g a l . 

O a n n o d e 91 f i o p r o l o g o d e g r a n -
d e s s u c c e s s o s . E s t a m o s e m v e s p e r a s d e 
9 3 . . . A F r a n ç a h a d e f e s t e j a r , e c o m e l l a 
t o d a a h u m a n i d a d e , o c e n t e n á r i o d a e m a n -
c i p a ç ã o d o p o v o , a l i b e r t a ç ã o d a t u t e l l l a 
d o d i r e i t o d i v i n o . 

C u r v e m o n o s p e r a n t e o s v e n c i d o s . 

Pedro Cardoso. 

0 defensor de João Chagas 

U B L I C A M O S os extractos mais impor-
tantes da celebre carta publicada 11a 
imprensa pelo famigerado Lopo Yaz, 
auctor da lei das rolhas, ministro que 

ha semanas deixou o poder, sem reparar a 
injustiça flagrante que veiu delatar em publico. 

o-<D3>-o 

13 M a n n o é p a s s a d o d e p o i s d a r e v o -
|jj l u ç ã o d o P o r t o — s u f f o c a d a p e l a 

r^j+y? a r t e i r i c e d o s r e a l i s t a s , v e n c i d a p e l o 
v i n t e r e s s e d o s a u l i c o s — e a h i v e m o s 

á l u z d o s o l t o d a a c r a p u l a , t o d a a d e v a s -
s i d ã o d u m p o d e r e d u m s y s t e m a , firmado 
p e l a s b a i o n e t a s p r e t o r i a n a s e p e l o s uka^es 
d e b u r l e s c o s d i c t a d o r e s . 

O s m o n a r c h i c o s d i f f a m a r a m o s h e r o e s 
d e 3 1 d e j a n e i r o e a p ó s u m a n n o , o s d i f -
f a m a d o r e s c a e m n a s m ã o s d a s j u s t i ç a s , 
c o b e r t o s d a i g n o m i n i o s a a c c u s a ç ã o d e a s s a l -
t a r e m o s c o f r e s d e b a n c o s e c o m p a n h i a s , 
a p a r d o s d o t h e s o u r o p u b l i c o ! 

M a s e l l e s a h i e s t ã o l i v r e s : a a s s o a -
l h a r e m a s s u a s c a s a c a s ; a a r r a s t a r e m p e l a s 
c a l ç a d a s d a s r u a s a s s u a s c a r r u a g e n s ; 
f a z e n d o b r i l h a r , n o p e i t o , o s crachás q u e 
o s e n o b r e c e m e l h e d ã o f ó r o s d e i m p u n i -
d a d e ; — e m q u a n t o g e n t e h o n r a d a , d i g n a , 
d e c o n v i c ç õ e s p u r a s , a l m a s a b e r t a s a o b e m 
d a P a t r i a e d o p o v o , s e e s t o r c e m n a s 
p r i s õ e s , s e d e f i n h a m n o d e g r e d o , s e m o r -
t i f i c a m n o e x i l i o ! 

G r a n d e e x e m p l o d e m o r a l i d a d e n o s 
d á a j u s t i ç a e a lei d ' e s t e p a i z ! . . . 

E n ã o h a v e m o s d e s a u d a r e s t e g r a n d e 
d i a , d i a e m q u e o p o v o d o n o r t e d e s p e r -
t o u p a r a a l u c t a d e p r i n c í p i o s , p a r a a l u c t a 
d u m c r e d o s a c r o s a n t o , q u e t e m i m p r e s s o 
e m l e t t r a s d e f o g o a e g u a l d i d e d o s h o -
m e n s , a l i b e r d a d e d a p a t r i a , a f r a t e r n i d a d e 
d o s p o v o s . 

N ã o se me es Vae a esperança, não s e 
^ m e e s v a e a c r e n ç a d e que a m i n h a p a t r i a ^ 

«Em resumo, pôde concluir-se como co-
rollario do que deixo exposto: 

_ «1.° Que a sentença fez errada appli-
caç-ão da lei, julgando applicavel ao sr. Joio 
Chagas o n.° 2, do art. 104 em logar do n.° 
3 do mesmo artigo; 

«2.° Que, apezar de ter attenuado a 
pena de modo a não exceder a do n.° 3, a 
illegalidade subsiste do mesmo modo, por-
que a attenuação tem de ser considerada em 
relação ao máximo da pena applicavel, e ha 
uma differença considerável, nada menos de 
4 annos de prisão cellular ou 10 de degre-
do entre os máximos d'aquellas duas penas; 

«3.° Que, ainda quando houvesse o 
erro de copia ou de impressão, a que acima 
me referi, a applicação da pena do n.° 3. do 
art. 104 no seu máximo teria sido illegal, 
como expressamente contraria a disposição 
do art. 30 e outros do codigo penal; 

«Parece-me, pois, incontestável que em 
qualquer dos casos foi infringida a lei na 
applicação da pena, havendo um erro judi-
ciário. 0 erro judiciário não consiste só em 
condemnar um innocente, consiste também 
em condemnar um delinquente em pena mais 
grave do que a designada na lei. 

«Não entrarei na apreciação da conve-
niência ou inconveniência de se exercer o 
direito de graça em nome da demencia em 
favor dos implicados nos acontecimentos de 
31 de janeiro, porque seria tratar um assum-
pto politico extranho á natureza meramente 
jurídica d'esta exposição; guardarei lambem 
neste momento prudente reserva sobre se 
pelo mesmo processo devem ser corrigidas 
algumas injustiças relativas, commettidas 
dentro do arbítrio permittido pela lei, caso 
o não sejam pelo tribunal superior, mas 
affirmo francamente a minha opinião de que 
os ministros responsáveis não devem, nem 
podem hesitar em propor a commutação de 
uma pena que foi fixada pela sentença com 
infracção de lei em prejuízo do delinquente, 
ainda mesmo que por acaso entendessem 
que era inopportuno o exercício do poder 
moderador em nome da clemencia. Um dos 
mais bellos predicados das instituições que 
nos regem, é sem duvida aquelle pelo qual 
se podem ainda remediar injustiças e sanar 
illegalidades, quando os tribunaes já não 
podem ter competencia para isso, sem se 
dar logar aos perigos, que occasionaria o 
direito de ampla revisão de sentenças, des-
truindo a certeza do caso julgado. 

«Pol-o em acção para este fim é fazer 
justiça, e firmar o prestigio das instituições, 
remediando por um dos poderes políticos o 
mal que por outro poder não foi evitado.» 

Esses períodos que ahi ficam, a attestar 
o cynismo d'um ex-ministro d estado, são o 
protesto mais violento que se poderia lavrar 
contra os julgadores de João Chagas, o mais 
energico jornalista da presente geração. 

Nessa caria, firmada pelo punho do as-
sassino das liberdades publicas, está a defeza 
do novel jornalista, que soube luctar, que 
soube chamar a si o odio da realeza, con-
quistando porisso as sympathias d'um povo 
inteiro, que o admira, que tem por elle a 
consagração da estima. 

0 Alarme publicando o seu retrato, 
presta assim inteira homenagem ao vencido 
da lei, do direito e da liberdade. 
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OS MARTYRES DA REPUBLICA 
Cidadãos pronunciados que se acham 

no exilio 
B a c h a r e l Augus to Manoe l Alves da 

V e i g a , bacha re l Anton io J o s é Cla ro , 
J o s é F e r r e i r a G o n ç a l v e s , An ton io J o s é 
F e r n a n d e s , J o a q u i m A n t u n e s L e i t ã o , 
J o s é Lopes Q n i n t e l l a , J o s é P e r e i r a de 
S a m p a i o , An ton io P in to d ' A l m e i d a , 
Baz i l io T e l l e s , A u g u s t o Car los dos 
S a n t o s , F r a n c i s c o F e r n a n d e s d e Sousa 
P a u l a , Costa B r e y d e r , Manoel P in to 
C a n e d o , Manoel da Bocha e Car los 
F e r r a z . 

Cidadãos capturados para simples 
averiguação e soltos depois 

B e r n a r d i n o F e r r e i r a de M a t t o s , 
Manoe l P in todos S a n t o s , A n s e l m o F e r -
re i ra D u a r t e , J o a q u i m Alves dos Heis , 
An ton io R a m a l h o , J o a g u i m A . Bor-
g e s da Mot ta . Manoel J o s é G o n ç a l v e s , 
A n t o n i o d e Moraes P e r e i r a d e Mes -
q u i t a , J o ã o d ' A l m e i d a S e r r a J ú n i o r , Va-
len t im P i n t o F e r r e i r a , Jo sé C a r d o s o da 
C u n h a C o i m b r a , Domingos da Bocha 
More i r a , A n t o n i o Maria Malva do Val-
le, Anton io A z e v e d o G u i m a r ã e s , M a n o e l 
(1'Almeida P e r e i r a , l i vpo l i t o Corre ia 
da S i lva , Anton io Luiz V icen te , A n -
tonio P in to da R o c h a , J o a q u i m <l'Aze-
v e d o A l b u q u e r q u e , Manoel R o d r i g u e s 
da S i l va , Manoel A l v e s , A u g u s t o No-
g u e i r a Cor re i a , P e d r o Jo sé L i m a , Pe -
dro d ' A l c a n l a r a , Manoel J o a q u i m S e -
q u e i r a , A n t o n i o R o d r i g u e s , J o a q u i m 
M a r t i n s , A n t o n i o J o s é da B o c h a , 
F r a n c i s c o Maria F o n t a o , Ju l io P in to da 
M o t t a , J o a q u i m R a m o s Vieira e J o s é 
G o m e s da S i lva . 

Cidadãos presos como implicados que 
foram enviados ao tribunal com-
petente 

João C h r y s o s t o m o d e N o v a e s , fa-
c u l t a t i v o naval do q u a d r o d e A n g o l a , 
p r e s o por ass i s t i r a r e u n i õ e s p r e p a r a -
tó r ias da r evo l t a . 

Manoel A u g u s t o G o m e s de F a r i a , 
a s p i r a n t e a facu l t a t ivo n a v a l , por ha -
ver e n t r a d o na co rve ta Sagres pa ra 
a l l ic ia r a g u a r n i ç ã o c tomar d e p o i s o 
seu c o m i n a n d o . 

An ton io Mar ia P i n t o , e s t u d a n t e 
do q u a r t o a n n o da escola m e d i c o - c i -
r u r g i c a do P o r t o , por ler e n t r a d o na 
c o r v e t a Sagres p a r a a l l ic iar a g u a r -
n i ção . 

J o s é Alves da Silva C r u z , por a l -
l i c i a r s a r g e n t o s . 

An ton io de M o r a e s , por p r r n i i t l i r 
em sua casa r e u n i õ e s de s a r g e n t o s da 
c o r v e t a Sagres e da g u a r d a l i scal , e 
d ' a l g u n s e s t u d a n t e s . 

Ciuiutáv.' militares que responderam 
a conselhos de guerra 

H e n r i q u e Jo sé dos S a n t o s C a r d o -
so , Migue l H e n r i q u e s Verd ia l , J o a q u i m 
F e l i z a r d o d e Lima Pere i r a da S i lva , 
D i o n y s i o F e r e i r a dos S a n t o s S i lva , d r . 
J o ã o Paes P in to ( a b b a d e de S . Nico -
lau) , E d u a r d o de S o u s a , J o a q u i m Jo-
sé A m o i n h a L o p e s , J o a q u i m T h o m a z 
d e Br i to , Manoe l J o a q u i m B a r b o s a 
J ú n i o r , Domingos Jo sé F r a n c i s c o de 
Alvar im P i m e n t a , J o s e Maria D u r ã o , 
Manoe l Pe re i r a da Cos ia , C l e m e n t e 
G o m e s Alves , J o s é S o a r e s da s N e v e s , 
J e r o n y m o P in to de M o u r a , J o a q u i m 
P i n t o d e Va«conce l lus , Aure l io da Paz 
d o s Be i s , J o s é C e r v a e n s y R o d r i g u e z , 
D o m i n g o Fei to v S a e n z , t e n e n t e e m 
d i s p o n i h i b i d a d e F r a n c i s c o Manoe l Ho-
m e m Chr i s lo , João P inhe i ro C h a g a s e 
Luiz A u g u s t o S imões (PAImeida . 

Caçadores 9: — 1 . a companh ia do 
1 . ° b a t a l h ã o — José Dias da Silva,_ 
so ldado ; Manoel M a r t i n s , a p r e n d i z de 
m u z i c a ; Manoel da Silva N u n e s , 2 . ° 
s a r g e n t o ; An ton io Jo sé da Si lva , 1.® 
cabo ; J o ã o , 2 . ° cabo ; Alvaro , 2 . ° cabo ; 
A l f r e d o T e i x e i r a Ve l ludo , 2 . ° c a b o ; 

Manoel J o s é R i b e i r o , so ldado ; Gal l i -
leu H e n r i q u e P in to M o r e i r a , 1 . " cabo ; 
Manoel F e r n a n d e s , so ldado ; E d u a r d o 
F e r r e i r a , so ldado ; J o s é More i ra , sol-
d a d o ; An ton io J o ã o F e r r e i r a , so ldado ; 
Manoe l P e r e i r a , so ldado ; D o m i n g o s , 
s o l d a d o ; Manoe l d ' O l i v e i r a , so ldado ; 
Victor V i c e n t e Ba rbosa , so ldado ; Cus -
todio X a v i e r F e r e i r a , mus ico de I . a 

c l a s se ; A d r i a n o Leão , mus ico de 2 a ; 
Manoe l P e r e i r a S a l d a n h a , m u s i c o de 
3 . a ; A l f r edo R o d r i g u e s , mus ico de 3 . a ; 
J o s é da R o c h a , a p r e n d i z de mus ica ; 
A n t o n i o S o a r e s F e r r e i r a J ú n i o r , a p r e n -
diz de m u s i c a . 

2 . a c o m p a n h i a do 1 . ° b a t a l h ã o — 
Abíl io F r a n c i s c o de J e s u s , 1 . ° s a r g e n -
to; J o s é de C a s t r o Si lva , 2 . ° s a r g e n -
to; J o s é Pa t r í c io , 1 . ° c a b o ; João Gon-
ça lves , 2 . ° cabo ; Max imiano , so ldado ; 
E d u a r d o , s o l d a d o ; J o s é Affonso t . ° 
c a b o ; J o s é , so ldado ; J a c i n l h o , s o l d a d o ; 
Manoel dos S a n t o s L i m a , s o l d a d o ; Au-
g u s t o , so ldado ; M a n o e l , so ldado ; A n -
tonio dos S a n t o s , s o l d a d o . 

3 . a c o m p a n h i a do 1 . ° b a t a l h ã o — 
A u g u s t o M o u r a , 1 . ° c a b o ; Anton io da 
R o c h a , 1 . ° c a b o ; J o a q u i m da Cos ta 
M o n t e i r o , 2 . ° c a b o ; J o a q u i m , 2 . ° ca -
bo; A d o l p h o A n t o n i o da S i l va , s o l d a -
do ; J o a q u i m Vieira da Silva Le i l ão , 
so ldado ; Manoel da S i lva , so ldado ; 
A u g u s t o F e r r e i r a da Silva F r a g a t e i r o 
J ú n i o r , s o l d a d o ; An ton io , s o l d a d o ; 
C r i s p i m , so ldado ; J o a q u i m , s o l d a d o ; 
M a n o e l , so ldado ; B e r n a r d o P in to da 
Silva S a n t o s , c o r n e l e i r o ; J o a q u i m Lo-
p e s d e S á , so ldado . 

4 . a c o m p a n h i a do t . ° b a t a l h ã o — 
Vic to r ino , 2 . ° cabo ; Miguel F e r r e i r a 
da S i l v a , s o l d a d o ; J o s é Dias C o b i ç a , 
so ldado ; J o a q u i m F e r r e i r a da Cos ta , 
s o l d a d o , S e r a l i m An ton io dos S a n t o s , 
so ldado ; J o s é R o d r i g u e s , so ldado ; Sa l -
vado r da S i lva , so ldado : Anton io G u e -
d e s , s o l d a d o ; An ton io G o m e s , so lda-
do; J o s é , so ldado ; A l e x a n d r e More i r a , 
so ldado ; A r m a n d o A u g u s t o d ' A z e v e d o 
B r a n d ã o , so ldado ; J o ã o Alves d o s 
Re i s , so ldado ; Vicen te , so ldado ; J o s é 
d 'O l ive i r a Bemfe i lo , 1 . ° cabo ; J a c i n -
lho D u a r t e , c o r n e l e i r o ; E d u a r d o dos 
Re i s , c o r n e l e i r o ; Manoe l Rosa P i n t o 
d ' A l m e i d a , 1 . ° c a b o ; A r t h u r A lbe r to 
C a r n e i r o R i b e i r o d e Sa , 1.® c a b o . 

1 . a c o m p a n h i a do 2 . ° b a t a l h ã o — 
F r a n c i s c o dos S a n t o s Vide i ra , 1 . ° ca -
bo; J o a q u i m D i a s Coe lho , 1.® c a b o ; 
Vic to r ino Dias L e i t e , 1 . ° c a b o ; Valen-
tim Ribe i ro P in to , 1 . " c a b o ; A u g u s t o 
A r m a n d o Dias da Cos ta , 1.® cabo ; Jo -
sé dos S a n t o s B a p t i s t a , 2.® cabo ; João 
da Silva G o m e s , 2.® c a b o ; Albino G o n -
ça lves R o d r i g u e s , so ldado ; João F r a n -
cisco d e B a r r o s , s o l d a d o ; Jo sé da Si l -
va , so ldado ; Anton io F e r r e i r a , so lda -
do; Anton io P i n t o , so ldado ; J o a q u i m 
M a r q u e s P in to , so ldado ; A u g u s t o Do-
m i n g u e s P e d r o s a , so ldado ; An ton io 
R o d r i g u e s C a r d o s o , so ldado ; Agos t i -
nho J o s é G a r c i a , so ldado ; Alb ino Te i -
x e i r a , c o n t r a - m e s t r e d e c o r n e t e i r o s , 

2 . a c o m p a n h i a do 2 . ° b a t a l h ã o — 
Antonio P e d r o da Cruz B r a g a , 1.® c a -
bo; F lor indo J o a q u i m da Si lva B e l l e z a ; 
1 . ° c a b o ; Manoel da Cos ta , 1.® c a b o ; 
Manoe l R ibe i ro G o m e s , 1 . " c a b o ; 
A m a r o Coelho R a m a l h o , 2.® c a b o ; F r e -
d e r i c o , so ldado ; Al f redo T h o m a z dos 
R e i " , s o l d a d o ; Manoe l , S o l d a d o ; Do-
m i n g o s l l e i l o r , s o l d a d o ; H e n r i q u e Do-
m i n g u e s , s o l d a d o ; D o m i n g o s L e i t e , 
so ldado; J o s é C a r v a l h o , so ldado ; Ma-
noel d e S o u s a , c o r n e l e i r o . 

3 . " c o m p a n h i a do 2.® b a t a l h ã o — 
Anton io , 1.® c a b o ; J o a q u i m F e r r e i r a 
da Costa J ú n i o r 2.® c a b o ; Jo sé Mar-
t ins , 2 . ° cabo ; A n t o n i o dos S a n t o s 
A r a u j o , 2 0 c a b o ; J o a q u i m , so ldado; 
J o s é F ranc i s co da S i l v a , so ldado ; Jo-
sé , s o l d a d o ; An ton io F e r r e i r a Dias , 
s o l d a d o ; A lb ino D i a s d e P inho , so l -
d a d o ; Manoel Alves F e r r e i r a , so ldado , 

4 . a c o m p a n h i a do í.® b a t a l h ã o — 
J o a q u i m Antonio , so ldado ; E d u a r d o 

— 

Ju l io Reis , 2 . ° c a b o ; B e n t o , 2 . ° c a b o ; 
F r a n c i s c o An ton io M a r q u e s s o l d a d o ; 
Antonio F i l í ppe de C a s t r o , s o l d a d o ; 
An ton io F r a g o s o P e r e i r a , s o l d a d o ; Ma-
noel Dias R e z e n d e , s o l d a d o ; Manoel 
d ' O l i v e i r a , s o l d a d o ; J o s é P in to da Sil-
va, so ldado ; J o s é Dias de P i n h o , sol-
d a d o ; An ton io C a s e i r o , s o l d a d o ; Do-
m i n g o s C a n e d o , so ldado ; A n t o n i o Al-
ves T a v a r e s , so ldado ; J o a q u i m Le i t e 
da S i lva , so ldado , Manoe l A u g u s t o d e 
L i m a , s o l d a d o , Luc i ano da B o c h a , sol-
d a d o ; An ton io d ' O l i v e i r a , s o l d a d o ; 
Cand ido F e r r e i r a , s o l d a d o ; D u a r t e J o ã o 
d e Sousa V a z , a p r e n d i z d e c o r n e l e i r o . 

Dis t r ic to d e R e s e r v a : 3 . ° b a t a l h ã o 
— Joaqu im A n t u n e s G a l h o , 2.® sa r -
g e n t o ; J e r o n y m o d e M o r a e s , so ldado . 

lufanteria 10.—Capitão, An ton io 
do A m a r a l Le i t ão ; t e n e n t e , Manoe l 
Maria C o e l h o ; 1.08 s a r g e n t o s , J o a q u i m 
B e r n a r d o P i n h e i r o , A u g u s t o R e y m u n -
do de C a r v a l h o , J o ã o N u n e s Fo lgado , 
J o s é Coe lho d ' A l m e i d a e T h a d e u G o n -
ç a l v e s d e F r e i t a s ; 2 . 0 8 s a r g e n t o s , A n -
tonio P i n t o Vi l le la , A n t o n i o M a r i a , 
L u i z C a r l o s Cor re ia M e n d e s e A u g u s -
to Mar ia R o d r i g u e s da Si lva ; mús i cos 
de 1 . a c l a s s e , E d u a r d o da Silva e 
José S i l v é r i o ; mús icos d e 2 . a c l a s s e , 
Manoel Diogo C a p e l l o , Manoel Cor re ia 
e E d u a r d o Cor re i a ; mús icos d e 3 . a 

c la s se , E d u a r d o A u g u s t o F o r t u n a , Jo -
sé Car los S a r a i v a , J a y m e E d u a r d o Lo 
pes , J o s é J o a q u i m da R o c h a , A u g u s t o 
Rebe l lo e Aure l io Corre ia da Si lva ; 
a p r e n d i z e s d e m u s i c a , A u g u s t o C e s a r 
da Co- ta Rebe l lo , J o ã o S o e i r o , J o s é 
N u n e s do N a s c i m e n t o , A n t o n i o No-
g u e i r a e J o s é R ibe i ro ; m e s t r e d e co r -
n e t e i r o s , A u g u s t o C a s i m i r o ; c o r r e i r o , 
J o a q u i m G o m e s Tex t igo ; e s p i n g a r d e i r o , 
Albino P a c h e c o de. A l m e i d a ; l . ° s c a b o s ; 
J o s é da C r u z L o p e s , Manoe l M a r i a , 
J o r d ã o dos S a n t o s P e r e i r a . A n t o n i o J o -
sé d e Sousa M a g a l h ã e s J ú n i o r , E r n e s -
to P i n h e i r o T o r r e s , Ju l io S o a r e s D u a r -
te F r a g ã o , J o ã o , J o a q u i m Alves T e i -
xeira P in to , T h o m a z Bas tos , J o a q u i m 
José Mar t i n s , F r a n c i s c o Antonio T e i -
x e i r a , R a y m u n d o J o s é Mar in , J o s é 
C a e t a n o , M a n o e l , A n t o n i o , An ton io 
Te ixe i r a B a r b o s a da S i l va , J o s é d e 
Ol ive i ra , Alb ino Mar t ins da S i l v a , J u s -
t ino , Gil do P r a n t o e Luiz An ton io d e 
Ol ive i r a ; 2.°® c a b o s , Anton io M a n c e l -
los e J o s é B e r n a r d o ; s o l d a d o s ; J o s é 
J o a q u i m d ' O l v e i r a , Anton io ( 1 : 1 7 6 ) , 
An ton io ( 1 : 1 7 8 ) , An ton io J o s é dos 
Re i s , Se ra l im da Costa Alves R i b e i r o , 
Manoe l N u n e s F e r r e i r a , J a c i n l h o , A n -
tonio F r a n c i s c o B a l m a c e d a , An ton io 
J o a q u i m , F r a n c i s c o G o n ç a l v e s Bo ia , 
An ton io ( 9 9 0 ) , J o ã o , Car los , Manoe l 
S o a r e s M a g a n i n h o , J o ã o Emi l io d e Mat -
to s , Anton io F e r r e i r a , Lu iz , P e d r o da 
Rocha , J o s é ( 1 : 0 7 4 ) , I g n a c i o , Manoel 
( 1 : 1 4 0 ) , J o s é , ( 9 4 9 ) , J o ã o , Manoe l 
( 9 6 6 ) , G a s p a r N u n e s T e i x e i r a , J o s é 
B a r b o s a , L ic ín io , J o ã o de Bas tos , A n -
t o n i o Maria d e C a r v a l h o , Manoel 
( 1 : 0 4 7 ) , J o s é C a r d o s o , F e r n a n d o , João 
S imões L a v o u r a , Anton io D o m i n g u e s , 
J o s é ( 1 : 1 8 0 ) , Cesa r A n g u s t o V e i g a , 
E u g é n i o H e n r i q u e s d e Alme ida R a n -
g e l , Manoe l Mar i a , An ton io ( 1 : 1 3 9 ) , 
Anton io J o a q u i m , J o a q u i m Maria Gon-
ça lves C u r a d o T e i x e i r a , A n t o n i o de 
O l i v e i r a , Jo sé F e r n a n d e s , M a n o e l 
( 9 6 6 ) , A n g e l o da F o n s e c a , J o s é T a -
v a r e s , An ton io ( 1 : 0 9 5 ) . G a s p a r , J o s é 
( 8 5 7 ) , Manoe l Faria M a c h a d o , An to -
nio More i ra da C o s t a , J a c i n l h o da Sil-
v a , A n t o n i o , ( 9 1 2 ) , J o a q u i m d e Car -
va lho , Manoel J o a q u i m , J o s é ( 1 : 0 8 6 ) , 
C u s t o d i o F e r r e i r a , Manoe l B a r b o s a , 
J o a q u i m T a v a r e s C o e l h o , Manoel Se-
r a p h i m da Cruz d e C a r v a l h o , Sa lva -
do r , A l f r e d o , Manoe l ( 9 S 3 ) , Manoel 
M á r j a d e R e z e n d e P e r e i r a C a b r a l , 
G u i l h e r m e , Anton io R o d r i g u e s P e r e i -
r a , E s t e v ã o , J o s é M e n d e s , An ton io 
J o a q u i m d o s S a n t o s , João , F r a n c i s c o , 
Anton io C o r r e i a , J o a q u i m G o n ç a l v e s 
P e r e i r a , F l o r i n d o , A u g u s t o F e r r e i r a , 

R o z e n d o I n n o c e n c i o , J o a q u i m ( 9 1 7 ) , 
Manoel ( 9 9 8 ) , An ton io , ( 1 : 0 9 9 ) , Joa -
qu im ( 1 : 0 7 8 ) , Ann iha l F e r r e i r a Soa-
res , J o s é B e r n a r d o da Si lva , J o a q u i m 
da S i lva , J o a q u i m ( 9 5 8 ) , J o s é ( 7 7 4 ) , 
M a r t i n h o da S i lva , F r a n c i s c o A m a d o r , 
Ju l io , S a l v a d o r , An ton io ( 1 : 0 2 7 ) , A n -
tonio ( 9 2 2 ) , C u s t o d i o R o d r i g u e s , Do-
mingos C a r d o s o , An ton io ( 9 1 9 ) , A n -
tonio M a r t i n s R i b e i r o , Aure l i o A u g u s -
to e M a r c e l l o de A r a u j o ; t a m b o r e s , 
Anton io d e C a r v a l h o , An ton io Marce l -
l ino e Albe r to J o a q u i m C a r n e i r o ; co r -
n e t e i r o s , J o s é M a r i a , J o s é d e O r n e i -
las , J o a q u i m d ' O l i v e i r a , A l f r e d o F e r -
n a n d e s Leal e E d u a r d o da S i l v a . 

lnfanleria 18 — 1.® s a r g e n t o , 
D u a r t e A . P in to d e A z e v e d o Alcofo-
r ado ; 2 . 0 8 s a r g e n t o s , An ton io P in to 
G o m e s , P e d r o Amara l Bot to M a c h a d o , 
H e r m e n e g i l d o P e r e i r a da S i l v a , J o a -
q u i m A u g u s t o M o u t i n h o , A l e x a n d r e 
T h e o d o r o d e F i g u e i r e d o e Ahilio A u -
g u s t o d e Vasconce l los C a r d o s o ; cor -
r e e i r o , A u g u s t o M a r q u e s ; l . o s c a b o s , 
J o ã o da S i l va , Ann iha l A . C a r d o s o F . 
Le i l e da C u n h a , J o s é T a v a r e s Cout i -
n h o , F r a n c i s c o J o s é d e M o u r a , An-
tonio J o s é da C o s t a , Baz i l io P e r e i r a , 
J o ã o L o p e s da Silva e G u i l h e r m e Au-
g u s t o Pe re i r a Le i t e ; 2.® cabo , J o a q u i m 
Alves ; s o l d a d o s , J o s é da Cos ta , Vas -
co , Manoe l d e P a i v a , G a u d ê n c i o , Joa -
qu im C u n h a , J o s é , P e d r o F r a n c i s c o da 
A m o r i m , An ton io Din iz , An ton io da 
S i lva , J o a q u i m ( 8 1 6 ) , A n t o n i o D e v e -
zas P r a t a , J o a q u i m ( 9 6 2 ) , Manoel 
M a r t i n s , A r s ê n i o da G r a ç a e J o i o de 
Si lva ; t a m b o r , J o a q u i m P i n t o Vie i ra . 

Guarda fiscal:—batalhão n . ® 3 — 
1 . ° s a r g e n t o , G u i l h e r m e Maur ic io da 
Rocha ; 2 . 0 i s a r g e n t o s , F r a n c i s c o An-
tonio F e r r e i r a , A n t o n i o M i r a n d a d e 
B a r r o s , E m e r e n c i a n o , A l f r edo A u g u s -
to da Costa B e b o c h o , D o m i n g o s Pe-
d r o do Car ino Dias e Manoel N u n e s 
d e P inho J ú n i o r ; 1.® c a b o g r a d u a d o 
em 2.® s a r g e n t o , F r a n c i s c o J o s é de 
A l m e i d a ; 1 c a b o s , J o a q u i m l l i be i ro , 
J o ã o Borges e Alvaro A l b e r t o F e r n a n -
d e s ; 2 . 0 8 c a b o s g r a d u a d o s em l . 0 8 , An-
tonio L o p e s , Manoe l d e S o u s a , J o s é 
Mar ia Bap l i s t a G a s p a r , An ton io Joa -
qu im Dias , An ton io J o a q u i m , A n t o n i o 
da S i lva , J o s é J o a q u i m Ribe i ro , Ma-
noel C u p e r t i n o , J o s é A n t o n i o de Al-
m e i d a , J o s é P i r e s , An ton io J o a q u i m , 
F r a n c i s c o F e r r e i r a d e A n d r a d e , Aveli-
no dos S a n t o s , M a n o e l M a r t i n s , Adr ia -
no A u g u s t o , J o s é G o m e s , João F e r r e i -
ra P i r e s , A n t o n i o , An ton io J o s é de 
Gouve ia , F r a n c i s c o Luiz P e r e i r a , Be r -
n a r d o José M o n t e i r o T o r r e s , S e r v a n -
do G e r m a n o , J o s é G o n ç a l v e s T h o i u é , 
D y o n i s i o , F r a n c i s c o J o s é G o n ç a l v e s , 
Manoe l T e i x e i r a , Manoel Alfonso , J o ã o 
J o s e , Luiz An ton io da Cunha e An-
tonio d e M a r g a r i d a ; 2 . 0 8 c a b o s , Albi-
no Alfonso , C a n d i d o G o m e s , M a n o e l 
J o s é , Jo sé L u i z d e F i g u e i r e d o , J o s é 
F r a n c i s c o , J o s é M a n o e l , Manoel A l v e s , 
J o a q u i m de M o r a e s . A n t o n i o da Cos ta 
Ne l to , L o u r e n ç o Af fonso , Vic tor ino da 
Cruz , J a c i n l h o H e r m e n e g i l d o e Abel 
Ju l io ; s o l d a d o s , J o s é A u g u s t o , L u i z 
A u g u s t o L o b o , J o s é da E n c a r n a ç ã o 
G r a n a d a , Manoe l L a m e i r a s , L e a n d r o 
Antonio G o m e s , J o s é M a r i a , A n t o n i o 
A u g u s t o V e i g a , F r a n c i s c o dos S a n t o s , 
Manoe l J o ã o M e i r i n h o , J o s é F e r r e i r a , 
Manoe l J o a q u i m , Fel ic io da Conce i -
ção , An ton io d e A l m e i d a , J u s t i n o , 
G a s p a r d e S o u - a C a b r a l , J o s é M a n o e l , 
J o s é Alve<, Anton io J o a q u i m , A n t o n i o 
J o s e d ' O l i v e i r a , F r a n c i s c o F e r r e i r a 
B a n q u e i r o , Abel Marce l l ino D i a s da 
Cos ta , An ton io T o r r e s , An ton io Maria 
M a s s i a s , Manoel An ton io , Manoe l An-
tonio Alfonso, Bazi l io P e r e i r a , Manoel 
d e A l m e i d a , J o ã o P e d r o P in to , Anto-
nio F i rmino P e r e i r a , João M a n o e l , 
B e r n a r d i n o An ton io , Manoe l F e r n a n -
d e s , J o s é Maria D i a s , Manoe l T a v a -
res D ia s , L o u r e n ç o J o s é , N a r c i s o Do-
mingos de A n d r a d e , M a n o e l Maria 

R i b e i r o , J o s é M a r i a , Manoe l A n t o n i o 
do N a s c i m e n t o , Ave l ino R i b e i r o da 
S i lva , M a r t i n h o d e Ol ive i r a , F r a n c i s c o 
A n t o n i o , An ton io J o a q u i m D i a s , F r a n -
c i s c o S i m õ e s , Anton io G o n ç a l v e s , 
F r a n c i s c o J o s é d e B a r r o s , Manoe l G a r -
c i a , José E x p o s t o , F r a n c i s c o M a n o e l 
C a r d o s o , D o m i n g o s R o d r i g u e s F a l o r -
c a , J o ã o B a p t i s t a , Lino A l v e s P e d r o 
B a r b o s a , J o ã o Mar ia da S i l v a , M a n o e l 
G o m e s , J o s é A n t o n i o do Val l e , J o s é 
An ton io Mai ros , G u i l h e r m e T e i x e i r a , 
An ton io da S i lva , Manoe l J o s é da Sil-
va , J o ã o Na rc i so d e F i g u e i r e d o , L u c a s 
F e r n a n d e s , F r a n c i s c o E s t e v ã o , J o ã o 
M a r q u e s , Manoe l M a r t i n s M a r i n h o , 
J o ã o José F e l g u e i r a s , J o a q u i m P e r e i r a , 
Manoe l Ave l ino V e r g u e i r o , Abi l io E m i -
lio, J o s é F e r r e i r a , F r a n c i s c o G a s p a r , 
João M a n o e l , M a n o e l , A n t o n i o , J o s é 
Maria da C u n h a , J o a q u i m A n t u n e s , 
C a n d i d o da Silva S a n t o s , Alfonso J o -
sé C a r d o s o , H e n r i q u e Alves da S i l v a , 
Manoel F r a n c i s c o , A n t o n i o P i r e s , D o -
m i n g o s , Manoe l Luiz B a r b o s a , Abi l io 
B a p l i s t a , A y r e s R o d r i g u e s , J o ã o Al -
v e s , Anton io d a s E i r a s , M a n o e l P e r e i -
r a , J o a q u i m d e P a s s o s A lves , M a n o e l 
P i re9 V i d e i r a , Manoel M a r t i n s , J o s é , 
A l f r edo da Si lva , Manoe l J o s é F a i a l , 
J o ã o Lu iz B a r b o s a , An ton io B e r n a r d i -
no Cre io , J o a q u i m B a t a l h a , D o m i n g o s 
J o s é G o m e s , Manoel Mar ia R o d r i g u e s , 
J o s é R i c a r d o R o d r i g u e s F r a n c i s c o d e 
P a u l a , J o s é Manoe l , Manoe l J o a q u i m , 
A g o s t i n h o Alves , Ave l ino A b e l , H e n -
r ique P a r e n t e , Anton io M a n o e l , Lucio 
R i b e i r o , Ade l ino F e r r e i r a R o d r i g u e s , 
B a l t h a z a r A u g u s t o , C a r o l i n o dos A n -
j o s , J o s é P i r e s da C r u z , Manoe l J o ã o 
q u i m , J o ã o C o s t a , J o ã o T h a d e u da 
Si lva , Vic to r ino d e A s s u m p ç ã o , M a -
noel M a c a r i o , Domingos da C u n h a , 
An ton io A u g u s t o , J o s é C a e t a n o , J o ã o 
Manoe l G o m e s , J o s é J o a q u i m T e i x e i r a , 
An ton io Alves d e Br i t o Manoe l An to -
nio, J o a q u i m Anton io R o d r i g u e s , D e l -
pltim T y b e r i o P e r e i r a , J o s é do R e g o 
M o n t e i r o , An ton io Alipio G u e d e s , e 
S i lv ino d ' A l m e i d a dos S a n t o s . 

2.® s a r g e n t o , J a c i n l h o da S i l v a . 
2 . 0 8 c a b o s g r a d u a d o s em l . 0 8 

J o ã o do C a r m o , e F i r m i n o T a v a r e s . 
2 . ° c abo , B e r n a r d o . 
2.® c a b o g r a d u a d o em 1 . ° , J o ã o 

N e p o m u c e n o . 
A l fe re s d e i n f a n t e r i a 2 4 , S i m ã o 

J o r g e T r i n d a d e . 
1.® s a r g e n t o d e in f an t e r i a 4 , J o s é 

J o a q u i m da Si lva . 
2 . 0 S s a r g e n t o s d e cava l l a r i a 1 0 , 

A u d i f a c o d e Paula R a m o s ; d e c a ç a d o -
res 7 , J o s é Maria d e C a r v a l h o ; d e in-
fan te r i a 6 , T i b é r i o Jo sé T e i x e i r a ; d e 
in fan te r i a 2 0 , J o ã o B a p t i s t a G o m e s ; 
da g u a r d a m u n i c i p a l . J o s é P i n t o . C a r -
l o s B a r b e i t o s P in to ; d e i n f a n t e r i a 3 , J o a -
q u i m Alves V i a n n a ; d e i n f a n t e r i a 1 3 , 
L u i z A g u s t o P i n t o P i m e n t e l ; d ' i n f a n t e -
ria 2 0 , E r a n c i s c o de A z e v e d o M a t h i a s . 

S o l d a d o d e c a ç a d o r e s 2 , A n t o n i o 
Mar ia d e B e n t o . 

T a m b o r d e i n f a n t e r i a 1 3 , J o s é A u -
g u s t o da S i l v a . 

1.° s a r g e n t o da a r m a d a , M a n o e l 
A n t o n i o da L u z . 

1.® c o n t r a m e s t r e da a r m a d a , Ma-
noel J o a q u i m da C u n h a . 

2 . 0 8 c o n t r a m e s t r e s da a r m a d a , M a -
noel J o a q u i m M o n t e i r o e C l e m e n t e 
G o n ç a l v e s de A z e v e d o . 

S e r r a l h e i r o de 2 . a c l a s se da a r m a -
da , Manoe l F r a n c i s c o P e r e s . 

2.® s a r g e n t o d e c a ç a d o r e s 7 , Ca-
s imi ro A u g u s t o d e S o u s a . 

S o l d a d o d e cava l l a r i a 7 , M a r t i n h o 
d e J e s u s . 

2 , o s s a r g e n t o s da g u a r d a fiscal do 
ba ta l l i ao n.® 3 , Luiz C a e t a n o de C a r -
va lho ; de in f an t e r i a 1 9 , A l f r e d o F e r -
n a n d e s . 

1.® s a r g e n t o de i n f a n t e r i a 3 , A u -
g u s t o C e s a r T a v e i r a . 
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J J g r a d e d m e n í o 

Aos distinctos corre-
ligionários que honraram 
com seus escriptos o nu-
mero do Alarme, comme-
morativo de 31 de Janeiro, 
deixa aqui consignado o 
seu reconhecimento, a re-
dacção e administração 
d este jornal. »-

O esphacelamento 
C h e g o u e v i d e n t e m e n t e a 

h o r a d a e x t r e m a a g o n i a d o s y s -
t e m a c o n s t i t u c i o n a l n o n o s s o 
p a i z . E c h e g o u , n ã o t a n t o p o r -
q u e o e s p i r i t o p u b l i c o s e s e n t e 
n e c e s s i t a d o d e n o v o s i d e a e s , e 
d e i n s t i t u i ç õ e s c o r r e s p o n d e n t e s 
a e s s e s i d e a e s , c o m o , e s o b r e -
t u d o , p o r q u e r e b e n t o u u m a g r a n -
d e c r i s e d e m o r a l i d a d e . 

O r o u b o , a f a l s i f i c a ç ã o : e i s 
o q u e s e n o s r e v e l a á u l t i m a h o r a 
n o s a p a z i g u a d o s d o s y s t e m a ; e i s 
a honra q u e , d o s d e f e n s o r e s d e s -
h o n e s t o s , s e r e f l e c t e n o i r r e s p o n -
s á v e l d e f e n d i d o ! 

N ã o é a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v o 
i s t o ? P o d e r á a c a s o m a n l e r - s e 
u m s y s t e m a firmado s o b r e o s 
h o m b r o s d e t ã o c o n s p u r c a d a s 
g e n t e s ? p o d e r ã o p o r m a i s t e m -
p o c o n t i n u a r i m p o n d o - s e , c o m a 
filaucia d a i m p u n i d a d e , o s i g n ó -
b e i s m a r i o l a s , q u e d e p o i s d e 
n o s l e r e m r o u b a d o e m p r o v e i t o 
p r o p r i o e e m p r o v e i t o d o s ami -
g o s , a r r u i n a n d o - n o s , o u s a r a m 
s u f f o c a r - n o s d e c h o f r e t o d a s a s li-
b e r d a d e s p a r a q u e o s s e u s e s -
c â n d a l o s n ã o p u d e s s e m c a h i r s o b 
a a l ç a d a d a o p i n i ã o p u b l i c a , e 
t i v e r a m a o u s a d i a d e e s p e r a r ve r 
a j u s t i ç a t r a n s f o r m a d a n u m s i m -
p l e s i n s t r u m e n t o d a s s u a s v i n -
g a n ç a s p o l i t i c a s , n u m a s a c r í l e g a 
c u m p l i c i d a d e c o m o s s e u s a r r a n -
j o s financeiros? 

N ã o . A c o n s c i ê n c i a p u b l i c a , 
d e s p e r t a d a p e l o p r i m e i r o c r i m e 
c a s u a l m e n t e p o s t o a n ú , n â o 
a d o r m e c e r á m a i s , e h a d e e x i g i r 
q u e a p u n i ç ã o d o s c r i m i n o s o s v á 
a t é a o fim. H a d e e x i g i l - o . T e m 
d i r e i t o a i s s o , c o m o i n d e m n i s a -
ç ã o d a a f F r o n l a q u e l h e t e m s i d o 
f e i t a n a s m i s e r á v e i s p e r s e g u i ç õ e s 
d e q u e t ê m s i d o v i c t i m a s os j o r -
n a l i s t a s h o n r a d o s , q u e d e h a 
m u i t o v i n h a m s o l t a n d o o g r i t o d e 
a l a r m e c o n t r a o s l a d r õ e s a g o r a 
d e s c o b e r t o s . 

C a i l a d i a q u e c h e g a , é m a i s 
u m v e u q u e s e r a s g a ; m a i s u m a 
r e p u t a ç ã o q u e s e e s f r a n g a l h a ; 
m a i s u m n o m e q u e s e s u b v e r t e 

n o l o d o ; m a i s u m g a t u n o d e 
q u e m o s t r i b u n a e s l a n ç a m m ã o . 
E e s s e s g a t u n o s n ã o s ã o m i s e r á -
v e i s s a b i d o s d a s u l t i m a s c a m a -
d a s s o c i a e s , f a m i n t o s e i l l e t r a -
d o s , m a i s v i c t i m a s d a s f a t a l i d a -
d e s d a s u a m i s é r i a d o q u e v e r -
d a d e i r o s s c e l e r a d o s : n ã o ! o s c r i -
m i n o s o s d e q u e m e s t a m o s t r a -
t a n d o s ã o c o n s e l h e i r o s , s ã o m i -
n i s t r o s , s ã o t i t u l a r e s , s ã o b a n -
q u e i r o s , h o m e n s d a c ô r t e , h o -
m e n s d a a l t a p o l i t i c a , h o m e n s d a 
finança — h o m e n s i n d e s c u l p á -
ve i s . 

F o r a m e l l e s q u e v i e r a m i n -
f a m e m e n t e r o u b a r o p ã o d e s t i -
n a d o a a c c u d i r á n e c e s s i d a d e 
d o s p o b r e s ! f o r a m e l l e s q u e v i e -
r a m s a c r i l e g a m e n t e e x t o r q u i r d i -
n h e i r o a e s t a n o s s a p o b r e p a t r i a 
a r r u i n a d a ! F o r a m e l l e s ! . . . e 
p o r q u ê ? . . . P a r a p o d e r e m t e r 
p a l a c i o s c o m q u e i n s u l a s s e m a 
v o s s a m i s é r i a ! p a r a p o d e r e m 
m o b i l a r e s s e s p a l a c i o s c o m u m 
l u x o tal q u e a m e s q u i n h a s s e o 
v o s s o t r a b a l h o ! p a r a p o d e r e m 
d a r l a u t o s b a n q u e t e s q u e f o s s e m 
u m i n s u l t o p e r m a n e n t e á v o s s a 
f o m e ! p a r a q u e p o d e s s e m t e r 
t r e n s , d a r b a i l e s , r e a l i s a r o r g i a s , 
c o m q u e m o s t r a s s e m b e m a o 
m u n d o a s u p e r i o r i d a d e e f f e c t i v a 
d a s u a v i l e z a s o b r e a v o s s a p r o -
b i d a d e i n d i g e n t e ! . . . 

E e s t e s h o m e n s f a z i a m e 
d e s f a z i a m g o v e r n o s , i a m á s f e s -
t a s d o p a ç o , r e c e b i a m e m c a s a a 
v i s i t a d a s m a g e s t a d e s , d o m i n a -
v a m c o m o g r a n - s e n h o r e s . 

N ã o é c u r i o s o t u d o i s t o , 
c o m o s y m p l o m a ? . . . 

* 

F o i e n c o n t r a d o h a d i a s i m -
p l i c a d o n u m negocio d e f a b r i c a -
ç ã o d e n o t a s f a l s a s o s r . M e n -
d o n ç a C o r t e z , d a d i r e c ç ã o d o 
B a n c o L u s i t a n o . O s r . M e n d o n ç a 
C o r t e z é p a r d o r e i n o , e c o r n o 
tal t e m u m f ô r o e s p e c i a l p e l o 
q u a l s e r á j u l g a d o . A f f i r m a - s e 
q u e o s r . C o r t e z s e d e s c u l p a , a s -
s e v e r a n d o c o m u m m i x l o d e i n -
g e n u i d a d e e d e c y n i s m o , q u e a s 
c h a p a s p a r a o f a b r i c o d a s n o t a s 
f o r a m f e i t a s a p e n a s para provar 
ao ministro da fazenda quão fá-
cil seria falsificar as notas de tos-
tão !!!!!!!!!! 

N ó s n ã o d i r e m o s n a d a s o b r e 
m a i s e s t e c a s o . N o t a r e m o s a p e -
n a s q u e o s r . M e n d o n ç a C o r t e z 
é u m d o s Í n t i m o s d o s r . M a r i a n o 
d e C a r v a l h o ; e q u e , n o t e m p o 
e m q u e e s t e c a v a l h e i r o e r a a i n d a 
m i n i s t r o d a f a z e n d a , u m r e g e d o r 
d ' u m a d a s p a r o c h i a s d e L i s b o a , 
q u e e r a d o s m a i s f u r i o s o s g a l o -
p i n s e l e i t o r a e s d o m e s m o s r . 
M a r i a n o , foi a p a n h a d o e m f l a -
g r a n t e d e l i c i o d e p a s s a g e m d e 
n o t a s f a l s a s d e 100 r é i s ; q u e 

lhe foi i n s t a u r a d o o d e v i d o p r o -
c e s s o ; m a s q u e , p o r i n f l u e n c i a 
d o s r . M a r i a n o , e s s e p r o c e s s o 
fo i s u s t a d o , a p a r e p a s s o q u e , 
po r o r d e m d o m e s m o s r . M a r i a -
n o , o s j o r n a l i s t a s r e p u b l i c a n o s 
e s l a v a m s e n d o p e r s e g u i d o s . 

N ó s a p o n t á m o s e s s e s c a s o s , 
e d e i x á m o s a o p u b l i c o a p h i l o -
s o p h i a q u e e l l e s e n c e r r a m . 

A o p u b l i c o e á j u s t i ç a . 
Cadeia do Limoeiro. 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

a — 
O Alarme 

Em v i r tude dos mui tos p e d i d o s 
que a nossa admin i s t r ação tem r e c e -
bido de mui tos pon tos do paiz , r eso l -
veu-se fazer segunda edição do nu -
mero comraemorat ívo de 3 1 de j a -
nei ro . 

Por e s t e s d ias poderemos sa t i s fa -
zer a todos os nossos corre l ig ionár ios 
que se nos tem dir ig ido. A maior de-
mora é devida a pa r l e da s pag inas 
e s t a r em já dis t r ibu ídas l endo-se de 
proceder a nova compos ição . 

X 
Carta de João Chagas 

O i l lustre t r i buno J o s é do Pa t ro -
cínio tenc ionava of ferecer om ban -
q u e t e a João C h a g a s , b a n q u e t e a que 
deviam ass is t i r muitos m e m b r o s da 
colonia brazi leira e vários j o rna l i s t a s 
pa r i s i enses . 

R e c u s a n d o numa b e m p e n s a d a e 
e loquen te c a r t a , a honra que lhe era 
offerecida, eis o que o jorna l i s ta emi-
g rado escreveu ao t r ibuno b raz i l e i ro : 

«Meu i l lus t re amigo . 
«A despe i to da sua a m a v e l insis-

t ênc ia , não posso , não devo , accei tar 
o banque te para q u e hon tem m e con-
vidou. A s i tuação q u a n t o a mim é 
c la ra . Os h o m e n s p e r s e g u i d o s em con-
sequênc ia do movimento de 3 1 de ja-
neiro têm no coração dois únicos sen-
t imentos : o odio e a e s p e r a n ç a . Vi-
vendo d ' e l l e s , a l imentados por elles, 
a sua a t t i t ude é a d ' u m a e spec t ação 
aus t e ra , como a de ju i ze s em vespera 
de j u l g a r . 0 povo p o r t u g u e z dirá , 
fará. Nós e spe rámos . E n t r e t a n t o , meu 
amigo, no des t e r ro , sacrif icam a sua 
l ibe rdade , a sua v ida , companhe i ros 
nossos , os meus companhe i ros d ' hon-
t c m ; nas pr i sões es tão hon rados jo r -
na l i s t a s , no exilio pensam na patr ia 
os meus companhe i ros d ' h o j e . Tudo 
isto soffre. S o b r e a dôr moral ha a 
dôr phys ica . Passa - se f o m e . Pense 
nis to . E s s e b a n q u e t e h o n r a v a - m e e 
e n v e r g o n h a v a - m e . H o n r a v a - m e por-
que e ra seu , meu g r a n d e i rmão da 
l u c t a ; enve rgonhava -me po rque cada 
copo que eu levasse aos lábios me 
saber ia a amargo , ao amargo do meu 
exilio, mas p r i n c i p a l m e n t e ao a m a r g o 
do exilio dos o u t r o s . 

«Com g r a n d e es t ima e admi ra -
ção. 

Pa r i s , 2 2 de j a n e i r o de 1 8 9 2 . 
João ChagasÍ 

X 
Horrendo! 

Um t rape i ro e n c o n t r o u ha dias em 
Buda P e s t h , e n t r e uma porção de li-
xo, um pão de ex t r ao rd iná r io t a m a n h o . 
Par t indo-o encon t rou d e n t r o os re s tos 
de uma c reança q u e havia sido cor-
tada em p e d a ç o s . 

Incêndio 

Na segunda feira mani fes tou-se 
incêndio no préd io da s r . â D. Maria da 
Conceição Bas tos , onde estava instai la-
do: nas lojas , e s t abe lec imento de algi-
bebe; e nos a n d a r e s os s e u s a rmazéns 
de quinqui lhar ias . 

Os es t ragos a inda foram impor-
tan tes , não mot ivados pelo fogo, mas 
pela agua , q u e mui to damnif icou a s 
fazendas. 

Os prejuízos do préd io são insi-
gnif icantes e es tão a cargo da Com-
panhia Fidelidade. Os do es tabe lec i -
mento é que são impor t an te s . Aval ia-
ram os peritos da companhia Tran-
quilidade, s r s . Antonio José de Moura 
Bas tos e José Fe r r e i r a , c o n j u n c t a m e n -
te cora o da s e g u r a d a , s r . Miguel 
José da Costa Braga , em 2 : 3 0 0 ) 5 0 0 0 
réis os pre ju ízos havidos nas fazen-
das . 

X 
Theatro-Circa 

Ninguém sabe porque a auctori-
d a d e não intervem ; nem a razão por -
q u e o s r . commissario nem p r e n d e 
nem manda d i spersa r os díscolos q u e 
ass is tem todas as noites ás rec i tas da 
companh ia de D . E n r i q u e Diaz . 

O circo está sendo uma praça de 
touros , tolerado pela auc to r idade , q u e 
já pe rdeu o amor á ordem publ ica . 

Uns l amechas para se mos t r a r em 
admi rado re s de m a d . J e u n y , de sa t am 
em applausos cons t an t e s desde que 
es ta ecuyère appa rece na a r e n a . Ora 
lodos el les de equi tação só pe rcebem 
a differença que existe en t r e um ro-
c inan t e e um Cavallo — pelo volume. 

Deu- lhes para applaudi r a J e u n y , 
como lhes daria para se e spapaça rem 
d ian te d ' aque l le hominho que veste 
saias com os refolhos, que mostra ao 
d a r os pul inhos s e b r e o cavallo. 

E por que isto não é digno, é 
o motivo p o r q u e muitos dos espec ta -
dores não to leram os admiradores-bas-
baques e começam por pa l ea r a J e u n y , 
que se vê e n t r e a espada e a p a r e d e . 

Os br iosos , os mais en thus i a s t a s , 
já lhes a t i ra ram as capas e as desdo-
braram para a sua p a s s a g e m . Aquilio 
é pau para toda a obra. Na es tação 
se rv i ram para capacho da s r . a D . 
A m é l i a ; no Por to para esca r rade i ra 
de co l l egas ; no circo para piso de 
comediantes... A m o c i d a d e ; q u e d e -
l í r io ! 

Tivemos no sabbado scena de p a n -
cadaria (nas ba rbas do s r . Fe r r ão ) ; e 
uma cacli imonia q u e b r a d a : a do leader 
da claque a lavor da J e u n y . 

E já se vae para o Circo de m ó c a . 
Havemos de ver a inda a n a v a l h a , pa-
ra a glorif icação da a r t e — de mon ta r . 

* 
Os t rabalhos da companhia tem 

a g r a d a d o ; nes t e s ú l t imos dias appa-
receu a t r aba lha r um art is ta por tu-
g u e z , J e r o n y m o da Fonseca , que tem 
obt ido jus tos app lausos pelos seus 
diff icultosos e apreciaveis t raba lhos 
de des locação. 

A al ta dos preços afugenta a con-
cor rênc ia e se a auctor idade não c o n -
s e g u e mante r a ordem naquel la casa , 
os c idadãos que só vão alli por sim-
ples d iversão deixam de visi tar o 
Circo. 

Porque custa a qua lque r paga r o 
seu bilhete para ser incommodado por 
u n s semsaborões que nos que rem im-
pingi r por manifes tação á a r t e ; as 
d iab ru ra s de cupidos infel izes, por uma 
Vénus de c o n t r a b a n d o — q u e não se en-
t r ega aos g u a r d a s do (isco. 

O capitão Leitão e actor Ver-
dial 
O nosso collega a Voz Publica pu -

blica o s e g u i n t e t e legramma enviado 
pela redacção da Lucta, do F u n c h a l : 

Funchal, 2 de fevereiro, ás 5 h. e 
20 m. t.—Temos a indisivel s a t i s -
fação de par t ic ipar- lhes que os nossos 
prezadíss imos corre l ig ionár ios da Be-
volução l lepubl icana do Porto , cap i t ão 
Antonio d 'Amaral Lei tão e ac to r Mi-
guel Verdial passa ram a bordo d 'urn 
p a q u e t e , na al tura das ilhas C a n a r i a s , 
em direcção á F rança . I am de per fe i -
ta s a ú d e . 

E ' g r a n d e a sat isfação q u e sent i -
mos por es te acon tec imen to . 

X 
magnanimidade ! 

É do theor s egu in t e , num ar fa r 
explendido de sen t imen tos patr ió t i -
cos , a epistola que o s r . D . Carlos de 
Bragança dir igiu ao sr . Dias Fer re i ra : 

«Meu earo Dias F e r r e i r a . — Q u e -
rendo e u , e toda a familia rea l , ser 
os pr imei ros nos sacrif ícios ex t rao rd i -
nár ios , que as ci rcuins tancias do l he -
souro impõem á nação , p rev ino-o de 
que reso ivemos cede r 2 0 por cen to 
da nossa dotação, emquan to dura r a 
terr ível e dolorosa c r i se , que ac tua l -
m e n t e a t r a v e s s a m o s . 

Creia, Dias Fe r r e i r a , que em tudo 
e por tudo hei de segu i r a sorte da 
nação , á qual reputo essencialmente 
l igados os meus des t inos e os da mi-
nha d y n a s t i a . 

Seu affeiçoado, E L - B E I . » 
S e a persona l idade do s r . D . Car-

los fosse d iscut ível , ao cont rar io do 
que percei tua a Carta Const i tuc ional , 
n ó s commenta r iamos r i g o r o s a m e n t e 
esta cedenc ia . Assim, deixamos ao 
futuro a cr i t ica . Porque a cri t ica ha 
de fazer - se , meu caro Dias F e r r e i r a ! . . . 

P e r g - u n t a - s e . . . 
— O governo já fez entrar 

noa cofre» públicos as divi-
das ao estado por direitos de 
mercê e outras contribui-
ções relaxadas ? 

— Wão ! 
— O governo já fez entrar 

na eadeia os ladrões dos co-
fres públicos? 

— Wãot 
— O governo persegue os 

titulares falsificadores de cé-
dulas? 

— Ifão ! 
— O governo já mandou 

encarcerar mariano de Car-
valho, o ladrão confesso de 
StOOO contos? 

— N ã o ! 
Pois se o governo ain-

da não cumpriu estes deve-
res de moralidade, estes de-
veres de honra, com que au-
ctoridade e com que direito 
vesti exigir do contribuinte 
•iiais dinheiro, vem pedir á 
nação mais este grande sa-
crifício ? 

mas isto não pode ser. O 
povo não deve pagar os rou-
bos dos seus governantes , 
sem que estes governantes 
sejam punidos e estejam sob 
a guarda da justiça. 

E v e e m - n o s p e d i r di-
nheiro ? 

Nunca ! O povo não pode, 
nem deve pagar mais u m 
real J 



de 4 de fevereiro de 1899 

ooooo<x>ooooo 
Economias? 

Começa o minis tér io Dias Ferre i ra 
a joe i rar a poeira des t inada aos olhos 
do publ ico. Começa mal . Suppunha 
a l g u é m , por um excesso de c a n d u r a , 
que era novo o elixir des t inado a 
avigorar as f inanças p o r t u g u e z a s ; m a s , 
af inal , a char l a t an ice su rge a todo o 
panno , e o que se predizia uma re-
dempção sa lvadora não passa d ' u m 
tosco exped ien te de br íc -à -brac . 

Já de Mariano se dizia que seria 
magna a sua obra Mariano, po rém, sa-
hiu do poder sem nada fazer senão aggra -
var mais a s i tuação. Agora , ao ent rar o 
neophi to Oliveira Mar t ins não falta-
ram c o r y p h c u s a thur i ferar a sua 
il lustre competenc ia , pene i rando os 
jorna le i ros o f fk iosos a esperança do 
resu rg imen lo . 

A desi l lusão foi a t roz . D ' o n d e se 
esperava algum exped ien te ex t raord i -
ná r io , a lguma nova fonte de rece i ta 
que não fosse ferir in te resses c rea-
dos , appa rece apenas mes t r e Oliveira 
Mar t ins com uma tabella de reducções 
de 10 e 2 0 °/0 nos o rdenados dos 
e m p r e g a d o s públ icos I O exped ien te 
não pôde ser mais raehit ico e indica-
tivo das pa rcas creações imaginosas do 
a u c t o r . Faz-nos l embra r aque l le py ra -
midal exped ien te do s r . Franco Cas-
tello Branco , que , p rec i sando crear 
r ece i t a , encon t rou logo a profunda 
maté r ia de a f a z e r : — o imposto ou o 
e m p r e s t i m o . . . 

Com tão ampla s creações de ima-
g inação a n inguém ser ia dilTicil se r 
minis t ro de e s t a d o . . . 

S e g u e m publ icados os respec t ivos 
dec re tos q u e são um misér r imo syiu-
p loma da inapt idão minis te r ia l . 

A v a l i e m : 
* 

PROPOSTA DE LEI 

Reducção progressiva nos vencimentos. 
— Imposto addicional progressivo. 
— Redução de 30 p. c. nos juros 
da divida publica. —Subsidio aos 
estabelecimentos pios. — Conversão 
da divida externa. —Reforma nos 
serviços do estado e das corpora-
ções locaes. 

Eis a proposta de lei a que se re-
fere o rela tor io do s r . min is t ro da fa-
z e n d a : 

Art igo 1 . ° — O s o rdenados , soldos 
e out ros venc imentos por serv iço act i -
vo e inact ivo, qua lque r que seja a sua 
d e n o m i n a ç ã o e os venc imen tos dos 
e m p r e g a d o s de corporações e de es-
tabe lec imentos pios, subs id iados ou 
n ã o pelo lhesouro , lodos su je i tos á 
cont r ibu ição de rend imen to , c r eada 
pe la lei de 1 8 de junho de 1 8 8 0 , e 
cuja somma annua l fôr super ior a 
3 0 0 $ 0 0 0 r é i s , ficam suje i tos ás taxas 
s egu in t e s : 

De 3 0 0 0 0 0 0 ré is a té 5 0 0 0 0 0 0 
ré is 5 por cento . 

De SOOjJÍOOO réis a té 8 0 0 0 0 0 0 
ré i s 1 0 por cen to . 

De 8 0 0 0 0 0 0 réis a té 1 : 2 0 0 0 0 0 0 
ré is 1 5 por cen to . 

Além de 1 : 2 0 0 0 0 0 0 réis 20 por 
cen to . 

| 1 .° Os venc imentos a té 3 0 0 0 0 0 0 , 
5 0 0 0 0 0 0 , 8 0 0 0 0 0 0 e 1 : 2 0 0 0 0 0 0 réis 
não pódem ficar infer iores , respect iva-
m e n t e , á somma l iquida de 2 9 4 0 0 0 0 , 
4 7 5 0 0 0 0 , 7 2 0 0 0 0 0 e 1 : 0 2 0 0 0 0 ré is . 

§ 2 . ° Pa ra a appl icação de per -
cen tagem será computada a to ta l idade 
dos venc imentos que , sob qua lque r 
denominação , fôr perceb ida por cada 
funcc ionar io . 

§ 3 . ° D'essa to ta l idade se dedu -
zi rá , p o r é m , o que houver de pagar -
se por direi tos de mercê e q u a e s q u e r 
ou t ras imposições legaes , não com-
p r e h e n d e n d o t ambém a pa r t e dos ven -
c imentos que est iver sujei ta a contr i -
bu ições , quer g o r a e s , quer d i s t r ic taes 
e munic ipaes . 

Ar t . 2 . ° — A taxa do imposto 
complemen ta r de 6 por cento , c reado 
pela lei de 30 de ju lho de 1 8 9 0 , é 
elevada sobre as cont r ibuições pre-

dial, pessoa l , sumptua r i a , de renda 
de casas e industr ial pela fórma se-
g u i n t e : 
Para as col lectas super io res a 

1 0 0 0 0 0 ré is 1 0 % 
Idem a 1 0 0 0 0 0 0 réis 12 % 
Idem a 2 0 0 0 0 0 0 réis 1 4 > 
Idem a 3 0 0 0 0 0 0 réis 1 6 °/o 
I d e m a 4 0 0 0 0 0 0 réis 1 8 °/o 
Idem a 5 0 0 0 0 0 0 réis 2 0 ®/0 

Art . 3 . ° — A taxa da cont r ibui -
ção de r e n d i m e n t o a que se acham 
su je i los os títulos de divida publ ica 
in terna e todos os demais pape i s de 
cred i to , pela j á ci tada lei de 18 de 
junho de 1 8 8 0 é e levada a 30 por 
c e n t o . 

§ único. São para es te effeito 
cons ide rados t i tulos de divida publica 
in terna as obr igações de 4 por cen to 
do empres t imo de 1 8 8 8 , e todos os 
externos cujos ju ros forem pagos no 
paiz. 

Ar t . 4 . ° — Os po r t ado res de t i tu-
los de divida publica in te rna e os da 
ex t e rna , nos termos do § único do 
ar t . 3 . ° , poderão i sen ta r - se do paga-
men to da laxa do ar t igo p r e c e d e n t e 
acce i tando a conversão por fórma egual 
á que u l t e r io rmente foi convencionada 
com relação á divida ex t e rna , nos 
te rmos do ar t . 6 . ° 

Ar t . 5 . ° — No orçamento do es-
tado será inscr ipta a verba de 2 5 0 
contos de réis des t inada a occorrer 
aos deficits que ein vir tude da eleva-
ção da taxa do ar t . 3 .° se derem nas 
con tas a n n u a e s dos monte-p ios , caixa 
de aposen tação e corporações q u e 
m a n t e n h a m asylos e hospi taes ; e bem 
assim nos r e n d i m e n t o s p roven ien tes 
de j u ros de ti tulos de divida publ ica , 
adqu i r idos por v i r tude da desamor t i -
saçâo dos passaes de parochos , quan-
do esses r e n d i m e n t o s sommados aos 
demais de parochia não e x c e d e r e m 
3 0 0 , 1 0 0 0 ré is . 

§ único . — O governo dará conta 
ás cor tes de uso q u e tiver feito da 
verba s u p r a m e n c i o n a d a . 

Ar t 6 . ° — Fica o governo aucto-
risado a negociar com os por tadores 
de t i tulos de divida publ ica ex te rna 
um convénio de conversão pelo qual , 
ga ran t indo- lhes o pagamen to do juro 
em oiro, e unil icando os t i tulos num 
typo novo, ou man tendo os tvpos 
ac tuae s , os mesmos por t adores t rans -
formem a lé ao máximo de metade do 
capi ta l , ou accéi tem p a g a m e n t o de 
até metade dos seus juros , em cédu-
las do lhesouro , com ou sem ju ro , 
amort isaveis com ou sem prémios , 
pela verba annua l q u e para esse ef-
feito fôr des t inada e pelo modo que 
fôr es tabe lec ido . 

| único. São para es te effeilo 
cons iderados t i tu los de divida publi-
ca ex te rna todas as obr igações amor-
t i saveis não c o m p r e h e n d i d a s na ex-
cepção do § único do ar t . 3 .° 

Art . 7 . ° — O s ti tulos de divida ex-
terna que a n t e s do venc imento do 
primeiro cóupon, immedia tô á promul-
gação d 'es ta lei, se não acharem in-
cluídos no convénio do ar t igo p rece -
den t e , ficarão ident if icados aos inter-
nos, nos te rmos do ar t . 3.° , podendo 
porém de ixa r de o es ta r , assim que 
se incluam nas disposições convencio-
naes . 

Art . 8 . ° — P a r a a s segura r aos cre-
dores , tanto nacionaes como e s t r a n -
ge i ros , o pagamen to integral e regu-
lar dos ju ros e amor t i sação , o gover -
no poderá cons igna r a esse fim, dos 
rend imentos nac ionaes , aque l l e s que 
en tender necessár ios e prefer íve is , sem 
todavia a l te rar a fórma ord inar ia de 
percepção dos mesmos r e n d i m e n t o s , 
mas sim re s t au rando , pelo modo con-
ven ien te , o ant igo reg imen de dota-
ção da divida . 

Ar t . 9 . ° — As taxas fixadas nos 
art igos 1 . ° , 2 . ° , 3 . ° e 7 . ° começarão 
a vigorar na data da publicação d ' e s -
ta lei e dura rão a té ao fim do anno 
economico de 1 8 9 2 - 1 8 9 3 ; as cortes 
fixarão a n n u a l m e n t e novas taxas redu-
zidas conforme as necess idades do 
equilíbrio orçamental para o< annos 
economicos pos te r io res . 

Ar t . 1 0 . ° - E ' o governo auctori-
s ado a fazer os regu lamen tos neces -

sár ios para a execução das dispos i -
ções dos ar t igos p r e c e d e n t e s . 

Ar t . 1 1 . ° É o gove rno auc tor i sa -
do a decre ta r no pessoal e no mate -
rial dos serviços públ icos d e p e n d e n -
tes de todos os minis té r ios , e nos das 
corporações locaes, bem como nos re-
gu lamentos e cobrança de impos tos , 
as re formas t e n d e n t e s á simplif icação 
dos mesmos serviços e respect ivos 
q u a d r o s , e l fec luando as reducções de 
despezas compat íve is com a sua boa 
organ i sação . 

| 1 ." N e n h u m a u g m e n t o de ven-
cimento por d iu tu rn idade de serviço 
será concedido, a té p romulgação d e s -
sas re formas , q u e r nos quadros do 
do es tado, que r nos das corporações 
admin i s t ra t ivas , ou q u a e s q u e r outros 
e s t abe lec imen tos ofl ieiaes. 

§ 2 . ° Com os e m p r e g a d o s exce-
d e n t e s , depois d e fixados os novos 
quad ros , se irão p r e h e n c h e n d o as va-
ca tu ras que o c c o r r e r e m , s endo collo-
cados , quan to possível , nos e m p r e g o s 
ana logos áque l les que exe rc i am na 
m e s m a , ou em differei i te r epa r t i ção . 

| 3 .° O governo dará conta ás 
côr tes do uso que fizer d ' e s t a auc to-
r isação. 

Documentos annexos 

Depois da proposta de lei, que 
acaba de le r - se , s e g u e m - s e os docu-
mentos a q u e se re fe re o re la tór io , a 
saber : 

N .° 1 . — Nota da divida fluctuan-
te em 2 1 do cor ren te . Os maio res 
c redores no paiz são o banco de Por-
tugal com 6 : 0 0 0 contos e o Monte-
pio Geral com 1 : 8 0 0 cou tos . 

N.° 2 A . — Conta em dinhei ro das 
recei tas a r r e c a d a d a s em todos os co-
fres da met ropo le , i lhas, agenc ias e 
consulados , nos pr imeiros q u a t r o me-
zes do a n n o economico de 9 1 - 9 2 , 
excepto o cofre de Ponta Delgada e 
o da Agencia de Londres , c o m p a r a d a 
com a do anno an te r io r . 

N.° 2 B . — C o n t a em dinhei ro dos 
fundos saidos para pagamen to de des-
pezas o r çamen lae s em todos os co-
fres nos pr imeiros qua t ro mezes do 
anno economico de 9 2 , excepto Ponta 
De lgada e Agencia Londres e compa-
ração com a do anno a n t e r i o r . 

N.° 2 C . — Resumo gera l proviso-
rio da receita e despeza em dinhe i ro 
(do lhesouro) nos mezes de julho a 
outubro de 9 1 - 9 2 . 

N . ° 3 A . — Contrac to dos tabacos . 
N . o s 3 B, 4 A, 4 B, 4 C, 4 D e 

4 E . — Documentos relat ivos ao mes-
mo cont rac to . 

N.° 4 F . — Conta especial em con-
ta cor ren te do minis t ro da fazenda 
com l l e n r v Burnay & C. t t . 

N.° 4 G . — Conta das operações , 
fei tas pelo conde de Burnay para oc-
correr ao p a g a m e n t o do coupon da 
divida externa de 3 por cen to . 

No reinado de Dias Ferreira 

O nosso amigo Heliodoro Sa lgado , 
q u e , como se s a b e , está cumpr indo 
sentença no Limoeiro, por cr ime de 
l iberdade de imprensa , foi in t imado a 
a p r e s e n t a r o or iginal d 'um ar t igo q u e ' 
escreveu na Voz Publica, do Por to . 

Q u e cynicos e q u e mar io las . 
X 

Falta de trabalho 

Digam o que qu ize rem; mas não 
podem nega r que é d e s d e que falta o 
trabalho, que se nota o assal to á pro-
pr iedade . 

É a consequênc ia do meio em que 
vivemos, e a que nos a r r a s t a r a m os 
nossos g o v e r n o s . 

No To vi in, Porlel la e c i rcumviz i -
nhanças é onde mais appa rece essa gen-
te , que para matar a fome assal ta o 
passage i ro e entra na casa do cida-
dão . Serão os t r aba lhadores do cami-
nho de ferro d 'Argan i l , aos quaes ha 
mui to faltam os meios d e subs is tênc ia? 

Mas a auc tor idade ainda não pro-
cedeu de fórma a g a r a n t i r a t ranqui -
l idade e o socego d ' a q u e l l e s povos ! 

Indagar da na tu ra l idade dos q u e 
por alli hab i t am, quaes as suas occu-
pações , era o deve r da auc to r idade . 

Aos que fossem es t range i ros de-
viam fornecer os meios de irem para 
as suas t e r r a s ; aos por tuguezes soc-
corre l -os , dando- lhes t raba lho ou ali-
men to . 

Mas um caso grave nos sobresa l -
ta . Ha poucos dias um nosso col-
lega d ' e s l a c idade asseverava que en -
tre os meliantes andavam a lguns com 
t ra jos de policia ! Que significa i s t o ? 
e como se explica ? . . . 

Ao vermos a indifferença do chefe 
do distr iclo e a dos seus subord inados , 
p e r a n t e es te e s t ado de cousas , não 
nos espan ta rá que isto an ime os vi-
ciosos á pra t ica de muitos c r imes . 

Ha por ahi já muita fome enco-
cobe r l a ; muita familia luc tando com 
a misér ia , e os g r a n d e s benemer i tos 
já se não vêm. O s r . governador ci-
vil que a inda ha poucos mezes anda-
va por e s -a s ruas a an imar a todos 
pa ra a visita reg ia e para levar a ca-
bo uma exposição, reco lhe-se agora a 
pena t e s . 

A causa do operár io já lhe não é 
sympath ica ; agora que elle não tem 
traba lho e está em vesperas de maio-
res ca l amidades ! 

Bem d i ssemos nós que esta g e n t e 
era incapaz d ' uma acção gene rosa . Só 
se es t imulam com as bambocha ta s po-
li t icas e com as org ias em honra dos 
g r a n d e s s e n h o r e s ! Sucia ! 

oooooooooooo 
(-Sciencias e Lettras 

0 amor infeliz 
(CATULLE MENDÈS) 

Para comprar o ramo, el le , pobre 
r apaz , enamorado da grac iosa ac t r i z 
suppr imi ra d u r a n t e todo o mez o pe-
queno pão do seu almoço no escr iplo-
r io, vendera o seu falo pre to e a lguns 
livros, t inha e m p e n h a d o no Monte-pio 
o colchão do leito d e f e r r o , endivi-
dára-se com os companhe i ro s de t ra -
balho, e renunc iá ra a té á sopa e so-
bre-meza dos seus j a n t a r e s da conhe-
cida locanda —- Quat ro Marmi t a s — 
sita na rua L a m a r l i n e . 

De si b a s t a n t e m a g r o j á , mui to 
mais se tornou ainda com as longas 
insomnias e a del icencia da a l imen-
tação . 

Mas não impor t ava . 
T inha | odido comprar o ramo — 

um ramo de cento e c incoenta f ran-
cos , do qual a florista lhe havia 
d i t o — « q u e era pa r t e a lguma o en-
cont ra r ia mais c a l i t a » , — e tan to bas-
tava . 

Depois fel o c h e g a r — dez f rancos 
m a i s ! — ao camar im da idolatrada 
m u l h e r . 

As rosas , em ampla e completa 
florescência, e spa lhavam agora o seu 
fino p e r f u m e p e n e t r a n t e , e exhibiam 
o seu vivo colorido j un to d ' e l l a . 

D u r a n t e t res d ias , todas as tar-
des elle ia a n c i a d a m e n t e ao thea t ro 
pe rgun ta r se t inha r e s p o s t a . . . 

Po rque a v e r d a d e é que não se 
havia l imitado a env ia r flores; en t re 
as rosas collocára occu l l a inen te ura 
p e r f u m a d o bi lhete v ib ran te d ' amor e 
s ince r idade , em que os a r r e b a t a m e n -
tos apaixonados ev idenc iavam dese s -
peros i n c o m p o r t á v e i s . . . 

Q u a n d o ná pr imei ra t a rde a p o r -
teira lhe disse — « q u e por ora não 
havia r e s p o s t a » , não se a d m i r o u . 

Porque emíim a pobre r a p a r i g a 
não ter ia tempo de escrever uma pa -
lavra . 

Na s e g u n d a t a r d e — n a d a . 
E o mesmo da tercei ra vez . 
C o m o ? Pois ella não ter ia uma 

pouca de p iedade para a a m a r g u r a 
do seu v i v e r ? 

Não a commover iam as suas a r -
d e n t e s suppl icas , a desc r ipção do seu 
eno rme so l f r imen to? 

li, todavia , bem pouco d e s e j a v a . 
Algumas pa lavras a p e n a s — «La-

raento-o — ou en tão — «Não m o r r a » . 
D e s g r a ç a d o ! Como ella era re-

finadamente m á , c rue l . 

E , subindí) a rua dos M a r t y r e s , 
l embrava-se do seu quar to f r io , no 
leito agora sem colchão, tão d i r o . . . 

Mas não , e ra imposs íve l ! 
Devia fo rçosamen te ser tão bon -

dosa como era gent i l . 
Nâo respondera h o j e ; pac iênc ia . 

Seria á m a n h ã . 
Com cer teza lhe esc reve r i a . Ta l -

vez duas ou t res pa l av ra s miser icor-
d iosas . 

Com que reconhec imen to , com 
que t e rnu ra , el le cobri r ia de bei jos o 
es t r emec ido b i lhe te . 

S i m ! S i m ! á m a n h ã com c e r t e z a , 
pensava . 

Era ju s to não d e s e s p e r a r . 
Oh ! nada lhe pesar ia e n t ã o ; to-

dos os enormes sacr i f íc ios q u e fizera 
e por que passara — venda de fa to , 
dividas con t rah idas , a fome, ver -se 
assim tão pobre , tão magro — tudo 
isto que val ia , pe ran t e a indizível 
a legr ia do seu g r a n d e amor co r re s -
pondido ! 

Como a t r a v e s s a s s e nes ta occasião 
uma das avenidas ex te r io res , viu sa -
liir da cerve jar ia próxima uma d a q u e l -
las floristas q u e of íerecem nos cafés 
e ás por t inholas dos t r ens os r amos 
comprados ás por te i ras ou cos ture i ras 
dos pequenos t hea t ro s . 

Deu um gr i to . 
Reconheceu o seu ramo e m m u r -

chec ido , desbo tado , t r i s te . 
Comprou-o com o ull imo f ranco 

de que d i spunha . 
Com os olhos cheios de l a g r i m a s , 

e com as mãos t r emulas pela funda 
cominação q u e o vencia , encon t rou a 
car ta que élla não leu, por e n t r e as 
rosas q u e . . . não aspirou ! 

Estamos arranjados 

Dois sábios a u s t r o - h u n g a r o s , von 
Renss e L o r e n z , e n c o n t r a r a m um mi-
crobio excepc iona l , o microbio da es-
cripta. 

A descober ta foi feita na occasião 
em que os dóis sábios e s t avam esc re -
vendo uma memor ia ácerca da hyg i e -
ne do seu paiz , o b s e r v a n d o en tão que 
um animale jo se depos i t ava nos biccos 
da penna . O conse lho supe r io r do 
s a ú d e publ ica , da Aus t r i a -Hungr i a , já 
examinou a q u e s t ã o e conveiu em 
que o ci tado microbio iuflue t e r r ive l -
men te na saúde das pessoas . 

X 
Administrações r e p u b l i c a -

nas 

S e g u n d o um periodico e s t r a n g e i r o , 
o r esumo do movimento coramercial 
dos E s t a d o s Unidos da Amer i ca , nos 
dez p r imei ros mezes do anno d e 1 8 9 1 
c o m p a r a n d o com o de egual pe r íodo 
de 1 8 9 0 , foi o s e g u i n t e : 

A« expor tações e l e v a r a m - s e a dol-
la rs 7 2 9 . 5 5 0 : 0 0 0 , mais 6 0 . 0 2 5 : 0 0 0 
dol lars q u e em egual per íodo do anno 
a n t e r i o r . 

As impor tações foram a v a l i a d a s 
em 6 9 3 . 9 8 0 : 0 00 dol lars , m e n o s 
4 . 3 9 5 : 0 0 0 q u e nos mesmos mezes do 
anno de 1 8 9 0 . 

Em o nosso Por tuga l , gove rnado 
pela m o n a r c h i a , que tem a graça divi-
na , anda tudo ao inverso . 

Mi lagres de Nosso S e n h o r . . . 
X 

O baciilo da influenza 

Annuncia-se que o di rec tor do 
Instituto de moléstias contagiosas, d e 
Ber l im, o d r . Pfe i f fe r , acabou de des -
cobrir , ao cabo de minuciosas expe -
r iencias de labora tor io , o baciilo da 
influenza. 

O d r . Pfe i l íe r não publ icou a inda 
o seu re la tor io , mas aflirma q u e as 
exper ienc ias por elle r ea l i sadas auc lo -
r isam a a t t r ibui r a causa da influenza 
a um microbio e spec i a l , c o m p l e t a -
m e n t e de te rminado nas secreções p u -
ru len tas dos bronchios, a p p a r e c e n d o 
l ambem nos casos ordinár ios do c a -
tha r ro , pneumonia e t is ica. 

O contagio pelo microbio da in-
fluenza dá-se s e m p r e a t é á qu in t a 
cul tura do baciilo, p roduz indo- se por 
esca r ros ca r r egados de g e r m e n s . 
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RECLAMES 
c aldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

\ orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

/ veira — rua da Sophia. 

l a n a L o T i o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate—Bua Ferreira 

i Borges. 

D vogaria, © deposito do 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Pnrn Tnrlnr 

0 alfaite de Scarron pediu-lhe certo 
dia que lhe fizesse uns versos, elogian-
do-o. 

— È justo, mestre Boberto, disse o 
poeta; se a minha musa tem sido pródi-
ga em tecer elogios a quem jamais como 
vós teve direito ao seu insenso; é justo, 
repito, que se não recuse a render-vos esta 
devida homenagem. 

Em seguida, e como que inspirando-se, 
escreveu: 

Grande Deus que fizeste os planetas 
E este bello ceu d'astros coberto... 

O alfaiate, interronpe-o modestamente, 
protestando contra esta magnifica invoca-
ção ; acha demasiado que Scarron eleve tão 
alto nas azas de sua sublime inspiração um 
homem da sua cathegoria. 

— Paciência, torna Scarron, descerei 
o mais baixo possível. 

E, immediatamente aos primeiros dois 
versos, ajuntou os dois seguintes.: 

Faze do meu anus as lunetas 
Para o nariz do mestre Roberto. 

• n n i l e i r o - e s t a b e l e c i m e n t o de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 37. 

Lojn d© barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, íua da Sotta, n.° 31. 

Manoel d'Oliveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 
9 

Para variar 

Um frade, ao acabar de fazer uma vi-
sita a um convento, diz para o irmão que 
lhe tem servido de cicerone, apontando pa-
ra uma porta travessa por onde vae sa* 
hir. 

— E por aqui que entram as moças ? 
Ao que o outro lhe respondeu : 

— Não; é por onde sahem as bestas. 
# 

Um conhecido philantropo de Faro, 
justamente encarecido nos jornaes da ter-
ra, encontra um dia uma pobre mulher, 
velha e invalida, que lhe supplica uma 
esmola dizendo-lhe: 

— Meu rico bemfeitor, dé-me uma es-
mola para matar a fome. . . 

O philantropo indignado: 
— iNunca, mulher, nunca I Matar, é 

sempre um crime. 
* 

— Diga me, mamã; quando o Pae do 
Ceu vae jantar, os creados põem-lhe na 
meza tres talheres ? 

— Tres talheres?; porque? 
— Porque...sendo tres pessoas dis-

tinctas... 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa—Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

ua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

, ola e calbedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Bicardo Perei-

' ra da Silva — rua dos Sapateiror. 

CniifSes populares 

«E' triste coisa nascer: 
Mas ainda é peor peccar; 
Depois de peccar, morrer; 
Depois de morrer, penar.» 

Manifestação em Iiociea dos 
vencidos 

Real i sou-se domingo a c o m m e m o -
ração do ann iversa r io de 3 1 de j a n e i -
ro, conforme eslava a n n u n c i a d o . 

Da m a d r u g a d a ao ano i t ece r mi-
lhares de p e s s o a s v is i ta ram os cemi-
tér ios , de ixando sobre as s e p u l t u r a s 
das vict imas r amos de camél ias e de 
viole tas , e mui tos ca r tões de h o m e n s 
i m p o r t a n t e s . 

A commissão por t adora da coroa 
dos r e p u b l i c a n o s do sul chegou ás 9 
horas da m a n h ã . E r a espe rada em 
C a m p a n h ã por mui tos democra ta s . Hos-
pedou-se no hotel P o r t u e n s e , d ' o n d e 
sahiu á 1 hora para ir á missa da 
T r i n d a d e , por alma das vic t imas . O 
largo da T r i n d a d e e o templo e s t a -
vam a t u l h a d o s d e povo. A commissão 
foi s a u d a d a . F o r m a n d o - s e o cor te jo 
s e g u i r a m a commissão mui tos ca r ros 
com repub l i canos do Por to . Da T r i n -
d a d e o cor te jo , s e g u i u p a r a o cemi-
terio do Prado do R e p o u s o , t o m a n d o 
a f r en t e o landeau, fo r rado de c r e p n s , 
q u e levava a co roa , q u e é e n o r m e e 
l indíss ima, e um ramo dos p resos 
políticos da Re lação . A' por ta do Re-
pouso p e g o u ua corôa a commissão e 
os s r s . d r . Cata lão e Silva Doria to-
maram as fitas. A g r a n d e mul t idão 
que es tava no cemite i io d e s c o b r i u - s e 
r e s p e i t o s a m e n t e á p a s s a g e m do cor-
t e j o , A corôa foi depos t a sobre o tu -
mulo do sa rgen to J o s é , de infan ter ia 
8 , por se r a mais g r a d u a d a das victi-
m a s . 

Fe io T e r e n a s d i s se as s e g u i n t e s 
p a l a v r a s : «Depomos es ta corôa d e 
s a u d a d e e r e c o n h e c i m e n t o sob re esta 
s epu l tu r a r a s a , q u e e u c e r r a os res tos 
d ' u m so ldado q u e m o r r e u por um 
ideal q u e a nós todos domina . E s s e s 
r e s tos são os de um indefesso e valo-
roso c idadão , e es ta s inge la h o m e n a -
g e m á bei ra d ' e s t e coval a l a rga - s e 
nes t e m o m e n t o , como se nesta c ampa 
e s t i ve s sem todos aque l l e s que ha um 
anno to lda ram a a t h o m o s p h e r a das 
velhas ins t i tu ições , l evan t ando em b r a -
dos d e Victoria o t r i u m p h o do ideal 
q u e a t t r a h e e capt iva o espi r i to das 
ge rações novas , e é o mai s l evantado 
es t imulo do progresso dos povos cu l -
tos e l ibe raes . Aos pre i tos q u e aqui 
r eg i s t amos l emos a j u n t a r a s a u d a ç ã o 
q u e nes ta hora so lemne e n v i a m o s para 
o exil io, para o d e g r e d o , pa ra os c á r -
c e r e s , a todos aque l l e s q u e longe 
d ' a q u i c o m m e m o r a m es ta da t a br i -
l h a n t e , q u e ha de ser uma data g lo-
riosa nos fas tos da nossa h i s to r i a . 
Não l av ramos um pro t e s to , a f i r m a -
mos a nossa fé pol i t ica , a nossa admi -
ração pelos gene rosos venc idos de 3 1 
de j a n e i r o ; não c h e g o u a inda a hora 
da apo theose do hero í smo dos venci -
d o s , mas não e s q u e c e u nem e s q u e c e r á 
j áma i s es ta data a inda envolv ida e m 
c r e p e s , r e fu lg indo chi»pas de luz. Nós 
q u e aqui e s t amos t r a d u z i n d o o sen t i r 
e a s m a g u a s do par t ido r epub l i cano 
p o r t u g u e z , c u r v a m o - n o s a g r a d e c i d o s 
e cheios de e s p e r a n ç a s sobre o tumu-
lo d e um dos mortos pe la causa da 
nossa pa t r i a , e ao col locarmos sobre 
a s e p u l t u r a a h o m e n a g e m de q u e nos 
fizeram p o r t a d o r e s , só nos res ta ac-
c r e s c e n t a r : Gloria á p a t r i a ! Glor ia 
aos venc idos I Glor ia ao Por to s e m p r e 
heroico 1» 

O final do d i scu r so foi cobe r to 
de ru idosos a p p l a u s o s . 

Fa l la ram mais o n e g o c i a n t e s r . 
Barros e o qu in tan i s t a da Escola Me-
dica , Machado . E s t e foi ene rg i co , im-
pres s ionando a mul t idão . 

G u a r d a v a m a sepu l tu ra t r e s sol-
dados mut i l ados em 3 1 de j ane i ro . 

Em f ren te da s e p u l t u r a d ' u m g u a r -
da fiscal, a viuva, de joe lhos , c h o r a v a . 

A mul t idão re t i rou em si lencio . 
Calcula-se em q u a t r o mil o n u m e -

ro de pessoas q u e ass i s t i r am á man i -
f e s t a ç ã o . 

A commissão foi ao cemi te r io de 
A g r a m o n t e visi tar as s e p u l t u r a s d o u -
t ras v ic t imas . Fa l la ram os s rs . Ba r ros 
e o qu in tan i s t a Machado , q u e foi vio-
lento no j u r a m e n t o q u e fez em n o m e 
do pa r t ido , e Casimiro Franco , q u e 
d i s se pa l av ras q u e não posso com-

munica r pelo t e l e g r a p h o p o r causa da 
c e n s u r a . 

D e A g r a m o n t e o cor te jo segu iu 
para a c a d e i a , p a s s a n d o á por ta do 
qua r t e l da munic ipa l , q u e es t ava de 
p r e v e n ç ã o . Na cade ia d e i x a r a m bi lhe-
tes de fel ic i tação a Fe l i za rdo d e Lima 
e aos seus c o m p a n h e i r o s . 

Em d i f fe ren tes r u a s o cor te jo foi 
s a u d a d o pelo povo. A c o m m i s s ã o de 
Lisboa t em sido c u m p r i m e n t a d a por 
numerosos r e p u b l i c a n o s do Por to . 

X 
Km faee da lei 

O s r . Antonio A u g u s t o dos S a n -
tos , a d m i n i s t r a d o r do Alarme, es tá 
p r o c e s s a d o por te r l e v a n t a d o um viva 
a um dos presos do dia 1 8 de no-
v e m b r o . 

O s r . commissa r io d e policia en-
t e n d e u q u e era um cr ime o facto p r a -
t icado por aque l l e s e n h o r . P r e n d e u o. 

Nós , por mais q u e p r o c u r á s s e m o s , 
não vimo« q u e o facto de q u e o s r . 
Antonio Augus to dos S a n t o s é a c c u -
sado , seja pun ido por q u a l q u e r dos 
a r t i gos do Código p e n a l . 

O s r . d e l e g a d o d ' e s t a c o m a r c a pa -
r e c e porém q u e foi mais feliz do 
q u e nós . Achou o a r t igo , q u e nós p r o -
cu rámos d e b a l d e . Q u e es forços ép icos 
de gén io não ser iam p rec i sos ao s r . 
d e l e g a d o ? ! Mas , e m f i m , e ra n e c e s s á -
rio conf i rmar a j u r i s p r u d ê n c i a a u c t o -
r i sada dos g u a r d a s do corpo d e poli-
cia civil e do seu Ínclito c h e f e . 

O s r . de l egado achou o a r t i go 1 8 2 0 

— Nós lambera o achámos . E ' v e r d a d e 
q u e a g r a n d e d i f i c u l d a d e e ra acha l -o 
a n t e s dos o u t r o s : é a his tor ia do ovo 
de Colombo. O q u e po rém nós não 
a c h á m o s , i n g e n u a m e n t e o c o n f e s s a -
m o s , foi n e s s e a r t igo p rev i s to e pu-
nido o faclo d e q u e o s r . Antonio 
A u g u s t o dos S a n t o s é accusado . 

Diz o ar t igo c i t a d o : « O crime de-
clarado no artigo precedente, c o m m e t -
t ido cont ra a l g u m a g e n t e da auc to r i -
d a d e ou força p u b l i c a , pe r i to ou tes -
t e m u n h a no exerc íc io d a s r e s p e c t i v a s 
f u n e ç õ e s , se rá pun ido com pr i são cor-
rec iona l a t é t r e s m e z e s . » 

A d ispos ição do a r t i g o 1 8 2 . ° é 
( a t é o s r . F e r r ã o é c a p a z de o ver) 
s u b o r d i n a d a á do ar t igo 1 8 1 . ° — E 
es te a r t igo d i z : «Aque l l e q u e offen-
der directamente, c t c . » — E ' fácil de 
ver q u e todo o ar t igo 1 8 1 . ° es tá su-
b o r d i n a d o a es tas p a l a v r a s . 

No facto de q u e o s r . An ton io Au-
g u s t o dos S a n t o s é a c c u s a d o poder ia 
a lguém ve r u m a offensa ind i r ec t a á 
a u c t o r i d a d e : offensa directa n i n g u é m 
verá por c e r t o : ou e n t ã o t odas as 
oITensas são d i r ec t a s e a p a l a v r a — 
d i r e c t a m e n t e — do a r t igo 1 8 1 . ° é inú-
ti l . Ora ha uma reg ra mui to conhe-
cida de j u r i s p r u d ê n c i a , s e g u n d o a 
qua l não se d e v e m c o n s i d e r a r nunca 
pa lav ras i nú t e i s as da lei, e todas se 
devem fazer c o r r e s p o n d e r a in tenções 
de leg is lador . 

O a r t igo 181.® é c la ro . — Ora o 
s r . d e l e g a d o d e v e s a b e r q u e em ma-
tér ia de c r i m e s e p e n a s toda a in ter -
p r e t ação é re s t r i c t i va . 

Não ha ana log i a s nem maioria de 
razão (ar t igos l . 9 , 5 . ° , 1 5 . ° e 1 8 . ° 
do Codigo p e n a l ) . — O s c r i m e s não 
se lêm nas e n t r e l i n h a s da l e i . 

Mas conso le - se , s r . d e l e g a d o O 
a b s u r d o não é inédi to e já o S u p r e m o 
T r i b u n a l de J u s t i ç a se viu o b r i g a d o a 
dec l a r a r a v e r d a d e i r a j u r i s p r u d ê n c i a 
num a c c o r d ã o , q u e al iás p a r e c e d e 
mr . de la Pa l i s se . E f f ec t ivamen te em 
accordão de 2 de j a n e i r o de 1 8 7 1 
dec la ra aque l l e t r i buna l q u e , se não 
forem d i r e c t a s a s o f f ensas , não pro-
c e d e m as d i spos ições do ar t igo 1 8 1 . ° 
e s eus § § (o a r t . do C o d . de 1 8 5 2 
c o r r e s p o n d e n t e ao 1 8 1 . ° do Cod. ac tua l 
t a m b é m t i n h a e s t e n u m e r o ) . 

Q u e o s r . Antonio Augus to dos 
S a n t o s não se rá c o n d e m n a d o s a b e -
mol-o nós , p o r q u e o s r . ju i z de d i re i to é 
muito d i f f e r en t e do s r . d e l e g a d o ; m a s 
não ser ia c o n v e n i e n t e , mesmo ao s r . 
d e l e g a d o , q u e o facto a t t r i bu ido ao 
a d m i n i s t r a d o r do nosso jorna l nem 
s e q u e r fosse j u l g a d o ? 

P a r e c e - n o s q u e s i m ; mas o s r . 
d e l e g a d o o d i r á . 

E í E i s i E í E i E n a i a i a E n a j a 
(Camara (Municipal 

Sessão ordinaria 

7 de janeiro 

P r e s i d e n c i a do vogal mais ve lho 
o conse lhe i ro d r . Manoel da Costa 
A l e m ã o . — V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : An-
tonio d 'A!meida e S i lva , E r n e s t o Lo-
pes de M o r a e s , Anton io José Lopes 
G u i m a r ã e s , Miguel J o s é da Costa 
B r a g a — e f f e c t i v o s : João da Fonseca 
Bara ta e Antonio N u n e s Cor re i a , s u b s -
t i tu tos . 

P r o c e d e u na fórma da le i , á elei-
ção do p r e s i d e n t e e v i c e - p r e s i d e n t e , 
vendo-se depo i s de cor r ido o e s c r u t í -
nio ler s ido elei to p r e s i d e n t e por cinco 
votos o conse lhe i ro d r . Manoel da 
Costa Alemão e v i c e - p r e s i d e n t e por 
seis votos o d r . H e n r i q u e Manoel de 
Figue i r edo . 

Arrematou em h a s t e publ ica as 
b a r r a c a s n . o s 3 e 4 do m e r c a d o , a u -
c tor i sando o ve reador do pe louro res -
pec t ivo a a r r e n d a r p a r t i c u l a r m e n t e a 
q u e tem o n . ° 2 7 , por não t e r hav ido 
l i c i t an tes nas duas p r a ç a s . 

Ar rematou e g u a l m e n t e o lote n . ° 
6 1 do t e r r eno na rua n . ° 8 , da quin ta 
d e San ta Cruz . 

Resolveu a n n u n c i a r , em e x e c u ç ã o 
da de l ibe ração de 1 5 de n o v e m b r o 
d e 1 8 9 0 , q u e se prompt i f ica a m a n -
d a r fazer g r a t u i t a m e n t e a s c a n a l i s a -
ções d ' a g u a para os domicí l ios , me-
d i a n t e uma p e r c e n t a g e m d e 4 0 réis 
por cada met ro cubico d ' a g u a c o n s u -
m i d a , a mais do preço da tabe l la r e s -
pect iva ; e q u e os propr ie tá r ios q u e 
q u e i r a m a p r o v e i t a r - s e d ' e s t e benef ic io 
d e v e r ã o r e q u e r e r p e r a n t e a camara a 
sua i n s c r i p ç ã o , s endo o preço minimo 
do a l u g u e r dos con tadores de 1 2 0 
ré i s m e n s a e s . 

E n c a r r e g o u o v e r e a d o r G u i m a r ã e s 
d e i n f o r m a r ácerca d ' n m inc iden te ha-
vido e n t r e dois bombei ros mun ic ipaes 
no dia 1 . ° do c o r r e n t e mez , t o m a n d o 
c o n h e c i m e n t o da par t i c ipação r e spe -
ct iva ao m e s m o ve reador pelo inspe-
c to r in t e r ino dos incênd ios , assim 
como d ' o u t r a ácerca do incêndio do 
dia 5 , na rua dos Mil i tares , d e c l a r a n -
do-se na 2 . a q u e chegou em 1.° lo-
g a r o ca r ro de m a n g u e i r a s n .° 2 dos 
b o m b e i r o s m u n i c i p a e s q u e g a n h o u o 
premio , t r aba lhando com uma bocca 
d*incendio, aux i l i ado com a bomba n . ° 
2 dos vo lun tá r ios . 

Mandou p rov idenc i a r pela r e p a r -
t ição d ' o b r a s p a r a a remoção d ' e n t u -
lhos e l impeza da caminho da G e r i a , 
j u n t o ao préd io de José Mar t ins de 
F r i a s e C u n h a , de A n t u z e d e . 

Approvou um orçamen to para a 
c o n s t r u c ç ã o d ' u m a q u e d u c t o no c a -
minho q u e da Cioga do Campo con-
duz á e s t r a d a dis t r ic ta l de S . J o ã o do 
Campo a Ançã . 

D e s p a c h o u vár ios r e q u e r i m e n t o s 
d e i n t e r e s s e pa r t i cu l a r , f a z e n d o l an -
çar os r e spec t ivos d e s p a c h o s no livro 
da por ta , o n d e p o d e m se r e x a m i n a -
d o s . 

X / 

Sessão extraordinaria 
13 de janeiro 

P r e s i d e n c i a do conse lhe i ro d r . Ma-
noel da Costa A l e m ã o . Ve reado re s 
p r e s e n t e s : Antonio d 'Almeida e Si lva , 
E r n e s t o L o p e s d e Moraes , Antonio Jo-
sé L o p e s G u i m a r ã e s , Miguel José da 
Costa B r a g a , e f f ec t i vos ; João da F o n -
seca B a r a t a , Anton io Nunes C o r r ê a , 
s u b s t i t u t o s . 

Approvou u n a n i m e m e n t e um pro-
jec to de r e g u l a m e n t o , a p r e s e n t a d o pe-
lo p r e s i d e n t e , p i r a o serviço dos bom-
beiros nos espec tácu los públ icos m a n -
d a n d o q u e fique t r ansc r ip to na acta e 
q u e se env ie á commissão execu t iva 
da jun ta ge ra l do d i s t r i c to , cm con-
f o r m i d a d e das d ispos ições do codigo 
admic i s t r s t i vo . 

Penacho politico 

Beuniu a synagoga r e g e n e r a d o r a 
— n e s t e s t empos 1 — e decid iu q u e 
fosse che fe o s r . d r . Souto R o d r i g u e s , 
q u e deixára es te par t ido para e n t r a r 
p a r a a esquerda dynastica. 

N e s t e s t e m p o s , a inda a regenera-
ção. a q u e m o paiz deve em g r a n d e 
pa r t e a sua misé r ia , t en ta r e u n i r - s e 
e e n t r e g a r o p e n a c h o — a um t r a n s -
f u g a ! 

E s y m p t o m a t i c o ! 
X 

Como se economisa! 

O gove rno vae ex t ingu i r o minis-
tério de in s t rucção pub l ica , c r e a d o 
pela r e g e n e r a ç ã o para s u s t e n t a r a va i -
d a d e do men ino Ar royo . 

P a r e c e que a boa razão e a boa 
economia devia aconse lha r a exone-
ração de lodo o pessoa l , pelo menos 
do g r a n d e es t ado m a i o r ! Pois não é 
ass im. Os meninos bonitos lá ficam a 
goza r a p a p o r o c a , de costa d i re i ta ; 
e as au la s de direi to f echadas ! 

E q u e r e m q u e tomemos e s t e s e c o -
n o m i s t a s — a s e r i o ! B a t a t a s 

Noticias diversas 

Consta q u e os emolumen tos d a s 
a d m i n i s t r a ç õ e s e c a m a r a s mun ic ipaes 
vão e n t r a r pa ra a receita do e s t a d o . 

# O c a c h i m b o q u e o Shá da P é r s i a 
fuma em publ ico por occas iões de g a -
la , vale 8 0 mil l ibras . C h a m a - s e I I 
Kalindim e es tá i n t e i r a m e n t e e n c a s -
toado de d i a m a n t e s , r u b i n s , pé ro l a s 
e e s m e r a l d a s . 

# S e g u n d o os cá lcu los ma i s r e -
c e n t e s , a popu lação tota l do g lobo e l e -
va - se a a l m a s 1 : 4 7 9 : 7 2 9 : 4 0 0 . E s t e 
n u m e r o r e p a r t e - s e da s e g u i n t e ma-
n e i r a : E u r o p a 3 5 7 . 3 7 9 : 0 0 0 , Asia 
8 2 5 . 9 5 4 : 0 0 0 , Afr ica 1 6 3 . 9 5 3 : 0 0 0 , 
A m e r i c a 1 2 1 . 7 1 3 : 0 0 0 , A u s t r a l i a 
3 . 2 3 0 : 0 0 0 , O c e a n i a 7 . 4 2 0 : 0 0 0 B e -
giões po l a r e s 8 0 : 4 0 0 . 

# Em uma mina do d i s t r i c to d e 
L i n a r e s , H e s p a n h a , d e s c o b r i u - s e um 
rico filão d ' o u r o . 

# Em França mor reu um a v a r e n -
to q u e vivia na mais e x t r e m a mi sé r i a , 
E n c o n t r a r a m - s e - l b e 5 0 0 : 0 0 0 f r a u c o s 
em bello me ta l , e n t r e a pa lha do en-
x e r g ã o . 

# Em Cadiz , fa l l eceu em 7 d e 
n o v e m b r o findo, no hospi ta l d ' a q u e l l a 
c idade , o c idadão p o r t u g u e z J o s é T h o -
maz F e r r e i r a , m a r i n h e i r o da a r m a d a 
r e a l . 

# A produção do ouro no m u n -
do in te i ro e l evou-se , para o ul t imo a n -
no , s e g u n d o a r e p a r t i ç ã o c o m p e t e n t e 
de W a s h i n g t o n , em 1 1 0 mi lhões d e 
dol lars , va lor commerc i a l ; e a da pra-
ta em 1 3 5 mi lhões t a m b é m de do l l a r s . 

# O c u m p r i m e n t o d e c a b o s s u b -
mar inos a l r avez dos m a r e s é de cen -
to e vinte mi lhas . Com um fio d e 
egua l c o m p r i m e n t o pode r - se -h ia d a r 
a volta ao m u n d o umas seis vezes . 

# Cor re q u e os d e p u t a d o s mi-
litares vão r e u n i r para p ropor ao go -
verno a lgumas economias no o r ç a m e n -
to do min is té r io da g u e r r a , afim d e 
evi ta r a reducção nos soldos dos offi-
c i a e s . 

# Vão se r desped idos de todos 
os min i s té r ios os e m p r e g a d o s c o n l r a -
c tados . 

H l mm 

C A I X E I R O 
m i dmitte-se u m c o m p r a -

JPIt t ica de m e r c e a r i a . 

JGÃD VIEIRA U SILVA LIMA 
51, Rua dos Sapateiros, 55 

C O I M B R A 



« B de 4 de fevereiro de 1898 

18 I Li 

flliegou g r a n d e r e m e s s a de 
' y C chour i ça s d ' E I v a s , far i -

nhe i r a s e morce l l a s de s a n g u e . 
Di las de Cas te l lo de Vide . G a r a n -

te se a boa q u a l i d a d e . P r e ç o s sem 
c o m p e t e n c i a . Q u a l q u e r pessoa q u e 
c o m p r e e não gos t e r e c e b e m - s e e 
e n t r e g a se o seu d inhe i ro . 

E. Gonzaga $ C.a 

72, Rua da Sophia 72, 

CONVENIÊNCIA 
UKXBE-SK ou arrenda-
I se uma propriedade 

no sitio do lioreto, aros d'es-
ta cidade, denominada Vinlta 
do Celleiro, que se compõe 
de casas «l'Iiabitação, adega, 
terra de vinlta e de semea-
dura. 

Para tratar rua Direita, 
n . ° I S . 

AO PUBLICO 
11/ l^i sr. Joaquim Augusto 

U Maia m a g u o u - s e tanto ao 
q u e p a r e c e com o a g r a d e c i m e n t o q u e 
pub l ique i I Em vista d ' i s so vou pedir 
ao s r . Maia a fineza de fazer publ ico 
sem p e r d a de t empo q u a e s os núme-
r o s das condições q u e foram t r a n s g r e -
d i d a s , s e g u n d o o s r . Maia diz, e o 
t r a b a l h o ne l las c o m p r c h e n d i d o na e m -
pre i t ada q u e comigo con t r ac tou e q u a l 
o s eu valor e s e e s t e ficou po r p a g a r . 

C o i m b r a , 1 d e fevere i ro de 1 8 9 2 . 

Adriano Francisco Dias. 

CARNAVAL 
112 

1 8 9 2 
0 primeiro depos i to de 

a r t i g o s para o Carnava l 
pa ra sor t i r r e v e n d e d o r e s , é na Mer-
cearia Encarnação Gonzaga 
«fc © . % na rua da Soph ia , n . ° 7 2 . — 
C o i m b r a . 

S o r t i m e n t o , q u a l i d a d e e preços 
sem c o m p e t i d o r . R e m e t t e m se ca t a -
logos aos c o m m e r c i a n t e s q u e os r e -
q u i s i t a r e m . 

71 Folhetim do «Alarme> 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 
(SEGDNDA PARTE) 

X I V 

Sombras 
A. e s q u i v a n ç a de Már io por Al ice 

e a sua a s s i d u i d a d e com Adél ia , c o n -
t inuou . 

A menina soffria com i s s o ; m a s 
não e ra o c i úme q u e a aíf l igia . Pa s -
sada a pr imei ra i m p r e s s ã o ella com-
p r e h e n d e u q u e da p a r l e de Mário não 
havia alTeição, nem m e s m o c a p r i c h o . 

Na ca lma um tan to inflexível de 
q u e se reves t ia o s e m b l a n t e do man-
cebo q u a n d o conversava com Adé l ia , 
p e r c e b i a - s e o esforço da von tade e 
não o impulso de um s e n t i m e n t o . 

Alice ac red i t ava q u e o p roced i -
m e n t o de Mário e ra ca l cu l ado para a 
d e s e n g a n a r . As i l lusões q u e de ixa ra 
em seu co ração , a in t imidade dos pri-
me i ros d i a s , o mancebo quer ia desva-
n e c e l - a s logo de todo , alim de q u e 
n e n h u m a e s p e r a n ç a visse a tea l -as de 
novo. 

Não se e n g a n a v a ella ne s sa s con-

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 
P r o p r i e t á r i o —'Pedro çA. Cardoso 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, DvCappas para repartições, Talões de cobrança 
BILHETES DE VISITA, Cartazes e programmas, efe. 

SUCCESSOR 

1 7 - ADRO DE C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S. B A R T H O L O M E U ) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
2 g r i B A N D E sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la , 

l j v indos das p r i n c i p a e s fabr icas n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s de fai l le , moi ré , g lacé e se l im, em todas a s côres e lar-

g u r a s . 
C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -

bres , e t r a s l adações , t an to nes ta c idade como fóra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

~ VIUVA MARQUES M » 
COIMBRA 

Armazém de mercearia por j u n t o e retalho. D e p o s i t o 
d e v i n h o s da R e a l C o m p a n h i a V i n í c o l a . A g e n c i a d a 
c o m p a n h i a d e S e g u r o s flfionança. 

G ONVIDA os s e u s e x . m c s f r e g u e z e s a vis i tar o seu e s t a b e l e c i m e n t o onde 
U 1 u e n c o n t r a m um var i ado sor t ido de mercea r i a q u e v e n d e por p reços 
r e s u m i d o s . 

T a m b é m v e n d e a s suca r da sua re f inação pelos p r e ç o s de Lisboa e P o r t o , 
de 5 kilos p a r a c i m a . 

IRfCJ-A. IDO C E G O 
C O I M B R A 

j e c t u r a s ; porém seu o lhar não podia 
p r e s c r u l a r lodos os refolhos d ' a lma 
do amigo de in fanc i a . Havia a lém 
d ' a q u e l l e s mot ivos , um cont ra o q u a l 
a própr ia consc iênc ia do m a n c e b o se 
revo l t ava . Elle sen t i a um prazer c rue l 
f a zendo sof í rer essa gent i l m e n i n a . 

Não era ella a fibra mais sensível 
d 'a lu ia do barão , o único pon to do 
coração em q u e elle podia fer ir a 
esse homem r ico, feliz e e s t i m a d o ? 

A l g u m a s vezes tão m e s q u i n h a vin-
g a n ç a r eve l ava - se ao espi r i to lúcido 
do m a n c e b o em toda sua odiosa nu-
d e z : e en l ão el le i n d i g n a v a - s e con t r a 
si m e s m o . Mas um p e n s a m e n t o v inha 
a l t e n u a r a ve rgonha que essa reve la -
ção lhe insp i rava . T a m b é m e l le sof-
fr ia , e mais do q u e e l l a ; p o r q u e sof-
fria por a m b o s . 

— E u não a amo de c e r t o ; dizia 
el le c o m s i g o ; mas sinto q u e a a m a r i a , 
se n ã o fosse es ia horr ível s u s p e i t a ! . . . 

E n t r e a q u e l l a s d u a s a lmas j o v e n s , 
r icas e g e n e r o s a s , q u e o amor a t t r a -
hia e a fa ta l idade s e p a r a v a ; não e ra 
d e cer to a de Alice a mais provada pela 
desg raça . Ver m u r c h a r a espe rança 
q u e nosso coração a l lagou desde a 
infanc ia , é t r i s t e sem d u v i d a , mas não 
se compára com os t r anse s da sub-
v e r s ã o q u e d i lacera uma a l m a , como 
o t e r r emoto revolve o solo . 

Q u a n d o Mário se lembrava dos 
mui tos benef íc ios que devia ao ba rão , 

l inha a s sombros de d e s e s p e r o ; p a r e -
c ia- lhe q u e a c e i t a n d o aque l l a g e n e r o -
s i d a d e elle se to rnava c ú m p l i c e do 
c r i m e de q u e fora vic t ima seu p a e . 
Q u e nâo daria e n l ã o pa ra r epe l l i r de 
si q u a n l o r e c e b e r a d ' a q u e l l e h o m e m ? 
Ficava r eduz ido a um labrego sem 
e d u c a ç ã o ; e v inga r - se -h i a como cos -
tuma g e u t e d ' e s s a cond i ção , com um 
tiro ou uma f a c a d a . 

Mas não era essa a ún ica , nem a 
maior humi lhação . As pa lav ras q u e 
na noi te do Anno Bom o b a r ã o diri-
g i ra a Alice , c o n s t a n t e m e n t e soavam 
a s eus ouv idos . Não fora a el le Mário , 
q u e o fazende i ro se t inha e s m e r a d o 
em e d u c a r , e sim ao noivo d e sua 
fi lha. E s se ca samen to ia se r uma ex-
p i a ç ã o ; e podia e l le s u g e i t a r - s e a 
servi r de p re tex lo ao d e l i n q u e n t e para 
a p p l a c a r - l h e o remorso de um c r ime? 

Se po rém não fosse v e r d a d e i r a a 
terr ível suspe i t a q u e se in f i l t r ava em 
seu esp i r i to d e s d e a infanc ia , devia 
r e c u s a r a e s s e homem a única r e t r i -
bu ição possível de sua g e n e r o s i d a d e ? 
Com q u e dire i to e s m a g a r i a o coração 
de um pae es l r emoso e de uma inno-
c e n t e men ina q u e o a m a v a a e l l e ? 

Um dia Alice vendo-o pensa t ivo 
na s a l a ; r e v e s t í u s e d e co ragem e 
a p r o x í m o u - s e . 

— Anda tão t r i s t e , M á r i o ? 
Essa d o c e voz e n t r o u na lma do 

mancebo como um b a l s a m o . 

O estabelecimento que 
tem mais deposito de ar-
tigos de carnaval é a bem 
conhecida casa—SE 1110 
VEIGA—Rua da Sophia. 
Coimbra. Remette catalo-
gos com os preços corren-
tes a quem os requisitar. 

SERIO VEIGA 
COIMBRA 

JULIAO ANTONIO D'ALIEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór- 24 

3 3 M O I B e u a i , t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
l l c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

de novo, g u a r d a - s o e s pe los s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a s o l pa ra h o m e m , cobe r to 
com a m e l h o r s eda p o r t u g u e z a , r é i s 
1 $ 9 0 0 ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 ^ 4 0 0 
r é i s . 

T a m b é m t em f a z e n d a s d e lã e al-
g o d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te - se a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o nes ta c a s a . 

P I O mm DE B Í 
104 a mercearia — CAlt-

aíEIKiaíMA—em S a n t a 
Clara , ao fim da P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á venda bom vinho da sua l a v r a , pe lo 
p r e ç o de 9 0 ré i s , o l i t ro . 

G a r a n t e - s e a boa q u a l i d a d e . 

A l inda men ina e s q u e c i a - s e de 
si, pa ra o c c u p a r - s e d ' e l l e u n i c a m e n t e : 

— Nâo sou eu só , Alice I d i sse o 
moço t omando- lhe a mão af fec luosa-
m e n t e . Vim p e r t u r b a r a s e r e n i d a d e 
de sua alma e fanar as f lo res da exis-
t enc ia q u e l he corr ia Ião feliz aqui 
nes t e r e t i r o , no seio de sua fami l i a . 

Duas vezes o m a n c e b o passou a 
mão pela f ron te , com se t e n t a s s e a r -
ranca r uma o b s e s s ã o q u e lhe c o n s t r a n -
gia o c e r e b r o e m u r m u r o u : 

— Fatal des t ino o meu 1 T r a z e r 
comsigo o a n a l h e m a de suas m a i s 
c a r a s e s p e r a n ç a s ! Revo l t a r - se con t r a 
a fe l ic idade q u e lhe so r r i , como o 
an jo decah ido con t ra a luz q u e o c in -
gia ! Se r o espi r i to do mal pa ra a q u e l -
les a q u e m se ama ! . . . 

— P o r é m , Már io ! . . . 
— N ã o , A l i c e ; e squeça o q u e ou-

viu 1 
E o moço a f a s tou - se p r e c i p i t a d a -

m e n t e ; com rece io de c e d e r á emoção 
q u e d ' e l l e se a p o d e r a v a : e á maga 
inf luencia do o lhar t e rno e melancó l i -
co de Al ice . 

Havia m o m e n t o s em q u e elle se 
cons ide rava p r e s a de uma crue l ha l -
l uc inação , e comparava o seu proce-
d i m e n t o com a p e r v e r s a m a l i g n i d a d e 
de um louco, d e l e i t a n d o - s e em afíl igir 
uma c r e a l u r a i n n o c e n t e , cu jo c r i m e 
único e ra a muita af fe ição e disvel lo 
q u e por elle t i v e s s e ! N e s t a s o c c a s i õ e s , 

M M f â l 
1 1 3 fugiu u ra . Q u e m o a g a r r o u e 

o q u e i r a e n t r e g a r a seu 
dono é n a rua do Visconde da L u z , 9 0 
a 9 2 . B e c e b e r á a lv iça ras . 

Tl. I L I) 
1 0 7 ANOEIi JOSE DA 

COSTA SOARES 
par t i c ipa ao publ ico em g e r a l e aos 
seus f r e g u e z e s em espec ia l , q u e es tá 
n o v a m e n t e em c o m m u n i c a ç ã o t e l epho-
nica o seu e s t a b e l e c i m e n t o de t r ens 
d ' a l u g u e r , ao C a e s , com a loja do s r . 
D o m i n g o s S a l a z a r , da rua de Sá de 
M i r a n d a , a n t i g a m e n t e de S . João , 
p o d e n d o por isso os m o r a d o r e s da 
p a r l e alta da c idade d a r e m as s u a s 
o r d e n s pelo t e l e p h o n e pa ra o serv iço 
de c a r r o s . 

P r é v i n e - s e o publ ico q u e ficam 
sem effe i tos os a n n u n c i o s an t e r i o r e s 
com re lação a es t e se rv iço . 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLOMINAÇAO 

CSADA NO MINHO 

Alugam-se 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

ga - se de q u a e s q u e r f e s t e jos em todos 
os pon tos dopaiz 

SERIO VEIGA 
SOPHIA 

ESCRIPTORÍO TECHRÍCO 
DE 

PRQJECTQS E COVSTBUCghS 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
5 6 I s M C B , ' r e 9 » - 8 e da e l a b o r a ç ã o 

£ 4 d e p ro j ec to s , e o r ç a m e n -
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f i sca l i sação , v is tor ias e lou-
vações d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , p a r e c e r e s e re la to r ios s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

Mário fugia da m e n i n a ; não só por 
ce r to pe jo , como pelo t emor de cal i i r -
llie aos pés e ped i r - l he p e r d ã o . 

Na m a n h ã em q u e teve logar o 
inc iden te r e fe r ido , Mário p r e t e s t o u um 
incomraodo para ficar no seu a p o s e n -
to. Que r i a ev i ta r por essa fórma um 
s e g u n d o e n c o n t r o , no qual el le b e m 
sen t ia q u e lhe fa l ta r ia a c o r a g e m p a r a 
res i s t i r á s que ixas da m e n i n a . 

Vendo Mário f u g i r d ' e l l a , c o m m o -
vido e prec ip i t ado , Alice tomada pe la 
e s t r a n h e z a da s p a l a v r a s q u e ouv i r a , 
não cuidou logo em segu i r o e n g e -
nhe i ro para i n t e r r o g a l - o : quando s e 
lembrou de o fazer já el le t inha e n -
t rado em seu q u a r t o . 

Aquella r e t i r a d a s ú b i t a , a m e n i n a 
bem a p r e s s e n t i u ; era uma r e t i c e n c i a , 
q u e talvez a voz não p u d e s s e g u a r -
d a r . O m a n c e b o , t e m e q u e a sua p a l a -
vra mau g r a d o lhe r o m p e s s e dos lá-
bios, e r e v e l l a s s e o s e g r e d o q u e e l le 
se es forçava por s u f f o c a r ; a p a r t a r a - s e 
pa ra não ser ouv ido , n e m m e s m o p r e s -
s en t i do . Sem duv ida el le r e c e i a v a - s e 
a t é da sua ph i s ionomia , q u e lhe t r a í s -
se o m y s t e r i o . 

(Continúa). 

Im p r e s s o na Typogra» 
phia Operaria, — Largo da 
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ANNO 1.° 

M a c ç ã o e administração 

COIMBRA, 7 DE FEVEREIRO DE 1892 

NSo 

LARGO DA FREIRIA 

se rest i tuem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redaccâo, dirigir a 

I P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

A situação 
A e n t r a d a d o m i n i s t é r i o D i a s 

F e r r e i r a n ã o a l t e r o u e m n a d a a 
v i d a m o n a r c h i c a . S e g u n d o a j u -
d i c i o s a , i n s u s p e i t a , o p i n i ã o d o 
Século, o g o v e r n o n ã o f e z v i d a 
n o v a , p o r q u e : 

a) — n ã o r e p a r o u a inda n e n h u m a 
d a s g r a n d e s i n j u s t i ç a s c o m m e t t i d a s 
pe los s e u s a n t e c e s s o r e s ; 

b) — m a n t é m a lei da i m p r e n s a 
do s r . Lopo Vaz ; 

c) — conse rva c e r c e a d o o d i r e i t o 
de r e u n i ã o ; 

d)— não d e r o g o u a lei mun ic i -
pal ; 

e) — n ã o ab r iu as p o r t a s do Li-
moe i ro aos j o r n a l i s t a s r e p u b l i c a n o s q u e 
alli e s t ã o e n c a r c e r a d o s ; 

f) — não ab r iu a s f r o n t e i r a s aos 
ex i lados e e m i g r a d o s p o l í t i c o s ; 

g)—não d e u uma ampla a m n i s -
t i a , r e p a r a d o r a e pac i f icadora ; 

hj — não tomou n e u h u m a d ' e s t a s 
m e d i d a s i n d i s p e n s á v e i s pa ra g a r a n t i r 
a m o r a l i d a d e na a d m i n i s t r a ç ã o p u b l i c a . 

O r a , a i n d a q u e p e z e a m u i -
t o s a v e r d a d e é e s t a . N ã o h a i m -
p a r c i a l i d a d e q u e a q u i v a l h a ; n ã o 
l ia v é o q u e e n t e n e b r e ç a a r a z ã o 
d e s e r d o c o m b a t e a n t i - m o n a r -
c h i c o . 

D ' a q u e l l e s q u e d a c a n d u r a 
j á n ã o f a z e m p r e c e i l o , o f a c t o 
n ã o m e r e c e s e q u e r u m p o n t o d e 
a d m i r a ç ã o . E ' t ã o t r i v i a l , t ã o d a 
p r a x e , e s t a i n o b s e r v â n c i a d e p r o -
m e s s a s m i n i s t e r i a e s , q u e e x t r a -
n h e z a n o s n ã o c a u s a a p a l i n o -
d i a D i a s F e r r e i r a . 

D e h a m u i t o , e i n t o d o o r e -
g i m e c o n s t i t u c i o n a l , s e o b s e r v a , 
n a e x h i b i ç ã o d u r a d o s f a c t o s , 
q u e a a p p r o x i m a ç ã o c o m a c o r ô a , 
n ã o s a b e m o s p o r q u e e x t r a n h a 
m a g i a , p a r e c e p e r v e r t e r o s e s p í -
r i t o s e o f f u s c a r - l h e s o q u e d e b e m 
i n t e n c i o n a d o n e l l e s s e a l b e r g a . 
P o r q u e d ' o u t r o t n o d o s e n ã o 
c o n c e b e , n a n o s s a e s t r e i t e z a d e 
v i s t a s p e l o m e n o s , c o m o h o m e n s 
q u e f ó r a d o g o v e r n o s e a l l ê a t n 
e m í m p e t o s d e c ó l e r a s q u e s e f a -
z e m c r e r h o n e s t a s , d i s p a m n ó 
p o d e r l o d o e s s e e s t á d i o d e g r a n -
d e z a s , q u e d e v i a s e r o m a i s v a l o -
r o s o d e t o d o s o s s e u s o b j e c t i v o s . 

N a s u l t i m a s m e d i d a s g o v e r -
n a t i v a s , e m p y r i c a c r e a ç ã o d o s r . 
O l i v e i r a M a r t i n s , c o n f e s s a - s e i n -
g e n u a m e n t e q u e o v i c i o d o r e -
g i m e t e m s i d o a r a z ã o d o e n d u -
r e c i d o m a i - e s l a r q u e n o s o p -
p r i m e . 

E n t r e l a c r i m a ç õ e s d e v e s t a l 
c o n t r i s t a d a , e s p a r s a s s o b r e a s 
r u í n a s d ' e s l a p a l r i a d e c l i n a n t e , 
e s f u s i a o r e n e g a d o M a r t i n s : 

« E ' n e c e s s á r i o p e n i t e n c i a r m o - n o s 
d o s e r ro s p a s s a d o s e e m e n d a r m o - n o s 
p a r a s e m p r e , se com effei to q u e r e m o s 
h o n r a r a his tor ia he ró i ca d e s e t e sé -
cu los q u e nos l e g a r a m os nossos maio-
r e s , p a r a a d e i x a r m o s aos nossos d e s -

N.° 72 

Condições de ass inatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Stm estampilha 

A n n o . . . . 2$4oa 
Semestre . i $ 2 0 0 
Tr imes t re 4 60° 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
Semestre . i # 3 5 o 
Tr imes t re í>68o 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

A v u l s o . . . 3o rét» 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 reis 

Permanentes cont rac to especia l 

Annunciam-se publicações enviando 
um exempla r 

c e n d e n t e s e n g r a n d e c i d a com uma pa -
g i na , sem d u v i d a do lo ros í s s ima , mas 
por egua l n o b i l i t a n t e . As a r g u c i a s da 
pol i t ica , os ar t i f íc ios da h a b i l i d a d e , 
d e s a p p a r e c e m agora p e r a n t e a c r u e z a 
d ' u m p e r i g o q u e só p ô d e s e r domi-
nado p e l a a b s o l u t a f r a n q u e z a e po r 
uma c o m p e n e t r a ç â o e i n t i m i d a d e com-
p l e t a s da co rôa , da s c a m a r a s , do povo 
e do g o v e r n o , un idos todos no p r o p o -
si to da sa lvação da pa t r i a p o r t u g u e z a . » 

É a s s i m . E m d o i d o d e s b a -
r a t o , n a s p a n d e g a s v a r i a s e m q u e 
o c o n s t i t u c i o n a l i s m o t e m s i d o 
p r o l í f i c o , s e h a d e r r e t i d o o s u f i -
c i e n t e p a r a n o p r e s e n t e n o s n ã o 
a s s o b e r b a r e s l a h o r r o r o s a c r i s e 
d e f o m e . E a p ó s t u d o i s t o , q u e só 
a o f e r r o e m b r a z a c u m p r e c o m -
m e n t a r , h a d e s p l a n t e e m s u f i -
c i ê n c i a p a r a s e v i r c o m l a g r i -
m a s , n o s l á b i o s a p e n i t e n c i a , p e -
d i r a o p o v o o s a c r i f í c i o d e a j u -
d a r a l e v a r a o c a l v a r i o o e n o r m e 
m a d e i r o , c r e a d o p e l a [ i n ó p i a d u -
r a n t e m u i t o s a n n o s n a m o r a l i d a -
d e d a a d m i n i s t r a ç ã o d a s f i n a n ç a s ! 

E ' i n e x c e d i v e l d e c y n i s m o 
c o m u n s l o n g e s d e a r g ú c i a m a l -
d i s p o s t a ! 

O p o v o q u e t e m p a g o , e b e m , 
t u d o q u a n t o l h e t e e m q u e r i d o 
e x i g i r ; o p o v o q u e t e m p a g o 
m a i s d o q u e l e g i t i m a m e n t e d e -
via p a g a r ; o p o v o q u e t e m s i d o 
a b e s t a d e c a r g a p a r a l o d o s o s 
e f f e i t o s c o l l e c l a v e i s , h a d e a i n d a ' 
i r a g o r a , c e r v i z e m c u r v a , c o m 
f r i e z a n o c o r a ç ã o , a j u d a r a e n d i -
r e i t a r finanças p a r a c u j o e s t a d o 
d e s g r a ç a d o n ã o c o o p e r o u ? 

A o l a r g o , o s q u e a s s i m e n -
t e n d e m . S e o s s a c r i f í c i o s e x i g i -
d o s f o s s e m l e g í t i m o s ; s e s e d i s -
s e s s e q u e o s c l a r õ e s d ' u m c o m -
b a t e g u e r r e i r o c o m a G r a n - B r e -
t a n h a , e m d e f e z a d a s n o s s a s c o -
l o n i a s , t i n h a m s i d o a c a u s a d a 
n o s s a q u é d a financeira; s e r a z ã o 
p l a u s í v e l , p e r f u n c l o r i a , j u s t i f i -
c a s s e t ã o i n j u s t i f i c á v e l e x i g e n c i a 
— e n l ã o n ã o s ó o p o v o a b r i r i a a 
s u a b o l s a , m a s a b r i r i a o s e u c o -
r a ç ã o e q u a n d o n ã o l i v e s s e d i -
n h e i r o d a r i a o s e u s a n g u e . 

A s s i m , c o n f e s s a d o c o m o e s l á 
q u e s ó o s e s t r a g o s d e s v a i r a d o s 
d o s g o v e r n o s s ã o a o r i g e m d e 
t o d a a d e r r o c a d a q u e i m m i n e n l e 
p a i r a s o b r e n ó s , o p o v o s ó t e m , 
p o r d i g n i d a d e p r ó p r i a , p a r a n ã o 
d e s d i z e r d a s u a s o b e r a n i a , t o r n a r 
u m c o n s e l h o q u e o s r . E d u a r d o 
A b r e u h a d i a s l h e i n d i c o u e m 
p l e n o p a r l a m e n t o : g u a r d a r o r e s -
to p a r a s e a r m a r 1 N a d a m a i s , 
n a d a m e n o s . 

U m g o v e r n o q u e s e f a z p o r -
l a - v o z d o s i n t e r e s s e s d y n a s l i c o s 
p a r a e x i g i r e s t e s s a c r i f í c i o s ; u m 
g o v e r n o q u e i s to f a z a n t e s d e l e r 
r e s t a u r a d o a s l i b e r d a d e s p u b l i -
c a s , i g n o m i n i o s a m e n t e e s f r a n g a -
l h a d a s p e l o m a i s o d i o s o d o s m o -
n a r c h i c o s ; u m g o v e r n o q u e i s t o 

f a z a o m e s m o t e m p o q u e d e i x a 
c a m p e a r á l u z d o sol o s d e f r a u -
d a d o r e s c o n f e s s o s — c o n f e s s o s , 
s e n h o r e s ! — d o s d i n h e i r o s p ú -
b l i c o s ; — e s s e g o v e r n o d e v e s e r 
d e s a p o i a d o p o r l o d o o p a i z , d e v e 
c a h i r d o e s l r o n d e a r f u r i o s o d a i n -
d i g n a ç ã o p u b l i c a . 

S e j a , p o i s , a n o s s a d i v i s a , 
c o m e s t e c o m o c o m l o d o s o s g o -
v e r n o s d a m o n a r c h i a , a g u e r r a 
v i o l e n t a , i n t r a n s i g e n t e , s e m t r é -
g u a s , a o s q u e , f a l s e a n d o u m p a s -
s a d o d a l i b e r d a d e , a f o c i n h a m 
v e r g o n h o s a m e n t e 110 m e s m o 
c l u r c o , j á t r a d i c i o n a l , d a p o l i t i c a 
d o s u l l i m o s t e m p o s . 

G u e r r a , p o i s ! 

T E I X E I R A D E B R I T O . 

Isto é serio? 
Quem ganha um conto de réis por 

anno tem o desconto de 20 por cento; 
quem ganho um conto de réis por dia 
fica com egual desconto. 

Theatro D. Luiz 

Depois dos g r a n d e s m e l h o r a m e n -
tos q u e têm s ido fe i tos n e s t a casa d e 
e s p e c t á c u l o s , vão d a r - s e d u a s r e c i t a s 
nos d i a s 1 7 e 2 0 do c o r r e n t e , n a s 
q u a e s r e p r e s e n t a o g r u p o d r a m a t i c o -
a c a d e m i c o , s u p e r i o r m e n t e d i r ig ido pelo 
s r . Lu iz da G a m a , c o l l a b o r a n d o al-
g u n s socios do Club G y m n a s t i c o e a 
b a n d a do r e g i m e n t o 2 3 . 

O p r o d u c t o d ' e s t e s e s p e c t á c u l o s 
são a favor da e m p r e z a do t h e a t r o , 
a fim d e c o b r i r as e x t r a o r d i n a r i a s 
d e s p e z a s q u e ha fe i to . A p i n t u a a da 
sala e p a n n o d e b o c c a , foi h a b i l m e n t e 
e x e c u t a d a pe lo d i s t i n c t o s c e n o g r a p h o 
s r . J o ã o C a b r a l . S ã o d e be l lo ef íe i to 
as d e c o r a ç õ e s do tec to e c a m a r o t e s , 
q u e d ã o á sala um bel lo a s p e c t o . 

Os p r e ç o s p a r a uma r e c i t a , s ã o : 
C a m a r o t e s - f r i z a s , e l . a o r d e m , 3 $ 0 0 0 ; 
2 . a o r d e m , 2 0 0 0 0 ; c a d e i r a s , 6 0 0 ; 
s u p e r i o r , 5 0 0 ; v a r a n d a s , 2 5 0 r é i s . 
P a r a as d u a s r e c i t a s : — c a m a r o l e s -
f r i zas e l . a o r d e m , 5 $ 0 0 0 ; 2 . a o r -
d e m , 3 $ 0 0 0 ; c a d e i r a s , 1 $ 0 0 0 ; s u -
p e r i o r , 8 0 0 ; v a r a u d a , 4 0 0 r é i s . 

T o m a m - s e a s s i g n a t u r a s p a r a e s t e s 
e s p e c t á c u l o s no e sc r i p to r i o do t h e a t r o . 

X 
®O Alarme» 

Em v i r t u d e d e g r a n d e n u m e r o de 
ped idos q u e d e m u i t a s t e r r a s do paiz 
nos t e e m s ido fe i tos , r e s o l v e m o s 
faze r u m a out ra ed ição do n u m e r o e s -
pecia l do Alarme d e 3 1 d e j a n e i r o , 
c o m m e m o r a l i v o da r e v o l u ç ã o do P o r -
to . Nesta s e g u n d a e d i ç ã o , a p r ime i r a 
p a g i n a , q u e t r a z o r e t r a t o de J o ã o 
C h a g a s , s a e e m b e l l e z a d a com c h r o m o s . 

\ E s t e n u m e r o a c h a - s e ú venda e m , 
L i s b o a , Po r to , e o u t r a s t e r r a s i m p o r -
t a n t e s d e P o r t u g a l . 

Os poucos e x e m p l a r e s q u e r e s t a m 
da t i r a g e m d e 1 : 0 0 0 , q u e f izemos da 
2 . a ed i ção , a c h a t n - s e á v e n d a na r e -
d a c ç ã o do Alarme. 

O rei assignou que o ministério 
transacto serviu a seu contento. 

Mas Mariano de Carvalho confes-
sou subtrahir dos cofres públicos mi-
lhares de contos! Seria a contento? 

oooooooooooo 
4:650 c o n t o s — R o u b o 

Mais u m a pat i fa r ia é a p r e s e n t a d a 
em publ ico . Nada menos d ' u m roubo 
de 4 : 6 5 0 c o n t o s , q u e vêm a c c u s a r 
dois f r a n c e z e s , s r s . D u p a r c h y e B a r -
tissol na s e g u i n t e c a r t a q u e e n v i a r a m 
d e P a r i s , ao n o s s o co l lega o Século. 

Paris 29 de janeiro de 1892.— Sr. re-
dactor do Século:—O sr. conde de Burnay, 
na ultima assembleia geral da Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro, e o sr. Lu-
ciano Monteiro, no parlamento, declara-
ram que nos foi paga a quantia de 7:000 
contos de réis pela construcção do tunnei 
e da Estação Central. 

Esta asserção não é exacta. 
A construcção d'esta importante e dif-

ficil obra, feita em virtude de um çontra-
cto regular, foi-nos paga pela quantia de 
2:350 contos de réis. 

Nenhum constrnctor com pratica d'es-
ta natureza de trabalho, attendendo ás 
condições extraordinariamente difficeis 
em que se encontrava o terreno, desag-
gregado pelos tremores de terra, achará 
exaggerada a referida quantia. 

Pedimos a v. que se digne dar publi-
cidade a esta nossa declaração e acceitar 
as expressões da nossa mais subida con-
sideração.—De v. etc.—Duparchy & Bar-
tissol. * 

D e p r ime i ra o r d e m — a d e n u n c i a 
e o r o u b o I 

Mas os l a d r õ e s a n d a m e m l ibe r -
d a d e e o g o v e r n o n â o os p e r s e g u e . 
N u n c a s u p p o z e m o s q u e e s t e paiz 
d é s s e t a e s e x e m p l o s d e i n d i g n i d a d e 
ao m u n d o c iv i l i sado; nunca i m a g i n á m o s 
q u e d e n t r o d a s ins t i tu i ções s e p o d e s s e 
p r a t i c a r tão g r a n d e s a t t e n t a d o s ; q u e 
a c o r r u p ç ã o fosse t ão c o m p l e t a ; e 
q u e os nossos d i r i g e n t e s l e v a s s e m tão 
longe a s s u a s p r o e z i s . 

P o r q u e é bom q u e se s a iba . N e s t a s 
f a l c a t r u a s , n e s t a s in famias e s t ão os 
n o m e s d e min i s t ro s d e e s t a d o , p a r e s , 
d e p u t a d o s , c o n d e s , m a r q u e z e s — toda 
a sucia d e l a d r õ e s confessos q u e n o s 
a r r u i n a m economica e m o r a l m e n t e . 

Mas o q u e mais doe a inda é a in-
d i f f e r ença do nosso povo, q u e não se 
levan ta em p r o t e s t o s c o n t r a os q u e 
lhe d i f f amam a sua h o n r a , q u e se n ã o 
m e c h e em b r a d o s pa t r io t i cos c o n t r a 
a i n f amis s ima q u a d r i l h a , q u e a r r a s t a o 
n o m e da pa t r i a pe l a s r u a s da d e p r a -
vação e da i m m o r a l i d a d e 1 

E é n e s t a s a l t u r a s q u e o g o v e r n o 
vem p e d i r sacr i f íc ios ao povo , q u e l he 
e x i g e m a i s d i n h e i r o ? 1 ! 

Is to não p ô d e s e r , n e m d e v e s e r . 
L i q u i d e m - s e os l ad rões em p r i m e i r o ; 
o b r i g u e m - n o s a r e p ô r o q u e s u b t r a í -
r a m , c o n f i s q u e m - s e - l h e s os b e n s e a 
f o r t u n a q u e a r r a n j a r a m — r o u b a n d o — 
e só e n t ã o o povo p ô d e a c c e i t a r e s -
s e s sac r i f í c ios . 

Sacr i f i cado — cruc i f i cado — es tá 
e l le ; vendo- e x c e d e r as suas d e s p e z a s 
aos s e u s g a n h o s ; l u c t a n d o com c r i s e s 
m e d o n h a s q u e o hão d e c o n d u z i r a 
b e m t r i s t e s d e s g r a ç a s . 

4 : 6 5 0 con tos é o ul t imo roubo 
d e s c o b e r t o . O q u e virá m a i s ? 

Como t u d o is to é ed i l l can te aos 
olhos d a s o u t r a s n a ç õ e s 1 E l e m b r a r -
m o - n o s d e q u e o esp i r i t o publ ico se l e -
v a n t o u em m a s s a a repel l i r a a f f ron t a 
da I n g l a t e r r a , appe l l idando-a d e n a ç ã o 
d e piratas ! 

E l e m b r a r m o - n o s de q u e a i m p r e n -
sa p o r t u g u e z a teve rug idos d e i n d i g n a -
ção , q u a n d o em L o n d r e s , P o r t u g a l foi 
a c c u s a d o d e pa iz de bancarroteiros! 

E t e r n a ve rgonha 1 E tudo isto s e 
d e v e aos b a n d o s pol í t icos q u e t em 
s e r v i d o a m o n a r c h i a e o n d e e s t á filia-
d a e s t a — - g r a n d e quadrilha de 
l a r d õ e s ! ! ! TRAPEIRO. 

Heliodoro Salgado 

E s t á emíim fóra do L i m o e i r o e s t e 
nosso q u e r i d o a m i g o e co l lega . N ã o é 
fácil p r ed i ze r por q u a n t o t e m p o as j u s -
l iças d ' e l - r e i o d e i x a r ã o g o z a r a l i b e r -
d a d e , por isso q u e são a l g u n s oi to os 
proces sos d e i m p r e n s a q u e a i n d a im-
p e n d e m s o b r e e l l e . Se j a como fôr , o 
seu a n i m o n ã o soffre t i b i e z a s e a con-
v icção d a s suas c r e n ç a s é s u p e r i o r a 
essa d e s o r d e n a d a c o r r e n t e d e a c i n t o s a 
p e r s e g u i ç ã o , q u e , con t r a o j o r n a l i s m o 
r e p u b l i c a n o vem m o v e n d o a g e n t e 
da m o n a r c h i a . 

He l iodoro S a l g a d o , pe lo seu t a -
len to e pe la sua a b n e g a ç ã o , occupa 
na g e r a ç ã o m o d e r n a do j o r n a l i s m o 
d e m o c r á t i c o , u m a pos ição a l t a m e n t e 
h o n r o s a . 

Ao a m i g o d e d i c a d o , ao c o r r e l i g i o -
ná r io s i n c e r o , ao c o l l a b o r a d o r in le l l i -
g e n t e , e n v i a m o s ura c o r d e a l i s s i m o 
a b r a ç o d e f r a t e r n i d a d e na hora era 
q u e , depo i s d e se i s m e z e s d e e x p i a ç ã o , 
ve iu gozar o sol r a d i a n t e da l iber -
d a d e 1 

* 

Em t e l e g r a m m a c o m m u n i c a m d e 
Lisboa á Voz Publica: 

Hel iodo ro S a l g a d o , s ah iu do L i -
moe i ro ao meio d i a , s e n d o a c o m p a -
n h a d o por a l g u n s amigos p o r t a d o r e s 
d a o r d e m d e s o l t u r a , d i r i g i n d o - s e era 
t r e m ao Século. 

No r e s t a u r a n t e S i lva , g r a n d e n u -
m e r o de j o r n a l i s t a s r e p u b l i c a n o s of fe-
r e c e r a m - l h e um j a n t a r , q u e e s t e v e 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e conco r r i do . P r e s i -
d iu o s r . Fe io T e r e n a s . 

H o u v e e n t h u s i a s t i c o s b r i n d e s a 
Hel iodoro S a l g a d o , aos j o r n a l i s t a s p r e -
sos , aos venc idos e á i m p r e n s a do n o r t e . 

O s r . M a g a l h ã e s Lima e n t r o u p o u c o 
d e p o i s do j a n t a r p r i n c i p i a r , s e n d o r e -
c e b i d o com uma sa lva d e p a l m a s , q u e 
a g r a d e c e u r e c o n h e c i d o , 

O b r i n d e por el le l e v a n t a d o a H e -
liodoro S a l g a d o e aos r e p u b l i c a n o s 
p o r t u g u e z e s foi e n t h u s i a s t i c o . 

No fim do j a n t a r , He l iodoro S a l g a d o 
foi c u m p r i m e n t a d o por g r a n d e n u m e r o 
d e a m i g o s q u e alli foram p r o p o s i t a d a -
m e n t e . 

E s t e v e no t h e a t r o da r u a d o s C o n -
d e s . 

Á sua e n t r a d a no c a m a r o t e , foi 
s a u d a d o por uma sa lva d e p a l m a s , 

No fim do e s p e c t á c u l o , o pub l i co 
fez- lhe a l a s , l e v a n t a n d o s e v ivas á li-
b e r d a d e d ' i m p r e n s a , á p a t r i a , á d e m o -
c r ac i a e a i n d a o u t r o s q u e a c e n s u r a 
t e l e g r a p h i c a n ã o de ixa p a s s a r . 

Aí economias: 
Saiba-se que as despezas feilas com 

o comboio real para Villa Viçosa e re-
gresso a Lisboa foram de 600$000 
réis! 

Isto no reinado do sr. Dias Fer-
reira, e na occasião em que ao povo se 
pedem sacrifícios. 

Instrucfão primaria 

E s l á a b e r t a a m a t r i c u l a p a r a o 
e n s i n o d ' i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a n a fre-
g u e z i a d e S . B a r t h o l o m e u . 

O p ro fes so r é o s r . D u a r t e M e n -
d e s da C o s t a , m u i t o c o n s i d e r a d o e de 
cu ja c o m p e t e n c i a t e m d a d o p r o v a s , 
m e r e c e n d o o e log io d o s s e u s s u p e r i o -
r e s . 

V a m o s , po i s , t e r mais u m a escola 
d ' e n s i n o e a j u n t a d e p a r o c h i a p o u d e 
emfim c o n s e g u i r os s e u s d e s e j o s . 

O s nossos p a r a b é n s aos d ignog 
m e m b r o s da j u n t a , 

/ 
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Ainda as economias dos gover-
nos constitucionaes portu-
guezes. 
T í n h a m o s di to q u e o exe rc i to não 

era p r e c i s o pa ra a g u e r r a e por i sso 
podia e m p r e g a r - s e no s e r v i ç o da po-
l ic ia , d i s p e n s a n d o es ta na maior ia da s 
t e r r a s o n d e es t á e c o n o m i s a v a a des -
peza q u e com d l o se faz . E com 
etfei lo n ã o ha rece io a lgum de a g g r e s -
são e x t r a n g e i r a , m a s q u a n d o se d é s s e 
o caso , o nosso exe rc i to sem os nos -
sos c o r p o s , ou com el les , ser ia s e m -
p r e i n s u f i c i e n t e para repel l i r v i t o -
r i o s a m e n t e a a g g r e s s ã o , p o r q u e todas 
a s p o t e n c i a s v i s inhas nos s ão mui to 
s u p e r i o r e s em força a r m a d a e m a i s 
r e c u r s o s , 

Da I n g l a t e r r a é q u e poder i a vir-
n o s um i n s u l t o , p o r q u e não e s c r u p u -
lisa de a g g r e d i r ,e i n s u l t a r - n o s , m a s 
essa m e s m a pa ra nos c e r c e a r as nos-
sas p o s s e s s õ e s a f r i c a n a s , não p r e c i s a , 
r e c o r r e r ás a r m a s , c o n s e g u e as s u a s 
p r e t e n s õ e s por me io mais s u a v e — p e -
la d i p l o m a c i a — e enpon l r a da nossa 
p a r t e q u e m s e c o n f o r m e com el las , 
como a inda n ã o ha m u i t o p r e s e n c i á -
mos . Q u a n d o m e s m o ella n o s a g g r e -
d i s se á m ã o a r m a d a , c re io firmemen-
t e , q u e , v i g o r a n d o as in s t i t u i ções , ne -
n h u m g o v e r n o m a n d a r i a repe l l i r a ag -
g r e s s ã o o p p o n d o força á fo rça . Não h a -
ve r ia um t i ro! D e s d e a g u e r r a p e n i n -
su la r q u e o nosso exe rc i t o se não tem 
e m p r e g a d o se não em se t r u c i d a r 
u n s aos o u t r o s em g u e r r a s i n t e s t i n a s , 
l e n d o ja soífriçlp. da p a r t e da F r a n ç a , 
no u l t i m o i m p é r i o , um a t a q u e com 
toda a d e s c o n s i d e r a ç ã o , v indo t i r a r 
do n o s s o p o d e r e d o s nossos por tos a 
e m b a r c a ç ã o — Charles et Jeorge—que 
l inha s ido l e g a l m e n t e a p r i s i o n a d a pela 
nossa m a r i n h a , è é x t o r q u i u d o - n o s a i n -
da po r cima uma i n d e m n i s a ç ã o d e 6 0 
c o n t o s q u e lhe não e ra dev ida e q u e 
se lhe nao devia d a r . De q u e se rv iu 
o n o s s o e x e r c i t o q u e não foi m a n d a d o 
a r e c h á s s a r aque l l a de spó t i c a a g g r e s -
s ã o ? S e r v i u do q u e s e r v e a g o r a e ha 
m u i t o s a n n o s — d e e n c h e r q u a r t é i s , 
f aze r p a r a d a s e s p e c t a c u l o s a s , ir ás ro-
m a r i a s e ás f e i r a s , e t a m b é m t o m a r a 
sua p a r t e n a s forçadas e l e i t o r a e s , m a i s 
com o in tu i to , da po r t e d a s auc to r i -
d a d e s , d e incut i r o t e r r o r , do q u e de 
p r o t e g e r a l i b e r d a d e do su f f r ag io . P a -
ra e s t e s se rv iços e o u t r o s q u e t aes , p e r -
m i t t a - s e - n o s d i z e r , q u e , não é p rec i -
so um exerc i to tão n u m e r o s o , e tão 
d i s p e n d i o s o com e s s e e s t ado ma io r 
q u e c h e g a r i a p a r a o e x e r c i t o da l lus -
s i a . Pois q u e signif ica o c c u p a r o paiz 
m i l i t a r m e n t e , n â o h a v e n d o j á uma ter-
ra m a i s populosa q u e não t e n h a um 
corpo in t e i ro ? P o r longos a n n o s , m u i -
t a s c i d a d e s t i nham a p e n a s um d e s t a -
c a m e n t o e ho je s e m mais r azão q u e 
j u s t i f i q u e uni s e m e l h a n t e a p p a r a t o be l -
lico e uma fo rmidáve l d e s p e z a , c o b r e -
se o paiz de força mi l i t a r . 

S e r á is to g o v e r n a r s e g u n d o os 
p r e c e i t o s da j u s t a e c o r r e c t a a d m i n i s -
t r a ç ã o e com 11 a u s t e r a e c o n o m i a q u e 
todos os m i n i s t é r i o s a p r e g o a m e todos 
p õ e m de p a r t e , s u b s t i t u i d o - a por d e s -
p e z a s i n ú t e i s e i n s e n s a t a s , m u i t a s ve-
z e s ? Não . I s t o ass im é d e s g o v e r n a r . 
E n ã o q u e r e m , ou fingem e x t r a n h a r 
a s c r i s e s ? Não t em q u e e x t r a n h a r . Os 
m a l e s q u e e s t a m o s s o f f r e n d o , q u e já 
são c o n f e s s a d o s por todos , e es t ão 
a s s e n t e s como fac tos , s ão filhos d e 
o u t r o s ma l e s ; são filhos da fal ta de 
e c o n o m i a e da fal ta de m o r a l i d a d e q u e 
p a r t i n d o do al to , d e s c e u a té ás ul t i -
m a s c a m a d a s e es t á p r o d u z i n d o os ma i s 
f u n e s t o s e pe rn i c io sos effe i tos ; são fi-
lhos de m u i t a s d i s s i p a ç õ e s , d e s p e r d í -
cios, i n d e v i d a s e e r r a d a s a p p l i c a ç õ e s , 
p r o p o s i t a d a s , ou por inconsc iênc ia e 
n e g l i g e n c i a . 

A c r i se financeira q u e es t á p a t e n -
t e a d a no t h e s o u r o e na bolsa e x h a u s t a 
do c o n t r i b u i n t e , n ã o se r ea l i s a r i a , s e 
c a d a min i s t é r io dos q u e se têm suc -
ced ido d e s d e 1 8 3 2 , a s s i g n a l a d a m e n -
t e , c u m p r i s s e cóm o d e v e r d e g o v e r -

nar pe los r e c u r s o s p ropr ios e s e não 
m e t t e s s e , como se tem m e t t i d o , em jo-
gos com a a g i o t a g e m , p o r q u e os agio-
tas g a n h a m s e m p r e e a nação p e r d e 
s e m p r e , p o r q u e é quem p a g a o p ro -
pr io e o j u r o . 

C o n t i n u a n d o com a r e s e n h a d a s 
c o s t u m a d a s e c o n o m i a s dos g o v e r n o s 
p o r t u g u e z e s — c o n s t i t u c i o n a e s — aos 
á u g m e n t ò s da d e s p e z a publ ica já re-
f e r i d a s , s e g u i u - s e o a u g m e n t o dos or-
d e n a d o s da m a g i s t r a t u r a j u d i c i a l ; q u e 
a inda i m p o r t a m em avu l t ada s o m m a e 
es ta d e s p e z a t a m b é m podia e devia 
e v i t a r - s e , n a s c i r c u m s t a n c i a s a p u r a -
d a s do t h e s o u r o , e t e n d o em c o n s i d e -
ração a m o n s t r u o s a d iv ida publ ica e 
os e x h o r b i t a n t e s impos to s pagos pelo 
povo , e j a m a i s q u a n d o essa n o b r e 
c lasse l a m b e m não r e c l a m á r a o aii» 
g m e n t o — h o n r a lhe se ja — além de 
q u e o subs id io ao e m p r e g a d o não é 
para o e n r i q u e c e r , mas para lhe mi-
n i s t r a r uma c o n g r u e n t a s u s t e n t a ç ã o . 

D e p o i s d ' e s l a s e g u i u - s e na o r d e m 
dos c o m t e m p l a d o s com o i n c r e m e n t o 
dos o r d e n a d o s , era u m a s i t u a ç ã o q u e 
se d e n o m i n o u p r o g r e s s i s t a , e q u e nem 
c o n s e r v a d o r a c h e g a a se r a n u m e r o s a 
c l a s se dos e m p r e g a d o s m u n i c i p a e s e 
d a s a d m i n i s t r a ç õ e s d o s c o n c e l h o s , q u e 
— louvor lhes se ja — t a m b é m o não 
so l i c i t a ram e por isso dev ia e v i t a r - s e 
pe los mot ivos d a d o s . Com tal e x p e -
d i e n t e mu i to ma i s sub iu a d e s p e z a . 
R e c e n t e m e n t e , p a r a q u e ficasse m a i s 
c r i t i ca a nossa s i t u a ç ã o , foram c r e a -
das mais q u a r e n t a c o m a r c a s , s u b i n d o 
por i s so mui to m a i s al ta a d e s p e z a pu -
blica com o n u m e r o de p e s s o a l . Além 
de f a l t a rem os m e i o s , o se rv iço e o 
b e m dos povos não e x i g i a m , no mo-
m e n t o cr i t ico em q u e j á e n t ã o s e 
achava o t h e s o u r o , e s t e sacr i f íc io a 
mai s . 

T a b o a , 1 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

B E R N A R D O J O S É C O R D E I R O . 

Supprime-se o ministério de instru-
cção e deixa-se ficar todo o pessoal, 
onde ha lentes da Universidade em 
exercido e jubilados. 

O presidente do conselho também 
gozou d'isto. 

E o povo ha de pagar mais impos-
tos... 

Sudário monarchico ! 

Para q u e bem se ava l iem as t r e -
m e n d a s l ad roe i r a s q u e s e tem d e s c o -
be r to e m L i s b o a , d a m o s a no ta d a s 
q u e já foram a p u r a d a s : 
Roubos denunciados pelo governo: 
S v n d i c a t o de S a l a m a n c a 5 : 3 5 0 con tos 
B a n c o L u s i t a n o 1 : 5 4 4 » 
C o m p a n h i a Real 5 : 0 6 2 » 

» nac iona l d e 
c a m i n h o s d e f e r r o . . 6 0 » 

Banco do Povo 5 0 » 
C o m p a n h i a d e f u n d i ç ã o 

e fo r jas 2 0 » 
T h e a t r o d e S . C a r l o s . . 1 0 » 
Mala l leal P o r t u g u e z a . 9 1 0 » 
Divida f l u c t u a n t e , con -

t r a h i d a para subs id i a r 
e s c a n d a l o s a s t r amóias 2 3 : 0 1 1 » 

Roubo apurado no par-
lamento : 

D i n h e i r o e n t r e g u e á 
C o m p a n h i a dos cami-
nhos d e fe r ro a t r a v e z 
d e Africa 1 3 5 » 

Roubo denunciado na 
commissão de fazenda: 

Ti tu lo desv i ado pelo mi-
n i s t ro M a r i a n o de Car -
va lho , da Caixa g e r a l 
dos depos i t o s 4 : 0 0 0 » 

Roubo denunciado p o r 
Duparchy áf Bastissol: 

O b r a s do l u n n e l da A v e -
n ida 4 : 6 5 0 » 

4 4 : 8 0 2 » 
E viva a m o n a r c h i a . Abre a bolsa 

óZé — C o b r e - t e ; põe o c h a p e o , Mar -
t ins ! 

Operários •em trabalho 

É d e s o l a d o r a a s i tuação da s c l a s -
s e s o p e r a r i a s , p r i n c i p a l m e n t e nos p r i n -
c ipaes c e n t r o s da a c t i v i d a d e . 

Em Lisboa a c lasse o p e r a r i a t em 
t r a b a l h a d o q u a n t o poss íve l p a r a m e -
lhora r as s u a s t r i s t e s c o n d i ç õ e s : j á 
so l ic i t ando d a s a u c t o r i d a d e s c i v i s ; j á 
d i r i g i n d o - s e ao s r . min i s t ro d a s ob ra s 
p u b l i c a s , e por ul t imo ao p a r l a -
m e n t o . 

Todos lhe p r o m e t t i a m , d e todos 
r e c e b i a m p a l a v r a s e s p e r a n ç o s a s ; m a s 
é ce r to q u e as d i f B c u l d a d e s na vida 
a u g m e n t a v a m - l h e e os d e s g r a ç a d o s 
o p e r á r i o s v i a m - s e s em pão para si e 
para os s e u s . 

F o r m a n d o o c o r t e j o , q u e era e n o r -
m e , segu iu e s t e pe la rua do O u r o , 
l e v a n d o um lençol s e g u r o pe i a s ex-
t r a m i d a d e s , o n d e e r am r e c o l h i d o s os 
d o n a t i v o s . 

Em face d ' i s t o r e u n i r a m - s e dec i -
d i n d o o r g a n i s a r um b a n d o p e r c a t o r i o . 

Na t e rça feira a c o m m i s s ã o dos 
t r a b a l h o s sa iu com o fim d e p e r c o r r e r 
a s p r i n c i p a e s r u a s da c i d a d e , p e d i n d o 
esmola p a r a os c o m p a n h e i r o s . 

S e r v i u de labaro um p e d a ç o d e 
p a n n o b r a n c o o n d e e s c r e v e r a m e s t a s 
p a l a v r a s : — Pão ou trabalho para os 
operários sem trabalho. 

Ao e n t r a r e m na rua do O u r o os 
m e m b r o s da c o m m i s s ã o t i r a r a m os 
c h a p e o s , c o m e ç a n d o o ped i to r i o . 

Cerca d e 3 0 0 ind iv íduos , d e s c o -
be r to s , s i l enc io sos , c o m e ç a r a m c a m i -
n h a n d o v a g a r o s a m e n t e pe la r u a do 
Ouro a b a i x o . O e s p e c t á c u l o e r a a l t a -
m e n t e c o m m o v e d o r e s u r p r e h e n d e u 
toda a g e n t e q u e p r e s e n c e o u ; d a s j a -
ne l l a s , dos e s t a b e l e c i m e n t o s , d o s c a r -
ros a m e r i c a n o s , de toda a p a r t e , e m -
lim, p o b r e s e r icos d e i t a v a m no len-
çol uma m o e d a d e c o b r e , ou uma cé-
d u l a . 

O c o r t e j o p r o s e g u i a d e b a i x o da 
m e l h o r o r d e m ; c o n s t a n d o o fac to no 
g o v e r n o civil , a policia r e c e b e u o r d e m 
d e o b s t a r a q u e el le c o n t i n u a s s e . Por 
isso, q u a n d o c h e g o u p rox imo da e s -
quina da t r aves sa da A s s u m p ç ã o , foi 
r eceb ido por uma força d e pol ic ia , 
c o m m a n d a d a pe lo c h e f e C o s t a , q u e 
conv idou a c o m m i s s ã o a e n r o l a r o 
e s t a n d a r t e e a a c o m p a n h a l - o ao go -
verno civi l . 

E s t e conv i te da p a r t e da policia 
p r o v o c o u , a p r inc ip io , g r a n d e d e s -
a g r a d o no g r u p o d e o p e r á r i o s , q u e 
e n t ã o era e n o r m e , e a l g u n s p e r g u n -
t a r a m em voz al ta : 

— Vamos todos p r e s o s ? 
— A ser u m , vamos todos , todos! 

a c c r e s c e n t a r a m o u t r o s . 
N e s t e m o m e n t o , a l g u n s e s t a b e l e -

c i m e n t o s , r e c e i a n d o um conf l ic to , fe-
c h a r a m . E n t r e t a n t o os o p e r á r i o s , so-
c e g a d o s pela c o m m i s s ã o , c a l a r a m - s e 
e , a c c e d e n d o ao c o n v i t e da pol ic ia , 
d i r i g i r a m - s e pa ra o g o v e r n o c ivi l . 

A ' e squ ina da rua I v e n s pa ra a 
rua do Cape l lo , p a r o u a c o m m i s s ã o e 
fez s a b e r aos o p e r á r i o s q u e a auc to -
r i d a d e pedia q u e a g u a r d a s s e m alli a 
sua vol ta , e m q u a n t o el la ia ao g o v e r -
no c ivi l . 

Todos p a r a r a m i m m e d i a t a m e n t e e 
a commis são , a c o m p a n h a d a pe los c h e -
fes de policia Costa e Bas i l io , d i r i g i u -
se ao gove rno c ivi l . Alli e ra a c o m -
missão e s p e r a d a pelo s r . c o m m i s s a r i o 
g e r a l d e pol ic ia , q u e l h e s d i s se h a v e r 
o r d e m no min i s t é r io d a s o b r a s pub l i -
cas p a r a s e d a r t r a b a l h o a todos os 
o p e r á r i o s q u e o não t i v e s s e m . 

E s t a pa r t i c ipação , q u e foi t r a n s -
mi t t ida a o s o p e r á r i o s S a m p a i o e Cons-
t an t ino e n c h e u de a l e g r i a a q u e l l a s 
d e z e n a s d e ind iv íduos q u e r e t i r a r a m 
para s u a s c a s a s , a l i m e n t a n d o a e s p e -
rança d e ao ou t ro dia n ã o lhes f a l t a r 
o pão p a r a s e u s filhos. 

Moralidade monarchica: 
Estão presos os falsificadores de 

notas; andam em liberdade os falsifi-
cadores de cédulas. 

Differença :— uns são pobres dia-
bos, sem posição e sem nome no ca-
dastro dos titulares; outros tem assen-
to na camara dos pares, e são gran-
des senhores. 

oooooooooooo 
0 novo governo 

Não ha d u v i d a q u e q u e r e m o s a 
R e p u b l i c a ! 

Mas ha d i f f e r e n t e s modos d e q u e -
re r uma R e p u b l i c a : u n s q u e r e m - n a , 
sem m e s m o s e p r e o c c u p a r e m com as 
c i r c u m s t a n c i a s i n t e r n a s ou e x t e r n a s 
do pa iz , e sem s a b e r e m Jse t e r ã o 
meios d e a conso l ida r no f u t u r o , ou 
se t e r ã o um pessoa l s u f f i c i e n t e m e n t e 
h a b i l i t a d o , p a r a a g a r a n t i r no p r e -
s e n t e ; » — diz o q u e a c a b a m o s d e 
t r a n s c r e v e r , o s r . M a g a l h ã e s L ima no 
Século d e 2 2 do c o r r e n t e . 

T i v e m o s de l e r d u a s e t r e s v e z e s , 
e m e s m o t r a n s c r e v e r pa ra a c r e d i t a r -
mos o q u e ac ima s e lê . 

Es ta l i n g u a g e m é a c o n d e m n a ç ã o 
i r r e p a r a v e l d o Século; se terão pes-
soal sufficientemente habilitado! 

D a r - s c - h a o caso q u e o s r . M a g a -
lhãe s L i m a , t e n d o - s e como um r e p u -
b l i cano conv ic to , p e n s e d ' e s s a d e t e s -
t áve l m a n e i r a ? 

Q u e nos d e s c u l p e s . e x . a , m a s 
c r e i a , q u e o q u e a c a b a d e firmar é 
um insu l to a t i r a d o á s faces do p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o . 

E n t ã o o n d e e q u e s . e x . a q u e r e n -
c o n t r a r h o m e n s h a b i l i t a d o s ? Na d e r -
r o c a d a m o n a r c h i a ? 

O h ! m a s isso é um a b s u r d o . Q u a l -
q u e r q u e t e n h a as luzes d a s p r i m e i -
r a s l e t t r a s , c o m p r e h e n d e p e r f e i t a -
m e n t e os elixires d os M a r i a n o s , d o s 
L o p o s , dos N a v a r r o s , e m l i m , cTessa 
cafila a q u e m , no p a r l a m e n t o , o s r . 
V a l l a d a s c h a m o u crise de ladrões. 

Será n e s s a g e n t e , e nes t a q u e 
s e r v e os m e s m o s p r inc íp io s e q u e ha 
d e s e g u i r a s p i s a d a s d o s s e u s a n t e -
c e s s o r e s , ( r e f e r i m o - n o s ao min i s t é r io 
D ia s F e r r e i r a ) q u e s . e x . 3 q u e r e n -
c o n t r a r h o m e n s c o m p e t e n t e s para a 
sa lvação da p a t r i a ? 

O e x - o r g ã o do s r . D i a s F e r r e i r a , 
pela p e n n a do s r . M a g a l h ã e s L i m a , il lu-
d e - s e e d e s e j a i I ludir os o u t r o s ; e s t e 
min i s t é r i o é s i m p l e s m e a t e ura com-
passo de e s p e r a , é m a i s uma c a n g a 
no pescoço d ' e s t e infe l iz p o v o . 

Do m e s m o a r t i g o t r a n s c r e v e m o s 
o s e g u i n t e p e r í o d o : 

«Ha dois a n n o s q u e toda a im-
p r e n s a p e d e , em al tos b r a d o s , r e d u -
cção n a s d e s p e z a s p u b l i c a s ; ha do is 
a n n o s q u e se r e c l a m a o r d e m n a s 
finanças e m o r a l i d a d e ua a d m i n i s t r a -
ção ; ha dois a n n o s q u e se e x i g e p ro-
t ecção pa ra o t r a b a l h o n a c i o n a l , como 
único meio d e fazer face á c r i s e eco-
n o m i c a , ha dois a n n o s q u e se dizia e 
repe t i a q u e e s t a v a m o s p e r d i d o s e q u e 
se t o rnava u r g e n t e um g o v e r n o dec i -
d ido e e n e r g i c o q u e a t a l h a s s e o mal 
pela raiz!i> 

Agora p e r g u n t a m o s : s e r á nessa 
g e n t e q u e a c t u a l m e n t e es tá no p o d e r 
q u e s . ex a e n c o n t r a um g o v e r n o d e s -
po t i co — p e r d ã o , decidido e energico ? 

D u v i d á m o s ; e t e m o s a m p l o s e le -
m e n t o s para d u v i d a r . 

Fa l l a - se n o s g r a n d e s co r t e s , n a s 
g r a n d e s e c o n o m i a s , eml im , em im-
m e n s a s r e d u c ç õ e s . 

P a l a v r a s , p a l a v r a s , s i m p l e s m e n t e 
p a l a v r a s . . . 

— Q u e d e s c r e n t e s e s t a m o s d i r á 
s . e x . \ 

Mas , o q u e t emos v is to ? q u e d e 
boas p a l a v r a s s e s e r v i r a m os g o v e r -
nos a t r a z a d o s , e q u e fizeram ? c a v a r 
mais a nossa r u í n a . 

N u n c a a c r e d i t á m o s n e m a c r e d i t a -
r e m o s em h o m e n s q u e s e r v e m e s s e 
c a n c r o q u e nos c o r r o e . 

B a s t a , ou somos r e p u b l i c a n o s ou 
m o n a r c h i c o s , o n d e ha p a u d e do is bi-
cos , p a r e c e - n o s q u e não ha tranquil-
lidade de consciência! 

— Q u e e l e m e n t o s ha pari : con-
d e m n a r o min i s t é r io Dias F e r r e i r a ? — 
p e r g u n t a r - n o s - h a a inda s . e x . \ 

Vamos expor e m d u a s p a l a v r a s . 
A m o r a l i d a d e d o s min i s t ro s da fa-

zenda e j u s t i ç a , a s p a l a v r a s do s r . 
Dias F e r r e i r a no p a r l a m e n t o são a 
c o n d e m n a ç ã o d ' e s s a g e n t e . 

Pa ra a c a b a r m o s d i r e m o » , q u e todo 
o r e p u b l i c a n o d e v e f aze r g u e r r a a b e r -
ta aos h o m e n s q u e s e r v e m u m a m o -
n a r c h i a od iada po r ura povo d i g n o d e 
m e l h o r s o r t e . 

F e r r e i r a d e Z e z e r e , 2 6 — 1 — 9 2 . 

F E R N A N D O C A L D E I R A . 

Espera-se sejam descobertas mais 
ladroeiras na caixa filial do Banco 
Luzitano, no Porto. 

Vê-se que é enorme a quadrilha. 

«A Portugueza» 

E' á m a n h ã q u e a p p a r e c e e s t e n o -
vo d i á r io p o r t u e n s e , cu ja d i r e c ç ã o p e r -
t e n c e ao s r . M a c h a d o d ' A l i n e i d a , v igo-
roso j o rna l i s t a e u m s i n c e r o r e p u b l i -
c a n o . 

São r e d a c t o r e s e f fec t ivos os s r s . 
R a u l Bad ich e J a y m e F i l i n t o . Em fo-
lhe t im pub l i ca r á a Portugueza a t r a d u -
c ç ã o d o Jacques Damour, d e Zola , c u j a 
p e r m i s s ã o lhe foi c o n c e d i d a . 

Os p r i m e i r o s e s c r i p t o r e s do p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o c o l l a b o r a m na Portugueza. 

D e s e j a m o s - l h e l a rgo f u t u r o . 
Um a p e r t o d e m ã o a M a c h a d o d e 

A l m e i d a , um i n c a n s a v e l n a s l u c t a s p e l a 
g r a n d e ide ia . 

X 

Theatro-Circo 
T e e m c o n t i n u a d o t o d a s a s no i t e s 

os e s p e c t á c u l o s da c o m p a n h i a E n r i q u e 
D i a z . 

A a n i m a ç ã o vae r a r e a n d o p o r q u e 
u l t i m a m e n t e t em fa l t ado a « f f l u e n c i a 
d e g e n t e , c e r t a m e n t e dev ido ao ex -
cess ivo dos p r e ç o s e á fal ta d e v a r i e -
d a d e nos t r a b a l h o s . P a r e c e - n o s , como 
já d i s s e m o s , q u e e m p r e z a e c o m p a n h i a 
t e r i am m a i s a l u c r a r s e em loga r d e 
dar e n t r a d a a m i l i t a r e s e a c r e a n ç a s 
por m e t a d e do p r e ç o c o m m u m , r e d u -
z i sse os p r e ç o s g e r a l m e n t e a u m a 
q u a n t i a mais a d e q u a d a a e s p e c t á c u l o s 
d ' e s t e g e n e r o . E m l i m , c la ro e s t á , q u e 
es ta d e s i n t e r e s s a d a o p i n i ã o só t em 
era mira conci l ia r os i n t e r e s s e s d a 
c o m p a n h i a e da e m p r e z a com os d e -
sejos r a zoave i s do p u b l i c o . 

Nos ú l t imos d i a s t e e m - s e e s t r e i a -
do vár ios a r t i s t a s d e ap rec i ave l h a b i -
l idade . B a r b e r i n a q u e m o n t a g a r b o s a -
m e n t e p r o d u z i u bel lo e f fe i to . O p a l h a ç o 
Rodo lpho na b a r r a cómica faz um e x e r -
cício d e va lo r . 

O e n t h u s i a s m o lorpa pela ecuyère 
J e n n y vae - se d e s v a n e c e n d o a p o u c o e 
p o u c o . S e n t e - s e s e m p r e isto o n d e o t e m -
p e r a m e n t o nev ro t i co d o s va idosos s u b -
s t i t u e a jus ta noção da r e a l i d a d e d a s 
c o u s a s P a r e c e - n o s i n q u e s t i o n á v e l 
q u e J e n n y m o n t a r e g u l a r m e n t e bem ; 
m a s d ' a h i a té ao e s t a b e l e c i m e n t o s y s -
tema t i co d ' u m a claque i m p o r t u n a , v a e 
m u i t o . 

E s t a c e n s u r á v e l a l t i t u d e foi q u e 
n a t u r a l m e n t e p rovocou a r e a c ç ã o , p r o -
d u z i n d o t u d o um e s t o p a n t e a l a r i d o d e 
q u a r t a - f e i r a d e - t r e v a s q u e se tem i m -
p i n g i d o a q u e m alli vae p a r a e s t a r 
s o c e g a d a m e n t e . 

É p r ec i so , pois s e r - s e razoave l d e 
p a r t e a p a r t e p a r a q u e se não d ê e m 
casos d e s a g r a d a v e i s c o m o os q u e j á 
se t e e m d a d o . Á a u c t o r i d a d e , q u e d e v e 
se rv i r para mais a lguma c o u s a do q u e 
p r e n d e r a r b i t r a r i a m e n t e c i d a d ã o s inof-
f e n s i v o s e fazer o u t r a s o f f ensas á s le i s 
e ás r ega l i a s i n d i v i d u a e s , c u m p r e v i g i a r 
por todos os e x c e s s o s . 

Ho je ha dois e s p e c t á c u l o s : um á 
t a r d e , ou t ro á n o i t e . 

X 
Começa a chicano ! 

No p r o c e s s o em q u e o s r . M e n -
donça C o r t e z e o u t r o s s e a c h a m p r o -
n u n c i a d o s p e l e c r i m e de f u r t o e a b u s o 
d e c o n f i a n ç a , já a g g r a v o u um d o s 
r e u s , o s r . An ton io V i d o dos Re i s o 
Sousa , d e q u e é a d v o g a d o o s r . d r . 
A l v e s d e S á . 

O a g g r a v o d e v e s u b i r ao t r i b u n a l 
da R e l a ç ã o logo q u e e s t e j a e x t r a h i d o 
o t r a s l a d o , visto o p r o c e s s o c o n t e r 
a inda s e g r e d o d e j u s t i ç a . 

E t emos p r o c e s s o p a r a d ' a q u i a 
2 0 a n n o s . 



O de 9 de fevereiro de 1 1 9 ! 

RECLAMES 
, a l ç a d o e t a m a n c o s —Sola 

e eabedaes — Antonio Augusto da 
' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Ca l d a s d a C u n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

c asa L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

P a r a variar 

Bocage, cavalgava uma vez, num bur-
ro, cujo pescoço tinha um tamanho des-
communal. 

Um patusco, querendo divertir-se á 
custa do poeta, perguntou-lhe a como ven-
dia elle cada covado do pescoço do ju-
mento. 

Bocage, virando-se para traz e levan-
tando o rabo ao animal, respondeu sor-
rindo : 

— Entre para a loja; eu não faço nego-
cio no meio da rua. 

— A gymnastica, dizia um professor 
d'esta especialidade, é a melhor de todas 
as medicinas possíveis eimaginaveis! Pro-
duz sempre o effeito de duplicar as forças 
e de polongar a vida. 

— Oral, replicou uma das pessoas pre-
sentes, encolhendo desdenhosamente os 
hombros: os nosos avós não faziam, gym-
nastica, e no entretanto... 

— E' verdade, não faziam! atalhou o 
professor; mas por isso morreram todos. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

• u n i l e i r o - e s t a b e l e c i m e n t o de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus aceessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

P a r a r a r l a r 

— É aqui o café dos asnos ? pergun-
tou um gracioso a um creado que estava 
á porta d'uma casa de pasto. 

— É aqui, senhor; pode entrar.. . res-
pondeu o creado, inclinando-se. 

Um bebedo incorrigível, tomou um 
dia tamanha perua que, caindo, quebrou 
a cabeça, ficando em estado perigosís-
simo. Levaram o homem para o hospital, 
e quando lá chegou estava quasi nos últi-
mos momentos da agonia; entrou o con-
fessor no quarto do ferido, mas este recu-
sou confessar-se. 

— Para que? dizia elle, se não com-
metti outra falta que não fosse ter bebido 
vinho rui ml 

— Arrependeis-vos, lhe diz o confes-
sor, e prometíeis, se Deus vos der vida, 
nunca mais beber ? 

— Do ruim? responde o moribundo, 
ohl certamente. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

OiHeina de calçado—Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
aiumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

t ola e eabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Suspensão de garantias 

F e z no dia 5 um a n n o q u e r e c e -
b e m o s in t imação pol icial pa ra a s u s -
p e n s ã o do a n t i g o b i - s e m a n a r i o a Ofi-
cina. 

D a m o s ho j e a r e l ação d ' o u t r o s j o r -
n a e s cu j a p u b l i c a ç ã o foi s u s p e n s a : 

No d i s t r i c t o d ' A v e i r o — O j o r n a l 
O Povo d. Aveiro. 

No d i s t r i c t o d e C o i m b r a — O s j o r -
n a e s A Officina, O Sargento e o Pri-
meiro de Maio. 

No d i s t r i c t o d e F a r o — O Porvir. 
No d i s t r i c t o da G u a r d a — O Cor-

reio de Pinhel. 
N o d i s t r i c to d e Lisboa — Os De-

bates, A Patria, O Caçador Simão e 
o Alemquerense. 

No d i s t r i c to do P o r t o — A Repu-
blica, a Republica Portugueza, o Cor-
reio do Porto, a Justiça Portugueza, 
e o Grillo de Gaia, 

No d i s t r i c to d e Villa Rea l — O 
Commercio de Chaves. 

No d i s t r i c t o d e Vizeu — A Demo-
cracia da Beira e O Povo Beirão. 

X 
Á «Voz Publica» 

J á aqu i p r e v e n i m o s o co l l ega da 
i m p u t a ç ã o q u e lhe dev ia m e r e c e r o 
p a p e l u c h o do h o m e m - c h a t o , q u e n e s t a 
c i d a d e se p u b l i c a . 

O c o l l e g a t e i m o u em d a r - l h e 
i m p o r t a n c i a . A g o r a , a s s a l t a d a n o v a -
m e n t e p e l o m a l a n d r i m , o n o s s o co l -
lega d i z : 

« O q u e p a r e c e imposs íve l é q u e 
não h a j a por e s s a s t e r r a s d e C h r i s t o 
( C o i m b r a ) q u e m sa iba o b r i g a r os c a -
n a l h a s q u e v o m i t a m d ' a q u e l l a s in fa -
n d a s s o b r e os r e p u b l i c a n o s a e n g u l i r 
o q u e l i ze ram ; cá no P o r t o , não e r a m 
os b i l h o s t r e s c a p a z e s d e d i z e r a q u i l l o , 
n e m m e t a d e . . . » 

Nós o b s e r v a m o s ao e s t i m a d o co l -
l e g a q u e o s o b r e d i t o chato é i r r e s -
ponsáve l como t o d o s os i d i o t a s , e q u s 
a r a z ã o por q u e e l l e d iz t u d o o q u e 
lhe a p r a z s em q u e lhe p a r t a m as v e n -
ta s , é p r e c i s a m e n t e por i sso e t a m b é m 
p o r q u e um h o m e m h o n e s t o s e n t i r -
se -h ia s u j o ao t o c a r em t ão d e s p r e s i -
vel e n t i d a d e . 

P e r c e b e u , c o l l e g a ? 
X 

Processo d'um par do reino 

E i s o tex to d o p a r e c e r da c o m -
m i s s ã o d e leg i s l ação , da c a m a r a dos 
p a r e s , s o b r e o p r o c e s s o d e M e n d o n ç a 
Cor t ez : 

« S e n h o r e s . — A vossa c o m m i s s ã o 
d e l e g i s l a ç ã o , a q u e m foi p r e s e n t e o 
p r o c e s s o d e q u e r e l l a por a b u s o d e 
conf iança em q u e vem p r o n u n c i a d o o 
d i g n o p a r do r e i n o , c o n s e l h e i r o J o ã o 
J o s é d e M e n d o n ç a C o r t e z ; 

C o n s i d e r a n d o q u e , c o n f o r m e o a r -
t igo 4 . ° da lei d e 2 4 d e j u l h o d e 
1 8 8 5 , a es t a c a m a r a , c o m o co rpo po -
l i t i co , c o m p e l e d e c i d i r - s e o p a r p ro -
n u n c i a d o d e v e s e r s u s p e n s o d a s f u n -
cções l e g i s l a t i v a s , e o u t r o s i m se o 
p r o c e s s o d e v e s e g u i r n o in t e rva l l o 
d a s s e s s õ e s ou d e p o i s d e l indas a s 
f u n e ç õ e s do i n d i c a d o ; 

C o n s i d e r a n d o q u e o fac to i m p u -
t a d o ao r e f e r i d o d i g n o p a r , c o n f o r m e 
o d e s p a c h o d e p r e n u n c i a , é d e tal 
n a t u r e z a e g r a v i d a d e , q u e bem j u s t i -
t i cam a s u s p e n s ã o d a s s u a s f u n e ç õ e s ; 

C o n s i d e r a n d o q u e o i n d i c a d o é p a r 
v i ta l íc io , e p o r t a n t o q u e t e m d e s e r 
j u l g a d o no in t e rva l l o d a s s e s s õ e s : 

E ' d e p a r e c e r : 
1 . ° Q u e o d i g n o par i n d i c a d o 

se j a s u s p e n s o d a s f u n e ç õ e s l eg i s l a t i -
vas ; 

2 . ° Q u e s i g a o p r o c e s s o s e u s 
t e r m o s pa ra s e r j u l g a d o no in t e rva l l o 
d ' e s t a pa ra a s e g u i n t e s e s s ã o l eg i s la -
t i v a . » 

E s t e p a r e c e r foi a p p r o v a d o . 
E a inda lhe c h a m a m digno. O q u e 

é a p r a x e ! . . . 

Já se diz que as economias são 
uma burla. Quer dizer: os abemaven-
turados» continuam no gozo das gran-
des pastas, e o contribuinte é que pa-
gará tudo. 

Ninguém põe em duvida. 

Apoiadissimo 

O d i g n o d e p u t a d o s r . E d u a r d o 
A b r e u , na r e u n i ã o da c o m i s s ã o de fa-
z e n d a , fez u m a d e c l a r a ç ã o i m p o r t a n -
t e , d a qual d a m o s o s e g u i n t e e x t r a c t o : 

« E n t e n d e q u e a c o m m i s s ã o s e de-
ve c o n s t i t u i r em s e s s ã o p e r m a n e n t e , 
t r a b a l h a n d o noi te e dia na r ev i s ão do 
o r ç a m e n t o do e s t a d o . 

«Alli j u n t a r á á r e d u c ç ã o d e 2 0 p . 
c. na lista c iv i l , e s p o n t a n e a m e n t e lem-
b r a d a pelo c h e f e do e s t a d o u m a nova 
r e d u c ç ã o p r o g r e s s i v a n a s d i f f e r e n t o s 
v e r b a s da m e s m a l i s ta , i s to a c o m p a -
n h a d o d e e n e r g i c a s d i s p o s i ç õ e s n o s e n -
t ido do t h e s o u r o pub l i co n ã o a b o n a r 
q u a n t i a a l g u m a p a r a d e s p e z a s d e pa -
v i l h õ e s , s o l e m n i d a d e s de c ô r t e , c iv is 
ou r e l i g i o s a s , t h r o n o s a m b u l a n t e s o v ia -
g e n s por t e r r a ou por m a r , o b r a s nos 
pa l ac io s , c a s t e l l o s , j a r d i n s ou t a p a d a s 
r e a e s e t a n t a s o u t r a s q u e figurem e s -
p a l h a d a s nos d i l l e r e n t e s c a p í t u l o s de 
t o d a s as c o n t a s da g e r e n c i a dos diffe-
r e n t e s m i n i s t é r i o s p r e f a z e n d o u m a to-
t a l i d a d e de a l g u m a s c e n t e n a s d e c o n -
tos a ma i s da lista c iv i l . 

«Alli e s t a b e l e c e r á q u e o l imi t e d e 
o r d e n a d o s , j u n t o s com g r a t i f i c a ç õ e s , 
n u n c a e x c e d e r á a 2 : 0 0 0 0 0 0 0 r é i s . 

«Alli se e s p e c i f i c a r á q u e n e n h u m 
p a r ou d e p u t a d o p o d e r á r e c e b e r o r d e -
n a d o do E s t a d o e o r d e n a d o s d e b a n -
cos ou c o m p a n h i a s , m a i s o u m e n o s 
d e p e n d e n t e s do E s t a d o . 

«Alli e s t a b e l e c e r á q u e n e n h u m mi -
n i s t r o ou e m b a i x a d o r d e P o r t u g a l no 
e s t r a n g e i r o , p o d e r á r e c e b e r m a i s d e 
6 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ré i s p a r a n n o , como s o m -
ma total e m a x i m a e n t r e g u e p e l o t h e -
s o u r o . A s s i m , s e um m i n i s t r o ou e m -
b a i x a d o r r e c e b e r p o r um m i n i s t é r i o 
2 : 0 0 0 0 0 0 0 ré i s c o m o e m p r e g a d o j u -
b i l ado ou a inda não j u b i l a d o , e por 
o u t r o m i n i s t é r i o 1 : 6 0 0 0 0 0 0 ré i s por 
e s t e ou a q u e l l e s e r v i ç o , n ã o p o d e r á 
r e c e b e r a l ém d ' e s t a s d u a s q u a n t i a s , 
m a i s do q u e a d i f f e r e n ç a q u e d ' e l l a s 
v a e a t é 6 : 0 0 0 $ 0 0 0 r é i s , i s to é , 
3 : 0 0 0 0 0 0 0 ré i s . 

«Alli finalmente c o r t a r á i m p l a c a -
v e l m e n t e . 

«O o r ç a m e n t o a s s im r e d u z i d o s e -
rá a p r e s e n t a d o á s c a m a r a s . E c o n v e r -
t ido em lei s e r á pos to em e x e c u ç ã o no 
1 . " d o a n n o e c o n o m i c o . 

« N e s t e i n t e r v a l l o o s r . m i n i s t r o 
da f a z e n d a irá t r a t a n d o d e faze r e n -
t r a r nos c o f r e s p ú b l i c o s o m a i s q u e 
p u d e r a l c a n ç a r d o s m i l h a r e s d e con-
t o s q u e i l l e g a l m e n t e fo ram d e s v i a d o s 
pa ra b a n c o s e c o m p a n h i a s p a r t i c u l a -
r e s . L e v a r á a sua a c ç ã o , e m n o m e da 
v e r d a d e i r a s a l v a ç ã o p u b l i c a , ao p o n t o 
d e s e q u e s t r a r b e n s move i s e immo-
veis d ' e s s e s b a n c o s ou c o m p a n h i a s . 

«Os b a n c o s ou c o m p a n h i a s q u e 
e s t i v e r e m f u n c c i o n a n d o s e r ã o d ia r ia -
m e n t e a s s i s t i d o s em todos os seus 
a c t o s e t r a n s a c ç õ e s p o r d e l e g a d o s es -
p e c i a e s d o p o d e r e x e c u t i v o , e n c a r r e -
g a d o s d e m a n d a r e s c r i p t u r a r no b a -
lanço d i á r io o c r e d i t o do g o v e r n o so-
b r e os m e s m o s b a n c o s ou c o m p a n h i a s 
p e l a s q u a n t i a s q u e i l l e g a l m e n t e rece -
b e r a m . 

«Da r e c e i t a d ia r i a d ' e s s e s b a u -
cos ou c o m p a u h i a s s e r á a p a r t a d a uma 
q u a n t i a p o r con ta dos j u r o s do cap i -
tal q u e i l l e g a l m e n t e r e c e b e r a m e d i a -
r i a m e n t e e n t r e g u e no B a n c o d e Por -
t u g a l á o r d e m d o s r . m i n i s t r o da fa-
z e n d a . 

« D i s c u t i d o e vo tado o o r ç a m e n t o 
e i m m e d i a t a m e n t e pos to em e x e c u ç ã o 
e t o m a d a s t o d a s a s p r o v i d e n c i a s in -
d i c a d a s , ou o u t r a s , n o s e n t i d o do t h e -
souro t e r g a r a n t i d a s a s q u a n t i a s q u e 
fa l t am , e n t ã o p ô d e o i l l u s t r e m i n i s t r o 
da f a z e n d a d i z e r ao paiz q u e f a l t a m 
a inda 5 , 6 ou 7 mil c o n t o s p a r a o 
e q u i l í b r i o o r ç a m e n t a l . 

« N e s t e m o m e n t o é q u e a c o m m i s -
são p o d e r á o c c u p a r - s e d o p ro j ec to do 
s r . m i n i s t r o . 

« D e p o i s d e se t e r c o r t a d o e m o r a -
l i sado é q u e se p o d e r á d izer q u a n t o 
fal ta p a r a o equ i l íb r io o r ç a m e n t a l . » 

A p o s t a r e m como t u d o isto ha de 
s e r u m a le t t ra mor t a e q u e o g o v e r -
no a b a n d o n a r á p o r c o m p l e t o a m o r a -
l idade e a j u s t i ç a d ' e s l a s m e d i d a s 
e c o n o m i c a s . 

Falta de espaço 
T e m o s em n o s s o pode r uma ca r t a 

do nosso a m i g o s r . J o s é Madei ra Mar -
q u e s , d e S . P e d r o d ' A l v a , em q u e 
rect i f ica u m a s a s s e r ç õ e s q u e a p ropo-
si to d ' u m r a p t o , q u e a l i á s não h o u v e , 
s e fizeram em uma c o r r e s p o n d ê n c i a 
de P e n a c o v a pa ra o nosso co l l ega do 
P o r t o a Ideia Nova. 

I rá no p r o x i m o n u m e r o . 
X 

Incompatibilidades politicas 
T e r m i n o u já os s e u s t r a b a l h o s 

a c o m m i s s ã o de i n c o m p a t i b i l i d a d e s , 
da c a m a r a d o s p a r e s , q u e n o m e o u 
seu r e l a t o r o s r . T h o m a z R i b e i r o . 

A c o m m i s s ã o t e r á a inda u m a r e u -
n ião para o u v i r l e r a r e d a c ç ã o do r e -
la tor io e do p r o j e c t o d e l e i , e s p e r a n -
do-se q u e a i n d a ne s t a s e m a n a , ou 
pr inc ip io da s e g u i n t e , a p r e s e n t a r á á 
camara e s s e s d o c u m e n t o s . 

X 
Assim, assim ! . . . 

Mar iano de C a r v a l h o a inda vae ao 
p a r l a m e n t o . A policia d e i x a - o em paz . 

Em Mondim da Beira o a d m i n i s t r a -
dor do conce lho m a n d o u r e c o l h e r á 
cade i a uma m u l h e r e dois filhos m e -
n o r e s por e s t e s t e r e m r o u b a d o d ' u m 
ba ld io uma p o r ç ã o d e m a t t o , a v a l i a d o 
e m 2 0 ré i s ! 

Cons ide ra M a r i a n o : a vida e s t á 
pa ra os l ad rões r i co s . 

X 
Alma generosa 

A t t e n d a m os l e i t o r e s : — N a A v e n i d a 
da L i b e r d a d e , 1 3 o p e r á r i o s c e r c a r a m 
o t r e m em q u e ia o i n f a n t e D . Affonso 
e , t i r a n d o os c h a p é u s , d i s s e r a m : « S o -
m o s o p e r á r i o s s em t r a b a l h o . T e m o s 
f o m e » O in fan t e , como r e s p o s t a , tocou 
os c a v a l l o s , f azendo a v a n ç a r a c a r r u a -
g e m . 

I n t e r v e i u a pol ic ia , p r e n d e n d o os 
o p e r á r i o s . 

Es ta p r i são tem sua g r a ç a ; m a s 
es tá b e m . P r e n d e - s e um h o m e m p o r q u e 
p e d e esmola ; e d e i x a - s e á solta um 
lad rão q u e rouba c o n t o s d e r é i s . 

Q u e pena t e r á o cod igo p a r a os 
q u e p e d e m esmola a um i n f a n t e ? 

X 
Tolos eram elles! 

A ca r t a do c o n s e l h o , diz o Século 
é i n h e r e n t e ao c a r g o de m i n i s t r o . A 
lei de 2 6 d e m a r ç o de 1 8 4 5 d i s p e n -
sou dos d i r e i to s de m e r c ê os m i n i s -
t ros , m a s ob r igou -os ao p a g a m e n t o 
dos e m o l u m e n t o s e se l los , q u e i m p o r -
t a v a m em c e r c a d e ré is 1 4 3 0 0 0 0 . 
T o d o s os m i n i s t r o s , d e s d e 1 8 4 5 , se 
t e e m ficado com o ti tulo d e c o n s e -
l h e i r o s , m a s t e r ã o todos e l l e s pago 
os e m u l u m e n t e s e os s e l l o s ? 

S ã o c o u s a s d i fSce i s d e a p u r a r . 
M a s c o m t u d o p o s t a v a m o s em c o m o a 
m a i o r i a d o s t a e s m i n i s t r o s nunca p a -
g a r a m um real pa ra tal impos to . 

O l h e m o Mar i ano a d e s e m b o l s a r 
1 4 3 0 0 0 0 p a r a o t h e s o u r o . Dá cá uma 
p is to la 1 

X 
Banco do Povo 

V ã o - s e a p u r a n d o b o a s co i sa s n o 
p r o c e s s o d o Banco do Povo. 

D e q u a r e n t a e t a n t o s i n d i v í d u o s 
c u j o s n o m e s figuram n a s l e t r a s d e -
p o s i t a d a s no Banco Lusitano como d e -
pos i to ao e m p r é s t i m o fei to ao Banco 
do Povo p e l o Merchant Banking, a p e -
n a s a p p a r e c e r a m s e t e q u e d e c l a r a r a m 
n u n c a t e r e m firmado t a e s l e t r a s . Os 
r e s t a n t e s , q u e não e x i s t e m , como s e 
a v e r i g u o u , s ão p u r a m e n t e p h a n t a s t i -
cos . 

F a l t a a inda p r o c u r a r 6 0 dos t a e s 
i n d i v í d u o s , com os q u a e s se d a r á , 
p r o v a v e l m e n t e o m e s m o q u e s e d e u 
com os o u t r o s . 

D o e x a m e fe i to no esc r ip to r io do 
a d m i n i s t r a d o r da m a s s a fa l l ida d o 
m e s m o B a n c o , a p u r o u - s e , q u e a e s -
c r i p t u r a ç ã o e s l á fei ta por modo tal 
q u e d ' e l l a r e s u l t a s e r o g u a r d a - l i v r o s 
N e v e s J ú n i o r a inda c r é d o r á ca ixa d e 
do i s c o n t o s e tan to . 

I s to es lá peor q u e o p i n h a l d ' A z a m -
b u j a 1 

Aceusação a Mariano de Car-
valho 

D e s p e r t o u e x t r a o r d i n a r i a s e n s a ç ã o 
a p r o p o s t a q u e o i l lus t r e d e p u t a d o 
Manoe l d ' A r r i a g a a p r e s e n t o u n o p a r -
l a m e n t o para q u e fosse decretada 
a accusação do ex-ministro 
da fazenda Mariano de Car-
valho, e n o m e a d a uma c o m m i s s ã o 
de i n q u é r i t o p a r a a v e r i g u a r se t em 
cúmplices nos desvios de dinhei-
ros dos cofres públicos de que 
é a c c u s a d o a q u e l l e e x - m i n i s t r o . 

Es t a p r o p o s t a é a c o m p a n h a d a d e 
i m p o r t a n l e s c o n s i d e r a n d o s . 

V e r e m o s o q u e faz e s t e g o v e r n o , 
l i a de s e r bon i to s e e n g o l e a p r o -

p o s t a . 

O governo pede augmento de im-
postos ao contribuinte; os merceeiros, 
padeiros, marchantes, etc., pedem au-
gmento nos generos alimentícios ao con-
sumidor. 

K K K X R R K X X K X X 

Noticias diversas 

Diz um j o r n a l da p r o v í n c i a , q u e 
es tá p a r a l y s a d o o m e r c a d o d e v i n h o s 
e m toda a p r o v í n c i a da E x t r e m a d u r a . 
Os p r e ç o s t e n d e m a b a i x a r . Na B a i r -
r a d a f a z e m - s e v e n d a s a 8 0 0 e 8 5 0 
ré i s c a d a m e d i d a d e v i n t e l i t ros . E s -
t a m o s c o n v e n c i d o s q u e a i n d a virá p a r a 
mais ba ixo p r e ç o , p o r q u e a s a d e g a s 
e s t ã o c h e i a s d e v inho e não s e s a b e 
o n d e e l le ha d e se r c o n s u m m i d o . 

* No c o n c e l h o d e T a b u a ç o a p e -
n a s 1 4 l a v r a d o r e s r e q u e r e r a m l i cen -
ças p a r a se d e d i c a r e m á c u l t u r a d o 
t a b a c o . 

* E m a l g u m a s f r e g u e z i a s r u r a e s 
d e G u i m a r ã e s os la rap ios t e e m a s s a l -
t a d o a l g u m a s p e i s o a s , e p r i n c i p a l -
m e n t e nos d ias em q u e ha fe i r a s 
n a q u e l l a c i d a d e ou n a s T a y p a s . 

* E m a l g u n s c o n c e l h o s do d i s -
t r i c to d e Ave i ro , os l o b o s , a c o s s a d o s 
pelo f r i o , t e e m d e s c i d o a o s p o v o a d o s . 
Por ta l mot ivo , os r e b a n h o s t e e m s o f -
f r ido b a s t a n t e . 

* E m F o r n o s d e A l g o d r e s a r d e u 
o edi f íc io em q u e e s t a v a m a l o j a d a s 
t o d a s a s r e p a r t i ç õ e s d o c o n c e l h o e 
c a m a r a da m e s m a vi l la . S u p p õ e - s e 
q u e o i n c ê n d i o foi c a s u a l . 

* E s l á vago um dos p a r t i d o s m é -
d icos do C o m p r o m i s s o M a r í t i m o , d e 
O l h ã o , com o v e n c i m e n t o a n n u a l d e 
5 5 0 0 0 0 0 ré i s p a g o s m e n s a l m e n t e . 

* Cons ta q u e es t á s e n d o l evan -
t ado um a u t o d e not ic ia e i n v e s t i g a -
ção na a d m n i n i s t r a ç ã o do c o n c e l h o da 
C o v i l h ã , p o r c e r t a s i r r e g u l a r i d a d e s e 
a b u s o s d e q u e va r i a s pe s soas s e q u e i -
x a m con t r a a g u a r d a i i sca l . 

* A l g u m a s c a m a r a s m u n i c i p a e s 
t e e m sol ic i tado d o g o v e r n o a p r o r o g a -
ção do p razo pa ra a c o b r a n ç a d e c o n -
t r i b u i ç õ e s . 

* Foi d e c l a r a d o i n f ecc ionado d e 
f e b r e a m a r e l l a , d e s d e 1 de j a n e i r o 
u l t imo , o p o r t o da B a h i a . 

* O c o m b o i o d e m e r c a d o r i a s e n -
t re P o m b a l e Lisboa d e s c a r r i l o u á 
e n t r a d a da e s t a ç ã o d e S a n t ' A n n a . 

* E m F a r o vae p r o x i m a m e n t e e s -
t a b e l e c e r - s e u m a fab r i ca d e b o l a c h a s . 
— 

A G R A D E C I M E N T O 
E x t r e m a m e n t e g r a t o s p a r a com os 

c a v a l h e i r o s q u e nos o b s e q u i a r a m , 
a c o m p a n h a n d o o fe re t ro d e n o s s o 
s a u d o s o p a e ; para com os q u e n o s 
e n v i a r a m seus s e n t i m e n t o s , e ao e x . m o 

s r . Manoel J o s é da Costa S o a r e s e ao 
n o s s o a m i g o s r . A l e x a n d r e H o r t a p e -
los f avo re s q u e g r a t u i t a m e n t e nos d i s -
p e n s a r a m , u s a m o s d ' e s t e meio , p a r a 
t o r n a r bem pub l i co o n o s s o s i n c e r o 
a g r a d e c i m e n t o . 

Por q u a l q u e r f a l t a , q n e i n v o l u n -
t a r i a m e n t e c o m m e t t e s s e n i o s , p e d i m o s 
d e s c u l p a . 

C o i m b r a , 6 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

Ismael Teixeira da Silva, ( a u s e n t e ) , 
Joaquim Teixeira de Sás 
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O T U I J O S 

PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

TVVEIÍOPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

pidas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A R T I C I P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

, etc. 
Perfe ição 

Typ. Operaria J 
C o i m b r a 

, 1 / R I M A . 

NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L I L I E T E S 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 V K « S 
e jornaes 

Pequenoe grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

O P R E S S O S 
PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 < 4 : 7 L _ A . I R , < 3 - O I D - A . F R E I R I A , 1 4 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

DE 

GOIMBEâ 
Sociedade anonyma de responsabilidade 

x limitada 
1 1 6 H o p 0 , ' , l e m c ' ° E x . m o Vice-

l r P r e s i d e n t e da Assembiêa 
ge r a i , são convidados os S r s . Accio-
n i s t a s , que fazem pa r l e da mesma as-
s e m b i ê a , a reun i r na casa do Banco , 
na rua do Visconde da Luz , n . ° 8 8 , 
d ' e s t a c idade , no dia 1 8 do co r r en t e 
pe las 7 boras da noute , a fim de se 
dar c u m p r i m e n t o ao disposto no ar-
tigo 1 4 . ° dos Es t a tu to s . 

Co imbra , 3 de fevereiro de 1 8 9 2 . 
0 1 . ° sec re ta r io , 

Miguel Braga. 

m m u 
1 0 7 

• P 
Hhegoii g r a n d e r e m e s s a de 

chour iças d 'EIvas , far i -
nhe i r a s e morcel las de s a n g u e . 

Di las de Cas te l lo de Vide . Ga ran -
te -se a boa q u a l i d a d e . P reços sem 
compe tenc ia . Q u a l q u e r pessoa que 
compre e não gos te r e cebem-se e 
e n t r e g a - s e o seu d inhe i ro . 

E. Gonzaga SÇ C.a 

72, Rua da Sophia 72, 

José Gonçalves da Cruz 
N A H O R A ^ S U P R E i A 

(HOMENAGEM AOS VENCIDOS) 

Preço 5 0 réis 
Á venda em todos os k iosques . 

Q u a l q u e r ped ido deve ser d i r ig ido , 
a c o m p a n h a d o do impor te , ao auc to r , 
cade ia da Belação , Por to . 

" Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IRE 
(SEGUNDA PARTE) 

X I V 

Sombras 
Mas esse myster io lhe per tenc ia 

á ella l a m b e m , porque pesava fatal-
m e n t e sobre a sua exis tencia e lhe a r -
r e b a t a v a a fel ic idade tão sonhada . 
Ella se ju lgava com dire i to de pene -
t r a r na consciência de Mário; desven -
dar o arcano; e d i spu ta r a esse ini-
migo ignoto a affeição do seu compa-
nhe i ro de infancia , do escolh ido de 
seu coração . 

Pa ra isso não recuar ia d i an te de 
qua lque r per igo , e comtudo parou 
indecisa ao limiar da p o r t a , que não 
se an imava a t ranspor . Se a m o r t e 
g u a r d a s s e aquel la p resa , não recua-
r ia ; mas era o pudor . A menina re-
t rocedeu depois de longa hes i t ação : 
con t ra r iada pela ideia que mais t a rde 
Már io res tabe lec ido da commoção na-
da reve la r ia . 

Nas horas que deco r r e r am a té o 
an ta r , Alice inven tou vár ios p r e t ex tos 
i 

I CURA DAS PURGAÇÕES 
COM 0 BLENORRHICIDÂ 

99 f t B í e , M o r , ' l , i c i d a é o non plus ultra da sciencia pa ra a cura de 
todas as p u r g a ç õ e s , an t igas ou modernas , ou ca ta r rhos de bex iga . 

Provam-no o e span toso c o n s u m o e os elogios dos que só com elle se c u r a r a m , 
depo is de e x p e r i m e n t a r e m todos os med icamen tos : 

D E P O S I T O S : — Coimbra , pharmacia F e r r a z , rua de F e r r e i r a Borges , 1 5 2 ; 
e drogar ia Rodr igues da Si lva . — Figre i ra da Foz, pharmac ia So t e ro , praça 
Nova. — Aveiro, Pharmacia Moura . 

Preço 5 0 0 ré is , pelo correio 6 4 0 ré i s . 

TINTURARIA DE P. J. A. CAMIOMG 
11, LAEEO B'AOTSCIAJA, IS LISBOA m SE S. BESIO, ISO 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
OFFICINA A VAPOR DA RIBEIRA DO P A P E L 

ESTAMPA RIA MECHANICA 
j j M i n g e l ã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem como fato 

1 fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fa to d e 
homem, ves t idos d e s e n h o r a , de s ê d a , de 13, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os ar t igos de lã, l impos por es t e p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a s e r e m depo i s 
a tacados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

Tintas para escrever d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f ab r i can te s i u g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . Preços inferiores. 

CARNAVAL 
1 8 9 2 

1 1 2 1*1 Primeiro deposi to de 
ar t igos para o Carnaval 

para sor t i r r evendedo re s , é na Mer-
cearia Encarnação Gonzaga 
«fe C . a , na rua da Sophia , n . ° 7 2 . — 
Coimbra . 

So r t imen to , qua l idade e preços 
sem compe t idor . Reme t t em-se ca t a -
logos aos commerc i an t e s q u e os r e -
qu i s i t a r em. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór - 24 

3 3 M ° s e M a n t ' o ° e s t a b e l e c i m e n t o 
° 1 1 c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 
de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
cora a melhor s eda p o r t u g u e z a , ré i s 
1 / 9 0 0 ; idem p a r a s e n h o r a , 1 0 4 0 0 
ré i s . 

T a m b é m tem f a z e n d a s de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te-se a per fe ição d a t r aba lho e n c o m -
m e n d a d o nesta c a s a . 

de a r r a n j o s domést icos para passar e 
r e p a s s a r d ian te da por ta de Mário. 
Uma vez parou t r emula , como se qui-
zesse e n t r a r , mas fug iu logo; outra 
chamou o mancebo , mas com a voz 
tão soturna que elle não a podia ouvia; 
finalmente an imou-se a bater devaga -
r inho, mas cor reu a s sus t ada do q u e 
fizera. 

O j a n t a r foi t r i s te . 
A ausênc ia de Mário annuviou 

ainda mais o lindo s emb lan t e de Ali-
ce, que e ra a alegria d ' aque l l a s reu-
niões de familia . O barão d e - d e mui-
tos d ias que andava p reoccupado ; seu 
olhar ungido de profunda p i edade e 
accendido no p ran to de r r amado d u r a n -
te a insomnia ; seu olhar inquieto in-
ter rogava á miúdo o semblan te da fi-
lha que r ida ; depois como se re t rah ia 
ao in t imo, para d e r r a m a r ahi nos 
seios d ' a lma a lagr ima que a vergo-
nha não lhe deixava cahir das pa lpe-
b ra s , em face dos ex t r anhos . 

A baroneza apezar de sua habi-
tual impass ib i l idade não se podia e s -
quivar ao contag io da tr is teza que a 
cercava . Não conhecendo embora as 
causas da mudança ; pa rec ia - lhe que 
uma desg raça ameaçava a famil ia . 

O conselhei ro depois da ca las l ro -
I he do chinó , andava a c a b r u n h a d o , 
e resolvera recolher i m m e d i a t a m e n t e 
á c o r t e ; p ro jec to que matou as espe-
ranças de Adélia e de seus dois apa i -

xonados : Lucio e Frede r i co . Q u a n t o 
á D. Luiza e D. Al ina , con t r a r i adas 
pelo gei to que iam tomando as c o u s a s , 
e receiosas de ver g o r a d a s os seus 
projectos mat r imoniaes , e s tavam de 
uma imper t inênc ia q u e o propr io s r . 
Domingos Paes , o mais p a x o r r e n l o de 
todos os compadres feitos e por l a ze r , 
não suppor t ava . 

E' ve rdade que o homem t a m b é m 
naque l le dia t inha posto as cande i a s 
ás avessas para ver se descobr i a lá 
por den t ro algum e x p e d i e n t e que o 
salvasse . Desde o dia do salto mor ta l 
do maldi to pato , q u e o s r . D o m i n g o s 
Paes não sabia onde s e met te r ; é 
d ' e s s e s casos em que um homem d e -
sejaria appl icar a si uma figura g r a m -
mat ica l , e fazer i p a e l ipse de sua 
pes soa , para não ser visto, ficando 
apenas sub tend ido no a lmoço , no j a n -
tar e na ceia . Todas a s vezes que 
seus olhos cabiam sobre o r e spe i t áve l 
chinó, e s t e faziam-lhe o effeito da 
cabeça da Meduza; pet r i f icava-o . 

O c o m p a d r e comia, e talvez mais 
do q u e de cos tume; p o r é m , isso mes -
mo era uma prova d a s t r ibulações 
porque havia passado . A t r i s teza pro-
duz ia - lhe uma grande exc i tação ne r -
v o s a . 

— S r . vigário; disse o c o m p a d r e 
levantando a cabeça de r e p e n t e : s abe 
v. r eve rend í s s ima uma c o i s a ? 

— Sabe re i . 

Í L V P S U S 
1 1 7 P |erdeu-se de sde a t ravessa 

da rua do Loure i ro , a té á 
porta do ex . r a o s r . p a d r e Ricardo , rua 
do Loure i ro , uma car te i ra com um 
pequeno valor . Pede-se a q u e m a 
achasse o favor de a e n t r e g a r na Pa-
dar ia do Arco d 'A lmed ina , onde rece -
berá a lv içaras . 

C A R N A V A L 
H3 O estabelecimento que 
tem mais deposito de ar-
tigos de carnaval é a bem 
conhecida casa—SERIO 
VEIGA—Rua da Sophia. 
Coimbra. Remette catalo-
gos com os preços corren-
tes a quem os requisitar. 

SERIO VEIGA 
COIMBRA 

1 1 3 P M ® i u u m - Q u e m 0 aga r rou e 
| p o que i ra e n t r e g a r a seu 

dono é n a rua do Visconde da L u z , 9 0 
a 9 2 . Recebe rá a lv içaras . 

104 a mercearia — CAR-
W E I K I S T M A — e m San ta 

Clara , ao fira da P o u t e , e n c o n t r a - s e 
á venda bom vinho da sua l av ra , pelo 
p reço de 9 0 ré i s , o l i t ro . 

G a r a n t e - s e a boa q u a l i d a d e . 

— Estou quasi ped indo- lhe p a r a 
me b e n z e r . 

— P o r q u e , h o m e m ? 
— Não ando bom, não . V. reve-

rend í s s ima vê q u e tudo q u e eu faço 
sae to r to ; aqu i andam ar tes do mali-

10 1 
Foi in te r rompido pelo voz do ba-

r ã o : 
— Es tão todos tão c a l a d o s ? Q u e 

é isto, meus s enho re s . C o m p a d r e Do-
mingos Paes ; vamos lá, uma s a ú d e 
c a n t a d a ! . . . 

As pa lavras do ba rão , t r u n c a d a s 
na p ronunc ia , sah iam-lhe dos lábios 
por uma reacção nervosa . P e r c e b e n d o 
uma lagr ima que despontava nos olhos 
de Alice, fizera um esforço p a r a a r -
r a n c a r a filha ás sc i smas dolorosas em 
q u e se absorv ia , e suf focando a p r o -
)ria t r is teza procurou d e s p r e t a r o r u -
mor e a alegr ia nos conv ivas . 

O s r . Domingos P a e s , apeza r da 
sua hypocondr ia , e n c h e u a té as hor-
das de vinho do Por to , um copo d ' a g u a , 
e começou com um denodo admi ráve l : 

Nossa carne secca 
Que vem do sortão, 
Os paios, presuntos 
Melhores não são I 

Depois de repe l i r duas ou tres 
vezes essa canl iga nacional que lhe 
ens inara um pau l i s t a , o compadre pro-
c lamou o b r i n d e ; 

1 1 5 n F F E R E C E - S E u m p a r a 
U se rv i ço d e c a r t o r i o ou 

e s c r i p l o r i o , com h a b i l i t a ç õ e s , b o a 
c a l l i g r a p h i a e e s c r e v e n d o c o r r e -
c t a m e n t e . C a r t a a e s l a r e d a c ç ã o 
c o m a s i n i c i a e s A . P . R . 

CONVENIÊNCIA 
110 'EWDE-SE ou arrenda-

se u m a propriedade 
no sitio do Loreto, aros d'es-
ta cidade, denominada Vinha 
do Celleiro, que se compõe 
de casas d'habitação, adega, 
terra de vinha e de semea-
dura. 

Para tratar rua Direita, 
n.° i e . 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Alugam-se 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

ga - se de q u a e s q u e r fes te jos em todos 
os pontos dopaiz 

SERIO VEIGA 
SOPHIA 

Bom emprego de capital 
«Tende-se um magnif ico p r e -
1 dio s i tuado na rua de F e r -

reira Borges , a rua mais boni ta e 
commerc ia l de Coimbra , que dá ura 
bora r e n d i m e n t o . 

Pa ra esc la rec imentos — Largo do 
Pr ínc ipe D. Carlos , 2 — Coimbra . 

— A ' saúde do s r . major T a v a r e s 
e do s r . commendador Mat tos , i l lus-
t r e s paes de s e u s f i l h o s ! . . . 

Es t rondosa g a r g a l h a d a aco lheu o 
br inde . O dese jo do b a r ã o não podia 
ser melhor sa t is fe i to , n inguém se p ô d e 
con t e r ; só o s r . Domingos Paes licou 
imper lubave ! no meio d a q u e l l a h i l a -
r idade p ro longada , p rocu rando lem-
bra r - se dos nomes dos filhos dos dois 
p e r s o n a g e n s . 

E n t r e t a n t o o major e o c o m m e n -
dador cada um de seu lado r i am-se 
pa ra não parece rem que davam o ca -
vaco; mas estavam fur iosos po rque 
en tend iam lá de si para si que o b r e -
je i ro do compadre quizera por aque l -
le meio de a lcunhar a um de carne 
secca e a o o u t r o d e paio. 

Os cochichos , os r is inhos s u m i d o s , 
os o lhares t rocados , puzeram as ore-
lhas dos dois pe r sonagens e de s e u s 
filhos a a rde r , de modo que o sr . Do-
mingos Paes levantou-se da mesa com 
qua t ro in imigos . 

O compadre decidiu fazer-se exor -
cizar essa mesma noite; e caso o 
vigário não se p r e s t a s s e á c e r e m o n i a 
p u n h a - s e de molho na pia da c a p e l l a . 

(Continúa). 

Im p r e s s o ua Typogra-
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 



ANNO 

LARGO DA FREIRIA 

Não se res t i tuem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redaccão, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, II DE FEVEREIRO DE 1892 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

N.° 75 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o . . . . 2$7oo A n n o . . . . 2^400 
Semest re . i $ 3 5 o Semest re . i $ 2 o e 
Tr imes t re Jj>68o Tr imes t re i>6oo 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o rei* 
Repetições 20 réis 

Permanentes cont rac to especial 

Annunciam-se publicações enviando 
u m exempla r 

Ponham escriptos... 
B e m s e d i z q n e a s m e d i r i a s 

d e f a z e n d a c o m q u e o n o v o M e s -
s i a s p r o j e c t a r e s t a b e l e c e r a s f i n a n -
ç a s d o t h e s o u r o , e d a r a o s e u 
p a i z o c r e d i t o d e a n t i g o s t e m p o s , 
m a i s p a r e c e m d ' u m b o m c o n h e -
c e d o r d o Deve e Haver, d o q u e 
d ' u m e s t a d i s t a d e p r i m e i r a o r d e m , 
c o m o o a p p e l l i d a m e c l a s s i f i c a m . 

O q u e a p r e s e n t o u o s r . O l i -
v e i r a M a r t i n s p a r a s a l v a t e r i o 
d 'isto e s t á a o a l c a n c e d a m e d i o -
c r i d a d e d e q u a l q u e r r a p a d o r d e 
p e l l e s . P o i s q u e ? N ã o s e r á i s t o 
i n t u i t i v o : — F e z - s e u m a p a n d e g a 
p a r a a q u a l f o r a m c o n v i d a d o s 
t r e s i n d i v í d u o s . V e m a c o n t a , 
8 0 0 r é i s ; o q u e c o n v i d o u n ã o 
t e m e s s a q u a n t i a — h a o r a t e i o 
e a d i v i d a fica s a l d a I E n i n g u é m 
r e c l a m a . 

M a s e s t e s a o m e n o s c o m e -
r a m e b e b e r a m — g o z a r a m a s e u 
m o d o . O r a é n i s t o q u e e s t á a 
d i f f e r e n ç a . 

P e d e m - s e s a c r i f í c i o s a o p o v o , 
m a s s a c r i f í c i o s d e t a l o r d e m q u e 
e l l e n ã o p o d e s a t i s f a z e r . 

N e m p o d e , n e m d e v e ; p o r 
i s t o : 

J o ã o é c h e f e d e c a s a ; n u m 
m o m e n t o d a d o e n c o n t r a a a d m i -
n i s t r a ç ã o d o s s e u s h a v e r e s n u m 
c a h o s : t u d o s ã o e s b a n j a m e n t o s , 
d e s p e r d í c i o s e f a l c a t r u a s . P r o -
p õ e - s e e l l e e q u i l i b r a r e s s e s d e s f a l -
q u e s ; a p r i m e i r a c o u s a e m q u e 
p e n s a é c o n f i s c a r o s b e n s d o s 
a d m i n i s t r a d o r e s , m a s e l l e s t ê m 
p r o t e c ç õ e s e o s p e d i d o s c h o v e m 
d e m u i t o a l t o p a r a q u e l h e p e r -
d ô e . Q u e p o d e b e m o b t e r o p e r -
d i d o , l h e d i z e m o s a m i g o s ; s e r i a 
u m a d e s g r a ç a p a r a a p o s i ç ã o 
d ' a q u e l l e s h o m e n s e n t r e g a l - o s 
á j u s t i ç a ; e p o r u l t i m o h a q u e m 
l h e s e g r e d e : — l e m b r e - s e h o m e m 
d a f ó r m a c o m o v o c ê a d q u i r i u a s 
p r o p r i e d a d e s d e ta l e t a l ; s e 
p r o c e d e c o n t r a o s o u t r o s e l l e s 
p õ e - l h e a c a l v a á m o s t r a , e v o c ê 
fica m a l c o l l o c a d o , p e s s i m a -
m e n t e ! 

J o ã o p e n s a e p e n s a b e m ; e 
o c c o r r e - l h e u m g r a n d e e x p e -
d i e n t e : e l e v a r o p r e ç o d a s r e n -
d a s a o s s e u s c a s e i r o s . F a z c o n -
t a s , s o m m a e e n c o n t r a a s s i m c o -
b e r t o o d e s f a l q u e ! E fica s a t i s -
f e i t o c o m ta l m e d i d a a q u e e l l e 
c h a m a u m e s t o q u e financeiro. 

T i r a , p o r t a n t o , a S a n c h o o 
q n e l h e r o u b o u M a r t i n h o ; e á 
c u s t a d o s a r r e n d a t a r i o s e s p e r a 
p ô r a c a m i n h o o s s e u s n e g o c i o s , 
d o r m i n d o e m s o c e g o e s a t i s f e i t o 
d e si m e s m o . 

M a s o c a s o c o n s t a e o s a r -
r e n d a t a r i o s s a b e m a c a u s a p o r -
q u e s ã o o n e r a d o s . P o r l i n h a s t r a -
vessas fazem constar a João que 

tal p r o c e d i m e n t o é u m a i n j u s -
t i ç a ; q u e n ã o l ê m c u l p a d o s l a -
d r õ e s q u e e l l e a d m i l l i u e m c a s a . 
Q u e t i v e s s e m a i s v i g i l â n c i a p e l a 
s u a f a z e n d a . . . E l e m b r a m - l l i e 
q u e o s s e u s e x - a d m i n i s l r a d o r e s 
e s t ã o r i c o s , c o m b e i l a s p r o p r i e -
d a d e s n o s c a m p o s e n a s p r a i a s ; 
q u e v á a l r a z d ' e l l a s , p o r q u e s ã o 
m u i t o s u a s e q u e c a l r a f i l e o s p a -
t i f e s n a c a d e i a . 

O J o ã o n e m t o r c e , n e m 
a m o l l a ; o u v e a v o z d a c o n s c i ê n -
c i a a d i z e r - l h e : o s a r r e n d a t a r i o s 
t e m r a z ã o ; r a z ã o e j u s t i ç a . M a s 
s a l t a - l h e l o g o q u e a q u e l l e s q u e 
o r o u b a r a m s a b e m - l h e os ' p o d r e s 
e o a r r a s t a r ã o p e l a s r u a s d a a m a r -
g u r a — e f a z o u v i d o s d e m e r c a -
d o r m a n h o s o . D e i x a c o r r e r e b e r -
r a r . 

E ' a q u i q u e o s a r r e n d a t a r i o s 
s o b e m d e p o n t o , e r e f i l a m a o s e -
r e m c o n v i d a d o s a p a g a r o a u -
g m e n t o . N ã o p ô d e a c a d e l l a c o m 
t a n t o c a c h o r r o , b e r r a m e l l e s ! 
T u d o c a r o , o q u e s e c h a m a p e l a 
h o r a d a m o r t e : d e c o m e r , d e 
v e s t i r , d e c a l ç a r . A s f a b r i c a s f e -
c h a d a s , a s o b r a s . p a r a d a s . ; nã.o 
h a t r a b a l h o , n ã o h a p ã o ; l o g o 
n ã o l ia d i n h e i r o p a r a l h e s a t i s f a -
z e r o s s e u s c a p r i c h o s ; n e m p a r a 
l h e p a g a r o s r o u b o s q u e d e i x o u 
c o m m e t t e r e q u e n e m q u e r v e r 
p u n i d o s . 

E l a r g a m d ' a l l i . E s c r i p t o s n a 
p r o p r i e d a d e e i m m e d i a t a m e n t e 
p r o c u r a m s e n h o r i o , m a i s s e r i o e 
m a i s d i g n o , q u e n ã o s ó e n t r e g u e , 
o s s e u s b e n s á a d m i n i s t r a ç ã o d e 
g e n t e h o n r a d a , m a s q u e o s f a ç a 
p u n i r n o c a s o d e p r e v a r i c a r e m . 

O r a i s t o q u e s e d á n a v i d a 
p r a t i c a , s u c c e d e n a v i d a p u b l i c a . 
E n e s t e c a s o v e m o s b e m figu-
r a d o : n o t a l J o ã o , a s i n s t i t u i ç õ e s 
v i g e n t e s ; n o s a d m i n i s t r a d o r e s o s 
m i n i s t r o s d e e s t a d o , e c o m o a o s 
a r r e n d a t a r i o s s e l h e p e d i u d i -
n h e i r o e a g o r a a o p o v o s e l h e s 
e s t á e x i g i n d o t a m b é m , u m c o n -
s e l h o : 

— P o n h a m e s c r i p t o s . . . 

V I R I A T O . 

Isto é serio ? 
Quem ganha um conto de réis por 

anno tem o desconto de 20 por cento; 
quem ganha um conto de réis por dia 
fica com egual desconto. 

Contra os ladrSes 
P a r a q u e se a p r e c i e a p r o p o s t a 

q u e o s r . Mauoel d ' A r r i a g a a p r e s e n -
tou no p a r l a m e n t o p e d i n d o o c a s t i g o 
p a r a o p r e v a r i c a d o r e x - m i n i s t r o d e fa-
z e n d a , Mar iano de C a r v a l h o , pub l i ca* 
mol-a h o j e na i n t e g r a : 

Senhores deputados.—Conside-
r a n d o q u e tia ses são do dia 1 4 d e ja -
n e i r o u l t imo , p e l o s r . p r e s i d e n t e do 
c o n s e l h o d e min i s t ro s , o s r . A b r e u e 
S o u s a , foi a f f i r m a d o o s e g u i n t e : « E m 
conse lho d e m i n i s t r o s , q u e l e v e l oga r 
na s e g u n d a f e i r a u l t i m a , o s r . c o n s e -

lhe i ro M a r i a n o Cyr i l lo d e C a r v a l h o 
d e c l a r o u h a v e r fe i to á C o m p a n h i a 
Real dos C a m i n h o s de F e r r o a l g u n s 
a d i a n t a m e n t o s na i m p o r t a n c i a total 
não infer ior a t r e z e mi lhões de f r a n -
c o s sem c o n h e c i m e n t o d o s s e u s co l -
l egas no m i n i s t é r i o , e s o b sua exc lu -
s iva r e s p o n s a b i l i d a d e ; e d a n d o só 
agora c o n h e c i m e n t o aos s e u s c o l l e g a s 
d ' e s l e f ac to , q u e l inha d e se r c o n s i -
g n a d o no re la to r io da f a z e n d a , d e s e -
j a v a s a b e r s e o c o n s e l h o d e m i n i s t r o s 
q u e r i a t o m a r d ' e l l e a r e s p o n s a b i l i -
d a d e . 

« O c o n s e l h o d e m i n i s l r o s e n t e n -
deu n ã o p o d e r t o m a r a r e s p o n s a b i l i -
d a d e d e s l e f ac lo , pe lo q u e o s r . M a -
r i ano de C a r v a l h o p e d i u a s u a d e m i s -
são de m i n i s t r o da f a z e n d a , q u e s e n -

" do a p r e s e n t a d a a sua m a g e s t a d e e l -
r e i , s e d ignou a c c e i i a l - a . » 

E q u e e s t e facto foi c o m p l e t a -
m e n t e c o n f e s s a d o na m e s m a s e s s ã o 
pe lo e x - m i n i s t r o a r g u i d o . 

Q u e na se s são do dia 3 0 d e j a -
n e i r o u l l imo , do re l a to r io a p r e s e n t a d o 
pe lo ac tua l m i n i s t r o da f a z e n d a se 
c o n h e c e u e g u a l m e n t e q u e na s i t u a ç ã o 
a n g u s t i o s a q u e o p a i z a t r a v e s s a , 
q u a n d o a n a ç ã o mais ca rec ia d e a c u -
dir á s u r g ê n c i a s do s e u t h e s o u r o e x -
h a u s t o e de z e l a r e g a r a n t i r o seu 
c r e d i t o d e n t r o e fóra do p a i z , f o r am 
fe i los a d i a n t a m e n t o s a s o c i e d a d e s , 
com a l g u m a s d a s q u a e s o e x - r e f e r i d o 
m i n i s t r o e r a p e s s o a l e d i r e c t a m e n t e 
i n t e r e s s a d o como é no to r io , e soc ie -
d a d e s q u e , na p h r a s e do m e s m o r e l a -
to r io , se a c h a v a m e m s i t u a ç ã o ma i s 
ou m e n o s s q l v a v e l , na i m p o r t a n c i a de 
1 1 . 2 1 0 : 0 0 0 0 0 0 0 r é i s a l é m d a s g a r a n -
t i a s ou ava l e s na de 1 . 7 9 6 : 0 0 0 ^ 0 0 0 , 
cu j a s o m m a a v u l t a d a de c r é d i t o s a i n d a 
na p h r a s e do m e s m o r e l a to r io , por si 
só a poder c o b r a r - s e , r e d u z i r i a a d i -
vida fluctuante p r o x i m a m e n t e a me-
t a d e ; 

Q u e na s e s s ã o do dia 1 J o co r -
r e n t e , o m e s m o e x - m i n i s t r o da fa-
z e n d a , em r e s p o s t a a u m a s p e r g u n t a s 
q u e l he forain d i r i g i d a s por um m e m -
bro da c a m a r a , d e c l a r o u q u e a l é m 
dos a d i a n t a m e n t o s j á r e f e r i d o s , o u t r o s 
a inda e x i s t i a m d e q u e só a g o r a t inha 
me lhor c o n h e c i m e n t o e e n t r e e l les 
um convén io cora a c o m p a n h i a de 
Ambaca pelo q u a l o g o v e r n o p o r t u -
g u e z s e o b r i g a v a a p a g a r c e n t o e 
tr in ta e c inco c o n t o s de ré i s d u r a n t e 
os m e z e s q u e c o r r e m d e 3 0 d e o u t u -
b ro d e 1 8 9 1 a t é ao lim d e 1 8 9 3 , 
c o n v é n i o q u e o s r . min i s t ro c o n f e s s o u 
não s e s e n t i r a u c t o r i s a d o a r a t i f i c a r , 
por e n t e n d e r q u e não a s s e n t a v a em 
dispos ição a l g u m a l e g a l ; 

Q u e na m e s m a s e s s ã o e num 
áparte ao r e f e r i d o m i n i s t r o o ex -mi -
n i s t ro da corôa s r . F r a n c o Cas te l lo 
B r a n c o , co l l ega q u e foi d o a r g u i d o , 
a f f i rmou era p l e n o p a r l a m e n t o q u e o 
invocado c o n v é n i o não fo ra l evado ao 
c o n h e c i m e n t o do r e s p e c t i v o c o n s e l h o 
de m i n i s t r o s ; 

Q u e l ae s fac tos pela sua m a g u i -
t u d e e g r a v i d a d e não s e p o d e r i a m l e r 
d a d o s em m a n i f e s t a of fensa da c a r t a 
c o n s t i t u c i o n a l , e n l r e o u t r o s , os a r t i -
gos 1 5 , § § 7 , 1 1 , 1 2 , — a r t t . 1 1 0 , 
1 3 6 , 1 3 8 , da lei g e r a l da r ece i t a e 
d e s p e z a do e s t a d o , da lei e r e g u l a -
m e n t o da c o n t a b i l i d a d e p u b l i c a , e n -
t r e o u t r o s os a r t t . 3 9 , 4 2 , 4 7 , 5 0 , 
S I , 5 3 , 5 4 , 5 6 e 8 7 ; 

Q u e s e n d o mui to n a t u r a l e logico 
q u e t a e s f a c to s s e c o r r e l a c i o n e m e 
p r e n d a m com o u t r o s s o b r e os q u a e s 
e s t ão r .be r tas s y n d i c a n c i a s , e a l g u n s 
d ' e l l e s já e n t r e g u e s á a l çada das j u s -
t iças o r d i n a r í a s , c u j a a c ç ã o s a l u t a r e 

b e n e f i c a ficaria d e f i c i e n t e , e p o r v e n -
tu ra i l lud ida , i nu t i l i s ada s e alguém 
m a i s a l t a m e n t e co l locado á s o m b r a 
d a s i m m u n i d a d e s e p r e r o g a t i v a s p a r -
l a m e n t a r e s s e s u b t r a h i s s e á r e s p o n s a -
b i l i d a d e dos s e u s a c t o s ; 

Q u e a lei se rá e g u a l pa ra t odos 
q u e r p r o t e j a q u e r c a s t i g u e , c a r t a c o n s -
t i t u c i o n a l a r t . 1 4 5 § 1 2 ; 

Q u e os m i n i s t r o s do e s t a d o s e r ã o 
r e s p o n s á v e i s : 

Por a b u s o do p o d e r , por fal ta de 
o b s e r v a n c i a da l e i ; por q u a l q u e r d i s -
s i p a ç ã o d o s b e n s púb l i cos , idem a r t . 
1 0 3 , | 3 , 4 e 6 , e pelos p a g a m e n t o s 
c u j a s o r d e n s não., s a t i s f a ç a m a lodos 
os r e q u i s i t o s l e g a e s , lei e r e g u l a m e n -
to da c o n t a b i l i d a d e p u b l i c a , a r t 9 1 ; 

Q u e , f in f l lmen te , é m a i s do q u e 
p r o v á v e l q u e , a lém dos fac tos ac ima 
a p o n t a d o s , » o u t r o s e x i s t a m , e o u t r o s 
a u c t o r e s , q u e não se j am p o r ora do 
c o n h e c i m e n t o da c a m a r a e do pa i z , e 
q u e é i n d i s c u t i v e l , e imper iosa a n e -
c e s s i d a d e d e m a n t e r e g a r a n t i r a m o -
r a l i d a d e em todas as m a n i f e s t a ç õ e s 
da vida nac iona l e e s t e n d e r a todos a 
a c ç ã o da j u s t i ç a , q u e r es ta p r e m e i e , 
q u e r c a s t i g u e ; 

Como r e p r e s e n t a n t e d ' u m a n a ç ã o 
b e n e m e r i t a e n t r e a s p r i m e i r a s coope -
r a d o r a s da c iv i l i sação do m u n d o , a l -
t iva e zelosa de s e u s t i tu los de glor ia 
e d o e x a c t o c u m p r i m e n t o dos s e u s con-
t r a c t o s , e d e l i b e r a d a a m a n t e r á cus t a 
d e q u a e s q u e r sac r i f í c ios a s u a inde -
p e n d e n c i a e o bom n o m e em q u e s e m -
p r e foi l ida no conce i t o dos mais po -
vos , t e n h o a honra d e vos p r o p o r : 

1 . ° Q u e pe los m o t i v o s ac ima e x -
p o s t o s s e j a d e c r e t a d a a a c c u s a ç ã o do 
e x - m i n i s t r o e s e c r e t a r i o d ' e s l a d o s r . 
M a r i a n o Cyr i l lo de C a r v a l h o ; 

2 . ° Q u e se ja n o m e a d a u m a c o m -
m i s s ã o do i n q u é r i t o p a r l a m e n t a r p a r a 
s e s a b e r s e , a l ém do a r g u i d o , ha o u -
t ro ou o u t r o s q u e d é v a m r e s p o n d e r 
pe los m e s m o s f a c t o s , e no c a s o a f f i r -
raativo para p r o p o r a r e s p e c t i v a a c c u -
s a ç ã o . — O d e p u t a d o p o r L i s b o a , Ma-
noel d'Arriaga. 

Quem são os ladrões ? Os vencidos 
ou vencedores de 31 de janeiro? 

Os vencidos deixaram intactos os 
cofres municipites; os vencedores rou-
baram dos cofres do estado, dos ban-
cos e companhias milhares de contos l 

J»So de jVfenezes 

Voltou á l i b e r d a d e e s t e c o n v i c t o 
r e p u b l i c a n o , p r e s o nas c a d e i a s do L i -
m o e i r o por s e r e v o l t a r c o n t r a o s y s -
t ema q u e es tá c o n c e d e n d o á F a l p e r r a 
fóros de h o n r a d e z e m o r a l i d a d e . 

P a r a b é n s . D e s d e q u e os l a d r õ e s 
a n d a m á so l ta , conso la ver sa i r da c a -
de ia um h o m e m h o n r a d o q u e os ver -
g a s t o u s em t e m o r n e m h e s i t a ç õ e s . 

X 
Tavares Coutinho 

A a c a d e m i a d e Lisboa t r a b a l h a 
pa ra m i n o r a r a s t r i s t e s cond i ções e m 
q u e s e a c h a e s t e ex i l ado , p r e s o n a s 
c a d e i a s d e S a n t a n d e r , H e s p a n h a . 

Foi d e c i d i d o q u e s e n o m e a s s e 
uma c o m m i s s ã o p romoto ra d ' u m b e -
nef ic io , q u e ficou o rgan i s ada pe los 
s r s . A l f o n s o d e L e m o s , S a n t o s L o u -
r e i r o , R i c a r d o Amado Vi l l a sge l l im e 
A n t o n i o Mar ia da S i lva . 

V ã o t a m b é m i m p e t r a r d a a c a d e -
mia h e s p a n h o l a a sua i n t e r v e n ç ã o p a r a 
q u e aque l l a o b t e u h a o p e r d ã o da r a i -
n h a p a r a o c o n d e m n a d o po l i t i co . 

T lieatr o-Circo 

N e s t e s ú l t imos e s p e c t á c u l o s t i v e -
mos a a p r e s e n t a ç ã o de novos a r t i s t a s : 
raad. Fa t ima e S a n t o s T e i x e i r a , c u j o s 
t r a b a l h o s a g r a d a r a m , m e r e c e n d o j u s -
tos a p p l a u s o s . 

A c o n t e n d a e n t r e os e s p e c t a d o r e s 
c o n t i n ú a ; mui tas p a l m a s e m u i t a p a -
t e a d a . E ' a lvo da c h i n f r i n e i r a a J e n n y , 
q u e j á fez benef ic io e p o u d e a v a l i a r 
a q u a n t o c h e g a a p o b r e z a d o s s e u s 
admiradores. 

Um j o r n a l da t e r r a conf ia no s r . 
c o m m i s s a r i o e na sua d i sc ip l ina p a r a 
a m a n u t e n ç ã o da o r d e m n a q u e l l a c a -
sa d ' e s p e c t a c u ! o s ; m a s é c e r t o q u e a 
a u c t o r i d a d e c o n t i n ú a a d e i x a r á r e v e l i a 
os a r r u a c e i r o s e a faze r vista grossa, 
c o m o se c o s t u m a d i z e r . 

A voz p u b l i c a , q u e é a voz d e 
D e u s , exp l i ca q u e a n ã o i n t e r v e n ç ã o 
da a u c t o r i d a d e é mo t ivada pe la pos i -
ção n o b i l i a r c h i c a dos arruaceiros, e 
q u e o t e m p o n ã o vae p a r a c o m p r o m e l -
t i m e n t o s d ' e s t a o r d e m . 

Pe lo q u e v e m o s o s r . F e r r ã o s<5 
é fo r t e e r i jo , q u a n d o a hydra s e le* 
v a n t a a zurz i l -o , e os o l h a r e s dos r e -
p u b l i c a n o s o c e g a m pela a l t i vez . Rico 
c o m m i s s a r i o 1 

* 

H o j e l e m o s a Bella Z e p h o r a que 
t r a z uma r e p u t a ç ã o de p r i m e i r a o r d e m 
e a q u e m D e u s f adou com n m p a l m í -
n h o d e c a r a a f a z e r p e r d e r boas a l m a s . 
Lá i r e m o s — p a r a a c o n t e m p l a ç ã o . E 
f a z e m o l - o pa ra r e m i s s ã o d o s n o s s o s 
p e c c a d o s . 

X 
f t de fevereiro 

P a s s o u ho j e o a n n i v e r s a r i o d ' e s l e 
s e g u n d o c a p i t u l o d a s m i s é r i a s d o a n -
no d e 1 8 9 0 . 

A r e c o r d a ç ã o d ' e s t a da t a e a e x i s -
t enc ia da m o n a r c h i a são um d o c u m e n -
to c o n c l u d e n t e d a r e l axação d o e s p i -
r i to p u b l i c o , d e s p r o v i d o da d i g n i d a d e 
i m p u l s i v a d o s g r a n d e s c o m m e t f i r o e n -
t o s . 

A e x p i a ç ã o c o n t i n ú a . A l i b e r d a d e 
e s t á a i n d a p r e s a á m e s m a a m a r r a . A 
al ta c o h o r t e dos p r e d e s t i n a d o s da fi-
n a n ç a , a i n d a i m p e r a , e m b o r a d e s v e -
lado o g r a n d e p a n n a l da c o r r u p ç ã o q u e 
a e n f u s c a . O a b v s m o c o n t i n ú a s e n d o 
a s en l ine l l a do nosso v i v e r , e m q u a n t o 
q u e , p é em c h e i o , p é e m v ã o , nó* 
vac i l l amos I 

C o n t i n u a m o s a vac i l la r 1 E o g r a n -
de d e v e r e s t á por c u m p r i r I 

V e r g o n h a 1 

Conhecem o syndicato Salamanca ? 
Volta a fallar-se neste grande escan-
dalo e nesta tremenda ladroeira que 
tem o cunho regenerador. 

cEspetadas 

É b o a l . . . . 

«Desenterrando recen te -
mente novas habi tações n a s 
r u í n a s de Pompeia, encon-
t rou-se pão e m perfei to es-
tado de conservação .» 

(NOTICIA — VÁRIOS JORNAES). 

Não me a d m i r a o achado 
ue noticia o papel 1 
chato se tem gabado 

de te r alli encont rado: 
—os frescos d e Raphael 111 

PINTA-RO U . 
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o o o o o o o o o o o o 
A descrença do povo portuguez 

A d e s c r e n ç a q u e ha m u i l o s an -
n o s s e a p o d e r o u do a n i m o d o s povos 
e q u e , nos ú l t imos t e m p o s , ma i s se 
t e m a c c e n t u a d o c o m p r e h e n d e t o d o s os 
h o m e n s q u e t e e m s u b i d o ao pode r e 
(pie e s t ão e x p e r i m e n t a d o s pela m u t u a 
i d e n t i d a d e d e s e n t i m e n t o s e d e pro-
ces sos pol í t icos e a d m i n i s t r a t i v o s e 
v a e a t é a q u e l l e s q u e , p e r t e n c e n d o á 
m e s m a e sco l a , p o s s a m s u c c é d e r aos 
q u e t eem s u b i d o e desc ido d a s emi -
n ê n c i a s do p o d e r , por força da oppo-
s i ção d o s q u e o a m b i c i o n a m , ou por 
effe i to de r e c i p r o c a s c o m b i n a ç õ e s en -
t r e os pol í t icos do p a r t i d o m o n a r c h i -
c o , c h e g a n d o j á a a t t i ng i r a q u e l l e s 
m e s m o s , q u e p e r t e n c e n d o á escola 
d e m o c r a t í c a , dada a h y p o l h e s e d e 
u m dia h a v e r uma t r a n s f o r m a ç ã o poli-
t i ca , p o d e s s e m ser c h a m a d o s a t o m a r 
con ta do g o v e r n o do pa iz . P o r q u e 
v i v e n d o nós todos n u m meio c o r r u p t o , 
s u s p e i t a - s e se a c o r r u p ç ã o não te rá 
a f f e c t a d o m a i s ou m e n o s todo o o r g a -
n i s m o social , e tai t to ma i s , em p re -
s e n ç a de a l g u m a s r e v i r a v o l t a s , d e s e r -
ções e a p o s t a s i a s q u e se tem o b s e r -
v a d o . D u v i d a - s e d e t u d o e de t o d o s ! 
N ã o se conf ia d e n i n g u é m com con-
v i c ç ã o ! T r i s t e s i t u a ç ã o é es ta 1 

E ' pois ê n t ã o a d e s c r e n ç a um m a l , 
ura con t ag io q u e é de toda a n e c e s s i -
d a d e c o m b a t e r e d e s t e r r a r a t é á sua 
e x t i n c ç ã o , e é e g u a l m e n t e p rec i so fa-
z e r s u r g i r a c r e n ç a d e q u e es ta e n f e r -
m i d a d e a inda pôde c u r a r - s e e q u e a i n -
da ha h o m e n s c a p a r e s de a cu ra r e sa -
n a r , ou pe lo m e n o s d e a m e l h o r a r . M a s 
q u a l s e rá e n t ã o o r e m e d i o , o e s p e c i -
fico pa ra e x t i n g u i r a d e s c r e n ç a e a 
indi f f r e n ç a , sua a s s o c i a d a , e f o r m a r 
u m a nova c r e n ç a ? 

O me io n â o nos p a r e c e difficil d e 
a c h a r , m a s o q u e nos não p a r e c e fá-
cil é s a b e r app l i ca l -o , t e r v o n t a d e fir-
m e e i n a b a l a v e l d e o app l i ca r com 
p e r s i s t ê n c i a e sem d e s a n i m a r e t r a -
d u z i r e ssa v o n t a d e em fac tos pos i t i -
vos e t e r m i n a n t e s . 

S e o mal q u e n o s aff l ige p r o c e d e , 
como s e c r ê em g e r a l , da a d o p ç ã o d e 
e r r o n e o s p r o c e s s o s em poli t ica e na 
a d m i n i s t r a ç ã o ; se a t é ao p r e s e n t e não 
t em hav ido nos a c t o s g o v e r n a t i v o s a 
d e v i d a j u s t i ç a , n e c e s s a r i a e c o n o m i a e 
a i n d i s p e n s á v e l m o r a l i d a d e ; s e n ã o 
tem hav ido a t o l e r a n c i a poli t ica q u e 
ê i n s e p a r a v é l d e todo o g o v e r n o q u e 
q u e i r a goza r os fóros d e l ibera l , q u a l -
q u e r g o v e r n o q u e se p r o p o n h a , a se -
r io , a m e l h o r a r as nossas r u i n o s a s con-
d ições e c o n o m i c a s , m o r a e s e financei-
ras t em f o r ç o s a m e n t e d e a d o p t a r ex-
p e d i e n t e s d ive r sos e m e l h o r e s n o r m a s 
de g o v e r n a r . D e s d e q u e e s s e go -
v e r n o c o m e ç a r a i m p r i m i r em todos 
os s e u s ac tos e reso luções o c u n h o 
da j u s t i ç a , da m o r a l i d a d e e da eco-
n o m i a , a d e s c r e n ç a c o m e ç a r á a dec l i -
n a r s e n s i v e l m e n t e e a p a r da sua de -
c l inação c o m e ç a r á a s u r g i r no paiz 
d e s a l e n t a d o e d e s c r e n t e , a nossa c r e n -
ça na sua r e d e m p ç ã o . Com o m e s m o 
r e m e d i o s e p ô d e e x t i n g u i r o mal e 
c r e a r o b e m . 

Mas pa ra se o b t e r o g r a n d e , o 
i m p o r t a n t í s s i m o fim o q u e é i n d i s p e n -
sáve l sine qua non, são fac tos e não 
fac tos d e s o m e n o s i m p o r t a n c i a , m a s 
d e g r a n d e q u i l a t e aos q u a e s n ã o e s -
t a m o s h a b i t u a d o s . 

Applicando esta doutrina ás cala-
mitosas condições do nosso paiz e ao 
novo ministério, emprehenderá este, 
seriamente e com mão firme, mudar a 
face á situação em que nos achamos, 
e ao menos suavisâr os males que nos 
opprimem ? 

C r e m o s , por o r a , q u e el le d e s e -
j.a fazel -o , m a s r e c e i a m o s , como o g e -
ral do pa iz , q u e e l le se n ã o s i n t a com 
a c o r a g e m n e c e s s a r i a p a r a e m p r e g a r 
uma c e r t a o r d e m d e me ios , s e m os 
q u a e s n ã o é poss íve l m e l h o r a r de s i -
t u a ç ã o . Na m e l h o r boa fé n ã o q u e -
r e m o s , sem p r o v a s em c o n t r a r i o , d u -
vida r d e q u e o novo min i s t é r io ha de 
o b r a r com j u s t i ç a e m o r a l i d a d e e a s -
gim o r e c l a m a i m p e r i o s a m e n t e a sua 

pos ição e a g r a v i d a d e d a s c i r c u m s -
t a n c i a s em q u e , nâo o b s t a n t e , s e p r e s -
tou a acce i t a r o p o d e r ; mas isso s e n d o 
mui to é m u i t o pouco p a r a o q u e s e 
p r e c i s a . 

E ' p r e c i s o p r i m e i r o q u e t u d o e n -
c e t a r uma vida nova , i n t e i r a m e n t e di-
v e r s a da dos min i s t é r i o s t r a n s a c t o s 
e p r o s e g u i r ne l l a s em t r e p i d a r a t é ao 
f im. 

E' p r e c i s o c o r t a r com braço fo r t e 
os o r d e n a d o s e x o r b i t a n t e s e o u t r o s 
p r o v e n t o s do alto f u n c c i o n a l i s m o , de 
q u a l q u e r c l a s se q u e e l le s e j a , s e m 
de ixa r de c e r c e a r os de in fe r io r , a t é 
o n d e possa s e r , s em fe r i r a sua s u b -
s i s t ênc i a . É i n d i s p e n s á v e l r e d u z i r ao 
s imples e n e c e s s á r i o o n u m e r o fabu loso 
d o s e m p r e g a d o s , s u p p r i m i n d o todos os 
oc iosos . E' p rec i so a c a b a r de vez com 
as a c c u m u l a ç õ e s de e m p r e g a d o s e com 
e n o r m e s p r o v e n t o s no m e s m o ind iv i -
d u o . 

E p o r q u e e s t a s e o u t r a s r e d u -
cções e m e d i d a s q u e podem e deve ra 
t o m a r - s e , p o r q u e são u r g e n t e s , p o d e -
rão n ã o s e r su f f i c i en te p a r a q u e a re -
cei ta r a s o a v e l m e n t e co lh ida possa co-
br i r a despeza r e d u z i d a , e m e s m o q u e o 
s e j a m , ao g o v e r n o c u m p r e d e s d e j á 
ac t i va r e n e r g i c a e e f l i c a z m e n t e a co-
brança d e tudo q u a n t o e s t i v e r e m d e b i t o 
ao e s t ado , ou seja d e c o n t r i b u i ç õ e s , 
ou d e t í tu los e m e r c ê s nobi l i t a r ias q u e 
são as m e n o s d i g n a s d e c o n t e m p l a ç õ e s . 
E s e ú t o n ã o fôr su f f i c i en t e t em o go-
v e r n o um r e c u r s o d e q u e lançar mão 
p a r a m i n o r a r a d e s p e z a — s u p p r i m i r 
a l g u n s c o r p o s da fo rça a r m a d a — 
g a r a n t i n d o á o f i c i a l i d a d e , o ficar ad-
dida aos c o r p o s c o n s e r v a d o s , a t é se -
rem o p p o r t u n a m e n t e c o l l o c a d o s , po r -
q u e t a n t o s c o r p o s e t ã o n u m e r o s o e s -
t ado maior não t em razão d e s e r , no 
c o n t i n e n t e . A o n d e é prec i so ma i s for-
ça é n a s colonias p a r a r e p e l l i r cora 
v a n t a g e m o g e n t i o , m a s essa d e v e s e r 
o r g a n i s a d a lá m e s m o e para ella po-
d e r i a m a p p l i c a r - s e m u i t o s off ic iaes dos 
co rpos s u p p r i m i d o s , q u e q u i z e s s e m , 
ou e s t i v e s s e m mais no caso , pe la sua 
e d a d e e r o b u s t e z . 

E sab ido q u e os g o v e r n o s , por a t -
t e n ç õ e s a u m a má pol i t ica , c r e a r a m o 
e m p r e g o - m a n i a e q u e s e n d o e s t e tal-
vez o maio r fac tor da m o n s t r u o s a 
d e s p e z a q u e nos o p p r i m e é u r g e n -
te d a r - l h e de mão e c o m b a t e r sem d e s -
a n i m o e sem t r e g o a s essa e todas as 
d e m a i s c a u s a s q u e inf luem na e n o r -
m i d a d e da m e s m a d e s p e z a . E ' p rec i -
so po r egual a f f a s t a r da a g i o t a g e m , 
como do a b y s m o m a i s p e r i g o s o . E ' 
p rec i so t e r e m toda a c o n s i d e r a ç ã o 
q u e a ideia de a d d i c i o n a r a c o n t r i b u i -
ção t e r r i t o r i a l é i n t e i r a m e n t e inace i t á -
vel e r e v o l t a n t e , no e s t a d o deso lado 
e ru inoso da a g r i c u l t u r a , e q u e o po-
vo q u e l abu ta com ella e só d ' e l l a p o d e 
v ive r , d e v e ser p o u p a d o no t r ibu to pe -
c u n i á r i o e no impos to do s a n g u e . I s t o 
com m a i s t o l e r a n c i a pol i t ica e ma i s 
l i b e r d a d e de i m p r e n s a , q u e e s t á c o a r -
c tada a t r o z m e n t e , se r ia j i um serv iço 
a s s i g n a l a d o fei to ao p a i z e se o go -
verno ass im o não fizer nào p o d e c o n -
t a r com a op in i ão pub l i ca q u e p o d e -
ria se r o seu m e l h o r p o n t o d e apo io , 
se a s o u b e s s e c a p t i v a r . 

T a b o a , 7 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

BERNARDO J O S É CORDEIRO. 

— Já eslão presos os ladrões da 
fazenda publica ? 

— Não. Já foi intimado um jor-
nalista que será novamente condemna-
do e preso no Limoeiro por combater 
a quadrilha que tem assaltado os cofres 
do estado. 

No reinado de Dias Ferreira 

O ed i to r do n o s s o col lega a Van-
guarda foi i n t i m a d o a a p r e s e n t a r o 
a u t h o g r a p h o d ' u m a r t i g o sob re os rou-
b o s do c a m i n h o d e f e r r o . E ' s eu a u -
c tor o s r . A lves C o r r e i a , p r e s o no Li-
moei ro , por de l i c to d e i m p r e n s a . 

E ' a s s i m . Q u e m a c c u s a l a d r õ e s , 
c a d e i a ; os pa t i f e s d e v e m g o z a r a l iber-
d a d e 1 

E o liberal Zé D i a s a i n c h a r — o 
m e l r o ! 

«A Portugueza» 

Eil-a no c a m p o do c o m b a t e , lu -
c t a n d o a pe i to d e s c o b e r t o , com va lo r 
e c o r a g e m . 

Do a r t i go t r a n s c r e v e m o s o u l t i m o 
p e r i o d o q u e b e m se sa l i en ta e b e m 
nos fala ao c o r a ç ã o : — « E como á Por-
tugueza e s l ão l i gadas a s a s p i r a ç õ e s 
dos q u e pela pa t r i a se sac r i f i c am d e s -
i n t e r e s s a d a m e n t e e é por e l les q u e 
nós v imos c o m b a t e r na i m p r e n s a ; e 
p o r q u e no l acon i smo d ' a q u e l l e t i t u lo , 
g r i t a como n u m a le r ta c o n t i n u o , a g u e r -
r ido , a fé e conf iança q u e todo o po r -
t u g u e z d e v e t e r no idea l r e p u b l i c a n o , 
e is o motivo p o r q u e a a d o p t a m o s . O 
a t a q u e vae c o m e ç a r . A nossa l e a l d a -
d e e n c o n t r a r á s e m p r e | r e f o r ç o n a i n a -
ba l ave l s e v e r i d a d e da nossa i n t r a n s i -
g ê n c i a . 

«EM g u a r d a !» 
E m g u a r d a . . . em q u a n t o n ã o 

c a i r m o s a f u n d o . 
As nossas s a u d a ç õ e s ao novo 

co l l ega . 
X 

O processo da fava 

Foi m a n d a d o a r c h i v a r o famoso 
processo da fava , ficando a firma 
B e n s a u d e & C . a i s en ta d e cu lpa e de 
q u a l q u e r p e n a l i d a d e . Be l l ezas Mar i a -
n e c e a s . 

I s to é um c u m u l o , s i m p l e s m e n t e 
um c u m u l o ! 

E s t e p r o c e s s o da fava ha d e ficar 
na h i s to r ia da i m m o r a l i d a d e m o n a r -
chica como um v e r d a d e i r o m o n u m e n t o . 

Q u a n d o á s p o r t a s da c i d a d e d e 
Lisboa é s u r p r e h e n d i d o a l g u é m com 
u m p o u c o d e v inho , é b r u t a l m e n t e 
t r a t a d o e c a e s o b r e e l le todo o r igor 
da l e i . Q u a n d o , p o r é m , os c o n t r a b a n -
d i s t a s s o n e g a m aos d i r e i t o s m e r c a d o -
r ias no va lo r d e c e n t e n a s d e c o n t o s , 
os p roces sos q u e se i n s t a u r a m — q u a n -
do c h e g a m a i n s t a u r a r - s e o q u e é r a r o 
— t e e m s e m p r e e s t e fim : — S ã o a r -
c h i v a d o s . 

E vêm p e d i r ao povo m a i s i m p o s -
t o s . . . q u a n d o a r c h i v a m p r o c e s s o s d e 
c o n t r a b a n d i s t a s , q u e a p r ó p r i a pro-
curador i a g e r a l da corôa d e c l a r a q u e 
no m e s m o p r o c e s s o e x i s t e m p r o v a s do 
c r i m e d e n u n c i a d o ! 

S r . Dias F e r r e i r a , h a j a m o r a l i d a d e ! 
X 

Sociedade União Artistiea 

T o m a r a m p o s s e no d o m i n g o os 
corpos g e r e n t e s d ' e s t a a s soc i ação , q u e 
ficou c o m p o s t a d o s s e g u i n t e s s e n h o -
r e s : 

DIRECÇÃO:—Augusto d e S o u s a F i -
g u e i r e d o , presidente; — F r a n c i s c o X a -
vier Fe r r e i r a ; vice-presidente; — J e r e -
m i a s Coelho B a r t h o l o m e u , 1." secre-
tario;—Joaquim Alves , 2 0 secretario; 
— F r a n c i s c o F e r r e i r a G a z i o , thesourei-
r o ; — F e r n a n d e s E s t e v e s V izeu , 1 . " 
vogal; — Abilio R ibe i ro , 2." dito. 

COMMISSÃO FISCAL:—Antonio d e 
Sousa L e m o s , J o ã o dos S a n t o s e T l i e o -
ton io Joaqu im J a c o b . 

X 

Obras de reparação 

Já se deu c o m e ç o a e s t a s o b r a s 
na e g r e j a d e S a n t a C ruz . E s t á - s e so-
l h a n d o a c a p e l l a - m ó r e a r e p a r a r - s e 
a c a n t a r i a d a s d u a s p o r t a s l a t e r a e s . 
Em b r e v e se d a r á c o m e ç o a o u t r a s r e -
p a r a ç õ e s q u e prec i sa o c l a u s t r o do S i -
iencio , a n n e x o á m e s m a e g r e j a . 

X 
O Jesuitismo 

S e t ú b a l es tá e x p o r t a n d o r a p a r i g a s 
p a r a os coios j e s u í t i c o s . As u l t i m a s 
q u e s a i r a m d e s t i n a m - s e a professar. 

Em q u e lei v i v e m o s , p e r g u n t a r ã o ? 
Para is to não ha le i s , n e m g o v e r n o s . 

Po i s s e o p ropr io l ibera l J o s é D ias 
F e r r e i r a , p r e s i d e n t e do c o n s e l h o , m a n -
dou e d u c a r um filho num col legio d e 
j e s u í t a s 1 

O governo pede augmento de im-
postos ao contribuinte; os merceeiros, 
padeiros, marchantes, etc., pedem au-
gmento nos generos alimentícios ao con-
sumidor. 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e Retiras 

As maldades do Sylpho 

(CATULLE MENDES) 

1 
Um m a n c e b o , r e v e s t i d o d e a r m a -

d u r a s d e p r a t a e com g r a n d e s a z a s 
d e n e v e , g a l o p a v a , ao r o m p e r da au -
r o r a , m o n t a d o em um cava l lo b r a n c o . 
A c o n t e c e u q u e u m a bella p r i n c e z a , 
p a s s e a n d o á s o m b r a d a s a r v o r e s em 
flôr viu p a s s a r o m a n c e b o d a s azas 
d e n e v e ; foi tal a sua c o m m o ç ã o , q u e 
de ixou c a h i r a rosa q u e t i nha e n t r e 
os d e d o s e s o b r e a qua l p o u s á r a uma 
b o r b o l e t a . 

— Ah ! s u s p i r o u a p r i n c e z a , s in to 
q u e e s s e cava l lc i ro a b s o r v e u p a r a 
s e m p r e os m e u s p e n s a m e n t o s . 

A fo rmosa h e r d e i r a do t h r o n o 
e s t e n d e u o braço e com o g e s t o pe -
diu ao c a v a l l e i r o q u e p a r a s s e . 

— A m o - t e , ó tu q u e p a s s a s ao 
longo dos c a m i n h o s . S e me c o r r e s -
p o n d e r e s , c o n d u z i r - t e - h e i a casa d e 
m e u p a e , q u e é um p o d e r o s o m o n a r -
c h a , e el le m a n d a r á c e l e b r a r as nos -
sas n ú p c i a s . 

— E u n ã o te amo , r e s p o n d e u o 
c a v a l l e i r o . 

E s e g u i u o seu c a m i n h o . A p r i n -
ceza a b r i u a po r t a da q u i n t a e pr in -
c ip iou a c o r r e r na e s t r a d a . 

— D ' o n d e v e n s ? p e r g u n t o u , e 
o n d e v a e s t ão c e d o , tu q u e não q u e -
r e s ca sa r cominigo ? 

V e n h o da c i d a d e , o n d e v ive a 
minha a m a n t e , e vou ao e n c o n t r o do 
m e u r iva l , q u e c h e g a h o j e . 

— Q u e m é a tua a m a n t e ? 
E ' a filha d ' u m l a v r a d o r ; ella fia 

á j a n e l l a , e n t o a n d o u m a c a n ç ã o q u e 
os p a s s a r o s e s c u t a m . 

— Q u e m é o t e u r ival ? 
E ' o s o b r i n h o do i m p e r a d o r d e 

Golconda ; q u a n d o e l le d e s e m b a i n h a 
a e s p a d a , p a r e c e q u e vae t r o v e j a r , 
p o r q u e s e vê fuz i l a r um r e l a m p a g o . 

— O q u e d i s s e s t e tu á tua a m a n t e ? 
P e d i - l h e o c o r a ç ã o : el la r e c u -

s o u - m ' o . 
— O q u e d i r á s tu ao l eu r i v a l ? 
— P e d i r - l h e - h e i o s a n g u e ; e é 

p r e c i s o q u e e l le m 'o d ê . 
— Q u e r e c e i o m e in sp i r a a tua 

v i d a ! C o n s e n t e q u e te a c o m p a n h e . 
A ún ica m u l h e r q u e eu d e s e j a r i a 

q u e me a c o m p a n h a s s e , e s t á a e s t a 
hora em c a s a . 

De ixa -me m o n t a r á g a r u p a do t eu 
cava l lo , nada m a i s e x i g i r e i . 

— O s h o m e n s n ã o c o s t u m a m le-
var a s m u l h e r e s á g a r u | a , q u a n d o 
vão c o m b a t e r . 

E o cava l l e i ro d e u d e e s p o r a s ao 
s e u cava l lo b r a n c o . 

A fllha do rei c h o r o u a m a r g a -
m e n t e . Como e ra mui to c e d o , o sol 
c o m e ç a v a a d e s c e r r a r no h o r i s o n t e a 
sua p a l p c b r a a inda ve l ada d e s o m -
b r a s , e os p a s s a r i n h o s c h i l r e a n d o 
a t r a v e z da e s p e s s u r a , p r e p a r a v a m - s e 
p a r a e m p r e h e n d e r e m j u n t o s os s e u s 
fo lguedos ao lougo d a s c a m p i n a s r e -
v e r d e c i d a s . 

I I 

D ' u m b o s q u e d e aza l ea s , S y l p h o 
s u r g i u de r e p e n t e ; v inha ve s t i do d e 
fo lhas d e t revo e trazia na c a b e c i t a 
ura bouquet de m a r g a r i t a s . 

Y o l a i n e , d i s se S y l p h o , d a n d o u m a 
g a r g a l h a d a e s c a r n i n h a , p a r a q u e cho-
r a s ? 

— O meu nnico a m o r a u s e u t o u - s e , 
e n ã o posso s egu i l -o . 

O teu a m o r é e s s e bel lo m a n c e b o 
d e a r m a d u r a de p ra t a e a z a s de n e v e , 
q u e ga lopa ao longe , m o n t a d o em um 
cava l lo b r a n c o ? 

E s s e m e s m o . Os s e u s o lhos s ão 
a z u e s como o céo e t em os cabe l los 
da cô r da n o u t e . 

S y l p h o ag i tou um ramo d e esp i -
n h e i r o , q u e lhe se rv ia de s c e p t r o . 

— Q u a u d o m e a p r a z , Yo la ine , a 
p e r g u i ç o s a t a r t a r u g a , e x c e d e a l ige i -
reza das nuvens, e os fogosos pol-

d ros , i n s t a n t a n e a m e n t e d o m a d o s , co r -
rem m e n o s do q u e os e s c a r a v e l h o s , 
q u e l e v a m uma hora a a t r a v e s s a r a 
folha d ' u m p l a t ano . Y o l a i n e , s e g u e o 
teu a m o r sem i n q u i e t a ç ã o . O n d e q u e r 
q u e e l le v á , tu c h e g a r á s ao m e s m o 
t e m p o . 

E m q u a n t o S y l p h o vol tava p a r a o 
b o s q u e d e a z a l e a s , a p r i n c e z a m e t -
t e u - s e a c a m i n h o ; a s p e d r a s o n d e 
ella p u n h a os s e u s p e s i n h o s c a l ç a d o s 
d e s e t i m e p é r o l a s , d i z i a m - l h e : « O b r i -
g a d o , p e q u e n i n o s p é s de Y o l a i n e . » 

(Continúa). 

o o o o o o o o o o o o 
Carta politica 

O nosso c o r r e l i g i o n á r i o , Ju l io Lo-
b a t o p e d e - n o s a pub l i cação da c a r t a 
q u e a b a i x o p u b l i c á m o s , o n d e e s t e d i -
g n o c i d a d ã o faz a sua prof i ssão de 
fé pol i t ica com d e s a s s o m b r o e i n d e -
p e n d e n c i a , ao d e s p e d i r - s e da r e d a c ç ã o 
d o Par adense. 

* 

E x . m 0 a m i g o e s r . J o a q u i m de Mei-
r e l l e s . — Não p o d e n d o sem q u e b r a da 
minha d i g n i d a d e , c o n t i n u a r a co l l abo -
ra r no jo rna l q u e v . e x . a t ão d igna e 
s a b i a m e n t e a d m i n i s t r a , levo ao seu 
c o n h e c i m e n t o q u e , a c o n t a r da d a t a 
d ' e s t a a b a n d o n o o logar q u e d e s d e 
1 8 8 8 o c c u p a v a no Paradense. 

A l g u é m me s u b s t i t u i r á com m a i s 
v a n t a g e n s e sem q u e s u s c e p t i b i l i s e os 
m a g n a t e s d ' e s s a a r i n g a dos b o n g a s 
arroyaceos e cabralinos. 

D e s n e c e s s á r i o se rá a f f i r rnar q u e 
es ta m i n h a r e s o l u ç ã o não e n v o l v e n e -
n h u m a d e s c o n s i d e r a ç ã o a v. ex a , e m 
q u e m r e c o n h e ç o um c a r a c t e r impol -
luto e a q u e m mui to p r é s o . 

I m p o s s í v e l é o c o n t i n u a r eu a col -
l abo ra r no j o r n a l d e v . e x . a h a v e n d o , 
como h a , m a n i f e s t a i n c o m p a t i b i l i d a d e 
d e ide ia s , e n t r e a rainha o b s c u r a in -
d i v i d u a l i d a d e e a i l l u s t r ada r e d a c ç ã o 
d o Paradense. 

R e p u b l i c a n o por c o n v i c ç ã o , d i z e n -
do o q u e s in to f r a n c a e r u d e m e n t e , 
s em rode ios nem c o n v e n c i o u a l i s m o s 
sed iços , s e m a h y p o c r i s i a e s t ú p i d a 
dos e s c r e v i n h a d o r e s b o r d a l e n g o s , t r a -
b a l h a d o r o b s c u r o , m a s h o n e s t o , em 
defeza d ' u m a c a u s a t ão i n j u s t a m e n t e 
c a l u m n i a d a e e n x o v a l h a d a pe los mo-
n a r c h i s t a s vadios do g a z e t e i r i s m o , 
nos m e u s e sc r i p to s n ã o pôde d e i x a r 
de r e v e l a r - s e o ideal po l i t i co q u e 
a d v o g o . 

C r i t i c a n d o , e m b o r a á s v e z e s cora 
o seu bocado d e a z e d u m e á m i s t u r a , 
a l g u m a s das p r o d u c ç õ e s dos l i t t e r a t o s 
post iços d ' e s t e b u r g o p o d r e , m a s m a -
t ico , a t r o p h i a n t e , em q u e v ivo , eu te -
n h o s ido s e m p r e , se a minha c o n s c i ê n -
cia não m e n t e , d i g n o e s i n c e r o , não 
d e i t a n d o n u n c a mão do insu l to d e s -
bocado p a r a o a r r e m e s s a r ao a d v e r s a r i o . 

E ' com p ro funda m a g u a q u e a b a n -
d o n o o logar q u e occupava no s e u 
mui to l ido e c o n c e i t u a d o j o r n a l , m a s , 
se o faço , l ivre e e x p o n t a n e a m e i i t e , 
é po r q u e ao m e u g é n i o n e r v o s o , 
e x a l t a d o , i m p a c i e n t e , se não c o a d u n a 
a m o r d a ç a inqu i s i to r i a l . 

Ainda mais u m a vez e u d e c l a r o 
q u e , a v. e x . a , eu sou mui to g r a t o p e -
la e s t ima e c o n s i d e r a ç ã o q u e me c o n -
s a g r o u e d e q u e lhe sou d e v e d o r . 

Aprove i to es ta occas i ão p a r a me 
d e s l i g a r do c o m p r o m i s s o t o m a d o p a r a 
com os le i to res do j o r n a l de v . e x . a : 
o faze r a cri t ica a u n s a r t i g o s do s r . 
João A. N o v a e s Vie i ra , s o b r e C a m i l l o . 
P ô d e s e r q u e a l g u m d ia , s e para t a n -
to m e ajudar engenho e arte e n o u t r o 
q u a l q u e r j o r n a l , eu p u b l i q u e a c r i t i c a 
ás v e r r i n a d a s do s r . Novaes Vie i ra . No 
Paredense, n ã o ! Nunca ! 

E s p e r o da l e a l d a d e j o r n a l í s t i c a d e 
v. e x . a — a t é hoje não d e s m e n t i d a — s e 
d i g n a r á d a r p u b l i c i d a d e n u m dos p ro-
x i m o s nunr.eros do Paredense a es ta 
c a r t a , pelo q u e mui to g r a t o lhe ficará 

D e v . e x . a 

a l i . 0 v e n . c r e o b r g . 0 

Julio Lobato. 
(Redactor da Vespa). 

P o r t o , 2 0 d e j a n e i r o d e 1 8 9 2 , 



ans. de 11 de fevereiro de 1898 

Ca l d a s d a C u n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Co r r e e i r o e s e l l e i r o — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

( a s a L c ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

i Borges. 

I » a r a v a r i a r 

Ha poucos dias casou uma bella joven 
de quinze annos, com um individuo que 
tem quarenta em cada orelha, e este, para 
cumulo de sua desdita, perguntou a um 
intimo amigo, medico: 

— Diz-me-, poderei abrigar a esperança 
de ter filhos? 

— A esperança não, contestou o Gale-
no, mas o receio sim, o que é differente. 

Um poeta fúnebre: 
Um individuo foi preso por suspeito de 

vagabundo. Perguntou-lhe o commissario 
da policia: 

— 0 que fazia no «Aterro» ás duas 
horas da madrugada? 

— Passeiava. 
— Como I Aquella hora ? 
— Não ha artigo algum no codigo que 

diga:—Não passeiarás ás duas horas no 
«Aterro». 

— Mas o policia da ronda encon-
trou-o apalpando a porta d'um estabele-
cimento. 

— Era para ver se estava aberta e 
prevenir o dono. Ha agora tantos gatu-
nos! 

— Qual é o seu meio de vida ? 
— Sou poeta fúnebre. 
— Fúnebre! Explique-se melhor. 
— Faço sonetos aos que morrem. 
— Oude mora ? 
— Peço licença para não declarar por 

causa dos meus credores. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Fn i i i l e i r o - e s t a b e l e c i m e n t o d e Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

M 
ereearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v u r i u r 

0 conde Rostopchin, deixou, para se-
rem publicadas depois da sua morte, umas 
Memorias que escreveu em dez minutos : 
frisante arrebatamento em poucos capí-
tulos de algumas linhas apenas. A carta 
dedicatória tem o cuatio da mais amarga 
philosophia. 

Eil-á: 
«Publico imbecil! orgão discordante 

das paixões, tu que elevas ao ceu tão ra-
pidamente como fazes chafurdar na lama, 
que lisougeias e calumuias sem saber 
porque, imagem do alarme, ecco de ti 
proprio, tyranno absurdo, evadido dos es-
gotos infectos, esseneia dos venenos os 
inais subtis, e das substancias as mais 
suaves: representante do diabo ante o ge-
nero humano, fúria mascarada em cari-
dade ehristã. Publico que eu temi na mi-
nha infancia, respeitei na adolesceneia e 
detestei na minha velhice, é ati que eu 
dedico estas minhas Memorias. Gentil pu-
blico! estou emfim fora de tuas garras, 
porque estou morto, e, por consequência, 
surdo, cego e mudo. Possas tu gosar des -
tas vantagens para teu repouso e para o 
da humanidade!» 

Loja d o barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

Re l o j o a r i a U n i v e r s a l . — 
A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

s ola e c a b e d a e s - V e n d a s por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

uEeco socialista» 

B e c e b e m o s o p r i m e i r o n u m e r o 
d ' e s t e s e m a n á r i o p o r t u e n s e , o rgão do 
C e n t r o ope rá r io d e p r o p a g a n d a soc ia-
l i s ta . 

No seu a r t i go d e a p r e s e n t a ç ã o — 
A quem nos ler—termina com e s t a s 
p a l a v r a s : — « C o m a t e n a c i d a d e dos 
c o n v i c t o s , nem um só i n s t a n t e de ixa -
r e m o s de d e s f r a l d a r o r u b r o e s t a n d a r t e 
d a s r e c l a m a ç õ e s e j u s t i ç a dos q u e t r a -
ba lham I L o g a r , po is , ao novo l u c t a -
d o r ! » 

Ha de te! o e os a p p l a u s o s de to-
dos s e s o u b e r c o m b a t e r com f i r m e z a , 
sem t r a n s i g ê n c i a s e sem con lu io s com 
os nossos i n i m i g o s . 

P ' r a f r e n t e c a m a r a d a — o f u t u r o 
p e r t e n c e - n o s . 

As economias: 
Saiba-se que as despezas feitas com 

o comboio real para Villa Viçosa e re-
gresso a Lisboa foram de è00$000 
réis! 

Isto no reinado do sr. Dias Fer-
reira, e na occasião em que ao povo se 
pedem sacrifícios. 

o o o o o o o o o o o o 

Canções iiojnaSareii 

Hei de to dar um raminho 
Feito de cravos e goivos. 
Quer tu queiras, quer não queiras. 
Nós havemos de ser noivos. 

A fome í . . . 
«Notem q u e o povo es t á n a s ve s -

p e r a s d e t e r fome ! . . . » 
Ass im o diz um j o r n a l m o n a r c h i -

co da c a p i t a l , e ass im nos diz o es -
t a n d a r t e com o le t t r e i ro : Pão ou tra-
balho para os operários, d e s e n r o l a d o 
á f r e n t e d ' u m a e n o r m e q u a n t i d a d e dos 
m e s m o s . 

S im, e s se t e r r íve l flagello, o m a i o r 
dos m a i o r e s m a l e s , a fome , av i s i -
n h a - s e . 

A incúr ia d o s g o v e r n o s , os s e u s 
e s b a n j a m e n t o s , as e x c e s s i v a s c o n t r i -
bu ições l ançadas s o b r e e s t e infe l iz po-
vo, t r o u x e - n o s e s t e t r i s t e e s p e c t á c u l o 
q u e e s t a m o s v e n d o : o o p e r a r i a d o p e -
d i n d o e s m o l a ! 

A nossa dôr é i m m e n s a ao t r a -
ça rmos a s in i s t ra p a l a v r a — f o m e ! os 
aul icos d ' e s s a p o d r i d ã o , q u e s e cha-
m a pol i t ica m o n a r c h i c a , n ã o porá os 
olhos n e s s e s in fe l i zes q u e p e d e m um 
bocado d e pão p a r a a m i t i g a r e m ? 

N ã o , p o r q u e os a s s a s s i n o s fogem 
s e m p r e de se e n c o n t r a r e m com as s u a s 
v i c t i m a s , e m e s m o q u e por aca so s e 
e n c o n t r a s s e m fug i r i am a e n c u r r a l a r e m -
se nos s u m p t u o s o s pa lac ios com m e d o 
q u e e s sa onda h u m a n a , q u e r e p r e s e n t a 
a j u s t i ç a mil vezes u l t r a j a d a , lhe pe -
disse c o n t a s da s l ad roe i r a s q u e t e e m 
fe i to . N ã o i m m u n d o s c h a c a e s , a hora 
do a j u s t e d e c o n t a s a i n d a não c h e g o u ; 
p o d e i s d o r m i t a r nos fofos t r a v e s s e i -
r o s ; o s u s s u r r o q u e ouv i s , não é e s s e 
q u e t r a z e i s s e m p r e a c o r r o e r a vossa 
i m p u r a c o n s c i ê n c i a ; e s s e b r a d o t e r r í -
vel q u e vos s o b r e s a l t o u é a f o m e ! . . . 

S i m , o povo tem fome e os g o v e r -
nos da m o n a r c h i a p e d e m sacr i f íc ios , 
q u e r e m s o b r e c a r r e g a r o povo com no -
vas c o n t r i b u i ç õ e s . 

iMas o povo não p a g a , n ã o p ô d e 
p a g a r , n em d e v e p a g a r ; os e s b a n j a -
d o r e s q u e d e v o r a r a m m i l h a r e s de con-
tos , ( jue p r e s t e m as d e v i d a s con t a s e 
q u e r e s t i t u a m o q u e r o u b a r a m . 

A lei q u e é tão b a r b a r a para os 
jo rna l i s t a s q u e p e d e m m o r a l i d a d e e se -
r i e d a d e , p o r q u e não m a n d a m e t t e r to-
da essa l a d r o a g e m q u e anda á s o l t a , 
s e j am el les m i n i s t r o s d e e s t a d o , g r ã -
c r u z e s , p a r e s do re ino , ou se ja q u e m 
fô r , pa ra as e n x o v i a s do L i m o e i r o ? 

Qua l e mais c r i m i n o s o , um j o r n a -
lista ou um l a d r ã o ? 

P o d e r á p a r e c e r a a l g u n s q u e a 
nossa l i n g u a g e m é de i m p l o r a r q u a l -
q u e r ped ido aos g o v e r n o s da m o n a r -
c h i a . 

Não , mil vezes não , o nosso in-
tu i to é d e s c r e v e r a t r aços largos a hor -
rorosa c r i se q u e o o p e r a r i a d o es tá 
a t r a v e s s a n d o , e p a r a d a r m o s uma ideia 
mais c lara foi prec i so q u e a nossa 
humi lde p e n n a t r o u x e s s e á luz da p u -
b l i c idade o q u e a c a b a m o s de c i t a r , 
o q u e m u i t o s ou t ros já t e e m fei to e 
c o n t i n u a r - s e - h a a faze r , e m q u a n t o a 

jus t iça n ã o c u m p r i r com os s e u s d e -
v e r e s . 

O nosso d e v e r é g r i l a r b e m a l to , 
q u e ha f o m e , mui ta fome , p o r q u e in-
fe l i zmen te ouv imos m i l h a r e s d e vozes 
a n g u s t i o s a s p e d i n d o pão I 

« Q u e m vae a lém t i r a d o a p a r e -
lhas d e raça ? — Um g a t u n o ! . . . » 

Q u e c o n t r a s t e ! o h o n r a d o ope rá -
r io, p e d i n d o esmola e o g a t u n o recos -
t a n d o - s e e m fofos c o c h i n s 1 

Vae v a m p i r o da h u m a n i d a d e lam-
ber as bolas do l eu s e n h o r ! a tua con-
sc iênc ia n ã o te d i t a rá e s t a s p a l a v r a s : 
« rea l s e n h o r ; sou um m i s e r á v e l , um 
e n t e i nd igno , os m e u s i r m ã o s , a q u e m 
roube i , e s t e n d e r a m - m e a m ã o implo-
r a n d o - m e uma e s m o l a . . . e e u real 
s e n h o r r e p e l l i - o s . . . » 

S i m , os r e m o r s o s da t u a c o n s c i ê n -
cia t a lvez te d i t a s s e es ta p a l a v r a s , 
m a s a q u e m a s d izes ? A u m e n t e q u e 
n u n c a s o u b e o q u e e r a m p r i v a ç õ e s e 
q u e te r e s p o n d e r á d ' e s t a m a n e i r a : 
«o q u e ! a piolheira m e c h e - s e 1 d iz 
q u e tem fome ! q u a n d o n o s m e u s r e i -
nos n ã o a c r e d i t o q u e c a d a p e s s o a n ã o 
c o n s u m a pe lo m e n o s um ki lo d e c a r -
n e por dia 1 . . . » » 

N ã o ; o real s e n h o r e n g a n a - s e , e s -
sa g e n t e a q u e m se d i g n a c h a m a r pio-
lheira, s u s l e n t a - s e do s e g u i n t e : ao 
almoço unia fatia de p ã o e u m a sa r -
d inha ao j a n t a r e á ceia s e m p r e a s a r -
d inha 1 C a r n e ! c a r n e ! q u e dia d e 
g r a n d e fes ta s e r á , q u a n d o á parca m e s a 
d ' e s s a g e n t e a p p a r e c e r um naco d ' e s s a 
comida s u b s t a n c i a l ? 

O real s e n h o r n ã o se d e v e a d m i -
ra r do q u e passa o Zé, n em todos 
p o d e m n a s c e r e m b e r ç o s r e a e s . 

Mas n â o q u e r e m o s ago ra t r a t a r 
aqu i do n a s c i m e n t o d ' e s t e ot. d ' a q u e l l e , 
o nosso b r a d o é q u e o povo g e m e d e 
fome e o q u e nos causa o m a i o r no jo 
é q u e a fome d e s s e m e s m o povo se ja 
e s c a r n e c i d a . 

A n t e e s s e povo q u e t e v e a infe l i -
c i dade d e s e r g o v e r n a d o po r h o m e n s 
i n e p t o s q u e lhe c a v a r a m a sua r u i n a , 
d e v e m o nos d e s c o b r i r , socco r r e l -o com 
o nosso obu lo , m a s nunca e s c a r n e c e l - o . 

F e r r e i r a do Z e z e r e , 6 — 2 — 9 2 . 

FERNANDO CALDEIRA. 

Os monarchicos enfurecem-se por 
que um republicano pediu no parla-
mento o castigo d'um ladrão da fa-
zenda publica. 

Publicações a pedido 

A l g u n s j o r n a e s d e r a m a noticia 
menos v e r d a d e i r a d e t e r s ido raptada 
uma m e n i n a da s p r o x i m i d a d e s d e 
P e n a c o v a ; o u t r o s d e s m e n t i r a m es ta 
not ic ia e por fim a Ideia Nova, pela 
voz do seu c o r r e s p o n d e n t e de P e n a -
cova , expl ica o caso , a s e u modo, 
m o s t r a n d o q u e a m e s m a m e n i n a , uma 
braz i fe i ra — s y m p a l h i c a e com p r o b a -
b i l i dades de fo r tuna não havia sido 
raptada m a s s im v e n d i d a pela f ami -
l ia, figurando no contracto um c u n h a -
do da vendida q u e , na q u a l i d a d e d e 
servente d o comprador, m e t t e u b e m 
bôa gorgeta nas a l g i b e i r a s , diz o tal 
c o r r e s p o n d e n t e . 

Na p r i m e i r a i m p r e s s ã o e como 
c u n h a d o da m e n i n a b r a z i l e i r a , não me 
s e r v i n d o a c a r a p u ç a q u e a q u e l l e cor -
r e s p o n d e n t e d e P e n a c o v a tão r a s t e i -
r a m e n t e i m a g i n o u , a p e n a s li a r e f e -
r ida c o r r e s p o n d ê n c i a , e sc rev i logo a 
respos t a e m a n d e i - a no cor re io i m m e -
dia to p a r a a r e d a c ç ã o da Ideia Nova, 
p e n s a n d o q u e t inha d i r e i t o d e ir alli 
d e f e n d e r - m e e d e s m e n t i r a s ins idias 
p u b l i c a d a s p a r a m e u d e s c r e d i t o e da 
minha p o b r e c u n h a d a . Era c o r r e s p o n -
d e n t e d ' a q u e l l e jo rna l d ' a q u i t a n t a 
mais r azão me ass is t ia p a r a da r p r e -
f e r enc i a á sua r e d a c ç ã o . 

Foi e n t r e g u e o meu esc r ip to por 
um p r o p r i o ao e n c a r r e g a d o da r e d a -
cção , a c c e i t e por e s t e e pelo m e s m o 
foi d i to q u e se lhe da r i a p u b l i c i d a d e 
no n u m e r o s e g u i n t e . P o r é m , um dia 
depo i s , o m e s m o e m p r e g a d o , t e n d o 

a c c e d i d o ao p e d i d o m e s q u i n h o do 
m e u a g g r e s s o r , fez dec la ração de q u e 
o meu p o b r e e s c r i p t o não-^e r i a pub l i -
cado no seu j o r n a l por ter muita pi-
menta e por tratar d'um caso parti-
cular ! 

E ' c e r t o q u e a c o r r e s p o n d ê n c i a a 
q u e eu dava r e spos t a t ra tava do 
m e s m o ca^o, t r a z e n d o cm logar d e 
pimenta, l a m a , i m m u n d i c i e ás mãos 
c h e i a s ; m a s o c o r r e s p o n d e n t e d e P e -
nacova era mais a n t i g o , é e s se o mot ivo 
por q u e foi d e f e r i d a a sua ex igenc i a 
menos leal , m e n o s p róp r i a de quem 
m e c h a m o u a es t e c a m p o . Q u e r - m e 
p a r e c e r q u e o p r o c e d i m e n t o da r e d a -
cção foi ião i n c o r r e c t o como o do seu 
c o r r e s p o n d e n t e em q u e s t ã o . 

P e r d i d a , a s s i m , aque l l a t aça d e 
pimenta, p e r m i t t a - m e o pub l i co a pu-
blicação d ' e s t a s l i nhas , por q u e eu 
conheço q u e sou ind i s c r ep to ho je , 
como o fui ha d i a s , d a n d o r e s p o s t a a 
uma p e r t u r b a ç ã o d e c i ú m e s , a u m a 
p e r r i c e de c r e a n ç a va idosa e m i m a d a 
a que n ã o dev ia l igar i m p o r t a n c i a . 
T e n h o , po rém a m i g o s , a q u e m r e s -
pei to mu i to , q u e m e obr iga ra a es ta 
í nd i sc r ipção . O Alípio Le i t e é um 
d 'e l l e s . 

Diz a c o r r e s p o n d ê n c i a , a q u e me 
t e n h o re fe r ido , q u e a m e n i n a b r a z i -
leira era n a m o r a d a d ' u m e m p r e g a d o 
do t e l e g r a p h o . Vem a s e r e s t e te le-
g r a p h i s t a o auc to r da m e s m a c o r r e s -
p o n d ê n c i a . C h a m a m - l h e o S a n t o s Ca-
b r a l . 

E u era amigo d ' e s t e r a p a z e 
n u n c a me oppuz aos s e u s d e s e j o s de 
se r r i co , um d ia , d e s p o j a n d o a m i n h a 
c u n h a d a q u e elle diz amava s i n c e r a -
m e n t e e com d e s i n t e r e s s e . . . El le 
b e m s a b e q u a n t o fiz p a r a q u e v i e s s e 
a r e a l i s a r se o c a s a m e n t o . 

El la é q u e pelos modos não gos -
tava d ' e l l e . Ao cabo d e dois m e z e s 
ella e s q u e c e u - s e p o r comple to d ' e l l e 
pa ra p r o m e t t e r a l igação dos s e u s 
d e s t i n o s a ou t ro seu p r e t e n d e n t e q u e 
lhe p a r e c e u m e n o s tor to do corpo e 
m a i s são da a lma . A m ã e p e r m i t t i u -
lhe a l i b e r d a d e de esco lhe r o c o m p a -
nhe i ro de m a t r i m o n i o e ella incl i-
n o u - s e p a r a o u l t imo. 

Amigo S a n t o s , vendo e n t ã o p e r d i -
d a s os p u u h a d o s d ' o u r o q u e o d e s v e n -
t u r a d o do p a e da sua p r e t e n d i d a g a -
n h o u n a s roças do Braz i l , d e s c o n c e r -
tada a sua razão e p e r t u r b a d o o seu 
esp i r i to de ambic io so , a r r a s t a essa 
m e n i n a , a q u e m diz t e r a m a d o , á s 
c o l u m n a s da i m p r e n s a e l a n ç a - l h e 
ahi a i m m u n d i c i e do d e s c r e d i t o 1 Não 
c o m p r e h e n d o q u e o h o m e m q u e a m o u 
d e vez uma m u l h e r , possa sa lp ica l -a 
d e lama no m o m e n l o em q u e ella lhe 
d iga q u e não pôde despoza l -o . O ho-
m e m q u e ass im p r o c e d e , r e c e b e na 
face essa própr ia lama e prova á ev i -
d e n c i a q u e é um v e r d a d e i r o m o n s t r o . 

A q u e m e s c r e v e u e s t a s l i nhas p r o -
poz o te l eg raph i s t a da be r l i nda uma 
d i s c u s s ã o por c a r t a s a fim d e a p u r a r 
s e eu e s l a v a c ú m p l i c e , como lhe ha-
viam d i to , na r e so lução d e m i n h a c u -
n h a d a , ou i n n o c e n t e como t inha mos -
t r ado em m i n h a s d e c l a r a ç õ e s . — C o r -
ria a d i s c u s s ã o e o rapazola s a l l o u - m e 
p a r a a i m p r e n s a , s e m ou t r a c o n s i d e -
r a ç ã o , c o l l o c a u d o - m e ao pe i to uma 
venera de e s p e c u l a d o r d e c a s a m e n t o s , 
por d i n h e i r o . — Vem mui to s u j a a 
luva , r a p a z . D e v o l v o t a , q u e ella p a r -
tiu de mui to ba ixo . I m a g i n a s te uma 
negra q u e se de ixou v e n d e r na pes -
soa q u e hav ias e sco lh ido pa ra e s p o s a , 
e e s c o l h e s - t e e m mim o vendilhão 
d ' e s s a tua a m a l d i ç o a d a . . . ! 

N ã o te p e r d o a r e i , j á raa i s , meu ta-
c a n h o a l l u c i n a d o , o q u a n t o me t e n s 
j u l g a d o imbeci l e i n d i g n o . Q u e r o q u e 
m e d i g a s , como co r rec to r dos m e u s 
ac tos , se o m e u p a s s a d o te auc to r i s a 
a a j u i z a r e s tão r a s t e i r a m e n t e dos m e u s 
s e n t i m e n t o s . 

E u não dev ia , nem podia i inpôr -me 
t a n t o pe lo t eu n o m e . Nunca r e c e b e s - l e 
n e m j a m a i s r e c e b e r á s d e d i c a ç ã o t ão 
s i n c e r a . A tua philosophia é c o n t r a -
p r o d e c e n t e ao m a t r i m o n i o . 

Bera d e v e s s a b e r q u e p o s s u o do-
c u m e n t o s q u e só por si b a s t a m para 
d e s t r u i r a tua a r g u m e n t a ç ã o . P u b l i -
cados e s se s d o c u m e n t o s , d i r ão <jue t e 

não fui d e s l e a l , q u e n ã o t ive os lu -
cros q u e a v e n t a s - t e . P r e c i n d o - o s , 
por o r a . 

Por fim, d i r - t e - e i q u e a m e n i n a 
q u e tão r a s t e i r a m e n t e e n x o v a l h a s - t e 
es tá aos c u i d a d o s d e d u a s r e s p e i t a -
veis s e n h o r a s d e C o i m b r a , s u a s p r e -
c e p t o r a s , e não á s o r d e n s d e teu r i -
va l . E ' mui lo honrosa e d e c e n t e a 
sua e s t a d a a l l i . 

A p a c i e n t e - s e c o r c u n d i n h a , q u e n ã o 
é com c a l u m n i a s como essa q u e t e 
h a s d e d e s a f f r o n t a r do t eu r i v a l . 

S . P e d r o d 'A lva , 2 d e f e v e r e i r o 
d e 1 8 9 2 . 

JOSÉ MADEIRA M A R Q U E S . 

Moralidade monarchica: 
Estão presos os falsificadores de 

notas; andam em liberdade os falsifi-
cadores de cédulas. 

Differença :— uns são pobres dia-
bos, sem posição e sem nome no ca-
dastro dos titulares; outros tem assen-
to na camara dos pares, e são gran-
des senhores. 

Rede varredoura 
Por toda a p a r t e s e h o u v e f a l l a r 

d e d e s f a l q u e s — roubo é o t e r m o — 
e pe las u l t imas no t i c i a s r e c e b i d a s d a 
í n d i a s a b e - s e q u e no co f r e da f a z e n d a 
do D a m ã o d e s a p p a r e c e r a r a 1 2 : 0 0 0 
r u p i a s 1! I 

E ' uma c o n s o l a ç ã o p a r a o Zé i n -
d i a n o . Cá e lá. 

Noticias diversas 

Vão s e r e x t i n c t a s a s i r m a n d a d e s 
e c o n f r a r i a s q u e não t e n h a m os s e u s 
c o m p r o m i s s o s d e v i d a m e n t e a p p r o v a -
d o s , e os s e u s b e n s e n t r e g u e s á b e n e -
f icencia da c a m a r a m u n i c i p a l , como 
d e t e r m i n a o codigo a d m i n i s t r a t i v o . 

* No mez c o r r e n t e pódem o b s e r -
v a r - s e n a s no i tes d e 1 5 a 1 7 a l g u m a s 
es t re l l a s c a d e n t e s p rox imo da cons te l -
l a ç ã o da Cabra. 

* O c o n j u n c t o d a s c o n s t r u c ç õ e s 
p r o j e c t a d a s p a r a a expos i ção d e Ch i -
cago t e r á p e r t o d e dez k i l o m e t r o s d e 
vo l t a . 

* Foi ha d i a s j u l g a d o no t r i b u -
nal da Feira e c o n d e m n a d o a t r in t a 
d i a s d e c a d e i a , c u s t a s e sel los do p r o -
c e s s o , o p r o f e s s o r da pra ia d e E s p i n h o 
por t e r c a s t i g a d o s e v e r a m e n t e um d o s 
s e u s a l u m n o s . 

* D u r a n t e o mez d e n o v e m b r o 
d e 1 8 9 1 fa l l ece ram no Rio d e J a n e i r o 
c e n t o e noven ta c i d a d ã o s p o r t u g u e z e s . 

* T e m eido mui to c o n c o r r i d a a 
e x p o s i ç ã o da fabr ica da s f a i a n ç a s da 
A v e n i d a d e L i s b o a . 

* E m D a r q u e tem a n d a d o u m 
b a n d o d e g a t u n o s a s s a l t a n d o d e s c a r a -
d a m e n t e as c a p o e i r a s , não só d e uoi-
te , m a s a té d e d i a . 

* As casas d e bene f i cenc i a vão 
r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o com r e s p e i t o 
á d iminu ição do j u r o na s s u a s i n s e r i -
pções . 

600S000 ÍIÉIS 
1 1 8 f l ' 4 - * * e s t a q u a n t i a a j u r o , so-

i j f b r e h y p o l h e c a , p r e f e r i n -
d o - s e n e s t e c o n c e l h o . 

R u a d e João C a b r e i r a , n . ° 1 , 
se d i z . 

I S C á M S 
Augusto dos Santos 

BUA DIREITA, O» 

1 1 7 ^ » « , » e d » d e d e m a s c a r a s d e 
• a l d e ã o , q u e v e a d o a 7 0 . 

SO, 1 0 0 e 1 2 0 rêiSv 
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113 0 estabelecimento que 
tem mais deposito de ar-
tigos de carnaval é a bem 
conhecida casa—SERIO 
VEIGA—Rua da Sophia. 
Coimbra. Remette catalo-
gos com os preços corren-
tes a quem os requisitar. 

SERIO VEIGA 
C 0 1 M E E A 

115 A F F E R E C E - S E " m P a r a 

U serviço de ca r to r io ou 
e.ççriplorio, com habi l i l ações , boa 
cal l igrapl i ia e e s c r e v e n d o co r r e -
c t a m e n t e . C a r t a a es la r edacção 
com as in ic iaes A. P . R . 

CARNAVAL 
112 

1 8 9 2 
Q primeiro d e p o s i t o d e 

a r t i g o s p a r a o C a r n a v a l 
p a r a s o r t i r r e v e n d e d o r e s , é na Mer-
cearia Encarnação Gonzaga 
«fc C.a, na r u a da S o p h i a , n . ° 7 2 . — 
C o i m b r a . 

S o r t i m e n t o , q u a l i d a d e e p r e ç o s 
s em c o m p e t i d o r . R e m e t t e m se c a t a -
logos aos c o m m e r c i a n t e s q u e os r e -
q u i s i t a r e m . 

José Gonçalves da Cruz 

N A H O R A S U P R E M A 
(HOMENAGEM AOS VENCIDOS) 

P r e ç o 5 0 r é i s 

Á v e n d a em todos os k i o s q u e s . 
Q u a l q u e r p e d i d o d e v e se r d i r i g i d o , 
a c o m p a n h a d o do i m p o r t e , ao a u c t o r , 
c a d e i a da R e l a ç ã o , P o r t o . 
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S E N I O 

0 T R O N C O DO I P Ê 
( S E G U N D A P A U T E ) 

X V 

A caixinha 
D o j a r d i m , o n d e p a s s a v a m a t a r d e 

a famil ia e s e u s h o s p e d e s , A l i ce a f a s -
t a n d o - s e com o p r e t e x t o d e ver u m a 
m u d a de flor, g a n h o u o fim da c e r c a . 

D ' a h i a v i s t a v a - s e por e n t r e a s a r -
v o r e s u m a d a s j a n e l l a s do q u a r t o d e 
Már io . N e s s e m o m e n t o o moço r e c o s -
t a d o , com os b r a ç o s d e i t a d o s no p a r a -
p e i t o e a c a b e ç a v e r g a d a , p a r e c e r i a 
a d o r m e c i d o , s e de vez em q u a n d o 
n ã o e r g u e s s e o ros to pa ra o l h a r o 
c é o , o n d e s c i n t i l a v a m já as p r i m e i r a s 
e s t r e l l a s . Nessa o c c a s i ã o n o t a v a m - s e 
e m sua ph i s ionomia t r a ç o s de a n g u s -
t i a , q u e el le b u s c a v a d i s s i p a r com a 
c o n t e m p l a ç ã o do c é o , essa f o n t e inex-
h a u r i v é l da Iiiz e o r v a l h o s d ' a l m a . 

Al ice d ' e s l a vez s e n t i u - s e a r r e b a -
t ada p o r uma a t t r a c ç ã o i r r e s i s t í v e l . 
E r a fo rçoso q u e f a l l a s se a Már io ; q u e 
jbte a r r a n c a s s e o s e g r e d o d ' a q u e l l a 
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1 7 — A M O D E C I M A — 2 0 
( A T R A Z D E S . B A R T I I O L O M E U ) 

Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

9 q p R A N D E sor l ido de c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga l a , 
I J v indos da s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i t a s d e fai l le , m o i r é , g i acé e se l im , em i o d a s a s cô re s e l a r -

g u r a s . 
C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to ne s l a c i d a d e como f ó r a . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

1 7 — A D E O D E C I M A — 2 0 

a n g u s t i a ; e o c o n s o l a s s e , e m b o r a ti-
v e s s e p a r a isso d e r e n u n c i a r a e l l e . 
Cus t a r - l he s - i a a vida o sac r i l i c io ; m a s 
s e n t i a - s e com a c o r a g e m d e t e n t a l - o . 
Se ter ia fo rças pa ra r ea l i s a l -o , só D e u s 
o podia s a b e r ; ella r e c e i a v a q u e n ã o . 

J á t i nha um p r e t e x t o p a r a a p r o x i -
m a r se d e Már io ; d e s d e o j a n t a r q u e 
o a c h á r a . C o r r e u á a l c o v a ; t i rou u m a 
c a i x i n h a , e c h a m a n d o a E u f o r s i n a 
p a r a que a a c o m p a n h a s s e d i r i g i u - s e 
ao q u a r t o do m o ç o . 

Már io o u v i n d o a voz da m e n i n a 
q u e o c h a m a v a c o r r e u á p o r t a : 

—- E ' v o c ê , A l i c e ? 
— E s t á m e l h o r , Már io? p e r g u n t o u 

a m e n i n a l i t ando um olhar anc ioso no 
s e m b l a n t e do e n g e n h e i r o . 

— F i c o u i n q u i e t a por m e u r e s p e i -
t o ? O b r i g a d o Al i ce . N ã o t e n h o m a i s 
n a d a ; já p a s s o u . 

— De t o d o ? 
— De todo ; r e s p o n d e u o m o ç o 

c o m p r e h e n d e n d o o p e n s a m e n t o da m e -
n i n a . 

— Mas p ô d e v o l t a r ! 
Um t r i s t e so r r i so f u ç i u pelos lá-

bios do m a n c e b o , c u j o o lhos se aba i -
x a r a m para não v e r e m o s e m b l a n t e 
i n q u i e t o da m e n i n a . 

Es t ava a b e r t a a dois p a s s o s a p o r -
ta de u m a sa le ta d e s o c c u p a d a : e r a 
um t e r r e u o n e u t r o o n d e el la podia 

e n t r a r sem o v e x a m e q u e a i m p e d i r a 
d e t r a n s p o r o l imina r do q u a r t o d e 
Már io , depo i s q u e o m o ç o o h a b i t a v a . 

— E s c u t e , M á r i o : d i s s e a m e n i n a 
c o n d u z i n d o - o p a r a a s a l e t a . D e s d e a 
s u a c h e g a d a e s t o u p a r a r e s t i t u i r - I h e 
o depos i t o q u e m e foi c o n f i a d o , e fa l -
ta v a - m e o a n i m o . H o j e não sei p o r -
q u e , p a r e c e u - n i e q u e não dev ia c o n -
s e r v a r p o r m a i s t e m p o e s t e o b j e c t o 
e m m e u p o d e r . T a l v e z se j a um c o n -
solo 1 . . . T o m e . 

A mão t r e m u l a d e Al i ce a p r e s e n -
tou a Már io uiua c a i x i n h a q u e t r o u -
x e r a occu l t a sob o n i a n t e l e t e d e s e u 
ves t i do d e c a s s a . 

O m a n c e b o e m e x t r e m o c o m m o v i -
do não viu o s igna l de u m a l a g r i m a 
q u e h u m e d e c e r a a c a p a d e m a r o q u i m 
v e r d e . E l l e t inha r e c o n h e c i d o logo 
u m a e s p e c i e d e e s t o j o , o n d e s u a m ã e 
n o s ú l t i m o s a n n o s c o s t u m a v a g u a r d a r 
s e u s o b j e c t o s de m a i o r v a l o r ; os p o u -
cos e m e s q u i n h o s q u e lhe p e r m i t t i a 
a p o b r e z a . 

Hav ia d e n t r o da c a i x a um c o r d ã o 
d e o u r o com um c o r a ç ã o d e c o r a l i n a , 
p r i m e i r o p r e s e n t e d e J o s é F i g u e i r a á 
no iva ; u m a s a r g o l a s e s m a l t a d a s , o re -
logio q u e Alice de ra a Már io havia s e t e 
a n n o s ; b r i n c o s e co l l a r d« v id r i lho 
p r e t o ; f i n a l m e n t e um a n n e l d e c a b e l l o s . 

Foi este ultimo, que primeiro fe-

d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -
tos d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f i s c a l i s a ç ã o , v i s to r i a s e lou-
v a ç õ e s d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e r e l a t o r i o s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

GRANDE 1 1 1 1 
1 0 7 

1 
Chegou g r a n d e r e m e s s a d e 
II c h o u r i ç a s d ' E l v a s , f a r i -

n h e i r a s e m o r c e l l a s de s a n g u e . 
D i t a s d e C a s t e l l o d e Vide . G a r a n -

t e - s e a boa q u a l i d a d e . P r e ç o s s e m 
c o m p e t e n c i a . Q u a l q u e r p e s s o a q u e 
c o m p r e e não g o s t e r e c e b e m - s e e 
e n t r e g a - s e o s e u d i n h e i r o . 

E. Gonzaga SÇ C.a 

72, Rua da Sophia 72, 
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Balões venezianos 
Balões á crivas 

ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Alugain-ge 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

g a - s e d e q u a e s q u e r f e s t e j o s em t o d o s 
os p o n t o s dopa iz 

SERIO VEIGA 
SO 1*911 A 

r iu os olhos do m a n c e b o . L e v a n d o - o 
aos l áb ios e b e i j a n d o - o com r e s p e i t o s a 
t e r n u r a . Már io fitou um o l h a r r e p a s -
s a d o d e g r a t i d ã o no s e m b l a n t e de Ali-
c e , c u j a m ã o a d v i n h a r a n e s s a de l i ca -
da l e m b r a n ç a . 

— El la lhe q u e r i a m u i t o b e m , M á -
r i o ; d i s s e a m e n i n a com voz doce 
c o m o um c a n t o c e l e s t e . E a mim t a m -
b é m ! . . . 

Már io n ã o d i s s e p a l a v r a ; m a s 
s e u s o lhos e m b e b i d o s n o s lábios da 
m e n i n a p a r e c i a i n - l h e p e d i r - l h e q u e fal-
l a s s e , q u e lhe d e r r a m a s s e n a l m a s u a -
v i d a d e angé l i ca d a s s u a s p a l a v r a s . 

— Ella c h a m a v a m e s u a f i l h a ; e 
b e i j a v a - m e e a b r a ç a v a - m e p a r a m a t a r 
as s a u d a d e s q u e t i nha d e v ô c e . Q u a n -
do r e c e b i a c a r t a s s u a s , l ia -as unia e 
m u i t a s v e z e s pa ra q u e eu as o u v i s s e ; 
e por u m a s e m a n a n ã o s e fal lava em 
ou t r a c o u s a , a t é c h e g a r o u t r a c a r t a , 
q u e e r a a única n o v i d a d e da nossa 
so l i dão . Como ficava o r g u l h o s a , q u a n -
do v i n h a m not ic ia dos p r o g r e s s o s q u e 
vôce fazia nos e s t u d o s 1 E n t ã o a c h a v a 
um p r a z e r e x t r a o r d i n á r i o e m d e s c r e -
ver o q u e s e u q u e r i d o Már io h a v i a 
d e s e r ; e n ã o se e n g a n a v a ! . . . 

— Ella lhe c h a m a v a s u a filha Ali-
ce 1 d i s s e Már io r e p e t i n d o c o m o um 
ecj io a s p r i m e i r a s p a l a v r a s da m o ç a . 
P o b r e m ã e ! 

ALVIÇARAS 
1 1 7 Sjcrdeu-se d e s d e a t r a v e s s a 

li da r u a do L o u r e i r o , a t é á 
por t a do e x . m o s r . p a d r e R i c a r d o , r u a 
do L o u r e i r o , u m a c a r t e i r a com u m 
p e q u e n o va lo r . P e d e - s e a q u e m a 
a c h a s s e o f avo r d e a e n t r e g a r na P a -
d a r i a do Arco d ' A l m e d i n a , o n d e r e c e -
be rá a l v i ç a r a s . 

CONVENIÊNCIA 
110 E1VBE-SE ou arrenda-

se «ima propriedade 
no sitio do Iiorelo, aros d'es-
ta cidade, denominada Vinha 
do Celleiro, que se compõe 
de casas d'liabitação, adega, 
terra de vinha e de semea-
dura. 

Para tratar rua Direita, 
n.° 16. 

1 1 3 r M f l i u " m - Q u e m o a g a r r o u e 
IP o q u e i r a e n t r e g a r a s e u 

dono é n a rua do Visconde da L u z , 9 0 
a 9 2 . R e c e b e r á a l v i ç a r a s . 

P H i O M l D I M E S A 
1 0 4 I a mercearia — CAR-

1 lYEiniJVllA-em S a n t a 
C la ra , ao fim da P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á v e n d a bom v inho da sua l a v r a , p e l o 
p r e ç o d e 9 0 r é i s , o l i t r o . 

G a r a n t e - s e a boa q u a l i d a d e . 

Bom emprego de capjtal 
9 4 l J f e , 1 , I e - 8 « um m a g n i f i c o p r e -

• d io s i t u a d o na rua d e F e r -
re i ra B o r g e s , a r u a ma i s bon i t a e 
c o m m e r c i a l de C o i m b r a , q u e dá um 
bom r e n d i m e n t o . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s — L a r g o d o 
P r í n c i p e D. C a r l o s , 2 — C o i m b r a . 

I P I O I H U S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R A 

C O I M B K A 

E o moço fitou os o lhos na p e n u m -
bra do a p o s e n t o , c o m o s e all i v i ra 
s u r g i r a i m a g e m d ' a q u e l l a q u e n e s s e 
m o m e n t o e l l e evocava do f u n d o d o 
c o r a ç ã o . 

— Nos ú l t imos t e m p o s , c o n t i n u o u 
Al ice t r e m u l a e com a voz ba i l i a ; n o s 
ú l t i m o s t e m p o s , M á r i o , q u a n d o ella 
p r e s e n t i a q u e n ã o havia d e o v e r 
mai s n e s t e m u n d o , q u a n t a s v e z e s n ã o 
dizia a b r a ç a n d o - m e : — E u m o r r e r i a 
fel iz , e iria c o n t e n t e e n c o n t r a r no céo 
m e u mar ido , se t i v e s s e a c e r t e z a d e 
uma c o u s a . E como eu lhe p e r g u n t a v a . . . 

— A c a b e , Al ice ; ins tou Már io c o m -
m o v i d o pe lo t r e m e r q u e e n i b a r g á r a a 
voz da m e n i n a . 

— Ella m e r e s p o n d i a « E ' u m s e -
g r e d o » E m ' o diz ia b a i x i n h o ao ouv i -
do . C o i t a d a ! D e p o i s a r r e p e n d i a - s e t a n -
to v e n d o q u e m e aílligia e s s a idéa d e 
q u e ella não h a v i a d e ver sua vol ta 
e n o s a b r a ç a r a a m b o s c o m o fazia a n -
t i g a m e n t e . E t inha r a z ã o ; o c o r a ç ã o 
lhe a d v i n h a v a ! 

— Mas o s e g r e d o , A l i c e ? . . . o se -
g r e d o q u e ella d i z i a - l he no o u v i d o e 
q u e a far ia m o r r e r f e l i z ! 

(Continúa). - • . 

Im p r e s s o na Typogra-
phia, Operaria — Largo da 

Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 
Sapateiros — COIMBRA. 
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e m b o r a e n t r e n ó s b a s t a n t e a f -
f r o u t a d a , é t o d a v i a s u f f i c i e n t e 
p a r a t i r a r a o e s p i r i t o a s u a l i b e r -
d a d e , e m u i t í s s i m a s v e z e s c o l -
l o c a o i n d i v i d u o n a a l t e r n a t i v a 
d e , o u o l v i d a r o s m a i s r u d i m e n -
t a r e s p r i n c í p i o s d a d i g n i d a d e h u -
m a n a , ou s u j e i t a r - s e a u m a s p e -
n a l i d a d e s c o n t r a r i a s a l o d à a n o -
ç ã o d e j u s t i ç a , p e l a d i s p a r i d a d e 
e n t r e a g r a v i d a d e d o s u p p o s l o 
d e l i c i o e a g r a v i d a d e d a p e n a . 
I s t o , a g g r a v a d o p e l a r e p u l s ã o 
q u e n a t u r a l m e n t e p r o v o c a a o c i o -
s i d a d e , o u s e p r e f e r e m u m t e r m o 
m a i s s u a v e , a e s t e r i l i d a d e d a c a -
s e r n a , á q u e l l e s q u e e s t ã o h a b i -
t u a d o s a u m t r a b a l h o ú t i l e f o r -
t i f i c a n t e . 

Q u a e s q u e r m e d i d a s r e p r e s -
s i v a s d a e m i g r a ç ã o s e r ã o i m p o -
t e n t e s ; e q u a n t o a o a l v i t r e d a s 
s u b s t i t u i ç õ e s , e l l e é i m m o r a l , 
p o i s q u e s e r á s e m p r e u m p r i v i l e -
g i o a b e r t o e m f a v o r d o s r i c o s 
q u e c o m p r a m a s u a i s e n ç ã o d o 
s e r v i ç o , c o n t r a o s p r o l e t á r i o s q u e 
a n ã o p o d e m c o m p r a r . 

O r e m e d i o , o ú n i c o r e m e d i o , 
é a q u e l l e q u e a d e m o c r a c i a n o s 
o f f e r e c e : d a d o o e s t a d o d e g u e r r a 
e m q u e a s n a ç õ e s s e e n c o n t r a m , 
u m a s e m f r e n t e d a s o u t r a s , n ã o 
p o d e n d o o p a i z d e s a r m a r , e p o r 
c o n s e g u i n t e n ã o p o d e n d o o e x e r -
c i t o s e r l i c e n c e a d o e m a b s o l u t o , 
é e s t a b e l e c e r o s e r v i ç o m i l i t a r 
o b r i g a l o r i o n a s c o n d i ç õ e s d ' u m 
s i m p l e s a p r e n d i z a d o p o r t r e s m e -
z e s a o a n n o , e n t r e o s 2 1 e o s 2 5 
a n n o s p a r a t o d o s o s m a n c e b o s v á -
l i d o s , p o d e n d o , findo o p r a z o d o s 
e x e r c í c i o s , v o l t a r c a d a q u a l t r a n -
q u i l a m e n t e p a r a s u a c a s a , v a -
l e n d o o c o d i g o m i l i t a r a p e n a s 
p e l o t e m p o d e s s e s e r v i ç o e f f e -
c l i v o , e s e n d o d e v i d a m e n t e e x -
p u r g a d o d e t u d o q u a n t o t e n d a a 
f a z e r d o s o l d a d o u m e s c r a v o s o -
b r e q u e m á s u a v o n t a d e p o d e m 
t r i p u d i a r o s s u p e r i o r e s i m p u n e -
m e n t e . A o f i c i a l i d a d e i n s t r u c t o r a 
s a h i r á d a s e s c o l a s r e s p e c t i v a s . E 
o c o r p o e f f e c t i v o d o e x e r c i t o , p e r -
m a n e n t e , f i c a r á r e d u z i d o a o v o -
l u n t a r i a d o ' . 

S ó a s s i m f i c a r á s a n a d a e s s a 
r e p u g n a n c i a p e l o s e r v i ç o m i l i t a r 
q u e t a n t o n o s p r e j u d i c a c o m a 
e m i g r a ç ã o . 

Cadeia do Limoeiro. 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

Tlieatro-Circo 

Na q u i n t a feira a e s t r e i a da Bel la 
Z e p h o r a . Sensation / E n t r e a h y p o c o n -
dr ia em q u e íamos c a h i n d o n a s n o i t e s 
d e C i r co , pe l a quas i i n s u b s t i t u i b i l i d a -
de d e p r o g r a m m a , p r e p a s s a v a - n o s , 
t o d a v i a , cá no e s t r o , a f a g u e i r a c o n s o -
l ação d e q u e a Z e p h o r a a b r i r i a um 
sulco nes ta m o d o r r a spleenatica, e n o s 
traria' a nota v i b r a n t e dos g r a n d e s 
— a h s ! — a d m i r a t i v o s e só c o n s a g r a -
dos á s g r a n d e s s o l e m n i d a d e s da 
a r t e . 

E n i s to a n d a v a m o s , q u a n d o o u r -
g e n t í s s i m o « t e l e g r a m m a » da e m p r e z a , 
com 8 d ias d e a n t e c e d ê n c i a nos p r e -
v e n i a , s em a d j e c t i v a ç ã o p o r s i g n a l , 
q u e cá a t e r í a m o s , a e l l a , á Z e p h o r a , 
na q u i n t a f e i r a . . . 

Com ef fe i to . A Z e p h o r a c h e g o u , 
v iu , e não s a b e m o s s e vence i l . A n ó s , 
v e n c e u - n o s . I n q u e s t i o n a v e l m e n t e o s e u 
t r a b a l h o é a p r e c i a v e f . . . no t r a p é z i o , 
e s t á c l a r o . Fóra d o t r a p é z i o , p a s s a n d o 
da es t l ie t ica aos d o m í n i o s p u r o s da 
p l a s t i c a , á s b e l l e z a s da f o r m a , a Z e -
p h o r a — ai I q u e i n d i s c r e ç ã o a n o s -
sa I — n ã o v a e tão longe c o m o a s tu -
b a s do r e c l a m e a faz i am d e s e j a r . Nós 
p h a n l a s i a v a m o i - a ma i s i n s i n u a n t e , c a r -
n u d a , a s p e c t o ma i s sa leroso ' , fibra m a i s 
r e t e z a d a , u n s o lhos a i n d a m a i s g a i a -
t o s — e se r i a isto p o s s í v e l ? — q u e os 
d a Vi rg in i t a d ' A r a g o n . . . e t c . 

Afinal a nossa p h a n t a s i a i i fudi t i -
n o s e os r e t r a t o s co lo r idos e n g a n a r a m -
nos ; mas n ã o i m p o r t a . E ' u m a a r t i s t a 
d i s t i n c t a ; e q u i l i b r a - s e no t r a p é z i o , nas 
d i f f e r e n t e s p o s i ç õ e s , com uma d e s t r e -
za d e s p r e t e n c i o s a e a g r a d a v e l , ba lo i -
ç a n d o - s e s u a v e m e n t e , com u m a fac i -
l idade g e n i a l . E is to ba s t a p a r a m e -
r e c e r os a p p l a u s o s dos q u e a l g u m a 
i m p a r c i a l i d a d e p o d e m m a n t e r , s em 
c a h i r e m , d é p a p o , na baixa s u p p u r a -
ção da l i s o n j a , com p r e t e n s õ e s a D. 
J u a n s d e h o s p e d a r i a d ' a l d e i a . . . 

E o q u e é . O s claqueurs q u e a o 
r e d o r d a J e n n y , q u e i x o d e r e b e c a , 
iam d e j e c t a n d p da loque l la g r a n d e s 
b a f o r a d a s d e — fóras— n ã o f a z e m 
a g o r a , com m a i s j u s t i ç a , s u c c e s s i v a s 
c h a m a d a s á Bel la Z e p h o r a , p o r q u e 
e n t r e e s t a e a J e n n y vae a g r a n d e 
d i s t a n c i a q u e m e d e i a e n t r e u m a a r -
tis ta i n t e l l i g e n t e e m o d e s t a a uma 
ecuyère de bas école, com a d e m a n e s 
p r e t e n c i o s o s e d e l a m b i d o s , no in tu i to 
p a n d e g o d e c r e a r s a t e l i l e s . . . O r a ahi 
e s t á . 

N a sex ta f e i r a , s e g u n d a a p r e s e n -
t a ç ã o da Bella Z e p h o r a . I d e m , idem 
e i d e m . R e p e t i ç ã o d o s t r a b a l h o s da 
n o i t e a n t e c e d e n t e . . . s e m a l t e r a -
ç ã o . 

H o n t e m a t e r c e i r a r e p r e s e n t a ç ã o 
1 e q u e d i z e m ser a u l t i m a , d e m a d . 

Bel la Z e p h o r a . 
Ho je , a c o m p a n h i a , por d e f e r e n -

cia com a t r o u p e a c a d é m i c a q u e pro-
m o v e uma g a r r a i a d a no C o l y s e u Co-
n i m b r i c e n s e , em bene f i c io , n ã o dá es-
p e c t á c u l o de t a r d e no C i r c o . 

X 

O serviço militar 
e a emigração 

N u m a r e p r e s e n t a ç ã o d a c a -
m a r a d e G o n d o m a r c o n t r a a e m i -
g r a ç ã o p a r a o B r a z i l , l ê m - s e o s 
s e g u i n t e s t r e c h o s a c u j a t r a s l a -
d a ç ã o n ã o p o d e m o s r e s i s t i r : 

« O s p r o t e g i d o s t êm s o p h i s -
m a d o a lei de 1 2 de s e t e m b r o de 
1887 ; os q u e o n ã o s ã o p r o c u -
rara na e m i g r a ç ã o o r e m e d i o pa ra 
a t r e m e n d a d e s g r a ç a q u e a ima-
g i n a ç ã o lhes r e p r e s e n t a . N ã o e m i -
g r a q u e m n ã o q u e r : é e s t e um 
fac to i nd i scu t íve l . Com d o c u m e n -
t o s ou sem e l les , c o n s e g u e m e m -
b a r c a r , a t roco d ' u m a q u a n t i a r e -
l a t i v a m e n t e p e q u e n a , todos a q u e l -
les q u e o d e s e j a m : q u a n d o um é 
i m p e d i d o d e o f a z e r , j á c e m c o n -
s e g u i r e m o seu i n t e n t o . 

« A i n d u s t r i a , e n o r m e m e n t e 
p r o d u c t i v a , c h e g o u ao maio r g r a u 
d e pe r f e i ção . D e s d e 1887 n u n c a 
os c o n t i n g e n t e s s e p r e e n c h e r a m , 
p o r q u e só têm a s s e n t a d o p r a ç a 
a q u e l l e s q u e o d e s e j a m ; os r e s -
t a n t e s t êm e m i g r a d o . Com isto 
so l f reu a n a ç ã o uma p e r d a e n o r m e 
e nada luc rou o e x e r c i t o . N e m s e 
diga q u e a p e r m i s s ã o d a s subs t i -
tu i ções virá r e m e d i a r os i n c o n v e -
n i e n t e s a p o n t a d o s . A d i f l i c u l d a d e 
d ' a r r a n j a r s u b s t i t u t o s e o e l e v a d o 
p reço (pie c e r t a m e n t e e x i g i r ã o os 
poucos q u e a p p a r e c e r e m fa rão q u e 
só os pr iv i l eg iados p o s s a m a p r o -
ve i t a r - s e d ' e s t e b e n e f i c i o ; os r e s -
t a n t e s , a g r a n d e ma io r i a , con t i -
n u a r ã o a r e c o r r e r á e m i g r a ç ã o . 
R e s u l t a d o — ficará o t r a b a l h o na -
c iona l sem b r a ç o s , o exe rc i to sem 
s o l d a d o s e o l h e s o u r o sem d i -
n h e i r o . » 

T u d o i s s o é e x a c t o . A p h i l o -
s o p h i a d o c a s o p o r é m é q u e 
f a l t a a h i . 

A r e p u g n a n c i a i n s t i n c l i v a 
q u e t e m o p o v o d a s n o s s a s a l -
d e i a s p e l o r e c r u t a m e n t o m i l i t a r , 
r e p u g n a n c i a q u e l e v a t a n t o s m i -
l h a r e s d e p o r t u g u e z e s a t e n t a -
r e m o s a z a r e s d a e m i g r a ç ã o , 
i n d o p r o c u r a r e m l o n g e s t e r r a s 
u m t r a b a l h o q u e s e v e e m o b r i -
g a d o s a a b a n d o n a r n a m ã e - p a -
li i a ; e s s a r e p u g n a n c i a é a m a i s 
f o r m a l c o n d e m n a ç ã o d o r u i n o s o 
s y s t e m a d o s e x e r c i t o s p e r m a n e n -
t e s . 

R e a l m e n t e , o t r a b a l h a d o r d o 
c a m p o n ã o p o d e j á t e m e r , a o s e r 
c b a m a d o p a r a o s e r v i ç o m i l i t a r , 
o s p e r i g o s d ' u m a g u e r r a , c o n t i n -
g ê n c i a t e r r í v e l á q u a l n ã o p a r e c e 
q u e e s t e j a m o s s u j e i t o s , n ó s , o s 
p o r t u g u e z e s d o s é c u l o x i x . N e m 
m e s m o a g u e r r a c i v i l , a r e v o l u -
ç ã o , d ' o n d e a i n d o l e p a c i f i c a e 
s o f f r e d o r a d o n o s s o p o v o , s e r á 
b o j e p a r a t e m e r . 

O q u e é e n l ã o q u e t a n t a r e -
p u l s ã o p r o v o c a ? . . . 

N ã o p ô d e s e r m a i s d o q u e 
«t s u j e i ç ã o a u m a d i s c i p l i n a q u e , 

«O Diai republicano 
E s t e j o r n a l m o n a r c h i c o vae d e c l a -

r a r - s e r e p u b l i c a n o . Faz p a r t e da re-
d a c ç ã o o s r . G o m e s da Si lva e o u t r o s 
d i s t i n c t o s e s c r i p t o r e s d e m o c r á t i c o s . 

E s t i m a m o s . 

Pedem, dinheiro ao povo, quando 
a industria não tem trabalho; a agri-
cultura está decadente; e o commercio 
paralisado! 

Marçal Pacheco 

E s t e m e n i n o bon i to d a s i n s t i t u i -
ç õ e s , seu d e f e n s o r , por e s t a s (lie a q u e -
c e r e m as a l g i b e i r a s e lhe f a r t a r e m o e s -
t o m a g o vae ( ? ) s e r d e m i t t i d o d e d i -
r e c t o r g e r a l d e r e p a r t i ç ã o , p o r a b a n -
d o n o d e loga r . 

E x p l i q u e m o s : — T i n h a o t r a b a -
lho de r e c e b e r o o r d e n a d o . E era fa-
vor . 

D ' e s t e s e x e m p l a r e s a b u n d a m á s 
dúz i a s no nosso f u n c c i o n a l i s m o —- e 
u i n g u e m l h e s fa l le em R e p u b l i c a I 

ooooooooo<x>o 
Contra antigos ministros 

D a m o s h o j e u m a no ta d a s a c c u -
s a ç õ e s q u e d e p u t a d o s da n a ç ã o t ê m 
fei to con t ra os a c t o s d e m i n i s t r o s d e 
e s t a d o . 

Por ella se ve rá q u e todos os a c -
c u s a d o s ficaram i m p u n e s e q u e as Ca-
m a r a s a b s o l v e r a m todos os m i n i s t r o s 
s o b r e quem reca i am i m m e n s a s p r o v a s 
p a r a uma seve ra c o n d e m n a ç ã o . 

S u c c e d e r á a g o r a o m e s m o ? T o d o s 
o e s p e r a m e n i n g u é m a c r e d i t a q u e a 
c a m a r a dos d e p u t a d o s faça j u s t i ç a . 
N ã o q u e o act íusado M a r i a n o d e C a r -
Aall io a r r a s t a r i a a t r a z de si u m a a t -
luv ião d e h o m e n s q u e n e c e s s a r i a m e n -
te h a v i a m d e m e r e c e r a s i ras popu-
l a r e s . 

Ve jam os le i tores a m o r a l i d a d e 
q u e nos o l í e rece as i n s t i t u i ç õ e s : 

1840 — r e q u e r i d a pelo d e p u t a d o 
L e o n e l T a v a r e s , con t r a o min i s t ro da 
g u e r r a , c o n d e d e Bomf i ra . 

1840 — r e q u e r i d a pê lo depu tado ' 
A l b e r t o C e r q u e i r a de F a r i a , c o n t r a o 
m i n i s t r o d a f a z e n d a F lo r ido P e r e i r a 
F e r r a z . 

1843 — r e q u e r i d a pe lo d e p u t a d o 
C a e t a n o B r a n d ã o , c o n t r a o m e s m o m i -
n i s t r o F lor ido , d e p o i s v i s conde d e Cas -
t e l l õ e s . 

E s t a s t r e s a c c u s a ç õ e s ficaram p e n -
d e n t e s na c o m r a i s s ã o d e i n f r a c ç õ e s . 

1840 — r e q u e r i d a pe lo d e p u t a d o 
J o s é A l e x a n d r e de C a m p o s , c o n t r a o 
m i n i s t r o da j u s t i ç a A n t o n i o B e r n a r d o 
da Cos ta C a b r a l . 

H o u v e um p a r e c e r da c o m m i s s ã o 
d e i n f r a c ç õ e s pe lo d e c r e t a m e n t o da 
a c c u s a ç ã o , q u e foi r e j è i t a d a pela c a -
m a r a , ficando, p o r t a n t o , r e s o l v i d o , 
q u e não havia logar a d e c r e t a r a ac -
c u s a ç ã o do m i n i s t r o . 

1841—requerida pe lo c i d a d ã o 
A n t o n i o J o a q u i m d e F i g u e i r e d o e S i l -
v a , c o n l r a o min i s t ro da g u e r r a c o n d e 
d e Bora f im . 

B e s o l v e u - s e q u e não dev ia t e r lo-
g a r . 

1841 — r e q u e r i d a pe lo d e p u t a d o 
A g j s t i n h o Coelho d e A r a u j o , con t r a o 
m i n i s t r o da j u s t i ç a A n t o n i o B e r n a r d o 
da Costa C a b r a l ( m a r q u e z d e T h o m a r ) . 

R e s o l v e u - s e q u e não dev ia t e r lo-
g a r . 

1841 — r e q u e r i d a p e l o c i d a d ã o 
Manoe l d a R o c h a , c o n l r a a m i n i s t r o 
da j u s t i ç a A n t o n i o B e r n a r d o da C o s t a 
C a b r a l . 

B e s o l v e u q u e não dev ia t e r l o g a r . 
1848 — r e q u e r i d a pe lo c i d a d ã o 

A n t o n i o J o s é d e Lima L e i t ã o , c o n t r a o 
m i n i s t r o do r e ino d u q u e d e P a l m e l l a . 

R e s o l v e u - s e q u e n ã o dev ia t e r lo-
g a r . 

1853 — r e q u e r i d a pe lo d e p u t a d o 
A n t o n i o da C u n h a Sot to Maio r , c o n t r a 
t o d o o m i n i s t é r i o p e l o s a b u s o s p r a t i -
c a d o s pe lo g o v e r n a d o r da í n d i a , v i s -
c o n d e d e O u r e m . 

1856 — a c c u s a ç ã o con t r a o m i n i s -
t ro da j u s t i ç a , F r e d e r i c o G u i l h e r m e da 
Si lva P e r e i r a p o r fa l ta da o b s e r v e n c i a 
d a l e i . 

R e s o l v e u - s e não acce i t a r a a c c u -
s a ç ã o . 

1 8 8 4 — r e q u e r i d a pe lo d e p u t a d o 
J a c i u t h o d e F r e i t a s Ol ive i ra , c o n t r a o 
m i n i s t r o da m a r i n h a , M a n o e l P i n h e i r o 
C h a g a s . 

E s t a a c c u s a ç ã o n5o foi a d m i t t i d a 
pra votação n o m i n a l , p o r 3 7 votos 
conlra 3. 

Suspensão do « J o r n a l da 
Noite» 
E s t e n o s s o i l l u s t r a d o co l l ega p u -

blica o s e g u i n t e no seu n u m e r o d e 
q u i n t a f e i r a : 

«Foi ho j e c o n d e m n a d o a 48 d i a s 
d e p r i s ã o , I S d i a s d e m u l t a a 1 6 0 
ré i s por d i a , nos sel los e c u s t a s d o 
p r o c e s s o , o c h e f e da r e p o r t a g e m d ' e s -
la f o lha , A u g u s t o S o a r e s . 

« O de l i c io q u e lhe va leu e s t a c o n -
d e m n a ç ã o foi o d e h a v e r e s t a c i o n a d o 
em f r e n t e da e s q u a d r a d e po l i c i a , n a 
A v e n i d a da L i b e r d a d e , tomando apon-
taméntos sobre uma prisão q u e se h a -
via e f f e c t u a d o n a q u e l l a e s q u a d r a 6 d i -
z e r e m as t e s t e m u n h a s d e a c c u s a ç ã o , 
q u e foram única e simplesmente os 
policias que o prenderam, q u e e l l e os 
hav ia i n j u r i a d o e a m e a ç a d o . 

« S e m f a z e r m o s c o r a m e n t a r i o a l g a r a 
a e s t e j u l g a m e n t o , e n t r e g a m o s ao c u i -
d a d o da i m p r e n s a p o r t u g u e z a o n o s s o 
d e s a g g r a v o . 

« E n t r e t a n t o o Jornal da Noite s u s -
p e n d e á sua p u b l i c a ç ã o e m q u a n t o e s -
s e d e s a g g r a v o s e não d e r » . 

E é p o d e r o s r . Dias F e r r e i r a e 
o u t r o s liberaes q u e t a n t o d e f e n d e r a m 
as i m m u n i d a d e s da i m p r e n s a , c o n d e -
m n a n d o a s b r u t a l i d a d e s da po l i c i a . 

E s t á s a b i d o e ma i s q u e p r o v a d o 
q u e em se s u b i n d o áq t te l les l o g a r e s 
e s q u e c e m - s e po r c o m p l e t o os d e v e r e s 
d e c o n s c i ê n c i a e d e m o r a l i d a d e , e n t r e -
g a n d o - s e s o m e n t e aos c a p r i c h o s e ás 
v o n t a d e s d'um poder occullo qne t a n t o s 
c a r a c t e r e s tera d e t u r p a d o e t a n t o h o -
m e m tem p e r d i d o . 

P r o t e s t a m o s c o n t r a s e m e l h a n t e a g -
g r a v o p r a t i c a d o con t r a ura j o r n a l i s t a , 
e d e l le t o r n a m o s r e s p o n s á v e l o l i b e -
ral g o v e r n o do s r . J o s é D i a s F e r r e i r a . 

Mas bom é q u e f ixemos i s t ó : q t t e 
a lei fez p r e n d e r e c o n d e m n a r em b e m 
poucos d i a s u m j o r n a l i s t a i n n o c e n t e ; e m 
q u a n t o q u e aos l ad rõe s c o n f e s s o s i» le i 
g a r a n t e m e z é s e m e z e s d e i m p u n i -
d a d e . 

M o r a l i d a d e do c a s o : — c a s t i g a r o s 
h o n r a d o s ; e p r o t e g e r os l a d r õ e s 1 

G r a n d e s y s t e m a . 

Onde het de o povo ir btíícar di-
nheiro para as contribuiçõei, sé não 
tem dinheiro para pâoí! 

Espetadas 

Cherchez l a f e m m e ! . . . 

Vae alta alua... 
Soube que na terça feira 
(não julguem ser isto arara) 
houvera scena brejeira 
p'ros lados de Santa Clara. 

Uns tres, ou quatro, vivans 
bem conhecidos aqui, 
com fama de D. Juans. . . 
empalmaram a Jenny. 

Constou o caso á policia. 
E submisso ao seu fadario 
com arte, manha e pericia. . . 
o proprio sor commissario, 

partiu I E quando chegou 
o rico bastão empunha.. . 
Tudo logo dispersou 
e a Jenny caiú-lhe à unha. 

Resultou d'esta prisão 
uin facto bem galhofeiro; 
pois me dizem que—o Ferrão— 
ficara prisioneiro 111 
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Papeis velhos 
Giga a t r a s b o r d a r ! Nunca m e vi 

t ã o r ico , e n u n c a m e vi na col l isão 
d e n ã o s a b e r a q u e m hei d e dar p re -
f e r e n c i a s : se aos c a r i m b a d o s p r o g r e s -
s i s t a s , s e aos c a r i m b a d o s r e g e n e r a -
d o r e s ! 

Uma c h o i d r i c e : u n s a t i r a m ; ou t ro s 
e s p e r n e i a m . Ambos q u e r e m v e n d e r 
h o n r a aos a l q u e i r e s ! 

Q u e p e s t e ! 
S e os o u v i r e m fa l lar e os não co-

n h e c e r e m t o m a m - o s por u n s s a n t o s 
— m a s em p o u c o m o m e n t o s dão pela 
falta do lenço , ou da c o r r e n t e do r e -
logio. L a d r õ e s como p a r d a e s ; ma-
n h o s o s como r a p o s a s ! 

M a s o povo vae p a g a r e o paiz 
se rá s a l v o . . . de g e n t e h o n r a d a . 

Eu b e m p r é g o : — q u e não é 
com p a p a s d e l inhaça q u e isto toma 
c u r a . . . n i t r a to de p ra t a ou fe r ro em 
b r a z a 1 

B e m eu sei q u e a minha r ece i t a 
c o m p a r a d a á ou t r a do hespanho l — 
t r e s d i a s a c h o v e r polvora e ao q u a r t o 
cah i r um r a i o — é uma p a n a c è a i n -
d e c e n t e ; m a s cá nós , os p o r t u g u e z e s , 
somos m e n o s p r o s a i c o s . N a s ho ra s d e 
e s t a l a r é q u e r e j u b i l á m o s com o can-
dieiro a se rv i r d e p o s t e ; m a s é pas -
s a g e i r o . 

O c a n d i e i r o ! Q u e p a p ã o 1 
* 

C o n h e c e m o B a r j o n a - a lma c a n -
d i d a , o virgem d a s ins t i tu ições ? Po i s 
s e c o n h e c e m a p r e c i e m - l h e o can to q u e 
o s e u o r g ã o — a Revolução de Setem-
bro— e n t o a : 

« O povo q u e r j u s t i ç a , n ã o pe -
d e v i n g a n ç a s . E x a u t o r e m e punam 
sem misericórdia o s q u e provada-

• mente faltaram ao seu dever, m a s 
n ã o nos e s t e j a m a a t u l h a r de re -
p u t a ç õ e s a b o c a n h a d a s , o c a m i n h o 
por a o n d e é p r e c i s o ir p a r a dian-
te na rude jornada, q u e a m á f o r -
t una nos i m p õ e . » 

El le q u e r ir pa ra d i a n t e na r u d e 
j o r n a d a ; m a s a l g u é m lhe ha d e gr i -
t a r : — faça a l to , seu moço ! . . . 

E sem mise r i có rd i a s e r ã o p u n i d o s 
os q u e fa l t a ram ao re spe i to e p o s t e r -
g a r a m a p a t r i a , i n f a m a n d o - a com o 
t r a t a d o d e 2 0 d ' a g o s t o . 

A má fo r tuna lá t em no Haver — 
um c a n d i e i r o ! 

C a r a m b a ! q u e sa le ro ! 
M 

Um pa t r io ta q u e es t á b e n e f i c i a n d o 
a a lg ibe i r a com as s e g u i n t e s e s p ó r t u -
las q u e r e c e b e do the sou ro : 

I n s l r u c ç ã o publ ica . . 1 : 0 4 3 ( 5 0 0 0 
O b r a s p u b l i c a s 7 8 5 0 0 0 0 
F a z e n d a inc lu indo al-

f a n d e g a s S 

4 : 2 7 5 0 0 0 0 

M a s leva vida de m o u r o — d á - l l i e , 
q u e dá- l l ie — e ao final a i n d a t em 
d e e s c a r r a r 2 0 por ç e n t o , o p o b r e 
Ma t to so dos S a n t o s . 

U m a i n j u s t i ç a ! 

C a l a d o ? n e m por um p o r c o ! E 
agora é q u e é vel o fal lar em voz 
g r o s s a , n o s e u Diário Popular. 

T r a t a - s e do M a r i a n o , m e u s s e n h o -
r e s . L e i a m d e m ã o s nos b o l s o s : 

« M a s qual é o plano do go-
v e r n o ? . . . Com q u e m e d i d a s sa l -
v a d o r a s , com q u e m i l a g r e s do c e u , 
q u e r e r á e l le a c u d i r á c r i s e e c o n o -
mica do p a i z , q u e é l a n c i n a n t e , 
q u e é a s s u s t a d o r a , e l le q u e aca -
ba de t ão p r o d i g i o s a m e n t e a g g r a -
val-a com as s u a s m e d i d a s f inan-
c e i r a s , m e d i d a s q u e t a n t o a s s o m -
b r a m c o m o i n q u i e t a m o paiz in -
t e i r o ? ! . . . » 

A d o e r - s e pe lo pa iz — o p a t i f e ; 
q u a n d o ao povo é q u e doe os mi lha -
jfgs d e con tos q u e e l l e surripiou... 

Já v i ram t r a t a n t e mais d e p r a v a d o ? 
Can ta filho, q u e um dia d a n ç a r á s . 

* 

V a d i o , o i n c o m p a r á v e l sergio, 
s u j o g a t u n o d a s l iv ra r i a s d e C o i m b r a , 
p e d e que re l l a cont ra o Século, por 
e s t e j o rna l dizer q u e a maior ia p a r l a -
m e n t a r é u m a per fe i ta c a r n e i r a d a . 

P a r a b é n s ao Século, q u e já me-
rece do Vad io as d i a t r i b e s da sua 
p r o s a . 

Mas s a i b a m os le i tores q u e es sa 
op in ião não é só do Secido. O cons -
p ícuo o r g ã o da chefia p r o g r e s s i s t a o 
afSrma n e s t a s p a l a v r a s : 

« Q u e d i f fe rença de t empos e 
d e h o m e n s , d e f r o n t a n d o o servi-
lismo da camara ac tua l com a no-
breza altiva da c a m a r a d e 1 8 2 0 1 
E s t a m o s sem duvida a s s i s t indo ao 
d e s c a l a b r o do s y s t e m a r e p r e s e n -
ta t ivo . R e n u n c i a e aos vossos man-
d a t o s , s e n h o r e s , se não possu ís 
a força e a in te l l igenc ia n e c e s -
sá r i a s pa ra faze r r e spe i t a r a ins-
t i tu ição q u e r e p r e s e n t a e s e a r c a r 
com as r e s p o n s a b i l i d a d e s , q u e , 
n e s t e m o m e n t o , pezam s o b r e a s 
vossas c o n s c i ê n c i a s . » 

P o r p o u c o q u e o Correio da Noite 
nos não c a n t a o h y m n o da Maria da 
F o n t e . Bem se v ê q u e a maior ia do 
p a r l a m e n t o che i r a a regeneradores q u e 
t r e z a n d a . 

P a r a a nobreza altiva — n ã o h a 
como os p r o g r e s s i s t a s 1 T o m a lá p i -
n h õ e s . 

O jogo d ' e m p u r r a . V a m o s t e r ra -
lhos d e c o m a d r e s — p ' la c e r t a . J á se 
o u v e m os p r i m e i r o s r u m o r e s da con-
t e n d a . D i z o Diário Illustrado: 

« O Correio da Noite i n s t a p a -
r a q u e t,udo se e s c l a r e ç a , com res -
pe i to aos a d i a n t a m e n t o s fe i tos ao 
s y n d i c a t o d e S a l a m a n c a . 

« C o m o i n f o r m a ç ã o , d i r e m o s 
q u e e s s e s a d i a n t a m e n t o s , q u e som-
mara quas i 6 : 0 0 0 c o n t o s , ou quas i 
m e t a d e da s q u a n t i a s dos c r é d i t o s 
do t he sou ro , fo ram fe i tos pelo ul-
t imo g a b i n e t e p r o g r e s s i s t a . » 

E c l a r í s s i m o . Os r e g e n e r a d o r e s 
são a g e n t e m a i s h o n r a d a q u e c o b r e 
a rosa d i v i n a . As o b r a s d a s Pen i t en -
c i a r i a s ; as o b r a s d e T a n c o s ; as S a -
l a m a n c a d a s ; os t e s t a m e n t o s , e t c . ; t u -
do isso r e p r e s e n t a a aureo la d e v i r -
t u d e s q u e p e z a m n e s s e p a r t i d o , o n -
d e f igu ra o h o n r a d o L o p o Vaz e Ju l io 
d e Vi lhena q u e ha pouco l a r g a r a m o 
p o d e r . 

O paiz d e v e - l h e s e r g u e r um al ta r 
— i l l uminado por bons candieiros. 

G r a n d e dia l 

A isto é q u e a s fo lhas m o n a r c h i -
cas a inda n ã o r e s p o n d e r a m . E n g u l i -
ram em secco , e como a v e r d a d e é 
pa lpave l , n e m t e n t a r a m d e f e n d e r se 
como c o s t u m a m . 

O r a ve jam como a Vanguarda os 
z u r z e : 

« T e m e m - s e as rep reza l i a s do 
min i s t ro conse lhe i ro Mar i ano de 
C a r v a l h o , q u e c e r t a m e n t e t em na 
nião s e g u r o meio d e a t t ing i r a fa-
milia real se q d i z e r d i ze r como 
foi d i s t r i b n i d a a outra metade e 
d ' o n d e t em sah ido d i n h e i r o p a r a 
t o d a s a s fes tas r e g i a s , p a r a os 
passe ios das m a g e s t a d e s , pa ra a 
t o r r e do Ouíão e para o u t r o s mui -
tos g r a n d e s e s c a n d a l o s . R e c e i a - s e 
t a ; n b e m , por p a r t e dos r e g e n e r a -
d o r e s , q u e o s r . Lopo Vaz — que 
com seu cunhado Peres-
trello sabia de grande nu-
mero de ladroeiras e que é 
solidariamente responsá-
vel por ellas — se ja envolv ido 
na a c c u s a ç ã o c r imina l q u e foi for-
mulada no p a r l a m e n t o . 

«Por todas e s sas r a z õ e s , fa-
zem se g r a n d e s es forços p a r a evi-
ta r q u e se d e s c u b r a m mais c r imes 
d e la t roc ín io e fez - se uma cons -
p i ração de s i lenc io em volta do 

caso v e r d a d e i r a m e n t e p a v o r o s o da 
Caixa Gera l dos Depos i tos , d ' o n d e 
o s r . M a r i a n o d e Carva lho — um 
Mess ia s q u e se t r a n s f o r m o u e m 
g r i l h e t a — tirou t i tu los q u e ali e s -
t a v a m á o r d e m d o s j u i z e s e c u j o 
valor s e ca lcu la em 4 : 0 0 0 c o n t o s 
d e r é i s ! » 

Exp l i cado es t á p o r q u e M a r i a n o ha 
de sai r i l l eso ; e p o r q u e aos r e g e n e -
r a d o r e s , q u e f o r m a m » maioria p a r l a -
m e n t a r , não c o n v é m ind iv íduos h o n -
rados na c o m m i s s ã o d ' i n f r a c ç õ e s . 

O Lopo Vaz q u e é o i n s p i r a d o r 
ha de t r i u m p h a r da i n f a m i a ; mas con-
fiamos q u e e s t e h o m e m ha d e p a g a r 
c a ro e bem c a r o os s e u s c r i m e s . 

O ' se ha d e . . . 
T R A P E I R O . 

Foi condemnado o jornalista Au-
gusto Soares ha dias arbitrariamente 
preso pela policia de Lisboa! 

Pois os ladrões dos cofres públicos 
continuam ao sol, gozando a liberdade 
de gente honrada! 

Enas alturas—o sr. Dias Ferreira! 

O que o Zé vae pagar 
S e g u n d o o pro jec to da c o m m i s s ã o 

d e f a z e n d a , é esla a taxa a q u e é e l e -
vado o i m p o s t o c o m p l e m e n t a r d e 6 
por c e n t o e s t a b e l e c i d o na lei d e 3 0 d e 
j u n h o d e 1 8 9 0 : 

Contribuição sumptuaria : 
P a r a co l l ec t a s s u p e r i o r e s a 

1 0 0 0 0 0 ré i s 1 0 ° / 0 
I d e m , 6 0 0 0 0 0 ré i s 1 2 » 
I d e m , 1 0 0 0 0 0 0 » 1 5 » 
I d e m , 1 5 0 0 0 0 0 » 1 8 » 
I d e m , 2 0 0 0 0 0 0 » 2 0 i 

Contribuição industrial e predial: 
P a r a co l lec tas s u p e r i o r e s a 

1 0 0 0 0 0 ré is . . . 10 ° / 0 
I d e m , 1 0 0 0 0 0 0 ré i s 1 2 » 
I d e m , 2 0 0 0 0 0 0 » 1 4 » 
I d e m , 3 0 0 0 0 0 0 j 1 6 » 
I d e m , 4 0 0 0 0 0 0 » 1 8 » 
I d e m , 5 0 0 0 0 0 0 í 2 0 » 

Contribtição de renda de casas : 

P a r a co l lec tas s u p e r i o r e s a 
1 0 0 0 0 0 ré i s 7 ° / 0 

I d e m , 5 0 0 0 0 0 ré i s 9 » 
I d e m , 1 0 0 0 0 0 0 » 1 2 » 
I d e m , 1 5 0 0 0 0 0 » 1 5 » 
I d e m , 2 0 0 0 0 0 0 » 2 0 » 

P a r a a c o n t r i b u i ç ã o b a n c a r i a a 
m e s m a taxa é e l e v a d a a 1 5 por c e n t o . 

X 
Quem deve — teme 

R e g e n e r a d o r e s e p r o g r e s s i s t a s r e -
j e i t a r a m a propos t a do s r . Manoe l d e 
Ar r i aga , pa ra s e r e m a n n e x o s á com-
missão d ' i n f r a c ç õ e s , q u e ha de e x a -
minar a propos ta d e a c c u s a ç ã o con t r a 
Mar i ano de C a r v a l h o , ou t ro s s r s . d e -
p u t a d o s . 

I s t o é s ign i f i ca t ivo . N e m a r e g e -
n e r a d o r e s , n em a p r o g r e s s i s t a s con-
vém se faça luz nas t r evas d e tan ta 
l a d r o e i r a ; e n e s t e caso só h o m e n s 
p romptos a fal tar á v e r d a d e l h e s s e r -
vem na tal c o m m i s s ã o q u e ha d e 
a b a f a r es te e s c a n d a l o — e o u t r o s q u e 
es t ão a s s o l a p a d o s . 

Nós conf iamos q u e s e a j u s t i ç a 
m o n a r c h i c a p r o t e g e r os l a d r õ e s ; a 
jus t i ça do povo ha d e pun i l -os , e se -
v e r a m e n t e . 

X 
Sobre queda..» 

Uma revis ta med ica a p o n t a as no -
tas d e banco como v e r d a d e i r o s a g e n -
tes d ' e p i d e m i a , as q u a e s p a s s a n d o 
d e m ã o e m mão, s e r v e m d e v e h i c u l o s 
p a r a os g e r m e n s c o n t a g i o s o s . 

Deus super omnia. 

Porque pedem dinheiro ao povo? 
— Para se pagarem 45:484^200 

réis ao sr. conde de Burnay, para des-
pezas de viagem, juros e despesas di-
versas. 

Isto consta do parecer da commis-
são de fazenda! 'I 

o o o o o o o o o o o o 

(Sciencias e Retiras 

0 Futuro 
(Ao dr. Eduardo Hala, o auctor reconhecido) 

Desde a cova das trevas ao templo da luz, 
Da crueza de Nero á ficção de Jesus, 
Anda pelos caminhos aleateia infrene 
Qu'impede á liberdade seu final Laus-

p'ren, 
Assolando as matilhas de padres e reis 
Aos crentes, que proclamam do Direito as 

leis. 
E a alcateia entretanto, devora, devora... 
Porém o povo d'hoje não é o d'outr'ora 
Que dobrado á ignorancia respeitava o 

jugo; 
Já lhe crepusc'la a luz; adora March e 

Hugo; 
Já vae 'sfregando os olhos, dissipando a 

treva. 
Breve será qu'aurora a encarar se atreva 
E então, esmagará as matilhas c'roadas 
N'avalanche final de raivas represadas, 
E a alcateia voraz qu'intortava os cami-

nhos 
A orgia findará no toupo dos pelourinhos. 

FELIZARDO DE LIMA. 

X 

As maldades do Sylpho 

(CATULLE MENDES) 

I I I 
(CONCLUSÃO) 

Mas o mal ic ioso S y l p h o gos ta d e 
p r e g a r p i r r a ç a s , e n g a n á r a a p r i n c e z a . 
E m vão ella c a m i n h o u todo o dia e 
toda a n o u t e : n ã o c o n s e g u i u a l c a n ç a r 
o cava l le i ro c u j o s o lhos e ram a z u e s 
c o m o o f i r m a m e n t o . Foi só á meia 
n o u t e , em uma es t r e l l a q u e Yola ine 
viu p a s s a r , sob re o e s p e c t r o de u m 
cava l lo , um g r a n d e p h a n t a s m a b r a n c o . 

— Q u e m é s tu a v e i ã o q u e passa»? 
p e r g u n t o u Yo la ine . 

— E u e ra u m bello m a n c e b o de 
c a b e l l o s côr da n o u t e : ago ra nada sou . 
E n c o n t r e i o s o b r i n h o do i m p e r a d o r da 
G o i c o n d a , meu r iva l , b a t e m o - n o s , e 
elle m a t o u - m e . 

— O n d e v a e s ? I n t e r r o g o u de no-
vo a p r i n c e z a . 

— Vou á casa o n d e d o r m e a m i -
n h a a m a n t e . 

— C a u s a r - l h e - h a s p a v o r I J u l g a s 
q u e aque l l a q u e não a m a v a um vivo , 
q u e r e r á a m a r um m o r t o ? Vem co inmigo 
q u e t e e sco lh i : fare i do m e u lei to um 
tumulo n u p c i a l ; a d o r m e c e r e i ahi pa ra 
s e m p r e ao teu lado, e t e r e m o s m a g n í -
ficos f u n e r a e s . 

— N ã o . Q u e r o a p r o v e i t a r o so-
m n o da minha a m a n t e para lhe d i ze r 
a d e u s a t r a v e z dos s e u s s o n h o s : b e i j a -
re i , nos s e u s l áb ios a d o r m e c i d o s , o 
p e r f u m e da sua c a n ç ã o . 

— P c r m i t t e ao m e n o s q u e eu te 
a c o m p a n h e : d e i x a - m e m o n t a r á g a r u -
pa c o m t i g o ! 

— N ã o é c o s t u m e os p h a n t a s m a s 
i rem v is i t a r a s s u a s a m a n t e s l e v a n d o 
m u l h e r e s á g a r u p a . E o e s p e c t r o de s -
a p p a r e c e u . 

A filha do rei c h o r a v a , cada vez 
mais i nconso láve l . Como passava da 
meia n o u t e , a lua a r g e n t a v a m e l a n c h o -
l i c a m e n t e o h o r i s o n t e , os c a m p o s e a 
e s t r a d a , a f o g a n d o - o s era uma c l a r i d a -
d e b r a n c a como a n e v e ; os p a s s a r i -
n h o s , a d o r m e c i d o s no le i to da fo lha-
g e m , s o n h a v a m com os s e u s a l e g r e s 
vôos a t r a v e z d a s c a m p i n a s em flor. 

I V 
S y l p h o s a h i u d e um b o s q u e de 

m u r t a ; t raz ia uma casaca d e luc to , fei-
ta com d u a s m e t a d e s de u m a lu l ipa 
p r e t a , u m a teia d e a r a n h a s e r v i a - l h e 
d e f u m o . 

Y o l a i n e , p o b r e Yo la ine , d i s se S y l -
p h o , p o r q u e c h o r a s t a n t o ? 

— O meu único amor m o r r e u , e 
eu n ã o posso s e g u i l - o . 

E ' o teu a m o r , e s s e p h a n t a s m a 
q u e acaba d e p a s s a r na e s t r ada ? 

El le m e s m o . A r r a n c a r a m - l h e os 
s e u s cabe l lo s côr da no i t e , e a dôr 
d e p e r d e r a sua a m a n t e a p a g o u - l h e o 
olhar azul. 

— C o n h e ç o as h e r v a s q u e d ã o a 
vida e as q u e dão a m o r t e . P r o c u r a 
o corpo do h o m e m q u e a m a s , d a r - t e -
hei a herva q u e r e s t i t u e a v i d a . 

— S y l p h o , tu i l l ud i s t e -me uma 
vez ! Mas se tu e n g a n a s , q u a n d o s e 
t r a t a d e faze r b e m , s e r á s t a lvez v e r -
d a d e i r o , t r a t a n d o - s e de f a z e r m a l . D á -
m e a he rva q u e m a t a . 

Ahi a t e n s , d i s se o g a r o t o S y l p h o . 
L o g o q u e m o r r e r e s , i rás r e u n i r - t e ao 
teu a m o r , e n u n c a mais se s e p a r a r ã o . 

S y l p h o e n t r e g o u á infel iz p r i n c e -
za q u a t r o fo lhas d e uma h e r v a , q u e 
em r e c o r d a ç ã o d e uma his tor ia d e 
a m o r , s e c h a m a S i m o , ide: a p e n a s Sy l -
pho voltou p a r a o b o s q u e d e m u r t a , 
Y o l a i n e levou a herva aos lábios e 
m o r r e u s em o mai s l eve s o f f r i m e n t o . 

Mas a inda d ' e s t a v e z , S y l p h o e n -
g a n á r a a p r i n c e z a . 

No m o m e n t o em q u e a alma d e 
Yola ine voava para o ceo , av i s tou ou -
t ra a lma q u e desc ia para o i n f e r n o . 
Ao c l a r ã o d e uma e s t r e l l a , r e c o n h e -
c e u a a lma do bello m a n c e b o . 

— O n d e v a e s t u , a lma do m e u ún i -
co amigo ? 

— Ai d e m i m ! falei d e a m o r á 
m i n h a a m a n t e , n o s s e u s s o n h o s , e os 
s e u s sonhos , e os m e u s be i jos p o s t h u -
mos roça ram a sua b o c c a , como u m a 
borbo le ta p r e t a q u e p o u s a , t r e m e n t e , 
s o b r e uma rosa . Fui c o n d e m n a d o e 
d e s ç o ao i n f e r n o . 

Q u e r e s q u e eu te a c o m p a n h e , e u 
q u e mor r i p a r a t o r n a r a ver te ? C o n -
s o l a r - l e - h e i n o s t eus t o r m e n t o s , a n i -
m a r - t e - h e i na e t e r n i d a d e ! O m e u a m o r 
s e r á a c a u d a l de r e p o u s o e r e s i g n a -
ção , o n d e p o d e r ã o d e s s e d e n t a r - s e os 
lábios da tua d ô r . Q u e r e s q u e te a c o m -
p a n h e ? 

— N ã o ! só a r e c o r d a ç ã o da m i n h a 
a m a n t e d e v e a c o m p a n h a r - m e . 

E a a lma do bel lo m a n c e b o p e r -
d e u - s e na s t r e v a s , e m q u a n t o a a l m a 
da donze l l a se e r g u i a , s ó s i n h a , p a r a 
o e s p a n t o s o pa ra i zo 1 

ESMERALDA. 

Em quanto houver a capa de la-
drões podem dormir socegados os Ma-
rianos, os Lopos, os Navarros, os 
Mendonças Cortez, os condes de Bur-
nay, os marquezes da Foz, e toda a 
quadrilha. 

Leitão e Verdial 

E s t e s do i s v a l e n t e s da r e v o l u ç ã o 
d e j a n e i r o , d e g r e d a d o s pe los t r i b u -
n a e s d e L e i x õ e s , e q u e , como j á s e 
s a b e , f u g i r a m do A m b r i z , s e m se s a -
ber pa ra o n d e , c h e g a r a m f i n a l m e n t e 
a P a r i s , d e boa s a ú d e e l ibe r tos d a s 
g a r r a s da m o n a r c h i a . 

C o n s t a t a n d o e s t e fac to , q u e nos 
e n c h e o c o r a ç ã o do ma i s iud iz ive l 
j u b i l o , nós fo lgamos i m m e n s o q u e a s 
a u r a s da v e n t u r a b a f e j e m a q u e l l e s 
s y m p a t h i c o s vul tos da leg ião d e m o c r á -
t ica , e q u e mui to b r e v e — o h ! se po-
d e s s e ser á m a n h ã ! — a pa t r ia os pos -
sa ve r , de per lo , como s e u s filhos 
m a i s q u e r i d o s . . . 

A h ! s e p o d e s s e s e r á m a n h ã 1 

X 

Km favor de Tavares Couti-
nho 

Vão c o m m i s s i o n a d o s a M a d r i d 
v in te e s t u d a n t e s p o r t u g u e z e s , afim d e 
solici tar dos s e u s co l l egas da A c a d e -
mia h e s p a n h o l a a sua i n t e r c e s s ã o e m 
favor de T a v a r e s C o u t i n h o , o s y m p a -
thico e m i g r a d o por c a u s a dos a c o n t e -
c i m e n t o s de 3 1 d e j a n e i r o , a c t u a l -
m e n t e e n c a r c e r a d o em S a n t a n d e r , por 
f a l s a m e n t e a r g u i d o de a b u s o d e l i b e r -
d a d e d e i m p r e n s a . 

X 
Heliodoro Salgado 

Deixou de p e r t e n c e r á r e d a c ç ã o 
do Século e.-te nosso e s t i m a d í s s i m o 
col lega , q u e e n t r o u p a r a a r e d a c ç ã o 
effect iva da Batalha. 
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RECLAMES 
I aldas da Cnnha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
i Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

% orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

9 veira — rua da Sophia. 

b alçado e tamancos —Sola 
e eabedaes — Antonio Augusto da 

9 Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

c a s a L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

P a r a variar 

Uma gentil amazona passeava pela 
Avenida, montada n'um fogoso cavallo. 
De repente, o animal espanta-se, faz umas 
cabriolas e atira a ao chão; e tão desas-
tradamente caiu que ficou descomposta. 
Levanta-se lestamente, torna a montar e 
pergunta ao creado que a aconpanha-
va: 

— João, viste a minha agilidade? 
— Vi sim, minha senhora, mas não 

sabia que se chamava assim 1 
* 

Uma viuva acaba de perder o marido 
e chora com a creada a sua infelicidade. 

— Ai! Josephina, como elle era bom! 
Nunca mais terei seus doces beijos, seus 
anhelantes abraços!.. . 

— Nem eu, minha senhora. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

•unileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus aecessorios—Augusto 
Nuues dos Santos — rua Direita, 18. 

Loja de barbear, cortar ea-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

P a r a variar 

Na aute-sala de uma casa rica: 
0 creado—Vieram tres cartas para o 

senhor. 
A creada—E eu tenho duas para a se-

nhora. 
0 creado— Esta é da Julia; conheço-a 

pela lettra. Que quererá tão cedo ? (pro-
cura ler a carta). 

A creada — Sem duvida esta é do sr. 
Pedro, o primo da senhora. Haverá al-
guma novidade? (intenta ler também, 
quando de repente sôa uma campainha). 
Que domonio de casa 1 diz ella. Não tem 
uma pessoa tempo para ler tranquilamen-
te o correio! 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

O 
fticina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos —Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa— Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

Sola e eabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

C a n ç õ e s p o p u l a r e s 

Pergunta bem perguntado 
se eu le quero bem ou não: 
ás telhas do meu telhado, 
ás pedras do meu balcão. 

Tavares Coutinho 

A t r a v e s s a o paiz , n u m a ouda so-
norosa d e f r e m e n t e s e n t i m e n t o , o 
n o m e d ' e s t e s y m p a t h i c o r a p a z , e m i -
g r a d o da revo lução d e j a n e i r o , q u e 
e m S a n t a n d e r (Hespanha) j az n u m a 
pr i são por causa d ' u m suelto q u e sem 
sua o rdem foi p u b l i c a d o em El Centro 
Montanez, de q u e e ra d i r e c t o r . 

Como se s a b e o d e l e g a d o ped iu 
pa ra elle 8 a n n o s d e p r i são e o s y m -
pa th ico r e p u b l i c a n o lá es tá so t í reudo 
o hor ro r dos i n s t i n c t o s i n q u i s i t o r i a e s 
das a u c t o r i d a d e s v i s i n h a s . . . 

I s to é m o n s t r u o s o . Como c o n t r a -
pos ição a tal m o n s t r u o s i d a d e só uos 
consola e s s a c o r r e n t e e léc t r i ca de e n -
t h u s i a s m o q u e ho j e v ibra em todos os 
pei tos p o r t u g u e z e s pa ra m e l h o r a r a 
s i t u a ç ã o do nosso infe l iz a m i g o , p a r a 
mi t iga r a s d u r a s p r o v a ç õ e s por q u e 
a q u e l l e e sp i r i t o j u v e n i l ha p a s s a d o 
após a r e v o l u ç ã o do P o r t o ! 

H o n r a , glor ia aos q u e ass im pro-
c e d e m 1 

Os regeneradores são tão ladrões 
como os progressistas. Ambos teem si-
do governo e ambos teem estado ao 
abrigo da capa de ladrões. 

Vide antigas collecções dos jornaes 
monarchicos. 
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Infeliz p a i z í í . . . 
H»-

C o m o o m e d i c o q u e por m e i o da 
r e s p i r a ç ã o a r t i f i c i a l , c o n s e r v a a l g u n s 
d ias a vida do d o e n t e a t é q u e final-
m e n t e m o r r e ; ass im a s n o s s a s no t a -
b i l i d a d e s p r o c u r a m , s e r v i n d o - s e d ' u m a 
pol i t ica de e x p e d i e n t e s , s a l v a r P o r t u -
ga l da p róx ima c a t a s t r o p h e q u e t r a r á 
c o m s i g o a s h o r r o r o s a s c o n s e q u ê n c i a s 
d ' u m a b a n c a r r o t a ; e t a l v e z , a s e m e -
l h a n ç a do E g y p t o , a i n t e r v e n ç ã o e s -
t r a n g e i r a e d alti a p e r d a da nac io-
n a l i d a d e . 

Não s o m o s p e s s i m i s t a s ! A n a l y s a -
mos a p e n a s o s fac tos t a e s c o m o s e 
uos a p r e s e n t a m . O q u e , p o r é m , n u n c a 
f a r e m o s é i l ludi r o povo 1 

N u n c a e l le lerá n o n o s s o j o r n a l 
q u e as f inanças e s t ã o p r o s p e r a s , q u a n -
do os c r e d o r e s n o s a m e a ç a m por dif-
ficuldades n o s p a g a m e n t o s ; q u e o 
t h e s o u r o t e m d i n h e i r o , q u a n d o s e 
s u s p e n d e m a s o b r a s ma i s u r g e n t e s ; 
q u e o b a n c o t em r e s e r v a s m e t a l l i c a s 
su f l i c i en l e s , q u a n d o não se t r o c a m a s 
n o t a s 1 

Os p r o g r a m m a s g o v e r n a m e n t a e s 
são r e a l m e n t e b o n s ; m a s i n f e l i z m e n t e 
t êm p a r a o p a i z o g r a n d e d e f e i t o d e 
não se c u m p r i r e m . 

Aque l l e q u e sobe ao p o d e r faz 
p r o m e s s a s q u e d e i x a m a n t e v e r u m 
f u t u r o fel iz, mas i m m e d i a t a m e n t e fal ta 
ao p r o m e t t i d o e c o n c o r r e com as s u a s 
r e f o r m a s , os s e u s e s b a n j a m e n t o s , p a r a 
a g g r a v a r a c r i s e : e s sa c r i s e d e q u e 
s ã o v i c t i m a s , o p o b r e e o r i c o , o o p e -
r á r i o e o b u r g u e z . 

Na v e r d a d e o e s t a d o do p a i z , não 
p ô d e s e r p e o r ! 

Mi lha r e s d e o p e r á r i o s s e m t r a b a -
lho ; a fome p o r toda a p a r l e ! 

Nâo ha a i n d a um a n u o q u e na 
mal log rada r e v o l u ç ã o do P o r t o , aque l l a 
a l t iva c i d a d e m o s t r o u q u a n t o a v a n ç a -
d a s são as s u a s i d e i a s . A inda a s fa-
míl ias c h o r a m o p a e q u e m o r r e u , o u 
o filho q u e e s t á p r e s o . 

O g o v e r n o , p o r é m , não s e impor -
ta ! A n t e s f a l t a n d o ás s u a s p r o m e s s a s 
e ao q u e é j u s t o , de ixa j a z e r no c á r -
c e r e os criminosos, q u e d e s e j a n d o d a r 
ao paiz a fórma d e g o v e r n o ma i s 
c o n s e u t a u e a ao d i r e i t o d a s gentes, fo-
ram a p e n a s as v i c t i m a s do s e u p a t r i o -
t i smo ! 

B a s t a essa s e r i e d e fac tos pa ra 
f a c i l m e n t e se p r o g n o s t i c a r qua l a 
sor t e q u e e s p e r a e s t e infe l iz p a i z . 

E ' e n t ã o a nós , r e p u b l i c a n o s , q u e 
ma i s do q u e n u n c a , c u m p r e l i be r t a r 
a p a t r i a , r e a l i s a n d o o n o s s o idea l 
dar a P o r t u g a l uma a d m i n i s t r a ç ã o s é -
r ia , u m a j u s t i ç a r e c t a . 

JE&EMIAS. 

j u b b u u u u b b u c ^ c 

Publicações a pedido 

Consorcio 
No dia 7 do c o r r e n t e , p e l a s 2 ho-

r a s da m a n h ã , na e g r e j a p a r o c h i a l de 
S a n t a C l a r a , c a s o u - s e o n o s s o q u e r i -

d o amigo A l f r e d o Maria P i n t o , da A b r u -
n h e i r a , com a e x . m a s r . a D . J o s e p h i -
na Braz i l ia M o r e i r a , da Q u i n t a d a s 
L a m a s ( P e n a c o v a ) . 

Depo i s da c e r e m o n i a r e l ig iosa s e r -
v iu - se em c a s a d o noivo um m a g n i -
fico lunch, ao qual a s s i s t i r a m a lgu -
mas p e s s o a s d a s s u a s m a i s e s t r e i t a s 
r e l a ç õ e s . 

Os no ivos p a r t i r a m em s e g u i d a 
p a r a o Bom J e s u s d e B r a g a , a o n d e 
fo ram passa r a lua d e m e l . 

S a b e m o s q u e a noiva é uma e x -
r e l l e n t e m e n i n a , q u e r e ú n e todos ps 
d o t e s q u e p ó d e m g a r a n t i r a paz e a 
v e n t u r a n u m lar d o m e s t i c o , e d ' e l l a 
é d i g n o o n o s s o p a r t i c u l a r a m i g o , c u -
j a s q u a l i d a d e s , q u e ha m u i t o c o n h e -
c e m o s de b e m p e r l o , h ão de s e m d u -
vida t a m b é m c o n c o r r e r p a r a e s s e fim 
g r a n d e e s u b l i m e . 

Os p a r a b é n s s i n c e r o s q u e j á lhes 
d e m o s , aqui os r e n o v a m o s , f a z e n d o 
votos para q u e a f e l i c i d a d e q u e ho j e 
lhes so r r i , se ja s e m p r e a sua fiel c o m -
p a n h e i r a n u m l o n g o d e c u r s o d ' a n -
n o s . 

D . G . 
.-m- , 

Nem palavra... 

A do terreiro, m a t r o n a ja c o n h e -
c ida e e x p e r i m e n t a d a em n e g o c i o s s u -
jos , não a b r e bico c o n t r a a s l a d r o e i -
r a s q u e es tão s e n d o d e s c o b e r t a s . 

N o u l t imo n u m e r o a p e n a s u m a s 
c e n s u r a s con t r a o s r . Manoe l d ' A r -
r iaga e con l ra o p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

C h a m a ao d i g n o d e p u t a d o : mui to 
boa p e s s o a , m a s l e v i a n o ; e a z e d a - s e 
p o r q u e el le e s c o l h e r a h o m e n s , h o n r a -
dos pa ra a c o m m i s s ã o d ' i n f r a c ç õ e s . 

Por lim falia da canalha — p r o v a -
v e l m e n t e r e f e r e - s e aos l a d r õ e s d o s 
c o f r e s p ú b l i c o s , ou aos g a t u n o s p r e -
sos n a s c a d e i a s de L a m e g o . 

Todos os ministros demissionários 
são responsáveis pelos roubos pratiea-
dos pelo Mariano de Carvalho, no ul-
timo ministério. E deviam ser punidos 
se houvesse justiça. 

s s ^ i a i a a i a E i E i E i j a 

(Camara Municipal 

Sessão ordlnaria 
14 de janeiro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel d a C o s t a A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s , A n t o n i o d ' A I m e i d a e S i lva , 
An ton io J o s é L o p e s G u i m a r ã e s , Migue l 
J o s é da C o s t a B r a g a , e f f e c t i v o s ; João 
da F o n s e c a B a r a t a e A n t o n i o N u n e s 
C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

E x p u l s o u d o c o r p o de b o m b e i r o s 
m u n i c i p a e s o b o m b e i r o n . ° 4 1 , D o m i n -
gos A t h a n a z i o , p o r mot ivo d e c o n t r a -
v e n ç ã o do r e g u l a m e n t o r e s p e c t i v o e 
m u l t o u em 3 0 0 ré i s c a d a u m dos u . 0 5 

9 e 1 7 . 
M a n d o u r e p a r a r a c a n a l i s a ç ã o d a s 

a g u a s p a r a o o u r i n o l da p r a ç a d o Com-
m e r c i o . 

M a n d o u co l locar d u a s b o c c a s d e 
i n c ê n d i o j u n t o do t h e a t r o C i r co . 

R e s o l v e u m a n d a r a n n u n c i a r a p raça 
p a r a a c o n c l u s ã o dos t r a b a l h o s da rua 
n . ° 8 da q u i n t a d e S a n t a C r u z . 

D e m i t t i u d o se rv i ço por m o t i v o de 
e m b r i a g u e z o vig ia dos i m p o s t o s n . ° 
1 9 , n o m e o u o u t r o em s u a s u b s t i t u i -
ç ã o . 

A d m i l t i u i n t e r i n a m e n t e c i n c o in -
d i v í d u o s p a r a o c o r p o d e b o m b e i r o s 
m u n i c i p a e s . 

R e s o l v e u a g r a d e c e r ao r e d a c t o r do 
Conimbricense o o f f e r e c i m e n l o p o r e l -

le fe i lo no j o r n a l d e 9 do c o r r e n t e 
d e p u b l i c a r g r a t u i t a m e n t e os a n n u n -
c ios p a r a a v e n d a d e t e r r e n o s na q u i n -
ta d e S a n t a C r u z . 

R e s o l v e u r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o 
p e d i n d o a c e d e n c i a do t e r r e n o p e r t e n -
c e n t e á e s t a ç ã o c h i m i c o agr íco la na 
q u i n t a d e S a n t a C r u z em f r e n t e do 
t h e a t r o Ci rco pa ra e m b c l l e z a m e n t o e 
a l a r g a m e n t o d ' a q u e l l e local . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o da c o r r e s -
p o n d ê n c i a r e c e b i d a e d e s p a c h o u r e -
q u e r i m e n t o s d e i n t e r e s s e p a r t i c u l a r 
f a z e n d o l a n ç a r no l ivro da por ta os 
d e s p a c h o s r e s p e c t i v o s p a r a s e r e m exa -
m i n a d o s . 

X 

28 de janeiro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel da Costa A l e m ã o . V e r e a d o r e s p r e -
s e n t e s , An ton io d ' A l m e i d a e S i l v a , 
E r n e s t o L o p e s de M o r a e s , Miguel J o s é 
da Costa B r a g a , e f f e c t i v o s ; João da 
F o n s e c a B a r a t a , s u b s t i t u t o . 

Depois d e fei ta pe la p r e s i d e n c i a a 
d e c l a r a ç ã o d e q u e na s e m a n a a n t e r i o r 
não houve s e s s ã o por fa l ta d e n u m e r o 
d e v e r e a d o r e s , a c h a n d o - s e e l le p res i -
d e n t e e o v e r e a d o r A lme ida e Si lva 
e m serv iço na c o m m i s s ã o d o r e c r u -
t a m e n t o , foi r e g i s t r a d a uma nota d a s 
a r r e m a t a ç õ e s dos i m p o s t o s i n d i r e c t o s 
e f f e c t u a d o s no dia 2 2 , com r e s p e i t o 
a a l g u m a s f r e g u e z i a s do c o n c e l h o , e 
a r r e m a t o u em p r a ç a o l o t e , n . ° 6 2 d e 
t e r r e n o , na rua n . ° 8 da q u i n t a d e 
S a n t a C r u z , a 3 1 0 ré i s c a d a um m e -
t r o . 

C o n c e d e u a e x o n e r a ç ã o p e d i d a 
pelo p ro f e s so r official da c a d e i r a d ' e n -
s ino e l e m e n t a r de A n t a n h o l , V e n t u r a 
J o s é E s t e v e s , m a n d a n d o a n n u n c i a r 
c o n c u r s o pa ra o dev ido p r o v i m e n t o . 

A u c t o r i s o u a r e p a r a ç ã o d ' u m m u r o 
d e s u p p o r t e ao c a m i n h o da Cioga d o 
M o n t e , q u e ha pouco d e s a b á r a . 

M a n d o u in t imar o d o n o do p r é d i o 
n . ° 4 6 , da rua Sá d e M i r a n d a , pa ra 
f a z e r a p e a r aS p a r e d e s i n t e r i o r e s do 
m e s m o p réd io , q u e se c o n s i d e r a m em 
e s t a d o de r u í n a . 

A u c t o r i s o u a r e p a r a ç ã o do c a m i -
n h o de B r a s f e m e s ao R u m u n g ã o , e 
d ' u m a q u e d u c t o na e s t r a d a de S e r n a -
c h e a Villa Pouca c o c a m i n h o q u e 
d o m a t a d o u r o c o n d u z ao b a i r r o novo 
de M o n t ' a r r o i o . 

M a n d o u a n n u n c i a r a venda era 
p r a ç a , da m a d e i r a d o s s a lgue i ro s e x i s -
t e n t e s na e s t r a d a m u n i c i p a l á p o n t e 
d e P a ç o , j u n t o ao l o g a r d ' A r z i l l a . 

M a n d o u in t imar a viuva d e J o a -
qu im A n t u n e s , d e Ce i r a , pa ra f a z e r 
l e v a n t a r u m a b a r r e i r a cah ida d ' u m 
p r é d i o no c a m i n h o do logar d o C a s a l . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o da c o r r e s -
p o n d ê n c i a r e c e b i d a e d e s p a c h o u 2 4 
r e q u e r i m e n t o s de p a r t e , c u j o s d e s p a -
c h o s se e n c o n t r a r a no livro da p o r t a 
pa ra s e r e m e x a m i n a d o s . 

Noticias diversas 

P r o x i m o da povoação da E r m i d a , 
c o n c e l h o d e Villa R e a l , u m a a l c a t é a 
d e lobos a t acou um r e b a n h o d e ove-
l h a s , do qual não l e v a r a m n e n h u m a , 
g r a ç a aos g r i t o s e á c o r a g e m d ' u m 
r a p a z de 1 6 a n n o s q u e g u a r d a v a o 
r e b a n h o . 

* A f e b r e a m a r e l l a e s t á f a z e n d o 
g r a n d e s e s t r a g o s na B a h i a . 

* E ' mui to p e q u e n a a colhe i ta 
da aze i t ona e s t e a n n o no d i s t r i c to da 
G u a r d a . 

* J á se acha r e s t a b e l e c i d o o se r -
viço de c o m b o i o pe l a s e g u n d a via f e r -
r e a , e n t r e as e s t a ç õ e s d e Q u e l u z e 
C a c e m . 

* D iz o Universal q u e se e s t á 
p r o c e d e n d o a uma synd icanc í a na s e -
cção d a s o b r a s pub l i cas d a c a r a a r a 
m u n i c i p a l . 

* Era c o n s e q u ê n c i a d e o p a r o -
cho da f reg t iez ia do R a i v a , Cas te l lo 
d e P a i v a , se oppór á c o n s t r u c ç ã o do 
c e m i t e r i o da loca l i dade , a l g u m a t i r o u -
Ihe c o n t r a a casa o n d e móra u m a b o m -
ba d e d y n a r a i t e , q u e n ã o c a u s o u d e s -
g r a ç a s p e s s o a e s . 

* E x i s t e em L o n d r e s um c l u b 
d e ce l iba t á r io s c u j o s m e m b r o s e s t ã o 
s u j e i t o s não só á e x c l u s ã o , m a s a i n -
da a uma m u l t a d e 2 5 l i b r a s e s t e r l i -
n a s , se con t r ac t a ra e n l a c e s m a t r i m o -
n i a e s . Mui to f r i o s . . . 

# D i z e m do A l g a r v e ^ u e a p e s -
ca t em agora s ido b a s t a n t e e s c a s s a , 
e por isso s e no ta ma io r m i s é r i a na 
c la s se p i s c a t ó r i a . 

# Foi auc to r i s ad . i a c r i a ç ã o d e 
u m a officina de c a n a s t r a s n a s C a l d a s 
da R a i n h a , e o u t r a s d e r e d e s d e m a -
lhas em P e n i c h e E s t a s of f ic inas s e r ã o 
a n n e x a s ás e s c o l a s i n d u s t r i a e s . 

# A p o n t e do c a m i n h o d e f e r r o 
em B r a ç o de P r a t a a m e a ç a r u í n a . F o i 
ha d ias e x a m i n a d a , p r e c i s a n d o d e r e -
p a r a ç õ e s u r g e n t e s . 

* A fim d e e v i t a r d e s p e z a s n o s 
t r a n s p o r t e s , q u e r pela via f e r r e a , q u e r 
pela m a r í t i m a , vae s e r d e t e r m i n a d o 
q u e a s forças q u e sá iam dos c o r p o s , 
pa ra esco l t a s ou m a n e t e n ç ã o de o r d e m 
pub l i ca , s e j am o m a i s r e d u z i d a s pos -
s í v e l . 

* O Ins t i t u to U l t r a m a r i n o v a e 
t o m a r a seu c a r g o a p e n s ã o q u e e r a 
p a g a m e n s a l m e n t e á filha d e S i lva 
P o r t o pelo min i s t é r io da m a r i n h a . E s t e 
p a g a m e n t o cessou em v i r t u d e d a s u l -
t i m a s m e d i d a s g e r a e s d e e c o n o m i a 
a d o p t a d a s pelo g o v e r n o . 

Obituário 

Nas semanas findas enterraram-se no 
cemiterio da Conchada os seguintes cada-
veres: 

Maria Claudia Augusta Ferreira, filha 
de Agostinho Ferreira d'01iveira e Maria 
da Conceição, de Coimbra, de 70 annos. 
Falleeeu de broncho pneumonia chronica, 
no dia 1. 

Francisco Pedro, filho de Antonio Pe-
dro e Rosa da Conceição, de Antuzede, 
de 34 annos. Falleeeu de erysipela difTusa, 
no dia 1. 

Antonio Dias, filho de Agostinho Dias 
e Anna Maria, de Souzellas, de 54 annos. 
Falleeeu de lesão cardíaca, aperto e insu-
ficiência aórtica, no dia 2. 

Maria da Costa, de Arouca, de 55 an-
nos. Falleeeu de asphyxia por submersão, 
no dia 2. 

Felicidade de Jesus, filha de Antonio 
Mathias e Maria Barbosa, de Moreira de 
62 annos. Falleeeu de pneumonia dupla, 
no dia 2. 

Bernarda Sant'Anna, filha de Manoel 
de Castro Cordiohã e Maria Sant'Anna, 
de Tentúgal, de 61 annos. Falleeeu de sce-
lerose da spinal, medulla, no dia 6. 

Total — 16:272. 

1 2 3 c ' e J o a q u i m 
K k M a r t i n s da C u n h a , ua r u a 

dos S a p a t e i r o s , no dia 1 4 d o c o r r e n -
t e , pe las 1 0 h o r a s da m a n h ã , se faz 
le i lão de todos os m o v e i s q u e fo ram 
do m e s m o e c o n s t a m : mobí l ia d e s a l a , 
com c a d e i r a s e c a n a p é d e p a u p r e t o , 
m e s a s , q u a d r o s , g u a r d a r o u p a , t r e m 
d e c o s i n h a , fogão , l ouças , b a c i a s d e 
a r a m e e c o b r e , ob j ec to s d e p r a t a , 
c h r y s t a e s , po tes de a z e i t e , m e s a d e 
j a n t a r e o u t r o s m u i t o s o b j e c t o s q u e 
e s t a r ã o p r e s e n t e s . 

PIO Vili) DE ISA 
104 M * m e r c ® í " ' i « » — CAH-

MílHlMIV-em S a n t a 
C la ra , ao lim da P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á v e n d a bom v inho da sua l a v r a , p e l o 
p r e ç o d e 9 0 r é i s , o l i t r o . 

G a r a n l e - s e a boa q u a l i d a d e . 

M l t t l 
1 1 3 E , u » l M u m - Q u e i n 0 »#arron e 

o queira entregar a s e u 
dono é na rua do Visconde da L u z , 9Q 
a Receberá a l v i t r a s . 
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O T t l i O S 
l | j PARA 

™ Pharmacia 
Brev idade e ni-

i t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

X V E L O P E S 
I E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -
I p idas 
Typ. Operaria 

Coimbra 

ARTICIPA- , 
ÇOES 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Per fe ição 

Typ. Opèraria | 
C o i m b r a 

^ I Í T I M A 

NOVIDADE' 

em facturas 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ILHETES 
d e v i s i t á 

Qualidades 
e preços 

C diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IVROS 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

.OPRESSOS « « . A R T A Z E S 
PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , L A R G O I D . A - I E » 1 I R I E X Z E L I . A . , 1 4 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

M Gonçalves da Cruz 

N Â H O R T S U P R E M Ã 

(HOMENAGEM AOS VENCIDOS) 

P r e ç o 5 0 r é i s 

Á venda em todos os k iosques . 
Q u a l q u e r ped ido deve ser di r ig ido , 
a c o m p a n h a d o .do impor te , ao auc to r , 
cade ia da Relação , Porto . 

l i l 1 

7 2 — R D A DA SOPHIA—72 

COIMBRA 
oa aMfrcttT!9ifi9 «efcuíi a£«£m&» ftsíí 

1 2 1 ' M ® ° « o m I , r e m m a s c a r a s 
l l nem ar t igos do carnava l 

p a r a r e v e n d e r e m sem examinarem os 
p r e ç o s co r r en t e s que es tão p a t e n t e s 
no e s t abe lec imen to de mercea r ia e 
salsicheria de Enearnação Gon-
zaga «fc C.% verão depois q u e não 
encon t r am mais ba ra to , embora nâo 
tenhamos os g r a n d e s deposi tos d a s 
a l f andegas de Lisboa e Port !o. 

[ O nosso maíor d e p o s t o é nos g r a n -
des a r m a z é n s de Casimiro R . Ya len t e , 
em Lisboa, a o n d e comprámos e pode-
mos r evender com uma pequena per -
c e n t a g e m a«s f r eguezes que nos hon-
r a r em com os seus ped idos . 

Remet t em-se ca ta logos a quem os 
requ i s i t a r . 

Ped idos a Enca rnação Gonzaga 
& C . 4 — Coimbra . 

6001000 iilIS 
1 1 8 F l á * 8 e e s l a 1 u a n t ' a a í u r 0 > s 0 * 

J J b re hypo theca , p r e f e r i n -
do-se nes te conce lho . 

Rua de João Cabre i r a , n . ° 1 , 
se diz . 

Ti Folhetim do «Alarme > 

S E N I O 

0 T R O N C O D 0 I P É 

(SEGUNDA PARTE) 

X V 

A oaixinha 
Àlice hesi tou um momento ; depois 

to rnou-se livida como uma es t a tua de 
a labas t ro e a sua voz pulsou como um 
a r q u e j o : 

— Era que vôce, Mário, me qui-
ze s se tanto bem como ella sabia que 
e u l h e . <. 

A voz es ta lou como a corda de 
ins t rumen to , vibrada com demas i ada 
força, e a menina apoiou-se pa ra não 
cahi r no borda do consolo, de f r en t e 
ao qual se passava a s c e n a . 

__ — B ô a m ã e ! . . . exclamou o man-
cebo e r g u e n d o ao céo as mãos t r an -
ç a d a s . Como ella deve ser feliz en tão 
no seio de D e u s ! . . . 

Alice invo lun ta r i amen te reuni ra as 
m|Of5 suppl ices no seio , sem compre -
hejader o sent in iento que a levava a 
imj tar o ge^ to do mancebo . Um efflu-
vio de bemaven tu rança de r ramtw-se 
p o r sua phis ionomia , q u e lembrava 

DAS PURGAÇÕES 
COM O BLENORRHICIDA 

99 O Belnorrliicida é o non plus ultra da sciencia para a cura de 
l h f todas as p u r g a ç õ e s , an t igas ou modernas , ou ca ta r rhos d e bex iga . 

P rovam-no o e span toso c o n s u m o e os elogios dos que só com elle se c u r a r a m , 
depo is de e x p e r i m e n t a r e m todos os m e d i c a m e n t o s : 

D E P O S I T O S : — Coimbra , pharmacia F e r r a z , rua de F e r r e i r a Borges , 1 5 2 ; 
e drogar ia Rodr igues da Si lva . — Figre i ra da Foz , pharmac ia So l e ro , praça 
N o v a . — A v e i r o , Pharmacia Moura . 

Preço 5 0 0 ré is , pelo correio 6 4 0 ré i s . 

TSMIRAIIIA II P. J. A. a e o u t w c 
l i , LASSO s - m i m i m , i s LISBOA m s s s . . u n o , ® 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F Í C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

l i 

ESTAMPARIA 9IECHANICA 

Tinge l ã , s ê d a , l inha e algodão em fio ou em t e c i d o s , bem como fato 
fei to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fa to d e 

homem, ves t idos d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a serenà depo i s 
a tacados pe la t r aça . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã. 

Tintas p a r a escrever d e d ive r sas q u a l i d a d e s , r i va l i s ando com 
as dos f a b r i c a n t e s ing lezes , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . Preços infer iores . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór —24 

M o s e u a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
t l c o n c e r t a m - s e e cob rem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Gua rda sol para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , ré is 
1 / 9 0 0 ; idem p a r a s e n h o r a , 1 4 ò 0 
ré i s . 

T a m b é m tem f azendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
l e - se a per fe ição da t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta casa . 

GRANDE NOfl l I 
f p j i e g o u g r a n d e r emessa de 
M chour iças d 'E lvas , f a í i -

nhei ras e morcel las de s a n g u e . 
Ditas de Cas te l lo de Vide. Garan* 

te se a boa q u a l i d a d e . Preçíos sem 
competenc ia . Q u a l q d ô r pessoa q u e 
compre e não gos te r e c e b e m - s e e 
en t rega - se o seu d inhe i ro . 

E. Gonzaga $ C.* 

72, Rua da Sophia 7S, 

naque l le momen to a face do an jo do 
amor banhada pelo olhar de Deus . 

Q u a n d o ella e elle vol taram d e s s e 
en levo , seus olhos t imidos se encon-
t raram um momento e f u g i r a m ; t i -
nham-se q u e i m a d o no rubor que ab ra -
zava o rosto de a m b o s . O amor , o 
verdadei ro e puro a m o r , é sempre 
ass im, cheio de reca to e pudor . O 
outro , o faguei ro cupido da mytholo-
g ia , que nasceu de Vénus , a d e u s a da 
belleza e das educção , chama-se dese jo . 

Invo lun ta r i amente , Alice, p rocu-
r a n d o um disfarce para seu enle io , 
começou a examinar os objectos con-
t idos na caixa. Mário acompanhou lhe 
o movimento; e seus dedos toca ram-
se mui tas Vezes. Sent iam nisso um 
encan to indef in íve l ; parec ia- lhe que 
a alma da t e rna mãe , desped ida d ' e s t e 
m u n d o os envolvia a ambos , e unia 
suas mãos pelo vinculo d ' aque l l a s re -
l íquias. 

Nesse b r i n q u e d o , Mário descobr iu 
um papel dobrado , q u e parecia servir 
de calço ao cordão de ouro . As le t t ras 
cercadas de uma orla amare l l a , indi-
cavam que o escr ip to e ra ant igo , e 
a p a g a d o em a l g u n s luga re s por no-
doas lívidas que talvez fossem t r aços 
de l agr imas . 

O olhar de Mário f i tando-se no 
papel desdobrado , tornou-se fulvo. Co-
br ia- lhe o rosto a mascara do escar -
neo que elle costumava t razer nos 

úl t imos t empos . Mas d ' e s t a vez , o 
odio borbulhava de seus lábios com 
o assomo da i ra . 

Tranz ido com a rapida e incom-
^rehens ive l t r ans fo rmação , Alice lan-
çou um olhai- ancioso sobre o escri-
pto que encer rava sem duvida a lgum 
terr ível mys te r io . Mas o m a n c e b o p re -
ven indo o seu movimento fechára o pa-
pel na mão, e di r ig ia-se á po r t a . 

— Mário! exc lamou a menina q u e -
rendo impedir- lhe a sa ida . 

— D e i x e - m e ! d isse o mancebo 
com um t imbre de voz su rda . Nes t e 
momen to não me pe r t enço , mas aquel-
les q u e já não são d ' e s t è m u n d o ! 

Alice que não se an imara a re te l -o , 
ouviu- lhe os passos p rec ip i tados que 
resoavam pelo co r r edo r . Q u a n d o o 
ruido cessou de todo no fim da e s c a -
da, a menina levou a mão ao seio , 
q u e uma dôr lanc inan te t r a s p a s s a v a . 
Era um presen t imen to de que d ' e s t a 
vez Mário se separava d 'e l la para sem-
p r e . A fa ta l idade , essa fa ta l idade m i s -
teriosa de qtie fal lava o m a n c e b o , 
a c a b a d e róitiper O èlo q u è os prèrt-
dia à a m b o s ; suas a lmas es tavam de-
c e p a d a s uma da o u t r a . 

D e s d e esse dia com elíeito Mário 
isolou-se a inda niais; as ra ras vezes 
que tomava par te nas reuu iões da Casa 
grande, e ra para dar expansão ao 
s a r c a s t t i V e o ^ è n t à r i t id i í rère i í ta , friií 
desdem pela filha do b a r ã o . 

i i 3 O estabelecimento que 
tem mais deposito de ar-
tigos de carnaval é a bem 
conhecida casa—SERIO 
VEIGA—Rua da Sophia. 
Coimbra. Remette catalo-
gos com os preços corren-
tes a quem os requisitar. 

SERIO VEIGA 
COIMBRA 

ESCRIPT0RI0 TECHNIC0 
DE 

rcojscm i: wsmf&n 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
Kfi 0 « « " r r e g a - r e da e laboração 

£ é de pro jec tos , e orçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; ( iscal isação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa rece re s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

CONVENIÊNCIA 
110 E8TDE-SE o u arrenda-

se unta propriedade 
no sitio do Loreta, aros does-
ta cidade, denominada Vinha 
do CellAiro, que se compSe 
de casas d'habitaç&o, adega, 
terra de v inha e de semea-
dura. 

Para tratar rua Direita, 
n.° 1«. 

Parefcia que elle achava exquis i tõ 
p raze r em provocar dá p a r t e da me-
nina os s ignaes da affeição mais deli-
cada , para r e sponder com as provas 
de um deápreso e s m a g a d o r . 

Fe l izmente para Al ice , os hospe -
des começaram a re t i r a r - se . Resti tuí-
da ao socego da famíl ia , mas não á 
placidez de sua vida de out ros t em-
pos, a menina sen t i a - se mais for te 
contra a desven tu ra e queria hab i tua r -
se a ella . Ver Mário, ou quando o 
não visse, tel-o per to de s i ; era uma 
consolação. 

Não escapam ao barão as vissi-
tudes porque passára a alma da filha 
na ultima semana Elle ras t reava em 
seu rosto com a r d e n t e sol l ic i tude o 
traço das lagr imas que lhe fanava o 
brilho dos olhos azues , e a pall idez 
que a vigília deixava inpressa nas 
faces tão f rescas sempre e tão rosa-
d a s . 

Talvez porisso o barão e spe rava 
com impaciência que os hospedes se 
re t i r a s sem. Nos annos a n t e r i o r e s e ra 
élle quelrt ins tava para f icarem o mais 
t empo pos s íve l ; naquel la occasião po-
rém a companhia o i n c o m m o d a v a ; e 
cada dia de demora t raz ia- lhe uma 
c o n t r a r i e d a d e . 

Imag ine - se pois quan to devia irn-
pacienta l -o a chuva torrencial q u e du-
r a n t e dois dias cah iu em todo aque l la 
zona da S e r r a do Mar . A innundação 

1 1 7 k , e r d e u - s e desde a t ravessa 
da rua do Loure i ro , a té á 

porta do e x . m o s r . p a d r e Ricardo, rua 
do Loure i ro , uma carteira com um 
pequeno valor . Pede-se a q u e m a 
achasse o favor de a en t r ega r na Pa-
dar ia do Arco d 'Almedina , onde rece -
berá a lviçaras . 

1 2 0 ¥ 1 e , M l e m - B e boas lampre ias 
I por preços commodos . 

A t ra ta r com Mír i a da Conceição 
P a t r ô a , rua da Gal la , n .° 3 3 ; ou com 
José Lagar to , rua dos E s t e i r e i r o s . — 
Coimbra . 

A u g u s t o d o s S a n t o s 
RUA DIREITA, « 8 

1 1 7 \ J f n p i e d < t d e d e m a s c a r a s de 
W a ldeão , q u e vende a 7 0 , 

8 0 , 1 0 0 e 1 2 0 réis . 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricola-Industrial 

S U t C U R S A L X . " 9 » 

AVISO 
1 2 2 avisados todos os s r s . 

^ mutuár ios que es te jam em 
debito de t res mezes d e j u r o s a virem 
renovar seus cont rac tos a té ao dia 2 8 
do c o r r e n t e . 

Outrosim se faz publico que no 
proximo domingo , 6 de março , se fará 
leilão de todos os objectos a b a n d o n a -
dos por seus donos . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas. 

do P a r a h y b a que é s e m p r e a conse-
quência d ' e s se s al luviões, impediu a 
part ida dos hospedes . 

Para d i s l rah i r a soffregidão, ape -
nas es teou , sahiu o barão a caval lo 
a c o m p a n h a d o do admin i s t r ador , pa ra 
ver os es t ragos da i n n u n d a ç ã o . E r a m 
como de cos tume arvores a r r ancadas , 
fossos obs t ru ídos pelo enxur ro , e r egos 
p ro fundos cavados pela t o r r en te das 
a g u a s . 

Proximo á cabana do pae Bene-
dicto, o barão e s t r e m e c e u , av i s tando 
de r e p e n t e ao longe a sombr ia face 
do Boque i rão . 

— Q u e é i s t o ? pe rgun tou com a 
voz t rôpega e o rosto l ívido. 

— A e n x u r r a d a levou o m u r o . 
E ra um poder d ' a g u a , como v. ex . a 

não imagina 1 . . . 
— D ' a g u a 1 . . . murmurou o ba rão 

com um sorr iso e s t r anho . 
— Agora ha de ser preciso levan-

tar ou t ra vez o muro ? 
— S i m . . . s i m . . . r e s p o n d e u com 

impancienc ia , fus t igando o animal para 
a f fas ta r -se mais dep re s sa . 

(Continúa). 

Im p r e s s o n a T y p o g r a « 
p h í a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 



V ANNO 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se rest i tuem originaes sejam 
Ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

I * e t l r o C a r d o s o 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 18 DE FEVEREIRO DE 1892 

Condições de assignâtiifa 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno.... 2^700 
Semestre. iJ>35o 
Trimestre $680 

Avulso.. 

Sem estampilhe 

Anno.... 2$4oa 
Semestre. i>20o 
Trimestre $600 

3o' rèís 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 
Annuncios (cada linha) 3o réi» 

Repetições 20 reis 
Permanentes cont rac to especial 

Annunciam-se publicaçfies enviand 
um exempla r 

Manoel d'Arriaga 
N a s e s s ã o p a r l a m e n t a r d e s e -

g u n d a f e i r a a p r e s e n t o u e s t e h o n -
r a d o c i d a d ã o e c o n v i c t o r e p u b l i -
c a n o u m a i m p o r t a n t e p r o p o s t a , 
q u e a m a i o r i a d a c a m a r a d o s d e -
p u t a d o s s e v iu n a n e c e s s i d a d e 
d e a d m i t t i r á d i s c u s s ã o , p a r a n ã o 
d a r a o p a i z m a i s u m a p r o v a d e 
i m m o r a l i d a d e e c u m p l i c i d a d e 
c o m o s l a d r õ e s d o s c o f r e s p ú b l i -
c o s . 

N a r e f e r i d a p r o p o s t a p e d e o 
s r . M a n o e l d ' A r r i a g a e c o m e l l e 
t o d o o p a i z : 

«1.® A s u b s t i t u i ç ã o d a ac tuai e s t r u -
t u r a do e s t a d o em toda a sua o s t e n -
t a ç ã o e g r a n d e z a , de todo o p o n t o 
i m p o s s í v e l d e s u s t e n t a r - s e , p o r uma 
ou t r a p u r a m e n t e d e m o c r a t i c a , m o d e s -
ta , s ó b r i a , r í g o r o s a m e u t e economica e 
mora l em h a r m o n i a com o esp i r i t o do 
t e m p o , o m o d o de p e n s a r e s e n t i r da 
n a ç ã o e as c i r c u m s t a n c i a s a n g u s t i o s a s 
q u e o r e g i m e n m o n a r c h i c o nos l e g o u ; 

2-.° Q u e s e d e c r e t e m a r r e s t o s e 
q u e e s t e s s e j am d e v i d a m e n t e r e g i s t a -
dos com p r i v i l e g i o a favor do e s t a d o , 
em lodos o» b e n s dos d e l a p i d a d o r e s 
da f a z e n d a pub l i ca já imp l i cados ou 
q u e v e n h a m a a c h a r - s e i m p l i c a d o s n a s 
d i l i g e n c i a s a d o p t a d a s e por a d o p t a r , 
e q u e c o n j u n c t a m e n t e s e p r o m o v a a t é 
t e r m o íinal a p u n i ç ã o dos c u l p a d o s , 
e bem ass im q u e s e p r o c e d a á a r r e -
c a d a ç ã o dos c r é d i t o s d e v i d o s ao t he -
s o u r o ; 

3 . ° Q u e se ja i n t e g r a d a a a lma n a -
ciona l e un ida a fami l ia p o r t u g u e z a 
n a m a i s e s t r e i t a conf i ança e s o l i d a r i e -
d a d e , com a p r o m u l g a ç ã o d e leis s a -
b i a s q u e d e e m so l idas g a r a n t i a s a to -
d a s a s l i b e r d a d e s p u b l i c a s e indiv i -
d u a e s , e a cu j a s o m b r a , s e m s u b t e r f ú -
g ios , leal e d e s a s s o m b r a d a m e n t e , s e -
j a m m a n t i d a s no d o m í n i o da c o n c o r -
r ê n c i a e da e s p e c u l a ç ã o p u r a , t o d a s 
as c r e n ç a s , s e i t a s e e s c o l a s , u m a vez 
q u e nâo o l l endam a moral e p u g n e m 
s e g u n d o o seu p o n t o d e vista p e l o s 
p r i n c í p i o s do b e m e do j u s i o ; 

4 . ° Q u e se ja o r g a n i s a d a a d e f e z a 
n a c i o n a l , t an to q u a n t o p o s s í v e l , se -
g u n d o o s y s t e m a a d o p t a d o na S u i s s a , 
p o r s e r o uuais s e g u r o , o ma i s econo-
mico e o m a i s p a t r i o l i c o ; 

5 . ° Q u e n e s t e s t e r m o s , r e s t i t u í d a 
a n a ç ã o a si p r ó p r i a , i nves t ida na sua 
a u g u s t a s o b e r a n i a , a s s e g u r a d a a or -
d e m pe lo j o g o h a r m o n i c o dos d i r e i t o s 
e i n t e r e s s e s de cada um com os do 
l i s t a d o q u e lhes d e v e r g a r a n t i a e p r o -
t e ç ã o , se r e c o r r a só e u t á o ao c r e d i t o , 
a g o r a a b a l a d o , i e t r a h i d o , e aos sac r i -
f ícios a i n d a i n d i s p e n s á v e i s p a r a com 
s e g u r a n ç a e n t r a r - s e em vi>ia nova com 
p r o c e s s o s novos . — O d e p u t a d o p o r 
L i s b o a , Manoel de Arriaga.» 

A n t e s d o p o v o i r s a t i s f a z e r 
a s e x i g e n c i a s d o a c t u a l g o v e r n o 
— q u e l h e p e d e u m a u g m e n t o 
e x c e s s i v o n o s t r i b u t o s j á d e s i 
p e z a d i s s i m o s — d e v e m o s m i n i s -
t r o s , p o r u m p r i n c i p i o d e m o r a -
l i d a d e e j u s t i ç a , d e e q u i d a d e e 
i s e n ç ã o , d a r i n t e i r o c u m p r i m e n -
t o a e s s a p r o p o s t a ; p r i n c i p a l m e n -
t e , o n d e s e p e d e o c a s t i g o d o s l a -
d r õ e s , q u e , s o b a p r o t e c ç ã o e 

g u a r d a d a s i n s t i t u i ç õ e s v i g e n t e s , 
t ê m c a v a d o f u n d o a r u i n a d a s 
n o s s a s finanças, d e g r a d a n d o a s 
t r a d i c ç õ e s h o n r a d a s d ' e s t a g l o -
r i o s a n a ç ã o . 

A o g o v e r n o c u m p r e d a r s e -
v e r a l i ç ã o d e m o r a l i d a d e a e s s e 
p a r l a m e n t o — o n d e é g r a n d e a 
c o r r u p ç ã o — s e p o r u m a c a s o a 
s u a a u d a c i a f ô r a o p o n t o d e r e -
j e i t a r a p r o p o s t a d e M a n o e l d e 
A r r i a g a , a q u a l b e m r e p r e s e n t a 
a v o n t a d e e s e n t i r d o p o v o , n e s -
ta h o r a a n g u s t i o s a e m q u e s e l h e 
p e d e m a i s d i n h e i r o , q u a n d o l h e 
f a l t a ó p ã o p a r a m i t i g a r a f o m e 
c o m q u e e l l e j á l u c t a , e q u e d e 
f u t u r o m a i s o p e r s e g u i r á . 

A o g o v e r n o c u m p r e d a r u m 
g r a n d e e x e m p l o d e c i v i s m o : d i s -
s o l v e r a s c a m a r a s q u e s ã o u m a 
p u r a ficção d a r e p r e s e n t a ç ã o p o -
p u l a r ; p o r i s s o q u e e l i a s s ó a d v o -
g a m o s i n t e r e s s e s d o s c o r r i l h o s , 
s ó d e f e n d e m a s v e n i a g a s e a s d e -
l a p i d a ç õ e s d o s b a n d o s p o l í t i c o s 
—regeneradores e progressistas— 
p o i s q u e a e s s e s b a n d o s d e v e m 
a s s u a s c a n d i d a t u r a s , e a p o s i 
ç ã o q u e o c c u p a m n o m u n d o o f f i 
c i a i . 

D e v e o g o v e r n o p r o c e d e i 
d ' e s t a f ó r m a , e m a n c i p a n d o - s e e 
e m a n c i p a n d o o p a i z d a l u t e l l a 
d e s s e s v a m p i r o s , d ' e s s e s m a l f e i -
t o r e s , a n d o r e s e c ú m p l i c e s d e 
t a n t o s c r i m e s , q u e n ã o s e p e j a m 
e m p r o t e g e r o s d e f r a u d a d o r e s d a 
f a z e n d a p u b l i c a , a i n d a a q u e l l e s 
q u e e x p o n t a n e a m e n l e v i e r a m 
c o n f e s s a r o s d e s v i o s d o s d i n h e i -
r o s d a n a ç ã o , l e v a d o s p a r a s a l -
v a t e r i o d e i n f a m e s s y n d i c a t o s 
d e s u j a s c o m p a n h i a s e b a n c o s , 
c u j a s d i r e c ç õ e s e s t a v a m e n t r e -
g u e s a s a l t e a d o i e s c o n v i c t o s . 

V e n h a a d i c t a d u r a ; m a s u m a 
d i c t a d u r a d e m o r a l i d a d e e d e j u s -
t i ç a , e s ó a s s i m o g o v e r n o t e r á 
c u m p r i d o a s u a n o b r e m i s s ã o — 
s e s ã o n o b r e s o s s e n t i m e n t o s 
q u e o l e v a r a m a o p o d e r , s e é n o -
b r e e e l e v a d a a s u a p e r m a n e n c i a 
n o s c o n s e l h o s d a c o r ô a . 

O m o m e n t o é o p p o r t u n o p a -
r a s e p o d e r a v a l i a r a d i g n i d a d e 
d e c a r a c t e r d o a c t u a l g a b i n e t e : 
o u s e e l e v a , e s m a g a n d o e s s a m a l -
ta d e b a n d i d o s ; o u c a e d e s a s t r a -
d a m e n t e n o l o d a ç a l i m m u n d o e m 
q u e e s t r e b u c h a a p o l i t i c a m o n a r -
c h i c a , e e n l ã o a o p o v o c u m p r e 
p r o c e d e r c o m e n e r g i a e c o m r u -
d e z a . 

P a r a e x a l t a ç ã o d a j u s t i ç a e 
h o n r a d a n a ç ã o o p o v o h a d e 
c u m p r i r o s e u d e v e r 1 

M a s q u e o f a ç a c o m a m e s -
m a s o l e m m d a d e , c o m o m e s m o 
e s t r o n d o c o m q u e o s p a t r i o t a s 
f r a n c e z e s s o u b e r a m s a l v a r a s u a 
p a t r i a — a g l o r i o s a F r a n ç a q u e 
j á h o j e t o d o o m u n d o r e s p e i t a . 

V I R I A T O . 

»r . José Falcão 

T e m e s l a d o i n c o m m o d a d o e m vir-
t u d e d ' u m a m e l i n d r o s a o p e r a ç ã o q u e 
so f f r eu , e s t e d i s t i n c t o o r n a m e n t o da 
U n i v e r s i d a d e . 

I n f o r m a n d o - n o s do e s t a d o do i l lus -
t re e n f e r m o , p o d e m o s t r a n s m i t t i r aos 
nossos l e i t o r e s a bella nova d e q u e 
el le se a c h a em via d e r e s t a b e l e c i -
m e n t o . 

S i n c e r a m e n t e o e s t i m a m o s . 
X 

O Dia» 

A p p a r e c e u e f f e c t i v a m e n t e n t e na 
s e g u n d a fe i r a , m i l i t ando na pol i t ica 
r e p u b l i c a n a , e s t e n o s s o co l lega d a ca -
p i t a l . T o m o u a sua d i r e c ç ã o po l i t i ca 
o s r . G o m e s da S i l v a , j o r n a l i s t a a p r i -
m o r a d o e t a l e n t o s o , q u e d e c e r t o im-
pr imi rá a q u e l l e j o r n a l uma fe ição su -
p e r i o r . 

J u b i l a n d o com a t r a n s f o r m a ç ã o d o 
Dia, o p a r t i d o r e p u b l i c a n o u f a n a - s e 
d e p o s s u i r o novo c o m b a t e n t e . 

X 
Associação Comiuereial 

H o j e ha r e u n i ã o d a a s s e m b l é a 
g e r a l d ' e s t a s o c i e d a d e . 

E ' c o n v o c a d a p a r a o fim d e s e t r a t a r 
do u o v o v e x a m e p o r q u e s e es tá f a -
z e n d o p a s s a r o c o m m e r c i o e os p a r -
t i c u l a r e s , nãd c o n s e n t i n d o o fisco q u e 
se l e v a n t e m f a z e n d a s s e m e s t a s v i r em 
a c o m p a n h a d a s d e f a c t u r a s com o r e s -
pec t ivo visto dos p o s t o s da pol ic ia fis-
c a l . 

O m o d o c o m o e s s e s e r v i ç o e s t á 
s e n d o fe i to t em d a d o loga r a a l g u n s 
v e x a m e s le i tos ao c o m m e r c i o d e s t a 
c i d a d e . A i n d a ha p o u c o s d i a s o s r . 
M a n o e l J o s é da Cos ta S o a r e s ao d e s -
p a c h a r na e s t a ç ã o um p e q u e n o v o l u m e 
d e t ec ido pa ra f o r r o d e c a r r o s , fo i - lhe 
a p p r e h e n d i d o pe la pol ic ia f iscal e p e l a 
m e s m a lhe foi d i t o q u e só l h e ser ia 
e n t r e g u e q u a n d o a p r e s e n t a s s e c o n h e -
c i m e n t o do p a g a m e u t o d e d i r e i t o s na 
a l f a n d e g a do P o r t o . O r a e s t a s o r d e n s 
t e e m dois l ados p é s s i m o s : s ã o a b s u r -
d a s e d i f i c i e n t e s . S ã o a b s u r d a s p o r q u e 
h a v e n d o em Li sboa e P o r t o a s a l f a n -
d e g a s , o n d e d e v e h a v e r toda a vig i -
l ânc ia p a r a e v i t a r a i m p o r t a ç ã o dos 
g e n e r o s s e m o p a g a m e n t o dos r e s p e -
c t ivos d i r e i t o s , p a r e c e q u e fóra d ' i s t o 
n a s o u t r a s t e r r a s do p a i z , s e dev ia 
d e i x a r l iv re t r a n s i t o a e s s a s f a z e n d a s . 
S ã o d e f i c i e n t e s p o r q u e n ã o s e lhes 
d e u a p u b l i c i d a d e q u e as t o r n a s s e 
c o n h e c i d a s d o p u b l i c o p a r a e v i t a r os 
v e x a m e s q u e ahi s e l e e m d a d o . 

O s r . S o a r e s d i n g i n d o - s e á r e p a r -
t ição liscal com o d o c u m e n t o q u e l he 
veiu d ' a l f a n d e g a do P o r t o , p o u d e h o n -
le in h a v e r a f a z e n d a e x p l i c a n d o - s e - l h e 
mui to a m a v e l m e n t e q u e e s s a s o r d e n s 
t i n h a m s i d o t r a n s m i t t i d a s por c i r c u l a r 
d e o r d e m s u p e r i o r . Ora o q u e nâo 
s e c o i n p r e h e n d e é q u e e s s a s c i r cu l a -
res se não t o r n e m do domín io pub l i co 
para s e nâo d a r e m e s t a s t r i s t e s d e -
m o n s t r a ç õ e s da a u a r c h i a e m q u e s e 
e x e r c e m os s e r v i ç o s p ú b l i c o s . Além 
do e u c o m m o d o o c c a s i o n a d o aos com-
m e r c i a u t e s , ha , a m a i o r , os p r e j u í z o s 
p r o v á v e i s , q u e n i n g u é m i n d e m n i s a , 
e m v i r t u d e d e s t a s o r d e n s v e x a t ó r i a s 
q u e u e m s e q u e r s e t r a z e m ao c o n h e -
c i m e n t o dos i n t e r e s s a d o s I 

Além de este caso sabemos de 
particulares que têm sido obrigados a 
pagar direitos de objectos que com-
praram em outras localidades, cedendo 
as ameaças de serem presos por con-
trabandistas se não pagassem o exi-
gido pelo tiscal. 

Registe-se a garotice 
Na s e s s ã o d e s e g u n d a f ê i r a , q u a n -

do o h o n r a d o d e p u t a d o pe lo c i r c u l o 
d e L i sboa , s r . d r . M a n o e l d ' A r r i a g a , 
e s t a v a na t r i b u n a a f u n d a m e n t a r â 
sua pa t r ió t ica p r o p o s t a d e s a l v a ç ã o da 
p a t r i a , d a v a - s e a e d i f i c a n t e s c e n a nos 
c o r r e d o r e s da c a m a r a , q u e o nosso 
co l l ega o Século, c o n t a por es ta f o r m a : 

*Um parenthesis: quando o 
illustre deputado republicano de-
finia a nossa infeliz situação, 
nos corredores passava-se uma 
scena alegre, e eloquente. O sr. 
Arroyo imitava, como se esti-
vesse em palco de comedia li-
geira, os srs. Arriaga, Manoel 
d'Assumpção e Alves da Fonseca, 
e tão bem que os applausos re-
bentavam enthusiasticos do meio 
dos circunstantes, que reben-
tavam e choravam de riso.» 

«Nos corredores tanta ale-
gria, na tribuna parlamentar 
tanta tristeza, t 

Uma g a r o t a d a p e r f e i t a , a g e n ú i n a 
mal ta em q u e ha d i a s fallou o s r . d r . 
E d u a r d o A b r e u , e x p r e s s ã o q u e t a n t o s 
c a l a f r i o s p r o d u z i u nos pães da patria. 

E ' a s s i m q u e p r o c e d e m os d e f e n -
s o r e s da m o n a r c h i a , os ho ihens q u e 
p e l o s s e u s c r i m e s t êm c h e g a d o o pa i z 
á ma io r d a s d e s g r a ç a s ! N o m o m e n t o 
e m q u e na Camara se d e c r e t a a f o m e 
do povo , p e d i n d o - s e - l h e sac r i f í c ios , 
a n t e s d e se p u n i r e m os l a d r õ e s co l l e -
g a s e a m i g o s d e s s e tal J o ã o A r r o y o , 
os d e p u t a d o s da n a ç ã o a s s i s t e m nos 
c o r r e d o r e s , em g a l h o f a s d e g a r o t o s , 
a o s a r r e m e d o s do e x - m i n i s t r o d e i n s -
t r u c ç ã o p u b l i c a i 

I m p u d i c o s g a r o t o s I 

Salantancada — o« roubos do 
partido regenerador 
A p p a r e c e - n o s n o v a m e n t e na te la 

da d i s c u s s ã o es ta i n f a m e t r a m ó i a , p r o -
t e g i d a pelo p a r t i d o r e g e n e r a d ó r d e 
n i a n c o m n u i n a ç ã o com a l g u n s t r u m -
plios p r o g r e s s i s t a s do P o r t o , e n t r e os 
q u a e s figurou o c e l e b r e t a m b o r - m ó r 
dos p e q u e n i n o s , Co r r êa d e B a r r o s . 

S ã o c o n t a s d é g r a n d e c a p i t ã o ' c o m o 
o lei tor vae v e r . Alli n ã o s e s a b i a 
g a s t a r s e n ã o aos c o n t o s d e r é i s , e 
d e s d e a a d m i n i s t r a ç ã o a t é aos a r m a -
z é n s se vê a r o u b a l h e i r a m a i s d e s c a -
r a d a de q u e ha m e m o r i a . 

N a administração d e p a r a - s e - n o » 
o s e g u i n t e : 

A d m i n i s t r a ç ã o é Repre-
s e n t a ç ã o era Madr id 2 0 c o n t o s 

G r a t i f i c a ç ã o em M a d r i d ' 
e S a l a m a n c a Í Ó c o n t o s 

J u r o s ao Conip lo i r d ' E s -
c o i n p t e , A . G i r o d , 
b a n c o s do P o r t o e 
H e n r i B u r n a y e se l los á i d ' cohWs 

D i f f e r e n ç a die c a m b i ò s . . . 4 8 c o n t o s 
G a s t o s d ' i n s t a l I a ç ã o 9 c o n t o s 
P e r c e n t a g e m aos d e í e g a -

g a d ó s do s y n d i c a t o , 
is to é , a H e n r i B u r -
l iáy 4 C.» $ 0 0 c o n t o s 

Então o povo ha de pagar os rou-
bos, sem ver os ladrões na cadeia ? 

Onde nos leva a monarchia 
Q u e e povo leia a com a t t e n ç ã o o 

t e l e g r a m m a q u e a b a i x o p u b l i c a m o s e 
n o s d i g a d e p o i s s e n ã o es t á alli b e m 
f r i z a d a a m o r t e v io lenta da nossa a u -
t o n o m i a . E i l -o : 

«Londres, 15, d 1 h e 35 m. t. 
— A c a b a d e r e a l i s a r - s e a r e u n i ã o dos 
p o s s u i d o r e s da d ív ida p o r t u g u e z a a p -
p r o v a n d o u m a so lução p a r a se p e d i r 
a o Council of foreign Boudholders q u e 
escolha p e r s o n a g e n s f i n a n c e i r o s c o m -
p e t e n t e s d e I n g l a t e r r a e d o s d e m a i s 
p a i z e s o n d e ha j a p o r t a d o r e s d e t i t u los 
p o r t u g u e z e s , a fim d e f a z e r e m um 
i n q u é r i t o s o b r e a s i t u a ç ã o a c t u a l d a s 
f i n a n ç a s p o r t u g u e z a s e p r o t e g e r e m os 
i n t e r e s s e s d o s p o s s u i d o r e s da div ida 
e x t e r n a p o r t u g u e z a . » 

No e s t r a n g e i r o lá a n d a o s r . B u r -
n a y , com p o d e r e s du g o v e r n o a t r a -
ta r d o s nossos n e g o c i o s . 

Q u e m c o n h e c e tal j u d e u , r ico h o -
j e a cus t a d o t h e s o u r o e d a s v e n i a g a s 
com os p a r t i d o s m o n a r e h i c o s , p o d e 
b e m ca l cu l a r o q u e a q u e l l e h o m e m 
ha de fazer e m b e n e f i c i o duma n a ç ã o , 
q u e l he é c o m p l e t a m e n t e e s t r a n h a , ê 
q u e só lhe in sp i r a i n t e r e s s e p e l a s s a n -
g r i a s q u e ha d a d o n o s co f re s p ú b l i c o s . 

E não h a v e m o s d e r e p e t i r q u e P o r -
tuga l e s t á c o m p l e t a m e n t e p e r d i d o , d e -
vido u n i c a m e n t e ás i n s t i t u i ç õ e s è a o s 
p a r t i d o s q u e a s s e r v e m ? ! 

Ura dia e ta lvez bem c e d o o povo 
s e d e c i d i r á a nova vida e a e s c o r r a -
ç a r d o paiz os ladrões q u e d e l l e t êm 
fe i to co i to , c o n v é r t e n d o - o n u m mise -
r á v e l p i n h a l d 'Aza rabuja. 

T o t a l 5 9 4 Contou 

T e m o s ago ra o q u e s e c h a m a Di-
recção: 

H o n o r á r i o s 3 9 
Gra t i f i c ações 3 C O n t o s 
D e s p e z a s de viagem... 4 c o n t o » 
Telegramraas, sellos tele-

phone, assignatura 
dejbrnaes, annuncios 
e despeza miúda... 3 c o n t o s 

Pren«a'lythographica, p a -

P e l e l ivros 2 c o n t o s 
R e u d a d ' e s c r i p t o r i o 2 c o n t o s 

To ta l 43 c o n t o s 

C h a m a - s e Linha: a 3 .* p a r t e d o 
a p p e n d i c e , e diz a s s i m : 
H o n o r á r i o s 5 4 c o n t o s 
D e s p e z a d e v i a g e m . . . . 8 c o n t o s 
D e s p e z a d e s c r i p t o r i o . . . 7 c o n t o s 
R e n d a d ' e s c r i p t o r i o 2 c o n t o s 
P a p e l e i m p r e s s õ e s . . . 5 c o n t o s 

To ta l 7 6 c o n t o s 

P a s s e m o s ao 4.® c a p i t u l o . Dei í t f i 
m i n a - s e Armazéns: 

8 c o n t o s 
1 conto 
1 contò 
2 c o n t o s 

H o n o r á r i o s 
Gra t i f i cações 
D e s p e z a s de v i a g e i r . . . 
D e s p e z a d e s c r i p t o r i o . . 

T o t a l 1 2 c o n t o s 
I s t o s o m m a o m e l h o r d e 7 2 5 c o n -

tos de ré i s , c o m q u e se l o c u p l e t a r a m 
os f e l i z a rdos q u e f o r m a r a m o c e l e b r e 
s y n d i c a t o t ão c o m b a t i d o p e l o s p r o -
g r e s s i s t a s , q u e , q u a n d o p o d e r n ão 
t i v e r a m c o r a g e m de o e n t r e g a r á j u s -
tiça . 

E ' q u e n e s t a p a n e l i n h a h a v i a s e u s 
c o r r e l i g i o n á r i o s . 

P a r a a s e m a n a d i r e m o s m a i s r e l a -
t i v a m e n t e ao m e s m o a s s u m p t o . 

Os roubos do p a r t i d o r e g e n e r a d o r 
são t âo i m p o r t a n t e s c o m o os do p a r -
t ido p r o g r e s s i s t a . 

Quem ganha um conto de réis por 
ainho tem o desconto de 20 por cento; 
quem ganha um conto de réis por 
fica çom egual desconto, 



o de 18 de fevereiro de 1898 

o<x>oo<x>ooooo 
0 addicional de 10 por cento 

pelo ministério Dias Fer-
reira sobre a contribuição 
territorial. 
Não d e s e j a m o s a queda do minis -

té r io , a n t e s á falta de cousa mais p ro-
m e t t e d o r a , d e s e j a m o s a sua conse r -
vação . Não para c o m p r o m e t t e r e d e t e -
r iorar mais a s condições do pa iz , m a s 
pa ra os me lhora r q u a n t o coube r no 
poss íve l , e se não é , como não é pos-
s ível , cu ra r r ad ica l e c o m p l e t a m e n t e 
todos os males de q u e a nação infor-
m a , ao menos minora l -os a t é c e r t o 
pontos, pondo um d i q u e ao d e s b a r a t e 
da fazenda pub l i ca , a ruína dos bons 
c o s t u m e s d o u t r o t e m p o , hoje tão pe r -
ver t idos , ao imposto e ao e m p r é s t i m o 
po rque todo o gove rno q u e hoje e 
d 'o ra ávan t e q u i z e r g o v e r n a r , s e g u n -
do as c i r c u m s t a n c i a s e n e c e s s i d a d e s 
do paiz d e v e par t i r do pr inc ip io al iás 
exac t í s s imo de q u e — o povo não po-
d e n e m d e v e pagar ma i s , p o r q u e já 
de ha mui to paga mais do q u e pódo. 

E dese j amos a sua c o n s e r v a ç ã o , 
pa ra e s p e r a r m o s ainda mais a lgum 
t empo pelos seus ac tos , e para um 
d e s e n g a n o ex t r emo , pela s imples razão 
de q u e a sua re t i rada do poder importa 
f o r ç o s a m e n t e a en t r ada dos mesmos 
h o m e n s , c u j a s d e s a s t r a d a s admin i s t r a -
ções nos a r r a s t a r a m á be i ra do a b y s -
nio q u e t emos d i a n t e dos pés , ou 
d ' o u t r o s q u e t aes q u e con t inuem se-
gu indo pela mesma senda e r r o u e a e 
ca l ami tosa , para o povo e pa ra a pa -
t r i a . 

É cer to q u é o g o v e r n o , apeza r de 
novo, j á t eve t empo para p r a t i c a r 
ac tos e factos a bem do povo oppr i -
mido , se en t r a s se d e s d e logo com tenção 
de l ibe rada de m u d a r a face á s i tua -
ção d e s g r a ç a d a q u e encon t rou ; e coni-
tudo l em-se l imi tado a a lgumas pa la -
vras', p r o m e s s a s e p ropos t a s e a l g u -
m a s d ' e l l a s mais pa ra cont r i s ta r do 
q u e para consolar q u e m vive alfliclo. 
D e res to tudo es tá no m è s m ò pé e por 
isso o povo b a s t a n t e d e s c o n t e n t e . Ape-
zar d ' i s so conv i rá , pela r azão já d a d a , 
e s p e r a r um pouco m a i s . Pela nossa 
pa r t e c o u c o r d a m o s com a tal ve lha , q u e , 
q u a n d o encont rava o seu a b b a d e o 
c u m p r i m e n t a v a rogando a DeuS q u e o 
conse rvas se , ped iudo- lhe es te a razão 
do c u m p r i m e n t o lhe r e s p o n d e u ella 
q u e se havia de vir ou t ro p e o r , D e u s 
o c o n s e r v a s s e . 

Poucos dias serão p rec i sos pa ra 
se pode r j u l g a r com s e g u r a n ç a , o q u e 
o povo tem a e s p e r a r da ac tua l s i tua -
ção pol i t ica , po rque a c a m a r a e lect iva 
ua sua g r a n d e maioria minis ter ia l d e 
lodos os min i s t é r ios , a p p r o v a r á todas 
as p ropos tas do min i s t ro da f a z e n d a , 
sol idár io com os o u t r o s , e en t re el las 
o addic ional d e 1 0 por cento sob re a 
a g r i c u l t u r a , q u e i ncon t e s t ave lmen te é 
d e todas e l las a mais d u r a , a mais 
i n j u s t a , a mais r e p u g n a n t e e menos 
acce i t ave l , e approvada q u e ella s e j a , 
o povo fica em p e o r e s e mui to peores 
condições do q u e e s t á . 

Jus t i l i cado l icará en tão ipso facto, 
q u e o povo não pode e s p e r a r s enão 
d e si mesmo pa ra melhorar o seu mal 
e s t a r , e l evado a toda a ev idenc ia q u e 
nâo ha no pa r t i do m o n a r c h i c o ho<niens 
q u e , c h a m a d o s ao poder fa lem com 
h o n e s t i d a d e e i n d e p e n d ê n c i a ao che fe 
d o e s t a d o , a p r e s e u t a d o - l h e f r a n c a m e n t e 
o seu plano governa t ivo e p e d i n d p - l h e 
a sua cooperação , p o r q u e se os hou-
v e s s e , c remos q u e a mona rch i a acce -
de r i a ao seu p lano , e com ma i s ou 
m e n o s v o n t a d e , por conven iênc ia p ró-
p r i a , viria o accordo e por tal fórma 
d e n t r o m e s m o das ins t i tu ições v igen -
t e s , se poder ia c o n s e g u i r a lgum all i -
vio nas vexações po rque t e m o s p a s s a -
do e es t amos p a s s a n d o . 

Nunca a occasião foi mais azada 
p a r a o minis té r io actual poder p romo-
ver a l g u n s benef íc ios em lavor d e s t e 
povo q u e es tá d e p a u p e r a d o , enervi ído , 
t e r ro r i sado e d igno de las t ima, cap ta r 
fi sua benevolênc ia e d ispor da opinião 

quas i g e r a l ; mas pela a t i i l ude que os 
negocios vão t o m a n d o , não se c r ê q u e 
possa m e r e c e r as s y m p a t h i a s popu -
l a r e s , visto como p rec i sando o povo 
de lhe d iminu í rem a con t r ibu i ção p re -
dial q u e a s s e n t a na p rop r i edade te r r i -
tor ia l , o governo lhe vae e levar con-
s i d e r a v e l m e n t e es ta e ou t r a s . 

E ' e s t e o a s s u m p t o ntais impor-
t a n t e e vital , se pode d ize r , para o 
paiz q u e se d e b a t e no meio da c r i s e 
ag ra r i a e da c r i se a l imen t í c i a , a p a r 
de o u t r a s . 

Não c o n h e c e m o s ou t ro q u e mais 
séria e e f f i cazmen te deva c h a m a r a 
a t t e n ç à o da i m p r e n s a , q u e q u i z e r des -
e m p e n h a r - s e da sua honrosa e subl i -
me missão ; e , por egua l a a t t e n ç ã o 
dos corpos l eg i s la t ivos , se b e m se 
c o m p e n e t r a r e m do seu dever de re-
p r e s e n t a r f i e lmente os i n t e r e s s e s da 
nação e dos povos , p o r q u e para e s t e s 
se pode dizer q u e s t ã o de vida , ou 
mor te ; p o r q u e a v ingar o add icc iona l , 
mais de t res p a r l e s da nação q u e vi-
vem só d ' e s s e s e scassos r ecu r sos q u e 
offerece a agr icu l tura f icarão sacr i f i ca -
dos a morre rem de fome, po rque ape -
nas c h e g a r ã o para sac ia r a av idez do 
fisco, se c h e g a r e m . 

Não ignora o g o v e r n o d e c e r t o , 
p o r q u e se sabe d e n t r o e fora do pa iz , 
q u e a nossa ag r i cu l t u r a es tá p a s s a n d o 
por u m a c r i s e t r e m e n d a , m e d o n h a , como 
n u n c a se viu , e sem e s p e r a e ç a de 
melhora r . As v inhas mi r r am e d e s a p -
pa recem e o vinho q u e ainda ha n ã o 
tem p r o c u r a e baixa de preço sens i -
v e l m e n t e para o produc to r , sem bai -
xar pa ra o g r a n d e immero dos con-
s u m i d o r e s q u e g a s t a m das t a b e r n a s 
o n d e é s e m p r e c a r o ! T a m b é m n â o 
p o d e iguora r q u e ha g r a n d e e s c a s s e z 
de aze i t e , q u e e ra ou t ro r ecu r so do 
lavrador , e que , em g e r a l as p rodu-
cções d e c e r e a e s e scasse i am de a n n o 
para a n n o , seja qual fôr a c a u s a . 
Depois d ' i s to q u e res ta ao con t r ibu in t e 
para p rove r á sua subs i s t ênc i a e acu-
dir á ag r i cu l t u r a q u e decae e caduca 
a o lhos vis los , e a inda pa ra mais 
pena s en t i r , sem os b raços mais vigo- ; 
rosos q u e lhe levam para s e e n e r v a -
rem no ocio da s c a s e r n a s , ou min-
g u a m por c a u s a do r e c r u t a m e n t o e 
das i n i q u i d a d e s com q u e se f a z ? 

T a m b é m o g o v e r n o nào d e s c o n h e c e 
q u e nunca a vida foi tão ca ra , como 
no p r e s e n t e , d e s d e a c lass ica sa rd i -
nha a t é ao c igar ro vil q u e tem só o 
pape l , custa hoje o dobro do q u e 
cus tava em out ro t e m p o , mal o haja 
o monopol io e quem o c o n c e d e u , e , 
por d e s g r a ç a , como prova da l ibe r -
d a d e q u e g o z a m o s , a té se proh ibe ao 
pobre q u e mate o vicio com a erva 
— a salva b r a v a ! Em taes condições 
p a r e c e incrivel q u e houvesse um go-
verno q u e t r ibu tas se mais do q u e j a 
o está o nosso povo, e c o m t u d o é 
um lacto , mas c r e m a s q u e é um 
erro polit ico e de suuliua g r a v i d a d e 
para o povo e para o m e s m o g o v e r n o . 

BERNARDO J O S É CORDEIRO. 

Ha quem pergunte se a cadeia não 
è para os ladrões ? 

— Não senhor, a cadeia é para 
os jornalistas que os accusam e conde-
mnam. 

O s y n t i i c a t o d e S a l a m n i i e a 
Eni a p p e n d i c e ao Diário do Go-

verno foram ha dias publ icados os t ra -
ba lhos da commissão de s y n d i c a n c i a 
p a r l a m e n t a r aos negocios do s y n d i c a -
to d e S a l a m a n c a , commissão de q u e 
foi p r e s i d e n t e o s r . depu tado J o s é Dias 
F e r r e i r a , hoje p r e s i d e n t e do conse lho 
de min is t ros , l i s tes documen tos , pu -
bl icados no a p p e n d i c e , são muito li-
mitados . C o m p r e h e n d e m 5 actas da 
commissão p a r l a m e n t a r , um ques t io -
nár io , t res d e p o i m e n t o s e os m a p p a s 
das despezas das l inhas de Ciudad B o -
dr igo e Barca d 'Alva , n o t a n d o - s e que 
s e g u n d o um officio pub l i cado n o ap-
p e n d i c e , t aes con tas v i nham acompa-
n h a d a s de 1 5 a n n e x o s expl ica t ivos , 
os q u a e s não foram p u b l i c a d o s . 

Começa a fa rça . 

Republicanos lie§]taiilioe« 

Unia das c o m m e m o r a ç õ e s mais im-
p o r t a n t e s q u e os nossos co r re l ig ioná-
rios de H e s p a u h a r ea l i s a r am no dia 1 1 
de fevere i ro , s o l e m n i s a n d o o a n n i v e r -
sar io da Republ ica , foi o g r a n d e co-
mício de Cordova , em q u e S a l m e r o n 
tomou pa r t e , p ro fe r indo um notab i l i s -
s imo d i scu r so . 

Nes se d i scu r so , o g r a n d e o rador 
fez a comparação do r e g i m e n mona r -
chico e d a s ins t i tu ições d e m o c r á t i c a s 
mos t r ando como a m o n a r c h i a não offe-
rece as mín imas g a r a n t i a s , nem na o r -
dem economica , nem na o rdem polit i-
ca , s e n d o i r r i sor io h a v e r a menor es-
perança de q u e , m a n t e n d o - s e a s ins-
t i tu ições v igen t e s , a H e s p a u h a possa 
r e s a l v a r - s e da c r i s e p r o f u n d a em q u e 
j a z , l uc t audo com a peor da s a n a r -
Chias, a q u e , d e s c e n d o d a s c lasses 
g o v e r n a t i v a s , por toda a par te se a las -
t r a , desmora l i s ando e c o r r o m p e n d o . 

Sem in t r ans igênc i a s f u n e s t a s , nem 
p r e c i p i t a ç õ e s , mas l a m b e m sem l ibie-
za de n e n h u m a e s p e c i e , d e v e m os r e -
pub l i canos prosegui r na lucta pelo con-
s e g u i m e n t o dos seus i d e a e s . 

E essa lucta pol i t ica , conclu iu o 
orado r , os r epub l i canos d e v e m fer i l -a , 
p e n s a n d o não só no p r e s e n t e mas no 
fu tu ro e a n a l y s a n d o e e s t u d a n d o sem 
d e s c a n s o as g raves q u e s t õ e s soc iaes , 
cu j a r e so lução cada vez mais se im-
põe a todos os p a r t i d o s d e m o c r á t i c o s , 
sob p e n a de l icarem a s s o b e r b a d o s o 
d i s t anc i ados na sua c a m p a n h a . 

O discurso de S a l m e r o n foi e n t u -
s i a s t i c a m e n t e a p p l a u d i d o , p r o l o n g a n -
do-se a ovação a t é o i l lus t re che fe 
r epub l i cano e n t r a r em sua c a s a . 

X . 
TIteatro-Circo 

Os úl t imos e s p e c t á c u l o s tem c o r -
rido com mais a n i m a ç ã o em v i r t u d e 
da compaúhia t e r facu l t ado a e n t r a d a 
g ra tu i t a a s e n h o r a s . 

Não tem havido a l t e r ação no pro-
g r a m m a , mas c o m t u d o os e s p e c t á c u -
los têm a g r a d a d o . 

A Bella Zephora não t em de ixado 
os s e u s c réd i tos por mãos a l h e i a s , 
m e r e c e n d o po r isso os app lausos de 
todos . Es ta e a senor i t a Virgínia Ara-
g o n , teem sido os alvos do e n t h u s i a s -
mo do publ ico q u e vê ne l las duas a r -
t is tas i n l e l l i geu i e s . 

No domingo á noute houve um 
e n t r e a c t o t r ág ico mot ivado pela s e n h o -
ra J e n n y nào s e q n e r e r d a r ao en -
c o m m o d o de l evan ta r da a r e n a o clia-
péo d ' u m e s t u d a n t e q u e g r a c i o s a -
m e n t e lh 'o l inha a t i r a d o . E s t e , s en -
tido pelo p rocede r da J e n n y , z u r r o u , 
z u r r o u com o b e n g a l ã o na s t aboas 
a lé q u e ella t eve d e vol tar á p i s t a . 
O caso ticou, pois , t r ag i -con i ico . 

Na segunda feira houve no pa lco , 
vár ios interrt iedios comicos , em q u e 
tomaram par te a lem da conhec ida 
ecuyère de haute école, u m d i s l i n c t o 
ac to r - amador , L. da G . e o app laud ido 
a m a d o r t au romach ico A. P . q u e se 
revesavam mui to a con ten to , no de-
co r r e r da s c e n a . . . 

Na terça fe i ra , d e no táve l , a lem 
da q u e d a de B a r b e r i n a , deba ixo do 
caval lo , fer iram e s p e c i a l m e n t e a a t t e n -
ç à o d o s q u e o l h a v a m , o s coups dceil, 
d e s p e g a d o s n u m a larga d e m o n s t r a -
ção de l angu idez c o n q u i s t a d o r a , pe la 
senhora J e n n y a Mr. F e r r o n , o épico 
que , do canto do seu c a m a r o t e , acce -
d ia , d e s a s o m b r a d o , á monomonia da 
sobred i ta c u j a . . . 

A p e z a r de a n n u n c i a d o para e s t e 
dia o ul t imo e spec t ácu lo da c o m p a -
n h i a , es ta r e so lveu-se a d a r ma i s al-
g u m a s r e p r e s e n t a ç õ e s , r eduz indo os 
preços . A gera l foi r eduz ida a 1 0 0 
ré i s , c a d e i r a s a 3 0 0 ré is e c a m a r o t e s 
a 1 $ 5 0 0 ré i s . Já hon tem foi o pri-
me i ro , s endo hoje o ul l imo e i r revo-
gáve l (?> 

X 
Donativo 

O Asylo de Mend ic idade r e c e b e u 
do s r . Manoel d 'A lmeida Cabra l , m e m -
bro da d i r ecção d ' e s t a casa de bene -
l icencia, a olferta de 12 c o b e r t o r e s 
de lã . 

Apraz -nos r eg i s t a r e s ta boa acção , 

o o o o o o o o o o o o 
(-Sciencias e feltras 

CANALHA! 

(CATULLE MENDES) 

Na alcova s i lenc iosa q u e a luz do 
velador i l luminava a p e n a s , e m q u a n t o 
Angelo dormi ta de cançasso no r e f a ç o 
da a m a n u t e ella con templa -o fel iz . 
Mulher h o n e s t a , c e r c a d a de todos os 
r e s p e i t o s , c a sada com uni homem de 
q u e m era a única v e n t u r a , abando-
nára f u r t i v a m e n t e ao cah i r da noite 
a casa con juga l , d i zendo aos creados 
q u e ia ver sua m ã e , d e s c e r a depois 
d ' u m coupè á porta ( r u m j a r d i m e , 
t r emula de m e d o , vo l t ando a cada 
passo a c a b e ç a , com a angus t i a do 
ladrão q u e me t t e a g a z u a numa p o r t a , 
abr i ra a cancel la com a chavi ta q u e 
elle lhe t inha d a d o na vespe ra no 
t h e a t r o , no ul t imo in te rva l lo , e pi-
s a n d o l e v e m e n t e a re lva , e s u b i n d o 
a t r e m e r uma e s c a d a , a c h a r á - s e num 
qua r to de sconhec ido , o n d e pela pr i -
meira vez , a l l u c i n a d a , louca, e x p e r i -
m e n t á r a o c r iminoso en le io d ' u m adu l -
te ro a m o r . A v e n t u r a d e s g r a ç a d a ! Por 
q u e não era só ler pe rd ido para s e m -
pre a h o n r a , o r e spe i t o d e si p r ó p r i a , 
os bons soninos d e s c a n ç a d o s , mas é 
q u e aqui l lo v inha a a c a b a r por força 
em a lguma c a l a s t r o p h e hor r íve l . 

S e u m a r i d o , ella conhec ia -o b e m , 
gén io v io len to , coração n o b r e , b raço 
for te , e ra incapaz de t r a n s i g i r com a 
in famia . Na raiva do seu a t roz de se s -
pe ro , e ra fa ta l : ou se m a t a v a , ou a 
matar ia a e l la . E o seu des t i no ser ia 
e s t e . Ou m o r t a , ou a c h o r a r j u n t o 
d ' u m c a d a v e r ! Pois bem 1 E m b o r a ! 
Não q u e r o pensa r em t a l ! Pa r a longe 
p r e s e n t i m e n t o s f u n e s t o s ! Na e m b r i a -
g u e z da sua loucura só q u e r l em-
bra r - s e d e amor e se r a m a d a . A fe-
l ic idade d ' e s s e amor não é p a g o a inda 
com o preço da própr ia v i d a ! Como 
el le a en laçava e s t r e i t a m e n t e ! Q u e 
p r o m e s s a s de amor sem fim lhe não 
faria inda ha bem p o u c o ! a t é depo i s 
de mor ta lhe ser ia liei. 

Ange lo , ella bem o sab ia , t inha 
fama de lev iano . Al t r lbu iam se - lhe a t é , 
no coch icha r por t raz dos l e q u e s , não 
p o u c a s a v e n t u r a s g a l a n t e s . Mas t r a n s -
fo rmára - se c o m p l e t a m e n t e sob o in-
fluxo d ' a q u e l l e i m m e n s o a m o r . S i m ! 
e l l e a m a v a - a sem l imi tes , d o i d a m e n t e ! 
Assim lh 'o j u r ava a inda ha bocado , e 
bem lh 'o t i nha p rovado n a q u e l l e s se is 
mezes em q u e a p e r s e g u i r a com tão 
m a g o a d a s supp l i ca s . 

E agora os seus co rações p e r t e n -
c i am-se uni ao ou t ro e t e r n a m e n t e , 
p e r d i d a m e n t e . 

Mas o relogio começou a dar p a u -
s a d a m e n t e 11 horas e Angelo e n t r e a -
b r indo as p a l p e h r a s , d i s s e d h c meio 
d e s p e r t a d o aca r i c i ando- lhe os cabel los 
p e r f u m a d o s : 

— Como o t e m p o ass im passa de-
p r e s s a . . . meu a m o r ! M a s . . . é ne-
cessá r io q u e me de ixes , q u e p a r t a s . . . 

Ella a p a r t o u se b r u s c a m e n t e num 
t r e m o r , e f icou-se a olhal-o a t t on i t a , 
como se nào t ivesse p e r c e b i d o bem. 

D e i x a r - t e ? ! d i sse e l la . P a r t i r ? ! 
— Decer to minha fi lha , pa ra não 

inspi rar s u s p e i t a s aos teus c r e a d o s , 
para c h e g a r e s a casa a n t e s do teu 
m a r i d o voltar do c l u b . 

So l tando um gr i to e s t r i d u l o , el la 
c h e g o u d ' u m sal to á por ta da a lcova , 
e depo is , d 'al l i mui to pa l l ida , os 
bel ios olhos mui to abe r to s , com pa la -
vras s a c u d i d a s , e n t r e c o r t a d a s : 

— Es t á s l o u c o ? . . . de ixar t e ? . . . 
p a r t i r ? . . . pa ra não inspi rar s u s -
p e i t a s ? por causa dos c r e a d o s ? de 
m e u m a r i d o ? qua l c r e a d o s ? qua l ma-
r i d o ? t enho eu a c t u a l m e n t e a l g u é m 
no m u n d o ? Len ib ro -me acaso se fui 
c a s a d a ? T u d i s s e s t e - m e « V e m » e eu 
vim. Ha volta possivel depo i s de ter 
par l ido a s s i m ? Não, não posso mais 
sair d ' aqui senão para o n d e tu fóres , 
comt igo . T e n h o só uma c a s a , a l ua . 
Se não t iveres um leito para r epou-
sares a c a b e ç a , s e r e m o s dois vaga -

b u n d o s . D e i x a r t e - ? ! O h ! O h ! com 
cer teza e n t e n d i m a l ! T u não d i s s e s t e 
t a l , tu não podias te l -o d i to . Meu 
D e u s ! Tu não me r e s p o n d e s ? T u vol-
t a s a c a r a ? E ' pois v e r d a d e ? A h ! 
q u e r e s q u e me vá e m b o r a , q u e volte 
á m a n h ã , para t o rna r a par t i r como 
esta n o i t e ? Q u e r e s q u e eu vá d ize r 
a meu mar ido ao e n t r a r : «Minha tuãe 
v a e . u m pouco m e l h o r ; uma ind i spo-
sição p a s s a g e i r a » e q u e ao a d o r m e -
cer j u n t o da sua nobre f ron le eu es-
tude novo p r o t e s t o para a próx ima 
s a i d a ? Oh ! m i s e r á v e l . . . e e u . . . q u e 
d e s g r a ç a d a ! Ca l cu l avas q u e eu podia 
se r tua a m a n t e sem de ixa r de se r 
mulhe r d ' o u t r o . An ia r -nos -h iamos q u a n -
do ca lhasse , q u a n d o eu podes se e sca -
p a r - m e . Ser ia tua , m a s ser ia t a m b é m 
d ' e l l e . Os t e u s bei jos e n c o n t r a r - m e -
hiam a inda tépida dos bei jos d ' e l l e , 
e eu levar ia os teus lábios á sua 
bocca ! A h ! agora p e r c e b o tudo ! Sim 
o q u e tu me p e d e s é um amor p r u -
d e n t e , ca l cu lado che io d e m e d o , q u e 
se e s c o n d e , q u e dis farça ; é men t i r 
c o n s t a n t e m e n t e , a t ra içoa l -ò a elle por 
t i , a ti por el le , a s o r r i r ! S i m , s im, 
eu sei q u e ha m u l h e r e s c a p a z e s de 
tal b a i x e z a . A l g u m a s , q u e i n q u i e l a n -
d o - s e pouco com a própr ia e s t ima , 
con tan to q u e nâo pe rcam os r e s p e i t o s 
a p p a r e n t e s no mut ide , c h c g a m a essa 
hypocr is ia a b j e c t a ! A h ! p o d e - s e p e r -
rnitlir tudo comtan to que nada se com-
p r o m e t i a . Com o pro tes to d ' u m a v is i ta , 
d ' u m a missa ir cm coupé de p r a ç a á 
e n t r e v i s t a , com o veu ca ido , sem e s -
q u e c e r a t è o pó de a r roz para d i s fa r -
ça r á vol ta o r u b o r i s a r dos b e i j o s . 
Calcular as p a l a v r a s , os g e s t o s , o 
o l h a r , f ingir não conhece r aque l l e q u e 
se a m a , nâo e s c r e v e r n u n c a , n u n c a 
p e r d e r uma c a r t a , ass im é q u e é fei ta 
a v i r t u d e d ' e l l a s . O h ! pois p e n s a s t e 
qae eu podia d e s c e r a p a r e c e r me 
com taes m u l h e r e s ? N ã o : e n t r e g u e i -
me toda , para s e m p r e . O q u e te con-
cedi não foi uma hora foi toda a v i d a . 
Q u e b r e i de vez o m e u feliz p a s s a d o . 
Pa ra Iraz de mim nada ma i s resta d e 
mim. Pude c o n s e n t i r num c r i m e , n ã o 
consen t i r e i na infamia . Não q u e r o 
r e p a r t i r - m e . Não sabe r i a m e n t i r . Ac-
cei to , d e s e j o a t é , os d e s p r e z o s do 

j m u n d o , as có l e r a s , o cas t igo . Fu i c r i -
minosa , mas não s , .ber ia se r vil. A 
confissão al t iva do meu amor é t a lvez 
a única descu lpa q u e me r e s t a . E 
quero q u e a tua audac i a se ja egua l á 
m i n h a . A posse do meu a m o r , o meu 
coração devem ser b a s t a n t e s p a r a 
que p roc l ames bem al to a tua v e n -
t u r a . D e s h o u r a - n i e se me a d o r a s ! 
E ' s um c o v a r d e ou não m e a m a s ? 

(Continúa). 

Quem são os ladrões ? Os vencidos 
ou vencedores de 31 de janeiro ? 

Os vencidos deixaram intactos os 
cofres municipaes; os vencedores rou-
baram dos cofres do estado, dos ban-
cos e companhias milhares de contos! 

O c o m í c i o o p e r á r i o 
Cerca da uma hora e meia da t a r -

de de domingo r eun iu no pa teo do S a -
lema o comício ope rá r io , p r e s id ido p e -
lo s r . B. C o n s t a n t i n o . 

Vár ios operár ios p e d i r a m a pa la -
v r a , s endo a p r e s e n t a d a ' e a p p r o v a d a a 
s e g u i n t e proposta : 

« Q u e se di r i ja uma r e p r e s e n t a ç ã o 
ao g o v e r n o , e x p o n d o a insuff ic iencia 
dos sa lar ios , e p ropondo ao m e s m o 
tempo a r e d u c ç ã o d a s ho ra s de t r a -
balho , em re lação com os m e s m o s sa -
la r ios . 

« E n t r e g a r ao g o v e r n a d o r civil um 
memor ia l , afim de q u e aque l le func -
cionar io ponha em execução a ca iação 
e p in tura dos p r é d i o s , como o r d e n a 
o codigo de p o s t u r a s m u n i c i p a e s . 

«Caso não se j am a t t e n d i d a s a s 
suas j u s t a s r ec l amações , a commissão 
fará d i s t r i bu i r uni man i f e s to c o n v i d a n -
do o ope ra r i ado a a b a n d o n a r o t r a b a -
lho, a fim de por meios mais e n e r g i -
cos e violentos c o n s e g u i r o q u e n e -
c e s s i t a . ! 

O comicio , cor reu no maior so« 
c e g o . 
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RECLAMES 
Ca l d a , » d a C u n h a — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Calçado e tamancos —Sola 
e eabedaes — Antonio Augusto da 
Siiva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Casa Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

• • — 

P a r a v a r i a r 

Num tribunal: 
Juiz—Jura dizer a verdade? 
Testemunha—Tão certo, como é cer-

to não ter sido recebido pelo ex-ministro 
aquelle escrivão que está acolá, e... 

J. (inferi•ompendo-o)—Não diga asnei-
ras.) Kesponda simplesmente ao que lhe 
pergunto. Que edade tem ? 

T.—A que quizeraem dar-me: não fa-
ço questão ptir ninharias. 

J.— Em que se emprega ? 
T— Em empregar os mais. 
J. — Pergunto qual é a sua occupa-

ção? 
T.—Ah! Marido de minha mulher. 
J.—É d'isso que vive ? 
T.—Como muitos que por ahi ha. 
O advogado de parte — Rejeito a.teste-

temunha por immoral. 
J.—Pode retirar-se... Ah! espere. Aon-

de mora? 
T.—Queira v. ex.1 perguntar áquelle 

escrivão, que é visita de minha casa. 
O escrivão comsigo mesmo, olhando 

para a testemunha por cima dos oculos: 
—Que maroto! Foi por causa d'elie que 

eu estive duas horas mettido na carvoeira. 
Tu m'as pagarás... 

Drogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Alont-arroyo, 25 a 33. 

Funileiro-estabelecimentodeLuiz 
d'Almeida Juuior —Ubra em folha 
branca — rua do Corvo, 5o a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios-Augusto 
Munes dos Santos —rua Direita, 18. 

Loja de barbear, cortar ea-
uellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

l*ara v a r i a r 

Foi á scena em um dos nossos princi-
paes theatros, um drama que, logo na pri-
meira representação, cahiu para não mais 
se levantar. 

O publico manifestava o seu desagrado 
com assobios e chufas, e pateando furiosa-
mente. 

No meio de todo aquelle chinfrim, ha-
via um único espectador que appiaudia 
freneticamente. 

— O sr. gosta do drama? perguutou-
Ihe um dos seus visiuhos. 

— Não gosto, não, senhor , r e spondeu 
o in t e rpe l l ado ; estou applaudindo os q u e 
p a l e i a m . 

Mercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Officina de calçado—Anto-
nio da Siiva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora, complemen-
tar— R. da Sophia, lò—Recebe 
aluinnas internas, semi-interuas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal.— 

A. j . Silva Pessoa— ilepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

Sola e eabedaes —Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções popuCares 

Alem vae a presumida, 
Rua cheia sem ninguém: 
Ella cuida que é bonita, 
Nada disso ella tem. 

Tli?atro D. Luiz 

A s s i s t i m o s na s e g u n d a fe i ra ao 
e x a m e as o b r a s a q u e a e m p r e z a d ' e s t e 
t h e a t r o p r o c e d e u u l t i m a m e n t e . 

P o d e se d i z e r q u e a r e f o r m a foi 
ge ra l no q u e diz r e s p e i t o a d e c o r a ç ã o , 
e s p e c i a l m e n t e na sala dos e s p e c t á c u -
los. D e s a p p a r e c e u a q u e l l e a s p e c t o r e -
les q u e lhe dava a a n t i g a d e c o r a ç ã o 
e hoje a sala es tá d i g n a e d e c e n t e 
p a r a um t h e a t r o . 

A p i n t u r a foi e n t r e g u e a um s c e -
n o g r a p h o háb i l , o s r . J o ã o C a b r a l . A' 
p a r t e uns nadas, a d e c o r a ç ã o a g r a d a 
a m u i t o s . No tec to , n u n s p a i n é i s com 
la rgas l i s tas e r e p u d i a d o s v e m o s os 
b u s t o s de p ro f i s s ionaes e a m a d o r e s 
d r a m á t i c o s : Luc inda S i m õ e s , P e p a , 
T a b o r d a , T a v e i r a , Va l l e , F e r r e i r a da 
S i l v a , Ade l i no Veiga e Luiz da G a m a . 
D o s lados do proscén io os bus to s em 
r e l e v o de Car los dos S a n t o s vis á-vis 
com Eiíiilia das N e v e s . O p a n n o de 
bocca q u e foi vis to d e r e l a n c e p a r e -
c e - n o s r azoave l . 

No pa lco e u r d i m e n t o foram col-
locadas i n t e r n a m e n t e b o c c a s d e i n c ê n -
dio . 

Ao c o n v i t e da e m p r e z a v imos alli 
os s r s . p r e s i d e n t e da c a m a r a e v e r e a -
dor do pe lo ro d ' i n c e n d i o s , s r . c o m -
missa r io de po l i c i a , e n g e n h e i r o s , r e -
p r e s e n t a n t e s da i m p r e n s a , e d a s c o r -
p o r a ç õ e s d e b o m b e i r o s e m u i t o s ou t ro s 
c i d a d ã o s . ' 

Os b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s l inda a 
visi ta s i m u l a r a m um a t a q u e d e col la-
b o r a ç ã o com os e m p r e g a d o s do t h e a -
t ro . N u m m o m e n t o d a d o as p o r t a s s e 
a b r i r a m r a p i d a m e n t e , a s m a n g u e i r a s 
d e p r o m p t o f u n c i o n a r a m e os b o m -
be i ros e x e c u t a r a m * c o m p r e c i s ã o e p r e -
s t e z a a s m a n o b r a s i n d i c a d a s . F o r a m 
a p p l a u d i d o s o s br iosos b o m b e i r o s . 

A e m p r e z a na p e s s o a do n o s s o 
a m i g o s r . F r a n c i s c o d o s S a n t o s L u c a s , 
r e c e b e u de todos s i n c e r o s p a r a b é n s 
pe los m e l h o r a m e n t o s q u e havia fei to 
n e s l e t h e a t r o , q u e pode e q u i p a r a r s e 
com v a n t a g e m a m u i t o s d e L i sboa e 
P o r t o . 

X 
A. favor d'um vencido 

Uiti g r u p o d e b o n s r a p a z e s , e n l h u -
s i a s t a s , p r o m o v e pa ra d o m i n g o , s e g u n -
do nos c o n s t a , u m a g a r r a i a d a , cu jo 
p r o d u c t o d e v e r a r e v e r t e r e m bene f i c io 
d ' u m venc ido da r e v o l u ç ã o de 3 1 d e 
j a n e i r o . 

Como se v ê o b e n e f i c i a d o b e m 
m e r e c e a p r o t e c ç ã o d o p u b l i c o á le-
v a r - s e á r e a l i s a ç ã o tal i n t e n t o . 

X 
Grtundes criminosos 

D e r a m e n t r a d a na e s q u a d r a d e 
policia t r e s r a p a z e s q u e d ' u m a p ro-
p r i e d a d e p r ó x i m a do rio M o n d e g o t i-
r a r a m i r e s l a r a n j a s . 

E s t i v e r a m na e s q u a d r a a t é t e r ç a 
fe i ra d e t a r d e . Nâo nos cons t a q u e 
fossem e n t r e g u e s ao p o d e r j u d i c i a l . 

X 
JVovo processo por notns fal-

sas 

A r e q u e r i m e n t o do s r . d r . T r i n -
d a d e Coe lho , d e l e g a d o do m i n i s t é r i o 
p u b l i c o , i n s t a u r o u - s o p r o c e s s o á c e r c a 
d ' u m c a s o d e n o t a s fa l sas d e 2 0 $ 0 0 0 
ré i s a q u e se r e f e r i u p r i m e i r o O Cre-
dito e d e p o i s o Correio da Tarde. 

X 
O guffragio universal 

O p a r t i d o o p e r á r i o b e l g a es tá r e -
solv ido a m a n l e r - s e f i rme e i n t r a n s i -
g e n t e pa ra q u e n a r ev i s ão da cons t i -
t n i çào se inc lua o s u f f r a g i o u n i v e r s a l . 

O c o n s e l h o g e r a l do p a r t i d o , ua 
sua ul t ima r e u n i ã o , d e l i b e r o u e m p e -
n h a r todas a s f o r ç a s d e q u e d i s p õ e 
pa ra q u e essa ide ia t r i u m p h e . 

X 
A nossa m i n a 

O t h e s o u r o pub l i co t e m g a s t o e m 
o b r a s nos pa lac ios r ég ios d e s d e 1 8 5 3 
a 1 8 8 8 , a i m p o r t a n t e v e r b a de 
6 5 3 : 8 6 5 ^ 3 1 7 ré i s . 

É por e s t a s e p o r o u t r a s q u e s e 
está p e d i n d o ao povo ma i s d i n h e i r o ' 

F n l l e c i m e n t o 
Foi no s a b b a d o o f u n e r a l do s r . 

J o s é T h e o t o n i o da Maia , i n d u s t r i a l s a -
p a t e i r o q u e g o s a v a d e b o n s c r éd i t o s 
ne s t a c i d a d e . 

Che fe de famil ia e x e m p l a r de ixa 
viuva e f i lhos em b e m t r i s t e s c i r c u m s -
t a n c i a s , a p e z a r de t e r s ido um t r aba -
lhador i n c a n s a v e l . 

A o s s e u s os n o s s o s s e n t i m e n t o s . 

X 
Gymuasio de Coimbra 

C h e g a r a m a e s t a s y m p a t h i c a ins t i -
tu ição 2 4 a r m a s p a r a o s e x e r c i c i o s 
mi l i t a r e s d a s c r e a n ç a s q u e hão de to-
m a r p a r t e no s a r a u q u e e m b r e v e se 
ha de r e a l i s a r n u m dos n o s s o s t h e a t r o s . 

Mai s uma vez se p r o v a q u e Au-
g u s t o Mar t in s é um t r a b a l h a d o r in-
c a n s a v e l pelo d e s e n v o l v i m e n t o e p r o -
g r e s s o d ' e s t a a s s o c i a ç ã o q u e e l le c r eou 
e q u e h o j e e s t á num p e r i o d o d e g r a n d e 
p r o s p e r i d a d e . 

E s t e s a r a u c o m e ç a a a t t r a h i r a 
a t t e n ç ã o do pub l i co e é g r a n d e j á a 
p r o c u r a de b i l h e t e s . 

X 
Reunião de imprensa 

R e u n i r a m na sa la da r e d a c ç ã o da 
Nação, a c o n v i t e do d i r e c t o r do Jornal 
da Noite, r e p r e s e n t a n t e s de quas i lo-
dos os j o r n a e s da cap i t a l , com o fim 
d e p r o t e s t a r con t r a a v io lênc ia d e q u e 
foi v ic t ima o c h e f e da r e p o r t a g e m 
d ' a q u e l l e j o r n a l , e d e p e d i r ao g o v e r -
no a c o n c e s s ã o d e l ivre t r a n s i t o dos 
j o r n a l i s t a s no d e s e m p e n h o dos d e v e -
r e s do s e u c a r g o , por fó rma a pô l -os 
a sa lvo d a s b r u t a l i d a d e s da a u c t o r i -
d a d e . 

Foi n o m e a d a u m a c o m m i s s ã o q u e 
f icara c o m p o s t a d o s s r s . F e r n a n d o 
P e d r o s o , A r m a n d o da S i lva , H e l i o d o r o 
S a l g a d o , J o ã o F r a g a , S a n t a - R i t a , e 
d r . Vaz F e r r e i r a , p a r a r e p r e s e n t a r 
ao g o v e r n o n a q u e l l e s e n t i d o . O s r . 
F e r n a n d o P e d r o s o e n c a r r e g o u - s e da 
r e d a c ç ã o da r e p r e s e n t a ç ã o . 

U e p r e s e n t o u o Alarme o n o s s o 
a m i g o He l iodoro S a l g a d o . 

X 
S y n d i e a n e i a 

O s r . A u g u s t o da Cos ta M o t i a , 
c i d a d ã o d e p r o v a d o c a r a c t e r e rec t i -
d ã o , foi e n c a r r e g a d o pela c o m m i s s ã o 
d is i r ic ta l d e p r o c e d e r a u m a s y u d i -
cauc ia ao mun ic íp io d e M o n l e m ó r - o -
Velho. 

E s t a m o s c e r t o s d e q u e o nosso 
a m i g o ha d e p r o c e d e r com j u s t i ç a . 

X 
Siamezes . . . 

C h a t o — ã o 1 âo ! — t r a n s c r e v e a 
p a s q u i n a d a do b a r ã o da Div ina P r o v i -
d e n c i a e a p p l a u d e . . . c o m os pés e 
com as m ã o s — as mãos d e b a i x o . 

D i g n o s um do o u t r o . Um j á e n -
trou na v i n h a ; o o u t r o es tá ao p o r t a l . 

O do por t a l q u e r s a l t a r p a r a a vi-
n h a : d ' a h i , l a t e , l a t e , l a l e , d e ro jo no 
p ó , — ão ! ãol — a ver se o b a r ã o lhe 
a b r e o p o r t a l . 

O b a r ã o g o s t a do — ã o ! ão 1 — la-
m u r i e u t e do c h a t o , mas v a e - s e abo-
t o a n d o s ó s i n h o com os bagos da vi-
n h a (v idé c a s o s d e L a m e g o ) . 

O re s to da c o m e n d a ha d e ver s e . 
P o r a g o r a só s e vae v e n d o q u e sâo 
u n s m a d r a ç o s , af inal de c o n t a s , sem 
r e s p j n s a b i l i d a d e s e s e m c o n s c i ê n c i a , 
q u e s e dão a s p a t a s p a r a e n x o v a l h a r 
os q u e lhes b a l e m . 

Andem lá, mastins, mas passem 
d e l a r g o . . . ão ! ão! 

C h u t ! 

&®mm®mmm® 
gamara Municipal 

S e s s ã o o r d i n a r i a 

28 de janeiro 

P r e s i d e n c i a d o c o n s e l h e i r o d r . M a -
noel da Cos ta A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : A n t o n i o d ' A l m e i d a e S i l v a , 
E r n e s t o L o p e s d e M o r a e s , A n t o n i o Jo -
sé L o p e s G u i m a r ã e s , Migue l J o s é da 

Cos ta B r a g a , e f f e c t i v o s ; João da F o n -
seca B a r a t a , A n t o n i o N u n e s C o r r ê a , 
s u b s t i t u t o s . 

A r r e m a t o u os impos tos i n d i r e c t o s 
em a l g u m a s d a s f r e g u e z i a s r u r a e s do 
c o n c e l h o . 

E x p u l s o u o vigia dos i m p o s t o s 
n . ° 2 1 por a b a n d o n o do pos to s e n d o 
ouv ido c o n v e n i e n t e m e n t e pela c a m a r a 
e s t e e m p r e g a d o . 

Mandou p a g a r t r a b a l h o a m a i s 
n a s o b r a s da c o n s t r u c ç ã o da casa da 
e s t a ç ã o do m a t e r i a l d ' i n c e n d i o s , exe -
c u t a d o s pelo r e s p e c t i v o e m p r e i t e i r o , 
s e n d o p r e s e n t e n e s t e a c t o u m a nota 
d e s e n v o l v i d a d a s m e s m a s o b r a s , ass i -
g n a d a pelo a r c h i l e c t o e pe lo c o n d u -
c tor da r e p a r t i ç ã o t e c h n i c a . 

Nomeou v o g a e s pa ra a j u n t a e s -
colar do c o n c e l h o , o d r . G u i l h e r m e 
A l v e s More i ra e o v e r e a d o r A n t o n i o 
d 'A lme ida e Si lva , por t e r f indado o 
b i e n n i o a dois v o g a e s da m e s m a j u n t a . 

N o m e o u louvados p a r a o s e r v i ç o 
d o a r b i t r a m e n t o d a s c ô n g r u a s dos p a -
roc l ios . 

Reso lveu r eun i r no dia 5 do c o r -
r e n t e pa ra a b e r t u r a d e p r o p o s t a s p a r a 
a c o n c l u s ã o de t r a b a l h o s da r u a n . ° 8 , 
da q u i n t a d e San ta C r u z . 

D e s p a c h o u a l g u n s r e q u e r i m e n t o s 
d e i n t e r e s s e p a r t i c u l a r , f i cando os 
d e s p a c h o s r e s p e c t i v o s l a n ç a d o s n o 
livro da p o r t a . 

X 

S e s s ã o extraordinarla 

5 de fevereiro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . M a -
noel da Cosia A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s , A n t o n i o d 'A l ine ida e S i l v a , 
A n t o n i o J o s é L o p e s G u i m a r ã e s , Migue l 
J o s é da Costa B r a g a , e f f ec t ivos , J o ã o 
da F o n s e c a B a r a t a , A n t o n i o N u n e s 
C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

A p r e s e n t a d a s , s e g u n d o d e l i b e r a -
ç ã o t o m a d a na s e s s ã o a n t e r i o r , d u a s 
p r o p o s t a s p a r a a c o n c l u s ã o dos t r a b a -
l h o s d i rua n . ° 8 , da q u i n t a d e S a n t a 
C r u z , foram e l las a b e r t a s p e l a p re s i -
d e n c i a v e n d o s e r a l . a de Manoe l 
S i m õ e s C a n h a , do T o v i m , do p r e ç o 
d e 3 7 7 ré i s p o r c a d a m e t r o cub ico d e 
t e r r a p l a n a g e m e 1 $ 8 0 0 réis a d a s al-
v e n a r i a s e a 2 . a de F e r n a n d o A m a r a l 
e M a n o e l da Costa L i m a , r e s i d e n t e 
e m M i r a n d a do Corvo, do p r e ç o d e 
3 6 0 r é i s — t e r r a p l e n a g e m , — e 2 $ 2 0 0 
r é i s a l v e n a r i a s . 

P o n d e r a n d o a C a m a r a q u e n e n h u -
ma d ' e l l a s , e r a em cada u m a d a s 
s u a s p a r l e s , in fe r io r á o u t r a , o u v i u 
os p r o p o n e n t e s q u e s e a c h a v a m p r e -
s e n t e s , M a n o e l S i m õ e s C a n h a e M a -
noel da Cos ta L i m a , a b r i n d o - s e l ici-
t a ç ã o v e r b a l d e q u e r e s u l t o u o 1 . ° 
d e s c e r p a r a 3 5 8 réis o p r e ç o d e t e r -
r a p l a n a g e m : e como o 2 . ° Manoe l 
da Costa L ima d e c l a r a s s e q u e n ã o 
e s t a v a a u c t o r i s a d o pelo s e u c o m p a -
n h e i r o F e r n a n d o Amara l pa ra e n t r a r 
n e s t a l i c i t ação , r e s o l v e u - s e t r a n s f e r i r 
a m e s m a l ic i tação p a r a o d ia 9 do 
c o r r e n t e pela 1 h o r a da t a r d e . 

mtxmmmmom 
Noticias diversas 

Vivem na f r e g u e z i a d e F e r r e i r o s , 
S i n f ã e s , do is v e l h o s d e c e n i o e n o v e 
â n u o s c a d a u m . 

* E m I n g l a t e r r a c o n s t i t u i u - s e 
u m a con imi s são q u e a n g a r i a dona t i -
vos pa ra aux i l i a r a s Vic t imas da fome 
na R ú s s i a . 

# Os l y p o g r a p h o s de B e r l i m , 
D r e s d e , L e i p z i g e o u t r a s c i d a d e s da 
A l e m a n h a , q u e se t i n h a m d e c l a r a d o 
em greve, r e s o l v e r a m vol ta r ao t r a -
b a l h o . 

# E s t á em e r u p ç ã o , d e s d e ha 
d i a s , o v u l c ã o N j a r o n h o e , da N o v a 
Z e l a n d i a . Da c r a t e r a i r r o m p e m , cora 
g r a n d e v io lênc ia , c h a m m a s e f u m o . A 
lava c o r r e a t é g r a n d e d i s t a n c i a . O co-
m e ç o da e r u p ç ã o foi a s s i g n a l a d o por 
um fo r t e t r e m o r de t e r r a . 

* O s d e p o s i t á r i o s d e t a b a c o no 
P o r t o vão r e c l a m a r a m p l a l i b e r d a d e 
d e v e n d a . 

* As c é d u l a s d e 1 0 0 e 5 0 r é i s 
q u e e s t ã o a c t u a l m e n t e em c i r c u l a ç ã o 
cons t a q u e vão se r s u b s t i t u í d a s por 
o u t r a s d e t y p o d i v e r s o , e s t a m p a d a s 
em p a p e l de l i nho . 

* O fac to s e g u i n t e dá uma i d e i a 
da violoncia dos t r e m o r e s d e t e r r a n o 
J a p ã o . Um su j e i t o e n c o n t r o u u l t i m a -
m e n t e um seu a m i g o j a p o n e z , e v e n -
do q u e e s t e a n d a v a d e luto , p e r g u n -
t o u - l h e se lhe t inha m o r r i d o a l g u m p a -
r e n t e . Um p a r e n t e ! r e s p o n d e u . T o -
dos os m e u s p a r e n t e s ! P e r d i meu p a e , 
minha m ã e , os m e u s c inco i r m ã o s e 
i r m ã s , e o r e s t o d e todos os m e u s p a -
r e n t e s . T o d o s e l l e s m o r r e r a m s o t e r r a -
dos por o c c a s i ã o dos t r e m o r e s d e t e r -
ra r e c e n t e s ! 

* Em B r a g a c o n v e r t e u - s e ao c a -
tho l i c i smo , o h e b r e u J o s é A u g u s t o Al-
ves , m a r r o q u i n o , de 3 1 a n n o s d ' e d a d e . 

* Es tá a c o n c u r s o o p a r t i d o m e -
d ico do B o m b a r r a l com o v e n c i m e n t o 
a n n u a l d e 4 0 0 $ 0 0 0 r é i s . 

* Os p r e l a d o s vão so l l i c i t a r do 
g o v e r n o a mod i f i cação do r e c r u t a m e n t o 
af im d e q u e os a l u m n o s dos s e m i n á -
r ios q u e e s t e j a m a p t o s p a r a r e c e b e r 
o r d e n s d e p r e s b y l e r o s , pos«ara i m m e -
d i a t a r a e u t e r e c e b e r a q u e l l a s o r d e n s 
s em e s p e r a r a i s e n ç ã o do s e r v i ç o mi -
l i t a r . 

* D o r a L a m b e r t i n i e s t á a c t u a l -
m e n t e em V e n e z a . 

* Vár ios m e m b r o s d ' u m c l u b 
f r a n c e z d e e x c u r s i o n i s t a s p r o j e c t a m 
v i s i t a r P o r t u g a l no p r o x i m o m e z d e 
m a r ç o . 

* O m a i o r c ã o d o m u n d o é 
a c t u a l m e n t e um d e S . B e r n a r d o . M e d e 
1 m e t r o e 1 0 c e n t í m e t r o s d e a l t u r a nos 
h o m b r o s e p e z a 2 4 7 l i b r a s . G a n h o u 
2 6 p r é m i o s nos d iUe ren t e s c o n c u r s o s 
era q u e foi a p r e s e n t a d o . C h a m a - s e 
Lord Butee foi c o m p r a d o por ura a m e -
r i c a n o por 1 9 : 0 0 0 d o l l a r s . 

* A i n d u s t r i a dos l e q u e s o c c u p a 
era P a r i s c e r c a d e mil o p e r á r i o s , o p e -
r a r i a s e a p r e n d i z e s dos do i s s e x o s . N a 
f a b r i c a ç ã o d ' e s t e s l e q u e s c o o p e r a r a 
um g r a n d e n u m e r o d o u t r a s i n d u s t r i a s . 
As a lde i a s do d e p a r t a m e n t o d e O i s e 
( F r a n ç a ) c o n t a m u n s 3 : 0 0 0 o b r e i r o s 
q u e e n t r a r a na c o n f e c ç ã o dos l i n d o s 
m o d e l o s q u e s e v ê e m n a s m o n t r a s p a -
r i s i e n s e s . 

J U Í Z O DE DIREITO DE COIMBRA 
A R U E H A T A Ç Í O 

( X a publicação) 

1 2 5 d Í B ® P r o x ' , n o m e z d e 
1 1 m a r ç o , p o r 1 1 h o r a s d a 

m a n h ã , á por ta do t r i b u n a l d e j u s t i ç a 
d ' e s t a c o m a r c a , p r o c e d e r - s e - h a á v e n -
da e a r r e m a t a ç ã o em h a s l a p u b l i c a , 
pa ra p a g a m e n t o do p a s s i v o d e s c r i p t o 
e a p p r o v a d o no i n v e n t a r i o o r p h a n o l o -
g ico a q u e s e p r o c e d e por obi lo d e 
Antonio P e r e i r a N e v e s e m u l h e r Mar ia 
H e n r i q u e s , m o r a d o r e s q u e fo ram no 
logar e f r e g u e z i a d e S . M a r t i n h o d e 
Arvore , da s e g u i n t e p r o p r i e d a d e : 

Uma s o r t e de p i n h a l , no si t io d a 
R e d o n d a , l imi te d e Valle d e R o s a s 
f r e g u e z i a d e S . S i l v e s t r e , no valor 
de 1 4 # 0 0 0 r é i s ; 

Pe lo p r e s e n t e são c i t a d o s q u a e s -
q u e r c r e d o r e s q u e se j u l g u e com d i -
re i to ao m e n c i o n a d o p r é d i o ou ao s e u 
p r o d u c t o , p a r a o d e d u z i r e m , q u e r e n -
d o , lio p r a z o l e g a l . 

C o i m b r a 1 5 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

Ve r i f i que i a e x a c t i d ã o . 
O j u i z d e d i r e i t o , 

Queiroz, 
O escrivão, 

José Lourenço da Cosia, 

1 2 6 "ra para mercea-
Ur ria ou fazendas. 

Para tratar—-Arco do Bispo— 
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0 addicional de 10 por cento 

pelo ministério Dias Fer-
reira sobre a contribuição 
territorial. 
Não d e s e j a m o s a q u e d a do minis -

té r io , a n t e s á falta de cousa mais p ro-
m e t t e d o r a , d e s e j a m o s a sua conse r -
vação . Não para c o m p r o m e t l e r e d e t e -
r iorar mais a s condições do pa iz , mas 
para os me lhora r q u a n t o coube r no 
poss íve l , e se não é , corno não é pos-
s ível , cu ra r r ad ica l e c o m p l e t a m e n t e 
todos os males de q u e a nação in le r -
m a , ao m e n o s minora l -os a té ce r to 
ponioj, pondo um d i q u e ao d e s b a r a t e 
da fazenda pub l i ca , a ruina dos bons 
c o s t u m e s d ' ou t ro t e m p o , hoje tão p e r -
ver t idos , ao imposto e ao e m p r e s t i m o 
po rque todo o governo q u e hoje e 
d 'o ra ávan t e qu ize r g o v e r n a r , s e g u n -
do as c i r c u m s t a n c i a s e n e c e s s i d a d e s 
do paiz d e v e par t i r do pr inc ip io aliás 
exac t í s s imo de q u e — o povo não po-
de nem d e v e pagar mais , p o r q u e já 
de ha mui to paga mais do que pôde . 

E dese j amos a sua c o n s e r v a ç ã o , 
pa ra e s p e r a r m o s ainda mais a lgum 
t empo pelos seus ac tos , e para 11111 
d e s e n g a n o ex t r emo , pela s imples razão 
de q u e a sua re t i rada do poder impor ta 
f o r ç o s a m e n t e a en t r ada dos mesmos 
h o m e n s , c u j a s d e s a s t r a d a s admin i s t r a -
ções nos a r r a s t a r a m á be i ra do a h y s -
mo q u e temos d i a n t e dos pés , ou 
d ' o u t r o s q u e t aes q u e con t inuem se -
gu indo pela mesma senda e r r ó n e a e 
ca l ami tosa , pa ra o povo e pa ra a pa-
t r i a . 

É ce r to q u e o g o v e r n o , apeza r d e 
novo, j á t e v e t empo para p r a t i c a r 
ac tos e factos a bem do povo oppr i -
mido , se e n t r a s s e d e s d e logo com tenção 
de l i be r ada de m u d a r a face á s i tua -
ção d e s g r a ç a d a q u e encon t rou ; e com-
tudo t em-se l imi tado a a lgumas pa la-
v r a s \ p r o m e s s a s e p ropos tas e a lgu -
m a s d ' e l l a s mais para cont r i s ta r do 
q u e .para consolar q u e m vive alfl icto. 
De res to tudo es tá no m e s m o pé e por 
isso o povo b a s t a n t e d e s c o n t e n t e . A p e -
zar d ' i s so couv i rá , pela razao ]á d a d a , 
e s p e r a r um pouco m a i s . Pela nossa 
pa r t e c o n c o r d a m o s com a tal ve lha , q u e , 
q u a n d o encont rava o seu a b b a d e o 
c u m p r i m é n t a v a r o g a n d o a Deus q u e o 
c o n s e r v a s s e , ped indo - lhe es te a r azão 
do c u m p r i m e n t o lhe r e s p o n d e u ella 
q u e se havia de vir ou t ro p e o r , D e u s 
o c o n s e r v a s s e . 

Poucos dias serão p rec i sos pa ra 
se pode r j u l g a r com s e g u r a n ç a , o q u e 
o povo tem a e s p e r a r da ac tual s i tua -
ção pol i t ica , porque a c a m a r a e lect iva 
na sua g r a n d e maioria minis ter ia l de 
todos os min i s t é r ios , a p p r o v a r á todas 
as p ropos tas do min i s t ro da f a z e n d a , 
sol idár io com os o u t r o s , e en t re ellas 
o addic ional de 1 0 por cento sob re a 
a g r i c u l t u r a , q u e i ncon t e s t ave lmen te é 
d e todas e l las a mais d u r a , a mais 
i n j u s t a , a mais r e p u g n a n t e e menos 
acce i t ave l , e approvada q u e ella s e j a , 
o povo liça em p e o r e s e mui to peores 
cond ições do q u e e s t á . 

Jus t i l i cado licará en tão ipso facto, 
q u e o povo nâo pode e s p e r a r s enão 
d e si mesmo pa ra melhorar o seu mal 
e s t a r , e l evado a toda a ev idenc ia q u e 
não ha no pa r t i do m o n a r c h i c o hoímens 
q u e , c h a m a d o s ao poder fa lem com 
h o n e s t i d a d e e i n d e p e u d e u c i a ao che fe 
d o e s t a d o , a p r e s e u i a d o - l h e f r a n c a m e n t e 
o seu plano governa t ivo e p e d i n d p - l h e 
a sua cooperação , po rque se os hou-
v e s s e , c remos q u e a moua rch i a acce -
de r i a ao seu p lano , e com ma i s ou 
m e n o s v o n t a d e , por conven iênc ia p ró -
p r i a , viria o accordo e por tal fórma 
d e n t r o mesmo das ins t i tu ições v igen-
t e s , se poder ia c o n s e g u i r a lgum alli-
vio nas vexações po rque t e m o s p a s s a -
do e es tamos p a s s a n d o . 

Nunca a occasião foi mais azada 
pa ra o minis té r io ac tua l poder promo-
ver a l g u n s benef íc ios em lavor d ' e s t e 
povo q u e es tá d e p a u p e r a d o , e n e r v a d o , 
t e r ro r i sado e d igno de las t ima, cap ta r 
ç sua benevolenc ia e d i spor da opinião 

quasi g e r a l ; mas pela a t i i tude que os 
negoc ios vão t o m a n d o , nâo se c rê que 
possa m e r e c e r as s y m p a t h i a s p o p u -
l a r e s , visto como p rec i s ando o povo 
de lhe d iminu í r em a con t r ibu ição p re -
dial q u e a s s e n t a na p rop r i edade te r r i -
to r ia l , o governo lhe vae e levar con-
s i d e r a v e l m e n t e esta e ou t r a s . 

E ' e s t e o a s s u m p t o mais impor-
t a n t e e vital , se pode d i ze r , para o 
paiz q u e se d e b a t e no meio da c r i se 
agra r i a e da c r i se a l imen t í c i a , a p a r 
de o u t r a s . 

Não c o n h e c e m o s ou t ro q u e ma i s 
séria e e fHcazmente deva c h a m a r a 
a t t e n ç ã o da i m p r e n s a , q u e q u i z e r des -
e m p e u h a r - s e da sua honrosa e subl i -
me missão ; e , por egua l a a t t e n ç ã o 
dos corpos l eg i s la t ivos , se b e m s e 
c o m p e n e t r a r e m do seu deve r de re-
p r e s e n t a r f i e lmente os i n t e r e s s e s da 
nação e dos povos , p o r q u e para e s t e s 
se pode dizer q u e s t ã o de vida, ou 
mor te ; p o r q u e a v ingar o add icc iona l , 
mais de t res p a r t e s da nação q u e vi-
vem só d ' e s s e s e scassos r ecu r sos q u e 
olferece a agr icu l tu ra f icarão sacr i f ica-
dos a morre rem de fome, po rque ape -
nas c h e g a r ã o para sac ia r a av idez do 
fisco, se c h e g a r e m . 

Não iguora o g o v e r n o d e c e r t o , 
p o r q u e se sabe d e n t r o e fora do pa iz , 
q u e a nossa ag r i cu l tu ra es tá p a s s a n d o 
por u m a c r i s e t r e m e n d a , m e d o n h a , como 
n u n c a se viu , e sem e s p e r a e ç a de 
melhora r . As vinhas mi r r am e d e s a p -
p a r e c e m e o vinho q u e ainda ha não 
tem p rocu ra e baixa de preço sens i -
v e l m e n t e para o produc to r , sem bai -
xar pa ra o g r a u d e n u m e r o dos con-
s u m i d o r e s q u e gas t am das t a b e r n a s 
o n d e é s e m p r e c a r o ! T a m b é m n ã o 
p o d e iguora r q u e ha g r a n d e e s c a s s e z 
de a z e i t e , q u e e ra ou t ro r ecu r so do 
lav rado r , e que , em ge ra l as p rodu-
cções d e ce reae s e scasse i am d e anno 
para a n n o , seja qual fôr a c a u s a . 
Depois d ' i s to q u e res ta ao con t r ibu in te 
para p rove r á sua s u b s i s t ê n c i a e acu -
dir á ag r i cu l t u r a q u e decae e caduca 
a o lhos v is tos , e a inda pa ra mais 
p e n a sen t i r , sem os b raços mais vigo-
rosos q u e lhe levam para se e n e r v a -
rem no ocio da s c a s e r n a s , ou min-
g u a m por causa do r e c r u t a m e n t o e 
d a s i n i q u i d a d e s com q u e se f a z ? 

T a m b é m o gove rno não d e s c o n h e c e 
q u e nunca a vida foi tão ca ra , como 
no p r e s e n t e , d e s d e a classica sa rd i -
nha a t é ao c igar ro vil q u e tem só o 
p a p e l , custa hoje o dobro do q u e 
cus tava em out ro t e m p o , mal o haja 
o monopol io e quem o c o n c e d e u , e , 
por d e s g r a ç a , como prova da l iber -
d a d e q u e g o z a m o s , a té se p roh ibe ao 
pobre q u e mate o vicio com a erva 
— a salva b r a v a ! Em taes condições 
p a r e c e incrível q u e houvesse um go-
verno q u e t r ibu tas se mais do q u e ja 
o está o nosso povo, e c o m t u d o é 
um lacto, mas c remos q u e é um 
er ro polit ico e de suirima g r a v i d a d e 
para o povo e para o m e s m o g o v e r n o . 

BERNARDO J O S É CORDEIRO. 

Ha quem pergunte se a cadeia não 
é para os ladrões? 

— Não senhor, a cadeia é para 
os jornalistas que os accusam e conde-
mnam. 

O syiMlicnto de Salamanca 

Em a p p e n d i c e ao Diário do Go-
verno foram ha dias publ icados os t ra -
ba lhos da commissão de s y n d i c a n c i a 
p a r l a m e n t a r aos negocios do s y n d i c a -
to de S a l a m a n c a , commissão de q u e 
foi p r e s i d e n t e o s r . d e p u t a d o J o s é Dias 
F e r r e i r a , hoje p r e s i d e n t e do conse lho 
de min is t ros , l i s tes documen tos , pu -
bl icados no a p p e n d i c e , são muito li-
mi tados . C o m p r e h e u d e m S actas da 
commissão p a r l a m e n t a r , um ques t io -
ná r io , t r e s d e p o i m e n t o s e os m a p p a s 
d a s d e s p e z a s das l inhas de Ciudad R o -
dr igo e Barca d 'Alva , n o t a n d o - s e que 
s e g u n d o um officio pub l i cado no ap-
p e n d i c e , t aes con tas v inham acompa-
n h a d a s de 1 5 a n n e x o s expl ica t ivos , 
os q u a e s não foram p u b l i c a d o s . 

Começa a fa rça . 

R e p u b l i e n n o s I t e s p a n l i o e s 

Uma das c o m m e m o r a ç õ e s mais im-
p o r t a n t e s q u e os nossos co r re l ig ioná -
r ios de l l e s p a u h a r ea l i s a r am no dia 1 1 
de fevere i ro , s o l e m n i s a n d o o ann ive r -
sar io da Repub l i ca , foi o g r a n d e co-
mício de C o r d o v a , ein q u e S a l m e r o n 
tomou p a r t e , p ro fe r indo um notab i l i s -
s imo d i s c u r s o . 

N e s s e d i s cu r so , o g r a n d e o rador 
fez a c o m p a r a ç ã o do r e g i m e n m o n a r -
chico e d a s ins t i tu ições d e m o c r á t i c a s 
m o s t r a n d o como a mona rch i a não offe-
rece as mín imas g a r a n t i a s , nem na or-
dem economica , nem na o rdem poli t i -
ca , s endo i r r i sor io h a v e r a menor es-
perança de q u e , m a n t e n d o - s e a s ins-
t i tu ições v i g e u t e s , a H e s p a u h a possa 
r e s a l v a r - s e da c r i se p r o f u n d a em q u e 
j a z , l uc t audo com a peor d a s a n a r -
c h i a s , a q u e , d e s c e n d o d a s c lasses 
g o v e r n a t i v a s , por toda a pa r t e se a las -
t r a , desmora l i sa i ido e c o r r o m p e n d o . 

Sem i n t r a n s i g ê n c i a s f u n e s t a s , nem 
p r e c i p i t a ç õ e s , mas t a m b é m sem t ibie-
za de n e n h u m a e s p e c i e , d e v e m os re -
pub l i canos p rosegu i r na lucta pelo con-
s e g u i m e n t o dos seus i d e a e s . 

E essa lucta pol í t ica , conclu iu o 
o r a d o r , os r e p u b l i c a n o s d e v e m fer i l -a , 
p e n s a n d o não só no p r e s e n t e mas no 
fu tu ro e a n a l y s a n d o e e s t u d a n d o sem 
d e s c a n s o as g r a v e s q u e s t õ e s soc iaes , 
cu ja reso lução cada vez mais se im-
põe a todos os pa r t i dos d e m o c r á t i c o s , 
sob pena de ficarem a s s o b e r b a d o s o 
d i s t anc i ados na sua c a m p a n h a . 

O discurso de S a l m e r o n foi e n t h u -
s i a s i i c a m e n t e a p p l a u d i d o , p r o l o n g a n -
do-se a ovação a t é o i l lus t re che fe 
r epub l i cano e n t r a r em sua c a s a . 

X . 

Tlieatro-Circo 

Os úl t imos e s p e c t á c u l o s tem c o r -
rido com mais a n i m a ç ã o em v i r t u d e 
da compauh ia t e r facu l t ado a e n t r a d a 
g ra tu i t a a s e n h o r a s . 

Não tem havido a l t e r ação no pro-
g r a m m a , mas c o m t u d o os e s p e c t á c u -
los t êm a g r a d a d o . 

A Bella Zephora não t em de ixado 
os s e u s c réd i tos por mãos a l h e i a s , 
m e r e c e n d o por isso os app l ausos d e 
todos . Es ta e a senor i ta Virgínia Ara-
g o n , teem sido os alvos do e n t h u s i a s -
nio do publ ico q u e vê ne l las duas a r -
t is tas i u t e l l i geu t e s . 

No domingo á noute houve um 
e n t r e a c t o t r ág ico mot ivado pela s enho-
ra J e n n y não se q n e r e r d a r ao e n -
co inmodo de levan ta r da a r ena o cha -
peo d ' u m e s t u d a n t e q u e g r a c i o s a -
m e n t e lh 'o t inha a t i r a d o . E s t e , s en -
tido pelo p r o c e d e r da J e n n y , z u r r o u , 
z u r r o u com o b e n g a l ã o na s l aboas 
a té q u e ella leve d e vol tar á p i s t a . 
O caso ficou, pois, I r ag i -comico . 

Na s e g u n d a feira houve no pa lco , 
vár ios i n t e r m é d i o s comicos , em q u e 
tomaram par te a lem da couhec ida 
ecuyère de liaute ècole, u m d i s l i n c i o 
a c t o r - a m a d o r , L. da G . e o app laud ido 
a m a d o r t au romach ico A. P . q u e se 
revesavam mui to a con ten to , no de -
co r r e r da s c e n a . . . 

Na terça fe i ra , de no táve l , a lem 
da q u e d a d e B a r b e r i n a , deba ixo do 
caval lo , fer i ram espec i a lmen te a a t t e n -
ç ã o d o s q u e o l h a v a m , o s coups doeil, 
d e s p e g a d o s n u m a larga d e m o n s i r a -
ção de l angu idez c o n q u i s t a d o r a , pela 
senhora J e n n y a Mr. F e r r o n , o épico 
que , do can to do seu c a m a r o t e , acce-
d ia , d e s a s o m b r a d o , á monomonia da 
sobred i ta c u j a . . . 

A p e z a r de a n n u n c i a d o para e s t e 
dia o ul t imo e spec t ácu lo da c o m p a -
n h i a , es ta r e so lveu - se a da r mais al-
g u m a s r e p r e s e n t a ç õ e s , r eduz indo os 
preços . A gera l foi r eduz ida a 1 0 0 
ré i s , c a d e i r a s a 3 0 0 ré i s e c a m a r o t e s 
a 1 $ 5 0 0 ré is . Já hon tem foi o pri-
mei ro , sendo hoje o ul t imo e i r revo-
gáve l (?) 

X 
Donativo 

O Asylo de Mend ic idade r e c e b e u 
do s r . Manoel d 'Almeida Cabra l , m e m -
bro da d i recção d ' e s t a casa de bene -
liceticia, a offerta de 12 c o b e r t o r e s 
de lã . 

Apraz -uos reg i s t a r e s ta boa acção . 

(Sciencias e &ettras 

CANALHA! 

(CATOLLE MENDES) 

Na alcova s i lenc iosa q u e a luz do 
velador i l luminava a p e n a s , e m q u a n t o 
Angelo dormi ta de cançasso no r e a a ç o 
da a m a n u t e ella contenipla-o fe l iz . 
Mulher h o n e s t a , c e r c a d a de todos os 
r e s p e i t o s , c a sada com um homem de 
q u e m era a ún ica v e n t u r a , abando-
nára f u r t i v a m e n t e ao cah i r da noi te 
a casa con juga l , d i zendo aos creados 
q u e ia ver sua m ã e , desce ra depo is 
d ' u m coupé á porta d ' u m j a r d i m e , 
t remula de m e d o , vo l t ando a c a d a 
passo a c a b e ç a , com a angus t i a do 
iadrão q u e m e l t e a g a z u a numa p o r t a , 
abr i ra a cance l la com a chavi ta (pie 
elle lhe t inha dado na vespera no 
t h e a t r o , no ul l imo in te rva l lo , e pi-
s a n d o l e v e m e n t e a re lva , e s u b i n d o 
a t r e m e r uma e s c a d a , a c h a r á - s e num 
qua r to d e s c o n h e c i d o , o n d e pela pr i -
meira vez , a l l u c i n a d a , louca, e x p e r i -
m e n t á r a o c r iminoso en le io d ' u m adu l -
tero a m o r . A v e n t u r a d e s g r a ç a d a ! Por 
q u e não era só ter pe rd ido para s e m -
pre a h o n r a , o r e spe i t o de si p r ó p r i a , 
os b o n s somnos d e s c a n ç a d o s , mas é 
q u e aqui l lo v inha a a c a b a r por força 
em a lguma c a t a s t r o p h e hor r íve l . 

Seu m a r i d o , ella conhec ia -o b e m , 
gén io v io len to , co ração n o b r e , b raço 
fo r t e , e ra incapaz de t r ans ig i r com a 
iu famia . Na raiva do seu a t roz de se s -
pe ro , e ra fa ta l : ou se m a t a v a , ou a 
matar ia a e l l a . E o seu des t ino ser ia 
e s t e . O u m o r t a , ou a c h o r a r j u n t o 
d ' u m c a d a v e r ! Pois b e m ! E m b o r a ! 
Não q u e r o p e n s a r em t a l ! Pa ra longe 
p r e s e n t i m e n t o s f u n e s t o s ! Na e m b r i a -
g u e z da sua loucura só q u e r l em-
bra r - s e d e amor e ser a m a d a . A fe-
l ic idade d ' e s s e a m o r não é p a g o a inda 
com o preço dá própria v i d a i Como 
elle a en l açava e s t r e i t a m e n t e ! Q u e 
p r o m e s s a s de amor sem fim lhe não 
faria inda ha bem p o u c o ! a té depo is 
de mor ta lhe ser ia liei. 

Ange lo , ella bem o sab ia , t inha 
fama de lev iano . Al t r ibu iam se - lhe a t é , 
no coch icha r por t raz dos l e q u e s , não 
poucas a v e n t u r a s g a l a n t e s . Mas t r a n s -
fo rmára - se c o m p l e t a m e n t e sob o in-
fluxo d ' a q u e l l e i m m e n s o a m o r . S i m ! 
e l l e a m a v a - a sem l imi tes , d o i d a m e n t e ! 
Assim lh 'o j u r ava a inda ha bocado, e 
bem lh 'o t i nha p rovado naque l l e s se is 
mezes em q u e a pe r segu i r a com tão 
m a g o a d a s s u p p l i c a s . 

E agora os seus corações p e r l e n -
c i a m - s e um ao out ro e l e r n a m e n l e , 
p e r d i d a m e n t e . 

Mas o re log io começou a dar p a u -
s a d a m e n t e 1 1 ho ra s e Angelo e n t r e a -
b r indo as p a l p e h r a s , d i s se - lhe meio 
d e s p e r t a d o aca r ic iando- lhe os cahe l los 
p e r f u m a d o s : 

— Como o t e m p o a s s im passa de -
p r e s s a . . . meu a m o r ! M a s . . . é ne-
c e s s á r i o q u e me de ixes , q u e p a r t a s . . . 

Ella apa r tou se b r u s c a m e n t e num 
t r e m o r , e f icou-se a olhal-o a t t on i t a , 
como se não t ive s se p e r c e b i d o bem. 

D e i x a r - t e Í ! d isse el la . P a r t i r ? ! 
— Dece r to minha f i lha, pa ra uão 

insp i ra r s u s p e i t a s aos teus c r e a d o s , 
para c h e g a r e s a casa a n t e s do teu 
m a r i d o voltar do c l u b . 

So l t ando um gr i lo e s t r idu lo , ella 
c h e g o u d ' u m sal to á porta da a lcova, 
e depo i s , d 'a l l i mui to pa l l ida , os 
bel los olhos mui to abe r tos , com pala-
vras s a c u d i d a s , e n t r e c o r t a d a s : 

— Es tás l o u c o ? . . . d e í x a r t e ? . . . 
p a r t i r ? . . . pa ra não inspi rar sus -
p e i t a s ? por causa dos c r e a d o s ? de 
m e u m a r i d o ? qua l c r e a d o s ? qua l ma-
r i d o ? t e n h o eu a c t u a l m e n t e a l g u é m 
no m u n d o ? L e m b r o - m e acaso se fui 
c a s a d a ? T u d i s s e s l e - m e « V e m » e eu 
v im. Ha volta possível depo i s de ter 
par t ido a s s i m ? Não, não posso mais 
sair d ' aqui s enão pa ra o n d e tu fóres , 
coml igo . T e n h o só uma c a s a , a t ua . 
Se não t iveres um leito para r epou-
sares a c a b e ç a , s e r e m o s dois vaga -

b u n d o s . D e í x a r t e - ? ! O h ! O h ! com 
ce r t eza e n t e n d i mal 1 T u não d i s s e s t e 
ta l , tu não podias te l -o d i to . Meu 
D e u s ! Tu não me r e s p o n d e s ? T u vol-
tas a c a r a ? E ' pois v e r d a d e ? A h ! 
q u e r e s q u e me vá e m b o r a , q u e volte 
á m a n h ã , para t o rna r a par t i r como 
esta n o i t e ? Q u e r e s q u e eu vá d ize r 
a meu mar ido ao e n t r a r : «Minha m ã e 
vae um pouco m e l h o r ; uma ind i spo-
sição p a s s a g e i r a » e q u e ao a d o r m e -
cer j u n t o da sua nobre f ron te eu es-
t u d e novo p r o t e s t o para a próx ima 
s a i d a ? Oh ! m i s e r á v e l . . . e e u . . . que 
d e s g r a ç a d a ! Ca l cu l avas q u e eu podia 
se r tua a m a n t e sem de ixa r de se r 
mulhe r d ' o u t r o . A m a r - n o s - h i a m o s q u a n -
do ca lhas se , q u a n d o eu podes se esca -
p a r - m e . Ser ia tua , mas ser ia l a m b e m 
d ' e l l e . Os t e u s bei jos e n c o n t r a r - m e -
h iam a inda tépida dos bei jos d ' e l l e , 
e eu levar ia os teus lábios á sua 
b o c c a ! A h ! agora p e r c e b o t u d o ! Sim 
o q u e tu me p e d e s é um amor p r u -
d e n t e , ca lcu lado che io d e m e d o , q u e 
se e s c o n d e , q u e d is fa rça ; é men t i r 
c o n s t a n t e m e n t e , a t ra içoa l -o a elle por 
t i , a ti por el le , a s o r r i r ! S im , s im, 
eu sei q u e ha m u l h e r e s capazes de 
tal b a i x e z a . A l g u m a s , q u e i n q u i e t a n -
d o - s e pouco com a própr ia e s t i m a , 
con tan to q u e não pe rcam os r e s p e i t o s 
a p p a r e n t e s no m u n d e , c h c g a m a essa 
hypocr i s ia a b j e c t a ! AhI p o d e - s e p e r -
ini t t i r tudo coni tan to que nada se c o m -
p r o m e t i a . Com o p ro t e s to d ' u m a v is i ta , 
d ' u m a missa ir cm coupé de p r a ç a á 
e n t r e v i s t a , com o veu ca ído , s em e s -
q u e c e r a t é o pó de a r roz para d i s fa r -
ça r á vol ta o r u b o r i s a r dos b e i j o s . 
Calcular as p a l a v r a s , os g e s t o s , o 
o l h a r , l ingir não conhece r aque l l e q u e 
se a m a , nâo e s c r e v e r n u n c a , n u n c a 
p e r d e r uma c a r t a , ass im é q u e é fe i ta 
a v i r t u d e d ' e l l a s . O h ! pois p e n s a s t e 
q a e eu podia d e s c e r a p a r e c e r m e 
com t ae s m u l h e r e s ? N ã o : e n t r e g u e i -
m e toda , para s e m p r e . O q u e te con-
cedi não foi uma hora foi Ioda a v i d a . 
Q u e b r e i d e vez o m e u feliz p a s s a d o . 
Para Iraz de mim nada mais res ta d e 
mim. Pude c o n s e n t i r num c r i m e , não 
consen t i r e i na infamia . Não q u e r o 
r e p a r t i r - m e . Não s a b e r i a m e n t i r . Ac-
cei to , d e s e j o a i é , os d e s p r e z o s do 
m u n d o , as có l e r a s , o cas t igo . Fu i c r i -
minosa , mas não s , .ber ia se r vil. A 
conf issão a l t iva do meu amor é t a lvez 
a única descu lpa q u e me r e s t a . E 
q u e r o q u e a tua audac ia se ja egua l á 
m i n h a . A posse do meu amor , o m e u 
c o r a ç ã o d e v e m ser b a s t a n t e s pa ra 
q u e p roc l ames bem al to a tua v e n -
t u r a . D e s h o n r a - m e se me a d o r a s ! 
E ' s um c o v a r d e ou não m e a m a s ? 

(Continúa). 
— • 

Quem são os ladrões ? Os vencidos 
ou vencedores de 31 de janeiro? 

Os vencidos deixaram intactos os 
cofres municipaes; os vencedores rou-
baram dos cofres do estado, dos ban-
cos e companhias milhares de contos! 

O comício operário 
Cerca da uma hora e meia da l a r -

d e de d o m i n g o r eun iu no pa teo do S a -
lema o comício ope rá r io , p r e s i d i d o pe -
lo s r . B. C o n s t a n t i n o . 

Vár ios operár ios p e d i r a m a pa la -
v ra , s e n d o a p r e s e n t a d a ' e a p p r o v a d a a 
s e g u i n t e proposta : 

« Q u e se dir i ja uma r e p r e s e n t a ç ã o 
ao g o v e r n o , e x p o n d o a insuff ic iencia 
dos sa lár ios , e p ropondo ao m e s m o 
t empo a r e d u c ç ã o d a s h o r a s de t r a -
ba lho , em re l ação com os m e s m o s sa -
la r ios . 

« E n t r e g a r ao g o v e r n a d o r civil um 
memor ia l , afim de q u e aque l l e f unc -
c ionar io ponha em execução a ca i ação 
e p in lura dos p r é d i o s , como o r d e n a 
o codigo de p o s t u r a s m u n i c i p a e s . 

«Caso nâo se j am a l t e n d i d a s a s 
suas j u s t a s r ec l amações , a c o m m i s s ã o 
fará d i s t r i b u i r um m a n i f e s t o c o n v i d a n -
do o o p e r a r i a d o a a b a n d o n a r o t r a b a -
lho , a fim de por meios mais e n e r g i -
cos e violentos c o n s e g u i r o q u e n e -
c e s s i t a . » 

O comício , cor reu no maior so-
c e g o . 


